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E l P a c t o K e i í o g g y l a s n a c i o n e s 

H i s | ) a n o a m e r i c a n a s 

La adhesión de Bolívía 
E l t r a s c e n d e n U l ^ o n t e c i m U m t o 

h i s t ó r i c o de l a f i r m a d e l P a c t o 
l lo -sr , r a a l i z a d o ú l t i m a m e n t e en f a -
S s T p a r a d e c l a r a r eme las p o t e r n a s 
q n ^ h a n i n t e r v e n i d o como p r i m e r a s 
s W n a t a r i ^ de é l , ^ c o m p r o m e t e n a 
r e n u n c i a r a la g u e r r a como i n s t i u -
m e n t o de p o l í t i c a n a c i o n a l , h a r e p e i -
c u t i d o i n m e d i a t a m e n t e en los pue­
blos h i s p a n o a m e r i c a n o s , que se han 
a p r e s u r a d o , muchos de ellos a acep­
t a r la i n v i t a c i ó n f o r m u l a d a por e l 
G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s de 
N o r t e a m é r i c a , p i e sentando sus ad-
h r - í o r e s a l nuevo es ta tuto da l a paz. 

E t a a c e p t a c i ó n r á p i d a , d e c i s i v a y 
blos nuevos, que o r g a n i z a r o n su v i -
gunas n a c i o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s a l 
P a c t o K e l l o g g , c o n s t i t u y e u n a nueva 
y r e i t e r a d a m a n i f e s t a c i ó n del e s p í r i ­
t u p a c i f i s t a que a n i m a a esos pue­
blos nuevos, que o r g a n i z a r o n sus v i ­
d a b a j o los p r i n c i p i o s de l a demo­
c r a c i a ' m á s p u r a y que a f i a n z a r o n 
su e s t r u c t u r a como naciones l ibres , 
m e d i a n t e u n a p o l í t i c a que respon­
d í a a l c r i t e r i o de c i m e n t a r l a c l a r a 
i d e o l o g í a de u n a d e m o c r a c i a de n a ­
ciones" l ibres , un idas por un vigoroso 
v í n c u l o de s o l i d a r i d a d , expresado por 
u n anhe lo cons tante de u n a paz con­
t i n e n t a l que no h a neces i tado ser a r ­
t i f i c i o s a m e n t e o r g a n i z a d a en n i n g u ­
no de los momentos de sus hVstoria. 
P o r esto. H i s p a n o a m é r i c a s e r á s i e m ­
p r e el c o n t i n e n t e de l a d e m o c r a c i a 
y de l a paz, donde los in terese s m a -
teriaVes y e s p i r i t u a l e s se e n t r e l a z a n , 
f o r m a n d o e n t r e todas las nac iones 
a lgo a s í como u n a c o n f e d e r a c i ó n mo­
r a l de pueblos nac idos a l a m p a r o de 
Io= m i s m o s ideales de orden . 

H' h'via, que se enorgu l l ece j u n t a ­
m e n t e con sus h e r m a n a s de A m é r i c a 
de su a l to e s p í r i t u pac i f i s ta , h a sido 
u n a de las p r i m e r a s nac iones que 
h a n hecho l l e g a r a W á s h i g t o n su 
m e n s a j e de paz. a d h i r i é n d o s e a l P a c ­
to K e l l o g g . E l nuevo paso que a c a ­
ba de d a r l a R e p ú b l i c a a n d i n a , es u n a 
m u e ^ t r a í m á s de su t e m p e r a m e n t o 
p a c i t i s t a y d e l e s p í r i t u que h a c a ­
r a c t e r i z a d o s i e m p r e a su d i p l o m a ­
c i a , i n s p i r a d a en la t r a d i c i ó n de los 
idea le s m á s nobles y altos de e q u i ­
dad , que le f u e r o n t r a n s m i t i d o s co­
mo h e r m o s o legado por el L i b e r t a ­
dor , es d e c i r : j u s t i c i a en las r e l a c i o ­
nes p o l í t i c a s de su v i d a i n t e r n a y 
j u s t i c i a en las re lac iones i n t e r n a c i o ­
n a l e s . L a a d h e s i ó n a l P a c t o K e l l o g g 
de p a r t e de S o l i v i a l l eva e l se l lo pe­
c u l i a r de s u a r d i e n t e d e c i s i ó n por e l 
t r i u n f o del derecho , de sus s e n t i ­
m i e n t o s de c o n í r a t e r n i d a d a m e r i c a ­
n a y la~ a c r e d i t a como u n a n u e v a eje­
c u t o r i a de sus hondos p r o p ó s i t o s de 

BOJM A K I S T O I I U T I C A 

E l pa; aao iune^ tuvo efecto en l a 
C a p i i l a - U í a t o r i o de la h e r m o s a fin­
c a « S o l e r B o l e y » . c e r c a n a a V i c h , 
p r o p i e d a d de los Marqueses de O l i -
v e r . e l i x i a t r í m o n í a l enlace de su h i ­
j a m a y o r , l a s e ñ o r i t a Mercedes de 
D e s p u j o l y R o c h a , con D o n F e d e r i c o 
R i c a r t y R o g e r , M a r q u é s de S a n t a 
I s a b e l . 

B e n i t o l a u n i ó n el Obispo de 
V i c h P a d r e P e r e l l ó , que p r o n u n c i ó 
u n a s e n t i d a p l á t i c a . E l novio l l e g ó 
a i a l t a r dando el brazo a s u h e r m a ­
n a m a y o r y m a d r i n a la B a r o n e s a de 
G ü e l l . O s t e a í a l . a e l M a r q u é s de S a n ­
t a I s a b e l e1 u n i í o r m e de Of ic ia l de 
c o m p l e m e n t o á ú A r m a de C a b a l l e ­
r í a . L a n o v i a , que v e s t í a e legante 
t r a j e U a n c o se apoyaba en e l brazo 
á<2 su p a d r e y p a d r i n o e l M a r q u é s 
de G i i v e r , que l l evaba u n i f o r m e de 
t e n i e n t e C o r o n e l de I n f a n t e r í a con 
l a l l a v e de G e n t i l - h o m b r e de la C á ­
m a r a d e l R e y , y laá i n s i g n i a s de la 
O r d e n M i l i t a r de A l c á n t a r a y del 
R e a l C u e r p o de la N o b l e z a de C a t a ­
l u ñ a . 

C o m o tes t igos a c t u a r o n e l M a r q u é s 
de V a l l c a b r a , el G e n e r a l D o n I g n a ­
c i o de D e s p u j o ! , e l Conde de So' te -
r r a . D e n A n d r é s R o c h a y e l Conde 
de V a l l c a L t a por l a novia; y por el 
novio , e l M a r q u é s de P a l m e r o l a , D o n 
M a n u e l A r m e t R i c a r t . e l M a r q u é s 
de M o n s o l í s . D o n J o s é B r u s i y D o n 
J o s é F e i r e r - V i d í U de L l a u r a d ó . 
a los i n v i t a d o s con un a l m u e r z o , se-

D e s p u é s de la c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
los M a r q u e s e s de O l i v e r obsequiaron 
guido de una a n i m a d a fiesta de 
t a r d e . 

L o s M a r q u e s e s de S a n t a I s a b e l 
p e r m a n e c e r á n unos d í a s en s u finca 
c e r c a n a a Gra .no l lers . m a r c h a n d o 
luego a! e x t r a n j e r o en largo v i a j e 
de novios . 

j u s t i c i a , puestos ftü r e l i e v e s i e m p r e 
con s i n c e r a p e r s e v e r a n c i a en todos 
los ac tos de su v ida d i p l o m á t i c a . 

L a h i s t o r i a de la i d e o l o g í a paci f i s ­
t a de B o l i v i a . c o n f i r m a d a por su de­
seo de i n c o r p o r a r s e a lu l i s t a de oro 
de los pueblos que h a n i i n n a d o e l 

I P a c t o h i s t ó r i c o de l a pav, e s t á s e ñ a ­
lada por su f e r v i e n t e cu l to a l a j u s ­
t i c i a i n t e r n a c i o n a l , habiendo e j e r c i ­
tado, como u n a de sus p r i n c i p a l e s 
p r á c t i c a s d i p l o m á t i c a s , e l p r i n c i p i o 
de l a r b i t r a j e , como ú n i c o r e c u r s o pa ­
r a la s o l u c i ó n j u r í d i c a de los conf l i c ­
tos inte:arnen<-aoos. A r d i e n t e defen­
s o r a de ios p r i n c i p i o s wi l son ianos , 
b u s c ó en ellos una f o r m a de t r a d u c i r 
s u s e n t i m i e n t o y SU p e n s a m i e n t o pa­
ci f i s ta , e n c a r n a d o en la r e a l i z a c i ó n 
de las d i r e c c i o n e s de una p o l í t i c a 
m u n d i a l que f i r m a r a una n u e v a con­
c i e n c i a sobre la s o l u c i ó n de los con­
f l i c t o s e n t r e los pueblos. B o l i v i a fi­
g u r a e n t r ; las naciones a m e r i c a n a s 
s i g n a t a r i a s del T r a t a d o P a n a m e r i c a ­
no de 1923, por lo c u a l se c o m p r o m e ­
t i e r o n los pueblos del nuevo c o n t i ­
nente a e v i t a r lo^ conf l i c tos a r m a ­
dos e n t r e E s t a d o s amer i canos . E l 
cul to pac i f i s ta del pueblo bo l iv iano , 
no h a s ido m e r a m a n i f e s t a c i ó n de u n 
t ó p i c o de C a n c i l l e r í a , s ino que con­
denando l a g u e r r a , t a m b i é n c o n d e n ó 
e l p r i n c i p i o de derecho de conquis ­
ta , y cuando repe l i endo l a a g r e s i ó n 
de un pueblo vec ino , p e n e t r ó vence­
dor en é l con sus e j é r c i t o s c u b i e r t o s 
de laure le s , e j e c u t ó lo que h a b í a pen­
sado el i t a d i s t a a r g e n t i n o : que l a 
v i c t o r i a no daba derechos y no ane­
x i o n ó a s u t e r r i t o r i o n i u n a so la p u l ­
gada de l ocupado. 

S i s u f e r v o r p a c i f i s t a , l e a l m e n t e 
c u m p l i d o , d i c t ó a B o l i v i a ser h e r o i ­
c a en l a i m p o s i c i ó n de l a paz, s u 
cu l to p e r m a n e n t e por l a j u s t i c i a , le 
h a c e n e sperar , que como pueblo que 
su fre las consecuenc ias de un T r a t a ­
do i m p u e s t o por las e m e r g e n c i a s de 
u n a g u e r r a i n j u s t ? , por el c u a l per­
m a n e c e c l a u s u r a ^ » ' en las m u r a l l a s 
de los Andes , p r i v a d o de los a t r i b u ­
tos de su s o b e r a n í a que le dan dere­
cho a l m a r , l l e g a r á el m o m e n t o en 
que los p a í s e s h e r m a n o s , P e r ú y C h i ­
le, a fin de e l i m i n a r todo e lemento 

p e r t u r b a d o r de esa paz c o n t i n e n t a l 
que es f r u t o de un s e n t i m i e n t o f r a ­
t erno de s o l i d a r i d a d y de u n i ó n , 
o f r e c e r á n a l a h i s t o r i a de las con­
quis tas de l a paz, e l p r e s e n t e m a t e ­
r i a l de esos s e n t i m i e n t o s , dotando a 
B o l i v i a de un puerto , que le c o r r e s ­
ponde, no como v e n t a j a t e r r i t o r i a l , 
s ino como u n a c o m p l e m e n t a c i ó n a su 
s o b e r a n í a . 

G U S T A V O A D O L F O O T E R O 

N O T A S V A R I A S 

C o n mot ivo de ias p r ó x i m a s fiestas 
d e p o r t i v a s que t e n d r á n efecto en 
F o n t R o n i e u ce o r g a n i z a n v a r i a s c a ­
r a v a n a s a u t o m o v i l i s t a s , pues son m u ­
chos los a r i s t o c r á t i c o s depor t i s ta s 
barce loneses que a s i s t i r á n a las m i s ­
m a s . E l v i ernes de l a p r ó x i m a se­
m a n a t e n d r á effrcto la i n a u g u r a c i ó n 
de l c a m p o de golf de F o n t R o m e u . 

• 
• » 

S i g a e en g r a v e estado el T e n i e n t e 
de Infeemerog, D e n J a i m e de A r t e a -
ga y P a l g u e r a . h i j o de l A l m i r a n t e 
de A r a g ó n . D u q u e del I n f a n t a d o . 

* 
D e larga e s t a n c i a en e l P i r i n e o 

f r a n c é s h a regresado a B a r c e l o n a 
D o n A l b e r t o de A v i l é s y S a n z . 

A S M O D E O 

í ^ a r n e t l u d i c i a l 
J , 9 | _ 

H A N SÜDO O C U P A D A S U N A S 
J O Y A S R O B A D A S 

Se ha dado c u e n t a al J u z g a d o de l 
ha l lazgo en una c a s a de c o e p r a ven­
t a de las joyas robadas a don F r a n ­
c i sco J u v é en l a c a l l e de B o r r e l l ha ­
ce unos dos meses . 

D E L R O B O A U N C H O F E R 

A n t e el Juzgado de l a C o n c e p c i ó n 
es tuvo a y e r m a ñ a n a d e c l a r a n d o e l 
c h ó f e r J o s é F a l c o n e t , que h a c e unos 
d í a s f u é robado y agredido por dos 
sujetos en la c a r r e t e r a de la R a b a s -
sada. 

S e g ú n n u e s t r a s not ic ias , e l dec la ­
r a n t e se ha rat i f i cado en sus anter io ­
res m a n i f e s t a c i o n e s que c o n t e n í a n la 
d e n u n c i a . 

V I S I T A D E C A R C E L E S 
E s t a m a ñ a n a , a las diez, se cele­

b r a r á la r e g l a m e n t a r i a v i s i t a de c á r ­
celes. -

G L O S / I K I O 
S I J E 

n i 

C I N C O — O S E I S — M I N U T O S 
D E P A R A D A 

Alassio, durante diez y siete siglos, 
ha sido un simple obscuro' refugio de 
pescadores. Pero antes, cuando los ro­
manos, j o habían ganado mucha glo­
ria, bajo el nombre de Albingaumiin. 
V ahora, parece querer superar el es­
plendor antiguo, con el doble juego de 
las estaciones—bañera veraniega para 
los italianos, invernal y helioterápica 
para los ingleses...— iVo huelga, en es­
tas páginas sobre el secreto de las va­
caciones—tal ves sobre el secreto esen' 
cial de las vacaciones—consignar ese 
nuevo fenómeno de cultura, que ha he­
cho ganar al invierno el derecho a te­
ner las suyas, como las tuvieron, p r i ­
mero, el verano, gracias al rigor de su 
período canicular; luego, la primavera, 
por la solemnidad, entre pagana y l i ­
túrgica, de las jornadas pagínales. 

Hoy, en Alassio, como en el Lido, 
el traje de baño ha aaquirido catego­
ría de uniforme en las huestes de la 
libertad. Se le conserva, más o menos 
mojado, sobre la desnudes del cuerpo, 
hasta las seis de la tarde, mal cubierto 
a veces por un albornos o pyjama de 
los más vivos colores. Y, todavía, Alas­
sio supera al Lido en ventaja de que, 
tampoco a las seis de la tarde, hay que 
i r por el smoking. 

En maillot unicolor o bicolor, con o 
sin un cinturoncito de cuero, en c a f t á n 
rosa, en pyjama naranja, en turbante 
polícromo, en sandalias, se acude—¡oh, 
tardes doradas de Alassio!—a la esta­
ción del ferrocarril, al paso del tren, 
si éste llega allí, a la hora, ya clemen­
te, en que empieza a caer la tarde. Se 
acude para despedir o los conocidos, y 
para echar a los desconocidos besos vo­
lantes, que se disparan como serpentinas 
de anónima ternura y se quedan colga­
dos en las ventanillas y en las portesue' 
las del convoy, rodeando el cuello de to­
dos los viajeros, que han asomado la 
calesa y sus manos, agitadas también 
por un despido, sin personal predilec­
ción. 

¿De veras, sin personal predilección?... 
¿No se escoje siempre en la vida, aún 
entre las prisas más extremas, aún en­
tre la masa o montón de lo totalmente 
ignorado? Cada viajero, ¿no ha encon­
trada, en el grupo risueño, casi car­
navalesco, -de la estación su novia de un 
minuto?... Entre los amigos de nuestra 
corta banda, apiñados de tres en tres a 
las ventanillas, ¿no han producido ya 
sendas cristalizaciones sutiles, cada una 
en torno del núcleo de un tipo de her­
mosura o de vivacidad?... Nuestro sa­
bio amigo Fo—así llamado por el ex­
tremo orientalismo de su ciencia en f i ­
losofar y en vivir—,. ¿n i se lleva en la 
retina una imagen particular, socrá t i ' 
camente escogida entre esta antología de 
cuerpos de muchacho, friso especiante 
de quince bañistas, fundidos en bronce 
y que parecen hermanos, de puro simé­
tricos? 

— " ¡ Addio !" 
La vos ha gritado una sola ves. Y 

el tren arranca ya, sin que hayamos dis­
cernido de dónde viene. Pero, he aquí, 
que antes de dar dos giros de rueda, 
páiase aquél de nuevo, como arrepenti­
do. Tal ves el grito y su metálica, agu­
da, acerada limpides le han detenido, le 
han parolisndo a él también. Y no par­
tirá, antes de haber entendido, en el g r i ­
to, la Palabra, y de haber captado, en 
la nndtitud, la Figura. 

Entonces, la vos suena de nuevo. A r ­
ticula, ya distinta, ya larc/amente: 

— " ¡ A d d i i i o ! " 
Esta ves le acompaña—como a una 

fina saeta un rabo de plumas—la can­
ción oportuna—delgada, espesa, atercio-
pelda, eitterneceáora, ridicula, acarician­
te, de un amanerado acordeón. 

Estamos—ahora ya de veres—en I ta­
lia. Nos saludan^el "Addio" era, sí, un 
"Ave"—Ita l ia y las Vacaciones. 

• Eugenio d ' O R S 

h ' c o s p o l í t i c o s 

A C T O D K A F I R M A C I O N P A -
T R I O T I C A 

E l C í r c u l o de U . P . de la S a g r a d a 
F a m i l i a , c e l e b r a r á el domingo, por l a 
m a ñ a n a , u n acto de a f i r m a c i ó n p a t r i ó ­
t i c a , que p r o m e t e verse c o n c u r r i d í ­
s imo . 

N U E V O C O M I T E L O C A L D E 
J U V E N T U D D E U . P . 

P o r l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l h a sido 
s a n c i o n a d a l a e l e c c i ó n de l nuevo C o ­
m i t é l oca l de J u v e n t u d de U . P . que 
h a quedado const i tu ido con los s i ­
gu ientes s e ñ o r e s : Jefe l o c a l y p r e s i ­
dente don J o s é M a r s a l y M a r e é ; v i ­
c e p r e s i d e n t e pr imero , don J o s é M a ­
r í a A r a n d e z P a l l a r é s ; v i c e p r e s i d e n t e 
segundo, don F r a n c i s c o L . F o n t a n a l s ; 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , don Diego J i m é n e z 
de L e t a n g ; v i ce secre tar io , don J o s é 
P o r t a P e r a l t a ; b ib l io tecar io , don J u a n 
R i b a s y R i b a s ; Vocales: don E n r i q u e 
G u a r d i o l a Molinos,; don J o a q u í n G ó -

A N T E U N A E P I D E M I A 

F r a n c i a n o d e b e t e m e r e l " d e n g u e ' - - d i c e e l 

d o c t o r M a r c h o u x - p o r q u i e e n e l l a n o s e r e 

p r o d u c e e l m o s q u i t o q u e l o p r o p a g a 

El doctor Navarro Perearnau nos dice, que aún cuando 
cree probable que el "dengue'* visite a Barcelona, c s t i T 

tomadas las precauciones para atenuar sus efectos n 
d e s g r a c i a d a m e n t e , o c u r r i e s e , t enea i . 
s e g u r i d a d de que todo e s t á p r e ñ a r ! 
d o - c o m o !o e s t á s i e m p r e -
c o m b a t i r l a con ef icac ia . No nos halTa* 
r fa t a l c o n t i n g e n c i a desprevenidos 
P e r o hay que t e n e r e n c u e n t a que 
n a t u r a l e z a de l a d o l e n c i a hace imno 
s ib l e c e r r a r l e las p u e r t a s en abso lm 
to. Medidas se h a n tomado y se to^ 
m a r á n p a r a e v i t a r , en lo posible tan 
desagradable v i s i t a , y c o n f í o ' qUe 
B a r c e l o n a se v e r á l i b r e de é l l a . 

U n f a c u l t a t i v o m u n i c i p a l , a c o m 
t i n u a c i ó n , nos h a b l ó de las c a r a c t e ­
r í s t i c a s de l a d o l e n c i a : 

— M u c h o s l a c o n f u n d e n con l a 
gr ippe , no obs tante e s t a r bien difen 
r e n d a d a de é s t a . E l « d e n g u e » , que 
es l a e p i d e m i a que h a dejado s e n t i r 
sus e fectos e n G r e c i a , es u n a fiebre 
e r u p t i v a , cuyos p a r o x i s m o s f e b r i l e s 
s u e l e n i r a c o m p a ñ a d o s de dolores 
m u s c u l a r e s y a r t i c u l a r e s muy vivoaj 
S u p e r í o d o de i n c u b a c i ó n es de cua-* 
t r o d í a s y l a i n v a s i ó n se p r e s e n t a 
b r u s c a y r e p e n t i n a m e n t e . A muchos 
les d á en l a c a l l e , t en iendo que ser 
conducidos a sus d o m i c i l i o s . L a tenw 
p e r a t u r a sube h a s t a 40 grados, pre-4 
sentando e l p a c i e n t e s í n t o m a s de 
e m p a c h o g á s t r i c o . S u e l e i r , l a a f e c ­
c i ó n , a c o m p a ñ a d a de e r u p c i ó n c u t á * 
nea , presentando e l ros tro un co lor 
rojo difuso. H a y un p e r í o d o de r e m i ­
s i ó n aparente , en e l que e l en fermo 
t i ene sudores y d i a r r e a s y p a r e c e c m 
rado, aunque s i n ape t i to y muy dfrí 
b i l . V i e n e u n t e r c e r p e r í o d o f e b r i l y 
otro de d e s c a n s a c i ó n . P e r o es e l 
« d e n g u e » e n f e r m e d a d que presenta 
m u c h a s v a r i a n t e s . H a y casos de fiebre 
s i n e r u p c i ó n y de e r u p c i ó n s i n fiebrej 
L o s dolores r e u m á t i c o s no f a l t a n c w 
s i n u n c a . 

A t a c a a todos, s i n d i s t i n c i ó n de 
edades n i razas . E n pocos d í a s infesn 
t a a u n a c i u d a d , s i n que va lgan lo 
m á s m í n i m o los medios de defensa. 

Y a he d icho que e l pueblo c o n f u M 
de e l « d e n g u e » con l a gr ippe . L a grip^ 
pe se p r e s e n t a e n l a zona t emplada yj 
e l « d e n g u e » e n l a t r o p i c a l . Cuando e l 
« d e n g u e » se p r e s e n t a en l a zona texaa 
p i a d a sue le s e r e n verano . E n caaw 
bio, l a g r i p p e es e n f e r m e d a d de iiw 
v i erno . 

E l « d e n g u e » es e n d é m i c o en la Indial 
I n g l e s a y en l a A m é r i c a de los tv&t 
picos . E n T r i p o l i t a n i a , E g i p t o y S i r i á 
h a y focos e n d é m i c o s de « d e n g u e » , quel 
c o n s t i t u y e n u n a a m e n a z a perenne pa^ 
r a e l s u r de E u r o p a . 

E n 1784, y en 1867, C á d i z se v i ó 
i n v a d i d a por e l « d e n g u e » . E n 1885 loi 
f u é G i b r a l t a r , en 1881 lo f u é C r e t a y 
en 1889 G r e c i a . E n 1900 n u e s t r a ciu-i 
dad s u f r i ó los efectos de l a i n v a s i ó n ^ 

E l « d e n g u e » es e n o r m e m e n t e contan 
gioso. S e t r a n s m i t e a d i s t a n c i a , por 
los buques. N o es pos ible e v i t a r lofl 
contag ios . P e r o es, e n genera l , u n a 
e n f e r m e d a d b e n i g n a , y a que raros soni, 
los casos m o r t a l e s , s iendo solo de t w 
m e r las c o m p l i c a c i o n e s en personas 
d é b i l e s , anc ianos y n i ñ o s . 

C o m o m e d i d a s de p r e c a u c i ó n oá-\ 
h a y o tras que a i s l a r los enfermos 
d e s i n f e c t a r los objetos de s u uso. Co-*, 
mo remedio , se i n d i c a n los p u r g a n t e s 
y vomi t ivos , p a r a e v i t a r las c o m p l H , 
cac iones g á s t r i c a s , y l a s l imonadas 
ac idu ladas . P a r e c e que e l jugo de 
m ó n es u n b u e n p r e s e r v a t i v o de 
d o l e n c i a . 

No creo , t e r m i n a d i c i é n d o n o s nuea^ 
t r o i n t e r l o c u t o r , que l legue e l den 
gue a B a r c e l o n a . S u l a t i t u d y e l aprefc 
x i m a r s e u n descenso en l a t e m p e r 
t u r a , a s í lo h a c e n e sperar con t u n -
d a m e n t o » . 

A n t e los 300.000 atacados por e l 
« d e n g u e » en G r e c i a , y e l p á n i c o que 
r e i n a en R u m a n i a y E g i p t o por h a ­
berse propagado l a ep idemia , u n a 
c i e r t a a l a r m a se h a extendido por 
E u r o p a , t e m i é n d o s e una n u e v a h e c a ­
tombe como l a de la gr ippe , en 1918. 

E l doctor M a r c h o u x , de P a r í s , a c a ­
ba de h a c e r unas d e c l a r a c i o n e s o p t i ­
m i s t a s . E n F r a n c i a no se debe t e m e r 
l a p r o p a g a c i ó n d e l « d e n g u e » , porque 
es u n a e n f e r m e d a d que, p a r a p r o p a ­
g a r s e n e c e s i t a l a i n t e r v e n c i ó n de u n 
mosqui to , e l « s t e g o m y a f a s c i a t a » . 
Uno de estos mosqui tos cuando h a 
p icado a un enfermo, puede, s i e t e 
d í a s d e s p u é s , i n f e c t a r a toda perso­
n a sens ib le a l m a l , que tarde , des­
p u é s de la p i c a d a , unos c inco d í a s 
e n m a n i f e s t a r s e . C o m i e n z a con fie­
bre a l t a y grandes dolores, d u r a n t e 
dos o t r e s d í a s , b a j a luego la fiebre 
d u r a n t e unas horas y vuelve a s u b i r 
d u r a n t e otros dos o t res d í a s , a p a r e ­
c iendo u n a e r u p c i ó n s emejante a l a 
d e l s a r a m p i ó n o l a e s c a r l a t i n a , que 
p r e c e d e a la conva le scenc ia , que 
sue le s er l a r g a . 

P e r o e l doc tor M a r c h o u x , e l doc tor 
o p t i m i s t a , v u e l v e a i n t e r v e n i r , ase­
g u r á n d o n o s que e l « d e n g u e » es, r e ­
l a t i v a m e n t e , benigno, que s ó l o t i e n e 
c o n s e c u e n c i a s graves su fr ido por 
personas y a enfermas . S i n embargo , 
e n e l m e s de agosto, en A t e n a s , h a n 
f a l l e c i d o 1.000 enfermos de « d e n ­
g u e » . S u ben ign idad , es, pues, m u y 
r e l a t i v a , a pesai de los o p t i m i s m o s 
d e l doc tor M a r c h o u x . 

• 
P e r o , ¿ q u é es e l « d e n g u e » ? N o se 

t r a t a de l ant iguo dengue, n o m b r e 
que e n E s p a ñ a se d i ó a l a g r i p p e , 
l l e g a d a en 1890, s i n duda porque l a 
g r i p p e daba dolores de cabeza, de 
p i e r n a s y de espa lda , como e l « d e n ­
g u e » a u t é n t i c o . E s u n a e n f e r m e d a d , 
e n d é m i c a en e l c o n t i n e n t e a s i á t i c o , 
p r o d u c i é n d o s e , a veces , grandes e p i ­
demias , como en e l I n d o s t á n , donde 
e n 1872, m u r i e r o n de e l l a var io s m i ­
l l a r e s . E n e l C a i r o , en 1887, 400.000 
h a b i t a n t e s l a s u f r i e r o n . D e s p u é s e n 
S i r i a , en T u r q u í a , en l a m i s m a G r e ­
c i a , e l a ñ o pasado hubo ep idemias . 
S e h a n observado casos e n N o r t e -
A m é r i c a , y no h a c e m u c h o , en a l g u ­
nos pueblos de l a f r o n t e r a f r a n c o -
e s p a ñ o l a , pero s i n extenderse . 

¿ P u e d e uno p r e s e r v a r s e de l den­
g u e ? D i f í c i l m e n t e . E l mosqu i to que 
lo propaga es e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
p e q u e ñ o y pasa a t r a v é s las m a l l a s 
de los mosqui teros . E l m i c r o b i o es 
desconocido. No h a y v a c u n a , n i t r a t a ­
m i e n t o e s p e c í f i c o . L o s m é d i c o s a p l i ­
c a n l a q u i n i n a , los s u d o r í f i c o s y p r e ­
p a r a c i o n e s de opio p a r a c o m b a t i r los 
dolores . 

E n V a l de G r a c e , e l g r a n c e n t r o 
b a c t e r i o l ó g i c o de F r a n c i a , se e s t á y a 
es tudiando e l m a l . ¿Y en B a r c e l o n a ? 

P a r a conocer las probables de fen­
sas que l a c i u d a d o f r e c e r í a a t a l azo­
te , requer imos , en c o n v e r s a c i ó n que 
con é l tuv imos , l a o p i n i ó n de l doc tor 
N a v a r r o P e r e a r n a u , t e n i e n t e de a l ­
ca lde delegado de H i g i e n e y S a n i d a d , 
c u y a labor en p r o de l a p ú b l i c a s a l u ­
b r i d a d es de todos conoc ida . 

E l estado s a n i t a r i o de B a r c e l o n a , 
nos di jo , es a h o r a per fec to . L a m o r ­
t a l i d a d es escasa, y no ex i s te mot ivo 
a lguno de a l a r m a . E s t o h a c e que m e 
preocupe en g r a n m a n e r a l a epide­
m i a de « d e n g u e » que se h a abat ido 
sobre G r e c i a , pero no e s t á en nues­
t r a s manos e v i t a r s u e x t e n s i ó n . E s ­
pero que no nos v i s i t a r á , pero s i é l l o . 

m e z L ó p e z ; don F e l i p e B a t l l ó G o d ó ; 
don Al fonso B u x ó Santos;- don J u a n 
A m a t R i v a t a l l a d a ; don S a l v a d o r C a ­
s u l l a L h s t e r r i ; don I g n a c i o de O t t o 
T o r r a ; don L o r e n z o de O t e r o B a r r a n ­
c a ; don R a f a e l L ó u e z L a ú d e t e y don 
J o s é M a r í a S u b i r a c h s . 

E l nuevo C o m i t é , que h a tomado y a 
p o s e s i ó n de sus cargos , p r e p a r a u n a 
a c t i v í s i m a y v a l i o s a a c t u a c i ó n en pro 
de los ideales de U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

. . D I M I S I O N 
H a d i m i t i d o e l cargo de c o n c e j a l 

de l A y u n t a m i e n t o de Olot , don M i ­
g u e l P e n a . 

P a r a f e s t e j a r e l 1 3 d a 

S e p t i e m b r e 

M a d r i d , 6 . — E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o 
de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , h a man 
n i fe s tado a los p e r i o d i s t a s que en los 
colegios y as i los dependientes de l a 
c o r p o r a c i ó n , se d a r á , e l d í a 13^ u n a 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a los n i ñ o s 
se r e p a r t i r á n c a r t i l l a s de u n a f u t l | ^ 
C a j a de A h o r r o s P r o v i n c i a l e n t r e ios 
as i lados que n a c i e r o n e l 18 de sep* 
l i e m b r e de 1923. 
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y / i d a M u n i c i p a l 
C O N C I E R T O P O K L O S C A N ­

T A N T E S S U I Z O S 
E s t e m e a i o d í a es tuvo e n l a C a s a 

r o n s i s L o n a l el G r u p o Su izo de J o d i e r , 
de B a s i l e a , que esta maf iana h a l l e g a ­
do a B a r c e l o n a . 
• l c s a c o m p a ñ a h a e l c a n c i l l e r de l 
C o n s u l a d o suizo don Adol fo G o n z e m -
h a c h v las p e r s o n a l i d a d e s de la C o ­
lon ia S u i z a en B a r c e l o n a , s e ñ o r e s F r e y , 
M e c h l e r , G a m p e r y V o l m a r . 

F u e r o n s a l u d a d o s por e l a l c a l d e a c ­
c identa l , s e ñ o r P o n s á , q u i e n les d i ó 
l a b i e n v e n i d a y les d e s e ó que l a e s t a n ­
c i a en n u e s t r a c i u d a d les sea g r a t a . 

E n el S a l ó n de Ciento h a n i n t e r p r e ­
tado los c i tados v i s i tantes h e l v é t i c o s , 
v a r i o s j o d i e r , que f u e r o n m u y a p l a u d i -
osd por v a r i o s c o n c e j a l e s que ee e n -
c o n t r a b a n en la C a s a y d iverso p u b l i ­
co que p r e s e n c i ó l a fiesta. 

E l G r u p o Su izo y s u s a c o m p a ñ a n t e s 
f u e r o n obsequiados con un l u n c h en 
e l S a l ó n de la R e i n a Regente . 

Ü L D O C T O E N A V A R R O P E -
R A R N A U 

T e r m i n a d a la l icencia que le f u é con­
cedida por l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
manente, se ha - c i n t e g r ó c l o a la D e l e ­
g a c i ó n de H i g i e n e y S a n i d a d el te­
niente de alcalde doctor N a v a r r o P e -
rarnau . 

D O N A T I V O S P A R A C O L O ­
N I A S 

L a s u s c r i p c i ó n vo luntar ia p a r a s u f r a ­
g a r la estancia de niPos durante las 
vacaciones del presente verano en las 
Colonias escolares del Ayuntamiento de 
B a r c e l o n a , ha sido fav irec ida , a d e m á s 
de los donantes cuyas l istas han sido 
y * publicadas, con la s v s c r i p c i ó n a una 
p lkza , por los s e ñ o r e s s iguientes: don 
L u i s F e r r e r y V i d a l ; don M . A l e m a n y 
B a k e l l s ; don I s idro S i m ó ; d o ñ a E d u a r -
da G ó m e z de la T o r r e y l a C o m p a ñ í a 
C a t a l a n a de G a s y E l e c t r i c i d a d . 

Se han recibido, a d e m á s de los pu­
blicados, donativos del B a n c o H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 150 pesetas; S . A . C r o s , 
100 pesetas . Banco de V i z c a y a , 200 pe­
se tas ; C á m a r a del A u t o m ó v i l de C a t a ­
l u ñ a , 200 pesetas; C o m p a ñ í a T r a s j n e -
d i t e r r á n e a . 500 pesetas; e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r m a r q u é s de M a r i a r a o , 100 pese­
t a s ; y L í c e c G a r c i - G o y , 50 pesetas. 

S U B A S T A D E O B R A S 
H a s t a el dia 20 del a c t u a l , a las do­

ce , se a d m i t i r á n en el Negociado M u ­
n i c i p a l de O b r a s P ú b l i c a s , de la S e c ­
c i ó n de Fomento , pl iegos de propos i ­
c i ó n p a r a optar a la s u b a s t a de las 
obras p a r a la c o n s t r u c c i ó n de c l o a ­
c a s , albafiales y d e m á s a c c e s o r i a s en 
v a r i o s t rayec tos de latí c a l l e s de C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l , B a r t r i n a , Co lon ia y 
otras de la zona de S a n A n d r é s , que 
con a r r e g l o a l pliego de condic iones , 
c u a d r o de prec ios , p r e s u p u e s t o y p l a ­
nos que se h a l l a n expues tos a l p ú b l i ­
co en el menc ionado Negoc iado , se 
c e l e b r a r á en las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s 
e l s iguiente d ía 21, bajo e l tipo de 
556.843,4T pesetas. 

L A J U B I L A C I O N D E L S E -
S O R B Ü X A D E R A S 

H a b i e n d o p u b l i c a d o a l g u n o s p e r i ó ­
d i c o s q u e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e h a b í a j u b i l a d o p o r e d a d a l 
I n t e r v e n t o r de f o n d o s m u n i c i p a l e s 
d o n E d u a r d o B u x a d e r a s , h a de h a ­
c e r s e c o n s t a r q u e l a m e n c i o n a d a j u b i ­
l a c i ó n f u é c o n c e d i d a a p e t i c i ó n p r o ­
p i a de d i c h o s e ñ o r , y no p o r h a b e r 
c u m p l i d o l a e d a d r e g l a m e n t a r i a . 

S U P R E S I O N D E U N A C A L L E 
D u r a n t e e l p l a z o de 15 d í a s s e h a ­

l l a r á e x p u e s t o a l p ú b l i c o e n e l N e ­
g o c i a d o M u n i c i p a l de O b r a s P ú b l i c a s 
d e l a S e c c i ó n de E n s a n c h e e l p r o y e c ­
t o de s u p r e s i ó n de l a c a l l e de L a f o n t 
e n t r e l a de B l e s a y e l P o s e o a s c e n ­
d e n t e de M o n t j u i o h . p a d i e n d o d u r a n ­
t e e l i n d i c a d o p l a z o s e r e x a m i n a d o 
d i c h o p r o y e c t o y f o r m u l a r s e c o n t r a 
e l m i s m o l a s o b s e r v a c i o n e s o r e c l a ­
m a c i o n e s q u e e s t i m e n p e r t i n e n t e s p o r 
l a s p e r s o n a s q u e se c o n s i d e r e n c o n 
d e r e c h o a e l l o , 

E L D I A G R A F I C O 
P á g i n a 3 

O f r e c e a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
f a l e l e g a n t e p ú b l i c o e n g e n e r a l , l a s 
m á s r e c i e n t e s N o v e d a d e s d e P r i m a ­
v e r a y V e r a n o , q u e a c a b a d e r e c i ­
b i r d e l a s m á s r e n o m b r a d a s c a s a s 
i n g l e s a s . 

C A L L E F E R N A N D O , 2 5 
( e n t r a d a p o r A r e » S a n t a E n t a l l a ) 

T E L E F O N O , 661 A . 

1 N i J L L A L 
S I N T O M A 

A y e r sentimos Ja impresión de ¡a l le­
gada del o toño, que es toque de salida 
del año hacia las tinieblas de los tiem­
pos idos y caducados. 

Apercibimos que el Otoño se anun­
ciaba, no por la l luvia, que poco obró , 
en verdad, a favor de la baja tempera­
tura, no obstante b ruñ i r las calaadas ur­
banas y e m p a ñ a r los cristales. 

E l s ín toma otoñal , fué jm anuncio; 
un cartel avisando la aparición, inme­
diata, del " N ú m e r p - a l m a m g t t e " de una 
Reiñs ta . Y ya se sabe cómo esos alma­
naques que editan los •/Cnódicos--con-
densación de los sucesos del año d ig ­
nos de ser destacados—equivale a coger 
al año por las solapas, za randeándole , 
"hac iéndo le una escena", recordándole 
la obligación de marcharse en brevísimo 
plazo, con viento m á s o menos fresco. 

Lamentable s ín toma. Cuando uno es­
tá p r ó x i m o , o ya ha llegado, a la edad 
en que cumplir años va resultando una 
inconveniencia, cada añ que se va—ív-
to es. cada otoño que llega—es un do­
lor. — D o m i n g o de F ü ' E N M A Y O R . 

<>>,•<: 

U n i n c e n d i o h a d e s t r u i d o los p a ­
j a r e s de u n m a n s o , d e l p u e b l o de M a -
y o l , s i e n d o l a s p é r d i d a s de u n a s m i l 
p e s e t a s . 

O r g a n i z a d a s p o r l a A g r u p a c i ó n 
S a r d a n i s t a de B a r c e l o n a , se d a r á n 
a u d i c i o n e s de s a r d a n a s los d í a s 7 y 8 
p o r l a n o c h e , e n e l P a s e ó de S a n J u a n , 
e s q u i n a R o n d a de S a n P e d r o , a c a r g o 

d e l a s c o b l a s « C a t a l o n i a » y « O r b u -
c e n c a » . 

A y e r , e n e l e x p r e s o de F r a n c i a , 
s a l i ó p a r a d i c h a n a d ó n , l a i n f a n t a 
B l a n c a de B o r b ó n . 

— S i d e s e a e f e c t u a r s u s c o m p r a s 
c o n c o m p l e t a s g a r a n t í a s de c a l i d a d y 

p r e c i o s a s e q u i b l e s , no v a c i l e . 

R O N D A S A N A N T O N I O , 31, P R A L . 

t i e n e t o d o e l s u r t i d o d e n o v e d a d e s de 
s e ñ o r a q u e p u e d a n e x i g i r l a m o d a , l a 

d i s t i n c i ó n , lo c h i c . 

R e l a c i ó n de los o b j e t o s e n c o n t r a ­
dos e n los v e h í c u l o s de l a C o m p a ñ í a 
G e n e r a l de A u t o b u s e s de B a r c e l o n a , 
S o c i e d a d A n ó n i m a , d u r a n t e e l p a s a ­
do m e s d e a g o s t o , los c u a l e s se h a ­
l l a n e n los d e p ó s i t o s d e l a c i t a d a 
C o m p a ñ í a ( c a l l e de L u c h a n a , 99. es­
q u i n a a l a de A l m o g á v a r e s ) , a l a d i s ­
p o s i c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e a c r e ­
d i t e n s o n d e s u p e r t e n e n c i a : 

V e i n t i c u a t r o a b a n i c o s ; t r e s e s t u ­
c h e s d e l e n t e s ; o n c e e f e c t o s p a r a b a ­
ñ o ; c i n c o p e t a c a s s i e t e l i b r o s n i e ­
v e l l a v e s dos l l a v e r o s c o n l l a v e s ; 
f i a m b r e r a s c e n e f e c t o s ; dos b a s t o -
ñ o ; c i n c o p e t a c a s ; s i e t e l i b r o s ; n u a -
( u n o c o n u n p a n ) ; u n a s s a n d a l i a s ; 
u n a c a r t e r a c o n d o c u m e n t o s ; u n p a ­
q u e t e c o n d o c u m e n t o s ; t r e s c a n t i d a ­
d e s e n m e í f i l i c o ; dos i n t e r r u p t o r e s ; 
u n a m a n t e l l i n a ; u n a c a r t a ; u n c o ­
l l a r ; d o s d e l a n t a l e s ; c i n c o s o m b r e ­
r o s ; o c h o m o n e d e r o s m e t á l i c o y e f e c ­
tos; u n t r o z o de h i e r r o ; u n a c a m i s a ; 
u n p a q u e t e d e c a r t a s ; t r a s a l f i l e r e s ; 
u n t e r m o ; u n p a q u e t e de p u n t a s ; u n a 
s e r v i l l e t a ; u n f r a s c o ; t r e s p a q u e t e s 
d e r o p a ; t r e s t r o z o s de t e l a ; c u a t r o 
e n c e n d e d o r e s ( u n o c o n m e d i o p a ­
q u e t e de t a b a c o ) ; u n c a s o de be ­
r e n j e n a s ; u n i r r i g a d o r ; dos p a q u e ­
t e s de e f e c t o s f o t o g r á f i c o s ; dos f o r ­
m o n e s ( u n o c o n l i j a ) ; u n c a t á l o g o ; 
u n s a c o ; u n p a q u e t e de c a j a s de ho­
j a l a t a ; c u a t r o g o r r a s ; dos v e s t i d o s ; 
d o s m e t r o s ; t r e s s o m b r i l l a s ; u n a t o a ­
l l a ; u n p a q u e t e de b u j í a s ; u n f r a s c o 
d e a c e i t e ; u n a c a j a c o n m e t á l i c o ; u n 
c a l e n t a d o r ; u n c a p a z o c o n u n a b o t e ­
l l a ; u n p a q u e t e de p i e z a s d e h i e r r o ; ; 
u n b o á ; u n s a q u i t o c o n u n c o r t a p l u ­
m a s ; d é c i m o s d e l o t e r í a ; t r e s p a r a ­
g u a s ; u n m a n o j o l i s t o n e s ; u n r o l l o 
d e p a p e l p a r a d i b u j o ; u n m a l e t í n c o n 
r o p a ; u n a p a p e l e t a d e e m p e ñ o ; u n 
s a c o c o n r o p a ; u n c u e l l o ; u n a f a j a ; 
u n p a q u e t e p a s a d o r e s de h i e r r o ; u n 
c u b i t o ; dos m a d e j a s d e h i l o ; u n p e n ­
d i e n t e ; u n a b o t e l l a : u n a s a l p a r g a t a s ; 
u n c i n t u r ó n . 

E L E V A C I O N D E A G U A S p o r 

U u i r e l o n a : M é n d e z N ú ü e z , 17, 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l a N a t i v i ­
d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a , a l a s d i e z y 
m e d i a d e l a n o c h e , se c e l e b r a r á u n a 
v e l a d a e n e l C í r c u l o de U n i ó n P a ­
t r i ó t i c a d e l D i s t r i t o V I , r e a n u d á n ­
dose e n d i c h o d í a los f e s t i v a l e s q u e 
s e m a n a l m e i l e s e c e l e b r a b a n e n d i ­
c h o C e n t r o . 

P a r a los d í a s f e s t i v o s v e n i d e r o s 
t i e n e e n p r o y e c t o g r a n d e s v e l a d a s , 
e s p e c i a l m e n t e p a r ? , e l d í a 16 d e l co­
r r i e n t e , e n q u e t e n d r á l u g a r u n a ex­
t r a o r d i n a r i a . 

L L A 

N o s e s c r i b a n de F l i x , q u e a l p r e ­
t e n d e r a t r a v e s a r e l r í o E b r o . m o n t a ­
do e n u n a c a b a l l e r í a , e l v e c i n o B a u ­
t i s t a M a r g a l e s A r b o l í , r e s b a l ó a q u é ­
l l a , c a y e n d o e l j i n e t e a l a g u a y p e ­
r e c i e n d o a h o g a d o , no h a b i e n d o s i d o 
h a l l a d o e l c a d á v e r , a p e s a r d e l a s 
p e s q u i s a s r e a l i z a d a s . 
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= P a r a o b s e q u i a r a v u e s t r a p r o - = 
= m e t i d a , h e r m a n a , e t c . , n o h a y e 
= c o m o u n p a r de l a s i n s u p e r a - = 
= b l e s m e d i a s = 

| D U B A R R Y | 
I e l u l t i m o f x i t o de l a moda | 

= D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s = 
E T i e n d a s d e G é n e r o s d e P u n t o . E 
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L a C á m a r a O f i c i a l de l a I n d u s t r i a 
d e B a r c e l o n a ( V í a L a y e t a n a , 20 , p r i ­
m e r o ) , h a r e c i b i d o d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s 
d e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , l o s s i ­
g u i e n t e s p r o y e c t o s d e t a r i f a s : 

E s p e c i a l n ú m e r o 3 0 y e s p e c i a l n ú ­
m e r o 2 , p . v . , p a r a e l t r a n s p o r t e d e 
m e r c a n c í a s v a r i a s , d i v i d i d a s e n dos 
c l o s e s y d e c e r e a l e s y s u s h a r i n a s , 
s a l v a d o s , p a t a t a s , g a r b a n z o s y t o d a 
c l a s e d e g r a n o s y s e m i l l a s d e l a C o m ­
p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s de P e ñ a -
r r y a y P u e r t o i l a r í o 

E s p e c i a l l o c a l n ú m e r o 30 p. v . , p a ­
r a e l t r a n s p o r t e d e c e r e a l e s , h a r i n a s 
y m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n d e l a 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l E c o n ó m i ­
c o d e V a l l a d o l i d a M e d i n a d e R i o -
s e c o . 

A d i c i ó n n ú m e r c 1 a l a e s p e c i a l d e 
p . v . , n ú m e r o 2. paira e l t r a n s p o r t e 
d e c e r e a l e s , h a r i n a s s i m i e n t e s , f o r r a ­
j e s , e t c . , p e r l a E x p l o t a c i ó n d e F e ­
r r o c a r r i l e s d e l E s t a d o , l í n e a d e A v i ­
l a a S a l a m a n c a , q u e d a n d o e s t o s a 
d i s p o s i c i ó n de l o s e l a c t o r e s d u r a n t e 
los q u i n c e d í a s s i g u i e n t e s a l e n q u e 
t e r m i n e e l p l a z o de e x p o s i c i ó n a l p ú ­
b l i c o p a r a l a s r e c l a m a c i o n e s y o b s e r ­
v a c i o n e s d e los i n t e r e s a d o s e n s u a p l i ­
c a c i ó n . 

- P a r a v e s t i r c o n e l e g a n c i a no s e o l v i ­
de q u o l a M A I S O N G E R M A Í N E , 
P u e r t a f e r r i s a , 6, a c a b a de r e c i b i r l a s 
n o v e d a d e s e n m o d e l o s de O t o ñ o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C í r c u l o de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a d e l a D e r e c h a d e l 
E n s a n c h e . C l a r i s , 6, p r a l . , p a r t i c i p a 
a t o d o s s u s a f i l i a d o s q u e h o y , v i e r ­
n e s , a l a s c u a t r o de l a t a r d e , s e v e ­
r i f i c a r á e l e n t i e r o d e d o ñ a J u a n a 
M i r ó R e v i r a , n i e t a d e l v o c a l d e e s t a 
D i r e c t i v a , d o n G e r v a s i o R e v i r a E s ­
c a r d ó , s a l i e n d o d e l a c a s a m o r t u o ­
r i a , B r u c h , 34. L a J u n t a a g r a d e c e r á 
l a a s i s t e n c i a . 

S e r u e g a a l a p e r s o n a q u e h u b i e r a 
h a l l a d o u n a c r u z d e l a O r d e n de B e ­
n e f i c e n c i a q u e f u é e x t r a v i a d a e l d í a 
3 d e l a c t u a l e n e l P a r a l e l o , s u e n t r e ­
g a e n l a J e f a t u r a S u p e r i o r d e P o l i ­
c í a , p a r a h a c e r l o a l a p e r s o n a qi*e 
se l e e x t r a v i ó , p u e s a u n q u e l a c i t a d a 
c o n d e c o r a c i ó n es d e p o c o v a l o r m a t e ­
r i a l , e s u n r e c u e r d o q u e s u p o s e e d o r 
t i e n e e n g r a n e s t i m a . 

L a S o c i e d a d M u t u a l i s t a d e P o r t e ­
r o s , e n s u ú l t i m a r e u n i ó n , e n t r e o t r o s 
a c u e r d o s t o m ó e l de i n v i t a r c o m o 
g u s t o s o lo h a c e , a los p o r t e r o s en ge­
n e r a l , a v i s i t a r l a p r o p i e d a d q u e p o ­
s e e e n l a F l o r e s t a P e a r s o n , e l s á b a -
iVo, 8 d e l a c t u a l , p a r a q u e se h a g a n 
c a r g o d e l v a l o r q u e r e p r e s e n t a , de l a 
b e l l e z a d e s u p a i s a j e y p u e d a n s a b o ­
r e a r e l a g u a m i n e r a l n a c i d a e n l a 
finca y q u e t a n e l o g i a d a h a s i d o p o r 
c u a n t o s l a h a n b e b i d o . 

H a d e t o m a r s e e l t r e n e l é c t r i c o q u e 
v a a T a r r a s a y s a l e c a d a h o r a , de s ­
c e n d i e n d o e n l a e s t a c i ó n d e l a F l o ­
r e s t a . 

E l s e ñ o r R i c a r d o S i c i l i a , n o s c o m u ­
n i c a , r e s p o n d i e n d o a u n s u e l t o n u e s ­
t r o , q u e e n e l b a l n e a r i o d e C a s t e l l -
d e f e l s e x i s t e b o t i q u í n d e u r g e n c i a , 
y a q u e é l h i z o u s o e n dos o c a s i o n e s . 

L a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a h a se­
ñ a l a d o p a r a h o y los s i g u i e n t e s p a ­
gos : 

C o m p a ñ í a F e r r c c " - c 
a Z a m o r a y O r e n s e a V i g o , 89 pese ­
t a s ; C a j a de P e n s i o n e s y d e l a V e j e z , 
690; A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de C o ­
r r e o s , 67; A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e ­
r í a s n ú m e r o 36, 13.301; í d e m n ú m e r o 
5. 6.940; E d u a r d o A r t e l l s , 500; A b e ­
l a r d o A s b e r t , 1.000; M a n u e l A l t a y o , 
500; S a l v a d o r A n d r e u , 740; J o a q u í n 
B a r r a q u e r , 205; M a t i l d e F a r r i o l s , 276; 
J u a n B . F a r r é , 113; C a r l o s F a u l o , 296; 
E n r i q u e G o r d o , 500; V a l e n t í n G u i , 
394 ; A d o l f o I b á ñ e z , 500; J o s é M o n -
l e ó n , 500; J o s é N a g u i , 23; F e r n a n d o 
P l a n a s , 562; T o m á s P l a z a , 500; J o s é 
R o q u é , 500; M i g u e l R o m e u , 500; R a ­
m ó n R i e r a , 219; E m i l i o S o l e r , 500; 
M a n u f a c t u r a s S e r r a B a l e t , 207; C a t a ­

l i n a S a n t a n d r e u , 138; B e n i g n o T a b e a ­
d a , 500; E n r i q u e V a l l s , 750; A n t o n i o 
V i d a l , 3 4 5 ; F r a n c i s c o V i v e s , 5.801; 
J e r ó n i m o V i l a , 5.366; J e s ú s V i z a , 394; 
P e d r o V i d a l , 59; C o n t r a t a c i o n e s y S u ­
m i n i s t r o s , 8.104; T o m á s A l e x a n d e r y 
o t r o , 715; J u a n B a t i s t a , 715; A n t o n i o 
B e r g u e s , 1.184; F r a n c i s c o B u s ó n , 
1.660; J o s é C l a r a m u n t , 252; A g u s t í n 
C a b r e r o , 32 .200; J o s é C o l o m e r , p e s e , 
t a s 29.520; P a b l o F o r n s , 912; J u a n F a -
b r é , 114 .738; E s t e b a n M a r c h , 666; J o ­
s é M a t a , 227 ; A l f r e d o M a r t í n , 22.104; 
J u a n P u i g c e r v e r , 11.982; A n t o n i o 
P l a n s , 13 .121; H i j o s de A n t o n i o P a ­
l é s , 38 .991; J u a n Q u e r o y o t r o , 392; 
B e n i t o R i b a s , 7.559; E s t e b a n R o c a , 
576; J o s é V i l a l t a , 28.956; V í c t o r M i t -
j a v i l e , 2 596. 

E s s e l l o d e d i s t i n c i ó n e f e c t u a r s u s 
c o m p r a s e n 

L A S E L E G A N C I A S 
R O N D A S A N A N T O N I O , 31, P R A L . 

¡ T é n g a l o m u y p r e s e n t e , s e ñ o r a ! 

E n l a B a s í l i c a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a M e r c e d se e f e c t u ó e l m a t r i m o ­
n i a l e n l a c e de l a g e n t i l s e ñ o r i t a M a r -
g a r i t a R o c a V a l l s , c o n d o n C a n o s 
R o c a P i q u é . 

D s p u é s de l a c e r e m o n i a , que r e v i s ­
t i ó e x t r a o r d i n a r i o l u c i m i e n t o , los n o ­
v i o s y c o r t e j o de i n v i t a d o s , e n a u t o s 
de l a F e d e r a c i ó n , se t r a s l a d a r o n a l 
H o t e l d e l a R a b a s s a d a , d o n d e f u e r o n 
o b s e q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o b a n ­
q u e t e ; s a l i e n d o l u e g o l a f e l i z p a r e j a 
e n v i a j e d e l u n a de m i e l . 

L e s d e s e a m o s t o d a s u e r t e de v e n t u ­
r a s e n s u n u e v o e s t a d o . 

<•• <2> 
E n l a P o l i c l í n i c a de l a Q u i n t a de 

S a l u d « L a A l i a n z a » , se p r e s t a r o n 
d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e agos to los 
s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : c i r u g í a g e n e r a l 
y e s t ó m a g o , 658; m e d i c i n a g a n e r a l , 
194; e n f e i m e d a d e s d e l a m u j e r , 152; 
g a r g a n t a , n a r i z y o í d o s , 493; v í a s 
u r i n a r i a s . 7 í ; 4 ; e m b a r a z o y p a r t o . 34; 
c i r u g í a o r t o p é d i c a . 10; e n f e r m e d a ­
des m e n t a l e s y n e r v i o s a s . 66; e n f e r ­
m e d a d e s d e l a p i e l , 186; d e n t i s t a , 
250; e n f e r m e d a d e s ; d e los o jos . 406; 
m a s a j e . 95 ; c o r a z ó n y v a s o s , 15; p u l ­
m o n e s 6 3 . T o t a l , 3 .868 s e r v i c i o s . 

D u r a n t e e l p r o p i o m e s i n g r e s a r o n 
e n s u P a l a c i o d e l a M u t u a l i d a d 167 
e n f e r m o s . 

F L N U E V O J E F E S U P E R I O R D E 

P O L I C I A 

L l e g ó a y e r a B a r ­

c e l o n a 

A y e r m a ñ a n a , en e l expreso de M a ­
dr id , l l e g ó don Roge l io T e n o r i o , nuevo 
je fe super ior de P o l i c í a de B a r c e l o n a . 

E l corone l del cuerpo de seguridad, 
s e ñ o r Z a l a m e r o , f u é a recibirle a l a 
e s t a c i ó n de S a n Vicente , a c o m p a ñ á n d o l e 
hasta nues tra c iudad . 

E n la e s t a c i ó n de fereap*» aguardaban 
a l s e ñ o r T e n o r i o todos los comisarios 

C A L E N D A R I O 

S a l e e l s o l a l a s 5'23. S e p o n e a 

l a s 6'15 
S a l e l a l u n a a l a s 10'57. S e p o n e a 

l a s 1'54. 
S a n t o s d e h o y . — S a n t o s E v o r c i o . 

A u g u s t a l y P a n f i l o , a b a d e s ; N e m o r i a 
d i á c o n o V c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; ' 
M a t e o de A g r i g e n t o . — S a n t a R e g i n a , 
v i r g e n y m á r t i r . 

S a n t o s d e m a ñ a n a . — L a N a t i v i d a d 
d e N u e s t r a S e ñ o r a . N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a S a l u d . S a n t o s A d r i á n , m á r t i r ; 
C o r b i a n o , o b i s p o y c o n f e s o r . — S a n t a 
A d e l a , v i u d a y m o n j a . 

con destino en los distritos, el c o m i s a ­
r io general del cuerpo de v ig i lanc ia , 
s e ñ o r T e j i d o ; e l j e f e de la br igada so ­
c ia l , don F e r n a n d o C u ñ a ; el de I n v e s ­
t i g a c i ó n c r i m i n a l , don S a l v a d o r R c - ; g ; 
el j e fe del gabinete de orden p ú b l i c o de 
la J e f a t u r a , don Sabino N a v a l e z y a l ­
gunos je fes de la B e n e m é r i t a . 

D e s p u é s de la p r e s e n t a c i ó n y saludos 
de r igor , el s e ñ o r Tenor io , que no l l e ­
g ó a c o m p a ñ a d o de su fami l ia como se 
h a b í a anunciado, m a r c h ó junto con e l 
coronel del cuerpo de seguridad, s e ñ o r 
Z a l a m e r o a l a J e f a t u r a , donde se po-
s e s i o n ó de su cargo. 

A l m e d i o d í a , el s e ñ o r Tenor io , es­
tuve en el G o b i e r n o C i v i l , c u m p l i m e n ­
tando al gobernador c iv i l interino, s e ñ o r ; 
A z c á r r a g a , con el que r e c o r r i ó las d i - ' 
versas dependencias. 

D e s p u é s , el s e ñ o r T e n o r i o , m a r c h ó a; 
la J e f a t u r a , donde r e c i b i ó en su despa­
cho a los representantes de l a P r e n s a , 
o f r e c i é n d o l e s para e l cumplimiento de 
su m i s i ó n i n f o r m a t i v a con frases de g r a n 
cordial idad. 

L o s reporters agradecieron a l s e ñ o r 
T e n o r i o la acogida que les h a b í a d i s ­
pensado. 

E l s e ñ o r T e n o r i o a l m o r z ó ayer en e l 
hotel^ de l a F l o r i d a , d e l . Tibidabo, y a 
las cinco se p e r s o n ó en su despacho, r e ­
cibiendo hasta las nueve g r a n n ú m e r o 
de vis i tas y despachando los asuntos 
pendientes. 

F á b r i c a d e M o n e d e r o s 
P r e c i o f i jo y l i m i t a d o 

S A L M E R O N , 239 ( j u n t o L c s e p s ) 

C o r r e o d e l a s ^ r t e a 

v d e l a s L e t r a s 

D ' A C I I D ' A L L A E l n ú m e r o d e 
s e p t i e m b r e d e e s t e m a g a z i n e , c o n s a ­
g r a u n g r a n d e e s p a c i o a l a m e m o r i a 
de L e ó n T o l s t o i , e l g r a n e s c r i t o r h o n ­
r a d o e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , c o n 
m o t i v o d e s u c e n t e n a r i o ; p u b l i c a l a 
c o n t i n u a c i ó n d e l « D e s c u b r i m i e n t o d e 
A r a g ó n » , p o r J o a n S a c s , i l u s t r a d o c o n 
f o t o i n é d i t a s ; r e g i s t r a los a c o n t e c i ­
m i e n t o s a r t í s t i c o s ; d a o t r o d e l i c i o s o 
a r t í c u l o de A u r o r a B e r t r a n a , l a p r i ­
m e r a c a t a l a n a q u e d e s c r i b e en' n u e s ­
t r a l e n g u a los p a i s a j e s y c o s t u m b r e s , 
de P o l i n e s i a ; c a r i c a t u r a s de Q u e l u s ; ' 
a r t í c u l o s d e M a n a C a r r a t a l á , M a s f e - ' 
r r e r y C a n t ó ; u n c u e n t o de A . E s c l a - ' 
s a n s ; u n a d e s c r i c i ó n de los proyec tos1 
d e f o r m i s t a s d e M a s s o l i n i , r e f e r e n t e a 
R o m a ; u n a i n t e r v i ú c o n S a c h a G o u -
t r y ; r e t r a t o s d e A l i c e W h i t e , d e A n « 
d r é A n t o i n e , d e N a r c i s o O l l e r ; u n 
f r a g m e n t o d e l m a g n í f i c o p o e m a iné-r 
d i t o d e J o s é M a r í a d e S a g a r r a « E l 
c o m t e A r n a u » ; f i g u r i n e s d e m o d a , e t ­
c é t e r a , e t c . E n c o n j u n t o , u n n ú m e r o ^ 
i n t e r e s a n t í s i m o y e q u i l i b r a d o c o n u n í 
a r t e i m p e c a b l e . 
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puede usted compran en 

una infinidad de artículos a 
bajo precio y a d e m á s obtener 

U N R E G A L O 

P R A C T I C O 

fino 

V é a n s e i o s Q Q e s c a p a r a t e s 

todos ellos exhiben artículos que por 
sus orecios de venta llaman la atención 
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C h a m p a g n e d e a l t a c a l i d a d 

C U E S T I O N S O C I A L 

A V I S O S Y C O N V O C A T O R I A S 

E l S i n d i c a t o L i b r e P r o f e s i o n a l de 
P a n a d e r o s i n v i t a a todos sus a soc ia ­
dos a l a a s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o 
domingo , d í a 9, a las d iez y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , de p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , 
y a l a s once de l a m a ñ a n a d e l m i s ­
m o d í a , de s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , en 
s u l o c a l s o c i a l de l a c a l l e de A v i -
fió, 27 p r i n c i p a l , p a r a t r a t a r de l a 
p r ó x i m a c o n s t i t u c i ó n d e l C o m i t é P a r í -
taario de l a p r o f e s i ó n y d e j a r c o n s t i ­
t u i d a l a c a n d i d a t u r a que d e b e r á p r e ­
s e n t a r s e en r e p r e s e n t a c i ó n de l a c l a ­
se o b r e r a . 

• • 
B t S i n d i c a t o L i b r e P r o f e s i o n a l de 

C a P í e t e r o s i n v i t a a todos los c o m p a -
fíeüRfe de este oficio a que pasen p o r 
l a d e c r e t a r í a de] S i n d i c a t o , i n s t a l a d a 
e n ^ s u l o c a l s o c i a l de c a l l e de A v i -
fíó/ ^27, p r i n c i p a l , todos los d í a s l a ­
bora l e s , de s i e t e a ocho de l a noche , 
y í$s domingos , de doce a u n a , p a r a 
e n t e r a r l e s de u n asunto que l e s i n ­
terdiga.. 

E l S i n d i c a t o L i b r e P r o f e s i o n a l de 
C a r p i n t e r o s , E b a n i s t a s , etc . , i n v i t a a 
todos los c o m p a ñ e r o s de es te oficio, 
socíqs y no socios , a l a i m p o r t a n t í s i -
m a o J c e u n i ó n que t e n d r á l u g a r e l p r ó -
x i m d ó domingo, d í a 9, a las once de 
l a m a ñ a n a , e n e l C e n t r o de D e p e n -
d i e í f t é s de l C o m e r c i o , R a m b l a d e S a n ­
t a M ó n i c a , 25, p a r a t r a t a r de l a cons-
t i t t g f ó n d e l C o m i t é P a r i t a r i o de esas 
p r e n s i o n e s que, como s a b e n todos los 
c o m p a ñ e r o s , d e b e r á a c o r d a r l a s con­
d i c i o n e s generaleb de l a p r e s t a c i ó n 
d e l j l p a b a j o , o s e a e l c o n t r a t o de t r a ­
b a j o que r e g i r á c o n c a r á c t e r gene­
r a l y . o b l i g a t o r i o p a r a toda l a pro fe ­
s i ó n . E n d i c h a r e u n i ó n d e b e r á que­
d a r C o n s t i t u i d a l a c a n d i d a t u r a de los 
v o c a l e s obreros que r e p r e s e n t e n a l a 
c l a s e , a l m i s m o t i e m p o que se a p r o ­
v e c h a r á e s t a o p o r t u n i d a d p a r a c a m ­
b i a r ' i m p r e s i o n e s sobre l a o r i e n t a c i ó n 
y p r o g r a m a que se d e b e r á l l e v a r e n 
d i c h o o r g a n i s m o . 

Se; convoca , s e g ú n se nos c o m u n i ­
c a n a los obreros y empleados de fe­
r r o c a r r i l e s a l a r e u n i ó n de c o n s t i t u ­
c i ó n ' y n o m b r a m i e n t o de J u n t a d i ­
r e c t i v a de l a « P r e v i s i ó n F e r r o v i a r i a » . 

D i c h o ac to se c e l e b r a r á h o y 
v i e r n e s , d í a 7, a las n u e v e y m e d i a 
de l a noche , y e n e l l o c a l d e l P a s e o 
d e l B o r n e , n ú m e r o 17, p r a l . ( C a s a 
S e r r a ) , 

Q u e d a n i n v i t a d o s todos los f e r r o s 
v i a r i b s s i n d i s t i n c i ó n de C o m p a ñ í a s 
y c a t e g o r í a s . 

• 
E l S i n d i c a t o l i b r e de B a r b e r o s , 

c o n v o c a a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a e l 
p r ó x i m o m a r t e s , a las d i ez de l a no-* 
che , e n s u l o c a l s o c i a l ( R a m b l a de 
S a n t a M ó n i c a , 26, C e n t r o de D e p e n ­
d i e n t e s ) . 

L O S D E P E N D I E N T E S D E 
C O O P E R A T I V A S 

« L a U n i ó n U l t r a m a r i n a » , pone e n 
c o n o c i m i e n t o de todos los dependien­
tes de Coopernt ivas , socios y no so­
c ios , que el m i é r c o l e s , d í a 12 d e l co­
r r i e n t e , a las diez de l a noche, t e n ­
d r á l u g a r en s u loca l soc ia l , N u e v a 
de S a n F r a n c i s c o , 2, p r i m e r o , u n a 
m a g n a r e u n i ó n , p a r a t r a t a r e x c l u s i ­
v a m e n t e de las d i f e r e n c i a s e n t r e las 
C o o p e r a t i v a s y e l personal de las 
m i s m a s . 

L A S C L A S E S D E D E R E C H O 
C O R P O R A T I V O 

L a C o m i s i ó n M i x t a de P u b l i c a c i o ­
nes de los O r g a n i s m o s p a r i t a r i o s de 
C a t a l u ñ a a c o r d ó en s u s e s i ó n de l 30 
de agosto ú l t i m o , p r o r r o g a r e l ac ­
t u a l c u r s o de los E s t u d i o s de D e r e ­
cho C o r p o r a t i v o h a s t a e l 31 de d i ­
c i e m b r e del c o r r i e n t e a ñ o , r e a n u d á n ­
dose las c lases e l d í a p r i m e r o d e l 
p r ó x i m o oc tubre . 

I N S C R I P C I O N D E M A T R I C U L A 

S e r e c u e r d a que l a C o m i s i ó n M i x ­
t a de- P u b l i c a c i o n e s e s t a b l e c i ó u n 
nuevo plazo de i n s c r i p c i ó n de m a t r í ­
c u l a p a r a los E s t u d i o s de D e r e c h o 
C o r p o r a t i v o . 

Todos los que deseen m a t r i c u l a r s e 
d e b e r á n p r e s e n t a r s u i n s t a n c i a y do­
c u m e n t o s has ta e l d í a 20 de l a c t u a l 
m e s de s e p t i e m b r e todos los d í a s l a ­
bora le s , excepto los s á b a d o s , de c i n ­
co a o c h ó de l a tarde , en l a s ofici­
nas de l a c i t a d a C o m i s i ó n M i x t a ( C a ­
meros , 3, p r i n c i p a l ) . 

C O M I T E P A R I T A R I O P E R M A N E N T E 
D E C A R G A Y D E S C A R G A 

G E N E R A L 

H a b i é n d o s e y a c a s i entregado l a to­
t a l i d a d de los c a r n e t s a los obreros 
i n s c r i t o s en e l Censo O b r e r o de es te 
C o m i t é P a r i t a r i o , se h a c e p ú b l i c o p a ­
r a g e n e r a l conoc imiento , que e l p r ó ­
x i m o v i ernes , d í a 7 de los c o r r i e n ­
tes , de seis a ocho de l a t a r d e , s e r á 
e l ú l t i m o d í a h á b i l p a r a r e c o g e r e l 
c i t a d o documento . U n a vez h e c h a d i ­
c h a e n t r e g a se s e ñ a l a r á d í a y h o r a 
p a r a r e c o g e r e l menc ionado c a r n e t , 
los i n d i v i d u o s a quienes a ú n h a y que 
d a r n ú m e r o de orden en v i r t u d de 
l a i n c l u s i ó n ordenada por R . O. de 17 
de j u l i o pasado. 

D E L E G A C I O N R E G I O N A L D E L T R A ­
B A J O E N C A T A L U Ñ A 

E D I C T O 

V i s t a s las r e c l a m a c i o n e s f o r m u l a ­
das a n t e l a D e l e g a c i ó n R e g i o n a l d e l 
M i n i s t e r i o del T r a b a j o por d iversas 
A s o c i a c i o n e s de los grupos que c o m ­
p r e n d e n la i n d u s t r i a d e l V e s t i d o y 
d e l T o c a d o , y con e l fin d é que pue­
d a n o r g a n i z a r s e los C o m i t é s P a r i t a ­
r io s de d ichas e spec ia l idades con las 
m á x i m a s g a r a n t í a s de ac i er to , se sus­
p e n d e n l a s . e lecc iones de voca les pa ­
tronos y obreros cenvocadas p a r a e l 
d í a 9 de l a c t u a l h a s t a que se h a y a n 
u l t i m a d o de terminados detal les , de or­
g a n i z a c i ó n . 

E n . s u s m é r i t o s se convoca por e l 
p r e s e n t e edic to a las ent idades p a ­
t r o n a l e s a l a r e u n i ó n que t e n d r á l u -

La propaganda a t r a e I 
al comprador, y la calidad * 

lo c o n s e r v a í 

M U E B L E S 

C e r a , 5 1 

g a r en e l s a l ó n de actos de e s ta D e ­
l e g a c i ó n , C a m e r o s , 3, p r i n c i p a l , e l 
d í a 12 d e l a c t u a l , a las doce d e l me­
d i o d í a y a las ent idades obr eras , e l 
propio d í a en e l m i s m o loca l , a las 
se is y m e d i a de l a t a r d e . 

D E L E G A C I O N R E G I O N A L D E L 
T R A B A J O E N C A T A L U Ñ A 

V i s t a s las m a n i f e s t a c i o n e s e f e c t u a ­
das por d iversos obreros panaderos 
de que l a f e c h a s e ñ a l a d a p a r a v e r i f i ­
c a r l a s e l ecc iones de voca les p a r a 
e l C o m i t é p a r i t a r i o co inc ide en u n 
s á b a d o que es e l d í a de m á s in tenso 
t r a b a j o e n s u e spec ia l idad , lo que 
o c a s i o n a r á u n r e t r a i m i e n t o p e r j u ­
d i c i a l . 

A c u e r d o , que ta l e s e lecc iones de 
voca les obreros , p u e d a n e f e c t u a r s e 
c u a l q u i e r d í a que las r e s p e c t i v a s So­
c iedades d e t e r m i n e n , p r e v i a c o m u n i ­
c a c i ó n a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

Real Institución Cooperativa 
de Funcionarios públicos del 
Estado, Provincia y Muni­

cipio 
Se r e c u e r d a a los afi l iados de e s ta 

e n t i d a d , que e n e l despacho de l a 
p r e s i d e n c i a ( J u n q u e r a s , 2, P r a l . ) y de 
c i n c o a se i s de l a t a r d e de los d í a s 
l aborab le s ( excepto los s á b a d o s ) es­
t á n expues tos los p lanos , p r e c i o y 
cond ic iones de a d j u d i c a c i ó n de las c a ­
sas que se o f r e c e n a l a C o o p e r a t i v a 
edif icadas e n l a c a r r e t e r á de M a t a r ó , 
e n t r e e l fielato de B a r c e l o n a y e l 
p u e n t e d e l r í o B e s ó s . 

L o s socios que deseen h a b i t a r d i ­
c h a s c o n s t r u c c i o n e s , p u e d e n e n t r e ­
v i s t a r s e con e l p r e s i d e n t e delegado, 
a l a m a y o r b r e v e d a d pos ib le . 

T a m b i é n se h a c e saber a los adhe­
r idos a n u e s t r a C o o p e r a t i v a , que se 
o f r e c e n t e r r e n o s de e m p l a m i e n t o 
p a r a u n a s c i n c u e n t a casas en la_ ba­
r r i a d a de H o r t a , p a r a d a de q u i n c e 
c é n t i m o s d e l t r a n v í a , y que p a r a for­
m a l i z a r l a c o m p r a de los < m i s m o s , 
p r e c i s a que los asociados que deseen 
h a b i t a r en los t e r r e n o s re fer idos , 
m u e s t r e n s u c o n f o r m i d a d no s ó l o r e s ­
pecto d e l e m p l a z a m i e n t o s ino r e l a t i ­
v a m e n t e a l v a l o r de l a v i v i e n d a f u ­
t u r a . 

L o s p lanos de estos so lares , t a m ­
b i é n se e n c u e n t r a n e n e l despacho 
d e l p r e s i d e n t e , a d i s p o s i c i ó n de los 
socios que deseen e x a m i n a r l o s . 

D E S G R A C I A E N U N P A S O A 
N I V E L 

U n t r e n a r r o l l a a u n 

c a r r o y h i e r e g r a v e ­

m e n t e a l c o n d u c t o r 

A las 12 y media de ayer, en e l pa­
so a nivel de la Avenida de I c a r i a que 
cruzan los trenes de M . Z . A . para en­
trar y sal ir de la e s t a c i ó n , o c u r r i ó una 
sensible desgracia. 

E n el momento de atravesar la v ía 
f é r r e a un carro guiado por Laureano 
G o n z á l e z Ventura, de 52 a ñ o s , sa l i ó de 
l a e s tac ión un tren del litoral, sin que, 
al parecer, estuvieran tendidas las v a ­
llas de seguridad, por cuyo motivo el 
carro f u é arrollado por el ferrocarri l , 
por m á s que el maquinista, a l advertir 
el peligro había procurado parar la lo­
comotora. 

S i n embargo, q u e d ó destrozado d 
v e h í c u l o , muerta la cabal ler ía y muy 
mal herido el conductor. 

Inmediatamente, Laureano G o n z á l e z , 
f u é e x t r a í d o de entre el m o n t ó n de as­
tillas, que era e l carro y se le t r a s l a d ó 
a la casa de socorro del puerto, donde 
rec ib ió asistencia facultativa por haber 
sufrido a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a de la 
pierna derecha, magullamiento general 
de la izquierda y c o n m o c i ó n general, de 
p r o n ó s t i c o grave. 

A y e r tarde, en e l Hospital Cl ín ico , f a ­
l l ec ió el infortunado carretero. 

COLOR SANO HUESOS FÚtltlI 
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E n t u s i a s t a s , t o d o s 

p o r e s t a b e b i d a 

¡Ocho millones de botellas se consumen 
diariamente en el mundo/ 

LA j u v e n t u d e legan te e n to-
das par tes d o n d e l e r e ú n e , 

p layas de m o d a , d a n c i n g s , c l u b s . . , , 
ha h e c h o de la C o c a - C o l a su be­
b i d a f a v o r i t a , p o r q u e a l u j i s m o 
t i e m p o que apaga la sed v i g o r i z a 
y c o n f o r t a 

De e x q u i s i t o y r a r o s a b o r , d e b i ­
do a que en su c o m p o s i c i ó n e n t r a n 
los p r o d u c t o s de c a t o r c e d e l i c i o s a s 
frutas , es un refresco oue ha satis­
fecho s i e m p r e a los m á s e x i g e n t e s 
y exper tos pa l ada re s . 

\ C u a n d o nos s e n t i m o s cansados , 
oos f a l t a n las fuerzas . . . , n a d a t a n 
de l i c ioso c o m o u n vaso de esta es* 
pumosa b e b i d a 

P i d a us ted C o c a - C o l a e n e l c a f é 
o b a r m á s c e r c a n o 

Marca registrada 

Precio, Ptas. 0,35 botella 

D I P U T A C I O N 
R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l P e r m a n e n ­
te, en l a ú l t i m a s e s i ó n , a d o p t ó , e n t r e 
otros , ios s i g a i e n t e t acuerdos : 

C o n c e d e r e l p r o h i j a m i e n t o de u n 
e x p ó s i t o , a p r o p u e s t a de l a J u n t a 
de G o b i e r n o d e l a C a s a P r o v i n c i a l 
de M a t e r n i d a d y E x p ó s i t o s de B a r ­
c e l o n a . 

D e s i g n a r a l d i p u t a d o don A n t o n i o 
M a r i m ó n p a r a f o r m a r p a r t e de l a 
M e s a de l a s u b a s t a que se h a de ce­
l e b r a r e l d í a 11 del a c t u a l , r e f e r e n ­
t e a l a s o b r a s de c o n s t r u c c i ó n de u n 
P a b e l l ó n e n l a C l í n i c a M e n t a l . 

E n c a r g a r a l a i m p r e n t a de l a C a s a 
P r o v i n c i a l d e C a r i d a d e l s e r v i c i o de 
i m p r e s i ó n y t i r a j e de las l i s t a s e lec ­
t o r a l e s de e s t a p r o v i n c i a . 

E x p e d i r l ibramiento por la cantidad 
de mi l pesetas, para atender a los gas­
tos de la J u n t a provincial del Censo 
electoral. 

S e ñ a l a r los prcioe de los a r t í c u l o s 
de sumin i s tros para el E j é r c i t o y la 
G u a r d i a C i v i l , correspondientes al mee 
de agosto ú l t i m o . 

I n f o r m a r favorablemente el expe­
diente de a g r u p a c i ó n de los A y u n t a ­
mientos de M a l l a , Seva y Sentfores, 
a los efectos de tener u n solo secre ­
tario. 

J u b i l a r a l Mozo de segunda del 
Cuerpo de E s c u a d r a s de Barce lona , 
Miguel M á i g n a r a Tendas , por haber 
cumplido l a edad reglamentaria para 
el retiro. 

A p r o b a r las n ó m i n a s de estancias cau­
sadas por menores nacidos en esta pro­
vincia y asi lados por d i spos ic ión de los 
Tribunales Tute lares para n iños de B i l ­
bao, Barce lona y Tarragona . 

Resolver diversas instancias relativas 
a otrás^ tantas reclamaciones sobre c l a -
s i f i f icacíón de c é d u l a s personales de los 
afios 1927 y 1^28. 

Resolver v a r í a s reclamaciones de con-
í r i b u y e n t e s relat ivas al arbitrio sobre 
fe tasa de rodaje . 

Conceder u n a s u b v e n c i ó n a la " U n i ó n 
Sportiva de S a n s " , con motivo de la 
X "Vuelta C i c l i s t a a Cataluña. 

Aprobar diversas facturas de sumi­
nistros de materiales y de obras. 

_ A p r o b a r diversos presupuestos re la­
tivos a diferentes trabajos qué se eje­
cutan en las siguientes v í a s provincia­
les : 

D a r s e p o r e n t e r a d a d e l oficio de l a 
A l c a l d í a de G r a n o l l e r s m a n i f e s t a n d o 
s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a e s ta C o r p o ­
r a c i ó n p o r l a s ges t iones r e a l i z a d a s 
p a r a d o t a r a l a p r o v i n c i a d é B a r c e l o -
n ? de u n a b i e n e s t u d i a d a y m a g n í f i c a 
r e d de c a r r e t e r a s . 

D e s i g n a r a l I l t r e . s e ñ o r d i p u t a d o 
ponente d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
B e l l a s A r t e s , d o n A n t o n i o R l c a r t y 
R o d r í g u e z p a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o 
de P s i c o t e c n i á I n d u s t r i a l , que h a de 
c e l e b r a r s e e n U t r e c h t , a c o m p a ñ a n d o 
l e e l d i r e c t o r de l a O f i c i n a de S e l e c ­
c i ó n y O r i e n t a c i ó n P r o f e s l o n a l e a de 
l a E s c u e l a d e l T r a b a j o , doc tor d o n 
E m i l i o M i r a y L ó p e z . 

C o n c e d e r u n a B u b v e n c l ú n d é m i l 

pese tas a l a s e ñ o r a p r e s i d e n t e de 
« A c c i ó n F e m e n i n a » p a r a s u a s i s t e n ­
c i a a l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l S u i z a 
d e l T r a b a j o F e m e n i n o , q u e h a de c e ­
l e b r a r s e e n B e r n a y l a o b l i g a c i ó n de 
d a r a c o n o c e r , a s u r e g r e s o , e n u n a 
c o n f e r e n c i a p ú b l i c a e l r e s u l t a d o de 
las o b s e r v a c i o n e s r e c o g i d a s e n s u 
e x p e d i c i ó n . 

A c e p t a r l a r e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r 
e l c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de F i ­
l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d do 
B a r c e l o n a , d o c t o r d o n P e d r o F o n t y 
P u i g , d e l c a r g o de v o c a l d e l T r i b u ­
n a l que h a de f a l l a r e l c o n c u r s o p a r a 
l a p r o v i s i ó n de l a c á t e d r a d e P e d a g o ­
g í a de l a E s c u e l a de I n s t i t u t r i c e s 
a f e c t a a l a E s c u e l a S u p e r i o r p a r a l a 
M u j e r y n o m b r a r , p a r a s u s t i t u i r l e , a l 
c a t e d r á t i c o de l a p r o p i a F a c u l t a ^ 
d o c t o r d o n R o m á n C a r r e r a s y A r t a u . 

N o m b r a r e l T r i b u n a l q u e h a de j u z ­
g a r e l c o n c u r s o p a r a l a p r o v i s i ó n d e 
l a s c á t e d r a s de C e r á m i c a , V i d r i e r í a 
y E s m a l t e y F o r j a A r t í s t i c a d e l a 
S e c c i ó n de Of ic ios d e l A r t e d e l a E s ­
c u e l a d e l T r a b a j o , e l c u a l e s t a r á c o m ­
pues to de los s e ñ o r e s p r e s i d e n t e y 
s e c r e t a r i o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , d e l D i r e c t o r de l a E s c u e l a d e l 
T r a b a j o y de los p r o f e s o r e s s e ñ o r e s 
don R a m ó n O l i v e r a s M a s s ó , y d o n 
E n s e b i o B o n a y P u i g , n o m b r a d o s p o r 
d i c h o s e ñ o r D i r e c t o r , p a r a l o s c o n ­
c u r s a n t e s de l a s c á t e d r a s d e C e r á m i ­
c a y V i d r i e r í a ^ y e l p r o p i o T r i b u n a l 
p a r a e l c o n c u r s o de F o r j a A r t f ^ T c á 
c o n e x c e p c i ó n d e d i c h o s e ñ o r O l i v e ­
r a s y n o m b r a m i e n t o , e n s u l u g a r d e l 
s e ñ o r don J u a n G e l p í B l a n c o . 

C o n c e d e r u n a s u b v e n c i ó n d e m i l 
pese tas a l o f ic ia l de l a m a r i n a m e r - í 
c a n t e don J o s é C o e l l o S o b r i n o , p a r a 
p e r f e c c i o n a r s u s e s t u d i o s e n l a E s ­
c u e l a de T e l e c o m u n i c a c i ó n d e M a ­
d r i d . 

Q u e d a r e n t e r a d a c o n s a t i s f a c c i ó n 
d e l v i a j e a l a s I s l a s B a l e a r e s r e a l i z a ­
do p o r los a l u m n o s de l a E s c u e l a d e l 
T r a b a j o , a c o m p a ñ a d o s d e l d i r e c t o r 
de l a m i s m a , don A n t o n i o R o b e r t y 
R o d r í g u e z , y d e l p r o f e s o r d o n A n t o ­
nio R u b í y S u r e d a y d e l d i r e c t o r de 
l a o f i c ina de S e l e c c i ó n y O r i e n t a c i ó n 
P r o f e s i o n a l e s , d o c t o r d o n E m i l i o M i ­
r a , h a c i é n d o c o n s t a r s u a g r a d e c í - ' 
m i e n t o p o r l a s a t e n c i o n e s q u e l a s a u ­
t o r i d a d e s y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s de 
d i c h a s i s l a s h i t n e r o n o b j e t o a los ex ­
c u r s i o n i s t a s . 

L A B A N D A D E M U S I C A D E 
M O Z O S D E E S C U A D B A I R A 

A M A D R I D 

L a b a n d a des m ú s i c a d e l c u e r p o de 
Mozos de Escuadra , - i r á a M a d r i d 
a c o m p a ñ a n d o a l a C o m i s i ó n d e d i p u t a ­
dos que se t r a s l a d a r á n a l a C o r t e co t í 
motivo de loe actos que s e ce lebran 
r á n en o o c m e m o r a c i ó n d e l q í i i n t o a n l -
v e r e á r l e del 'golpe de E s t a d o 

L a s e r i e d a d d e E L D I A ! 

G R A F I C O e s l a m á s solida 
g a r a n t í a p a r a l o s 

a n u n c i a n t e s 
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D E L A C 0 R K 1 D A D E T O R T O S A 
( A p u n t a d e T e r r u e l l a ) . 

L o s e x a f i c i o n a d o s 

T ú , c o m o n o s o t r o s , l e c t o r , h a s e n ­
c o n t r a d o m u c h a s v e c e s a a l g u n o s 
s u j e t o s q u e t e h a n d i c h o : — Y o e r a 
d o j o v e n m u y a f i c i o n a d o a l o s t o r o s 
y n o h a b í a c o r r i d a o n o v i l l a d a q u e 
n o p r e s e n c i a r a ; p e r o d e s d a q u e s e 
r e t i r ó G u e r r i t a n o h e v u e l t o a p o n e r 
l o s p i e s e n l a p l a z a — . O b i e n a o t r o s 
q u e s e h a n e x p r e s a d o d e e s t a m a n e ­
r a : — P a r a a f i c i o n a d o e n t u s i a s t a e n 
o t r o s t i e m p o s , y o ; m á s d e s d e q u e 
d e s a p a r e c i ó J o s e l i t o , n o h e i d o y a 
n u n c a a l o s t o r o s . 

S i e m p r e h e m o s c r e í d o q u e l o s q u e 
a s í h a b l a n no f u e r o n j a m á s a f i c i o n a ­
d o s ; c r e y e r o n s e r l o , s e t u v i e r o n p o r 
t a l e s y a c a s o p a r t i c i p a r o n d e a q u e ­
l l a s a l e g r í a s y c o n t r a r i e d a d e s q u e l a s 
c o r r i d a s d e p a r a n a los q u e , e n e f e c ­
t o , s i e n t e n e l e s p e c t á c u l o ; p e r o v e r ­
d a d e r o s a f i c i o n a d o s n o lo f u e r o n 
n u n c a . 

Y no s ó l o r e c u e r d a n c o n c i e r t o é n ­
f a s i s e l t i t u l o q u e e n t i e m p o s o s t e n ­
t a r o n , s i n o q u e t i r a n c o n b a l a r a s a 
c o n t r a t o d o lo a c t u a l y n i e g a n c u a n ­
t o e x i s t e , c o s a q u e , e n v e r d a d , n o s e 
n o s a l c a n z a c ó m o p u e d e s e r , p u e s t o 
q u e e l l o s son lo s p r i m e r o s e n j u r a r 
q u e no v e n u n a c o r r i d a . 

¿ C ó m o se p u e d e d e j a r d e s e n t i r l a 
a f i c i ó n a l o s t o r o s d e u n a m a n e r a 
t a n b r u s c a ? « D e s d e q u e s e r e t i r ó 
G u e r r i t a . . « D e s d e q u e m u r i ó J o s e -
H t o . . . » 

A l t o , a l t o , s e ñ o r e s m í o s . ¿ E s q u e 
l o s g u s t o s d e l e s p í r i t u , l a s i n c l i n a ­
c i o n e s d e l á n i m o , p u e d e n d e s a p a r e ­
c e r i n s t a n t á n e a m e n t e ? ¿ E s q u e u s ­
t e d , s e ñ o r s e s e n t ó n , v e í a t o r e a r a 
G u e r r i t a t o d a s l a s v e c e s q u e i b a a 
l a p l a z a ? 1 u s t e d , e l q u e s i g u e a l a n ­
t e r i o r : ¿ T o m a b a p a r t o J o s e l i t o e n 
t o d o s los e s p e c t á c u l o s a q u e u s t e d 
a s i s t í a ? N o ; v e í a n a u n o y o t r o to ­
r e r o e n c o n t a d a s o c a s i o n e s , m u y p o ­
c a s v e c e s , e n r e l a c i ó n c o n l a s c o r r i ­
d a s d e q u e e r a n t e s t i g o s p r e s e n c i a ­
l e s — s i e s v e r d a d q u e n o p e r d í a n 
u n a — , y c o m o s o n s e c u e n c i a l ó g i c a 
d e s u s m a n i f e s t a c i o n e s r e s u l t a r á q u e 
B o l a m e n t e e x a n a f i c i o n a d o s ( ? ) c u a n ­
d o t o r e a b a n a q u e l l o s d i e s t r o s . ¿ P o r 
q * é i b a n , p u e s , a l a p l a z a los r e s ­
t a n t e s d í a s , q u e e r a n los m á s ? 

N o . l o s q u e d e t a l g u i s a s e e x p r e ­
s a n no f u e r o n n u n c a a f i c i o n a d o s a los 
t o r o s ; p r e s e n c i a b a n l a f i e s t a p o r r u ­
t i n a , s i n a h o n d a r e n l a m i s m a , s i n 
• a n t i r l a , s i n d i s f r u t a r d e s u s a t r a c ­
t i v o s ; u n d í a se h a s t i a r o n de e l l a , y 
n o p o r q u e G u e r r i t a se r e t i r a r a o p o r ­
q u e G a l l i t o m u r i e r a e n l a s a s t a s d e 
u n t o r o , s i n o p o r q u e s í , c o m o d e s ­
a p a r e c e t o d o a q u e l l o q u e no s e 
a s i e n t a e n b a s e s ó l i d a , y s u a l e j a ­
m i e n t o d e l a p l a z a , s u d e s e r c i ó n , d i ­
r í a m o s , p i e t t n d e n j u a t i f i c a r l a c o n a l -
g A n s u c e s o t r a s c e n d e n t a l p a r a e l es­
p e c t á c u l o , h a c i é n d o s e l a i l u s i ó n de 
d a r s e a s í m i s m o s p a t e n t e d e b u e n o s 
a f i c i o n a d o s e n o t r o t t i e m p o s . 

P e r o n o l o f u e r o n . E s a p r e e t i d i g i -
teeión d e s u s a f i c i o n e s no n o s c o n -
T a a c e ; l a i n g e n u i d a d d e loe q u e a s í 
h a b l a n es m a n i f i e s t a ; l a s c o r r i d a s de 
t o r o s g u s t a n s i e m p r e a q u i e n e s u n 
) K a s i n t i e r o n v e r d a d e r a a f i c i ó n p o r 

e l l a s , p u e s p o r s e r u n a fiesta d e r a n ­
c i o abuJengo , de u n i d a d r a c i a l , d e 
h o n d a i n f l u e n c i a e n n u e s t r a p s i c o l o ­
g í a , e j e r c e a n p r e s t i g i o p e r m a n e n t e 
e n n u e s t r o á n i m o . 

Y e i q u e se v e s l i b r e de e s a i n ­
f l u e n c i a y de ese p r e s t i g i o , no f u é 
n u n c a a f i c i o n a d o , a u n q u e é l c r e a 
o t r a c o s a . 

M e m o r i a s d e l t i e m p o v i e j o 

S i d e c i m o s q u e e l f a m o s o C u r r o 
C u c h a r e s : f u é a n t o r e r o q u e no a j u s ­
t ó s u s n o r m a s de e j e c u c i ó n a los p r e ­
c e p t o s d e i.;s t r a t a d o s de T a u r o m a ­
q u i a , no d i r a m o s n a d a n u e v o , p o r q u e 
c u a n t o s t e x t o s se h a n p u b l i c a d o r e ­
f e r e n t e s a é l d e s d e s u é p o c a h a s t a 
n u e s t r o s d í a s lo h a n r e p e t i d o h a s t a 
l a s a c i e d a d . 

L a s e n s e ñ a n z a s de P e d r o R o m e r o y 
J e r ó n i m o J o s é C á n d i d o e n l a R a a l 
E s c u e l a d e T a u r o m a q u i a de S e v i l l a , 
m i e n t r a s C u r r o f u é a l u m n o de e l l a , 
no l e s i r v i e r o n de n a d a n i é l p r o c u r ó 
o b s e r v a r í a s e n n i n g ú n m o m e n t o ; c o ­
n o c e d o r c o m o n a d i e d e l a s c o n d i c i o ­
n e s d2 'os a s t a d o s , se t r a z ó u n p l a n , 
i d e ó u n o s p r o c e d i m i e n t o s de l i d i a 
p r i v a t i v o s q u e n a d i e s u p o n i t r a t ó 
d e i m i t a r ; y b u r l á n d o s e c o n d e s e n f a ­
do de los c á n o n e s y de los e j e m p l o s 

\ q u e l e g a r o n s u s a n t e p a s a d o s , e l e v ó 
e l « t r a n q u i l l o » ( h o y t r u c o ) y l a z a ­
r a g a t a a l m á s a l t o g r a d o i m a g i n a b l e , 
s ó l o e n s.u c u i d a d o de no e x p o n e r n i 
u n a l e n t e j u e l a d e l v e s t i d o . 

S o b r e todo a l v e r s e l i b r e d e s u r i ­
v a l , a l C h i c l a n e r o , f u é c u a n d o m á s 
y m e j o r d e m o s t r ó s u t o r e o t r a m p o s o 
y v e n t a j i s t a ; p e í o no f u é s ó l o c o n 
s u s p r o c e d i m i e n t o s a r b i t r a r i o s e n l a 
l i d i a c o n lo q u e c o m e t i ó los m a y o r e s 
a b u s o s , s i n o p o n i e n d o e n e j e c u c i ó n 
l a n c e s g r o t e s c o s q u e e r a n v e r d a d e ­
r a s p a y a s a d a s . A l g u n a s de e s t a s l a s 
p a s a b a p o r a l t o el p ú b l i c o y h a s t a no 
f a l t a b a q u i e n las e n c o n t r a r a m u y g r a ­
ciosa?,; p e r o o t r a s , e n c a m b i o , p r o ­
d u c í a n v e r d a d e r a i n d i g n a c i ó n , c o m o 
o c u r r i ó c o n l a q u e v a m o s a r e c o r d a r . 

E n l a c o r r i d a c e l e b r a d a e n M a d r i d 
e l 5 de S e p t i e m b r e de 1859, se l i d i a ­
r o n s e i s r e s e s de d o n J o s é A r i a s S a a -
v e d r a , g a n a d e r í a q u e f a l t a b a d e l a 
c o r t e d e s d e h a c í a m u c h o s a ñ o s , y d e 
l a m u e r t e de t a l e s t o r o s e s t u v i e r o n 
e n c a r g a d o s e l s u s o d i c h o C u c h a r e s y 
C a y e t a n o S á n z . 

E n s e x t o l u g a r s a l i ó e l t o r o « M a n -
! g a s v e r d e s » , m e l o c o t ó n , v o l u n t a r i o y 

c o r n i c o r t o . c o n e l q u e C u c h a r e s , se­
g ú n l a r e v i s t a que leo, « j u g ó t o r e á n ­
d o l e a l a n a v a r r a y a l a v e r ó n i c a , g a ­
l l e á n d o l e l u e g o y a c a b a n d o p o r s e n ­
t a r s e e n e l e s t r i b o a m u y c o r t a d i s ­
t a n c i a . » 

N a d a de p a r t i c u l a r h a l l a r á e n e s t o 
e l c u r i o s o l e c t o r , c o m o no s e a e l h e ­
c h o de q u e t r a t á n d o s e de u n b i c h o 
q u e c o r r e s p o n d í a * C a y e t a n o S á n z , 
f u e r a l a n c e a d o p o r C ú c h a r e s ; p e r o 
h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e a n t i ­
g u a m e n t e no se h i l a b a t a n d e l g a d o 
c o m o a h o r a e n e l o r d e n de l a l i d i a y 
e n l a s a t r i b u c i o n e s d e ios e s p a d a s , y 
í s t o s h a c í a n c u a n t o se l e s a n t o j a b a 

| e n c u a l q u i e r o c a s i ó n , a u n q u e se t r a ­

t a r a d e r e s e s q u e c o r r e s p o n d í a n a l o s 
c o m p a ñ e r o s . 

N o c o n t e n t o C ú c h a r e s c o n t o r e a r 
d e c a p a a l a r e f e r i d a r e s , c o g i ó l a s 
b a n d e r i l l a s , y l u e g o de c l a v a r t r e s p a ­
r e s a l c u a r t e o , t u v o l a o c u r r e n c i a 
« g e n i a l » d e c o l o c a r u n c u a r t o p a r e n 

l a p e n c a d e l r a b o d e l t o r o . 
L o q u e C ú c h a r e s c r e y ó q u e e r a u n a 

g r a c i a , p r o d u j o a m u c h o s e s p e c t a d o ­
r e s l a n a t u r a l i n d i g n a c i ó n , l l o v i e r o n 
s o b r e e l d i e s t r o los m a y o r e s y m á s 
s o e c e s i n s u l t o s y se p r o d u j o , e n f i n , 
e l e s c á n d a l o c o n s i g u i e n t e , n o t a n t o 
p o r e l h e c h o e n s í r e a l i z a d o e n a q u e ­
l l a o c a s i ó n , s i n o p o r q u e n o e r a l a p r i ­
m e r a v e z q u e e l t a l C u r r o lo p o n í a 
e n p r á c t i c a . 

S i g a m o s l e y e n d o a l r e v i s t e r o de t a l 
c o r r i d a : « . . . g r a c i a t o n t a q u e a c o s ­
t u m b r a a h a c e r c o n f r e c u e n c i a , 
q u e a n a d i e g u s t a y q u e y a l e h e c e n ­
s u r a d o m á s d e u n a v e z p o r i n d i g n a , 
n o s ó l o d e s u c a t e g o r í a e n l a p l a z a , 
s i n o h a s t a de s u e d a d , q u e y a n o e s 
d e p o l l o c i e r t a m e n t e ; p e r o q u e e n 
m o d o a l g u n o a u t o r i z a a n a d i e a p r o ­
f e r i r p a l a b r a s i n d e c o r o s a s q u e d e s ­
v i r t ú a n l a c e n s u r a y q u e es l o ú n i c o 
m a l o q u e yo e n c u e n t r o e n l a s f i e s ­
t a s d e t o r o s , p o r q u e d e s d i c e n de l a 
c u l t u r a d e l p u e b l o e s p a ñ o l . » 

¡ Q u é d e c o s a s no l e d i r í a n a C ú ­
c h a r e s p a r a d a r l u g a r a q u e e l r e ­
v i s t e r o se e x p r e s a r a e n a q u e l l a 
f o r m a ! 

M a l e s t á n l a s p a l a b r a s o f e n s i v a s , y 
e n n i n g ú n c a s o p u e d e n t e n e r j u s t i ­
f i c a c i ó n ; p e r o , v a m o s , q u e l a « h a z a ­
ñ a » a q u e l l a a q u e C ú c h a r e s s e e n t r e ­
g a b a de v e z e n c u a n d o , h a y q u e c o n ­
v e n i r e n q u e i m p l i c a b a u n a g r a v í s i ­
m a f a l t a de r e s p e t o a l p ú b l i c o . 

¿ D ó n d e i r í a m o s a p a r a r e n n u e s ­
t r o s d í a s s i a c u a l q u i e r l i d i a d o r , y 
m á s s i s e t r a t a r a de u n e s p a d a d e 
p r i m e r a f i l a , l e d i e r a e l n a i p e p o r 
h a c e r g r a c i o s i d a d e s c o m o a q u e l l a d e l 
s e ñ o r C u r r o C ú c h a r e s ? 

¿ Y a ú n se h a b l a d e l a s e r i e d a d d e 
los p a s a d o s t i e m p o s ? 

Q u e m e lo d i g a n a m í , c o n lo p r e ­
p a r a d o que e s t o y p a r a r e b a t i r t a l e s 
s u p e r c h e r í a s . 

B i b l i o g r a f í a 

A l a c o l e c c i ó n d e l i b r o s r a r o s y c u ­
r i o s o s q u e se v i e n e n r e i m p r i m i e n d o y 
p u b l i c a n d o b a j o l a d i r e c c i ó n d e « U n o 
a l s e s g o » h a y q u e a g r e g a r e l ú l t i ­
m a m e n t e a p a r e c i d o , « A u t o b i o g r a f í a 
d e P e d r o R o m e r o » , c o n n o t a s d e d o n 
S e r a f í n E s t é b a n e z C a l d e r ó n ( E l S o l i ­
t a r i o ) y u n a i n t r o d u c c i ó n de d o n L u i s 
C a r m e n a y M i l l á n . 

L a m a t e r i a de e s t e n u e v o l i b r o , 
e x t r a í d a d e l q u e e l c i t a d o s e ñ o r C a r ­
m e n a p u b l i c ó c o n e l t í t u l o « C o s a s 
d e l p a s a d o » , es c u r i o s a e n s u m o g r a d o 
y l a f o r m m v a r i a s c a r t a s s u c r i t a s p o r 
e l f a m o s í s i m o m a e s t r o d e R o n d a y 
d i r i g i d a s e n 1829 y 1830 a u n a m i g o 
s u y o , d o n A n t o n i o B o t e y A c e b e d o , 
a l a s a z ó n r e s i d e n t e e n M a d r i d . 

E l r e p e t i d o s e ñ o r C a r m e n a e x p l i c a 
e n l a i n t r o d u c c i ó n c ó m o l l e g a r o n a 
s u p o d e r esas c a r t a s d e R o m e r o c o n 
l a s n o t a s de « E l S o l i t a r i o , y q u e r i e n ­
do « U n o a l s e s g o » i n c o r p o r a r a d i ­
c h o l i b r o — y a q u e de a q u e l c é l e b r e 
m a e s t r o t r a t a — e l p r o c e s o d e l n o m ­
b r a m i e n t o d e l m i s m o p a r a d i r i g i r l a 
E s c u e l a de T a u r o m a q u i a d e S e v i l l a , 
a p a r e c e n r e i m p r e s a s l a s o l i c i t u d d e l 
i n t e r e s a d o p a r a o b t e n e r t a l p l a z a , l a 
r e c o m e n d a c i ó n d e l c o n d e d e l a E s t r e ­
l l a a l e n t o n c e s m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a , d o n L u i s B a l l e s t e r o s , u n a c o m u n i ­
c a c i ó n de é s t e a l I n t e n d e n t e A s i s t e n ­
t e d e S e v i l l a y o t r a c a r t a d e P e d r o 
R o m e r o a F e r n a n d o V I I d á n d o l e l a s 
g r a c i a s p o r h a b e r a c c e d i d o a s u s 
deseos . 

T o d o s esos d o c u m e n t o s f u e r o n p u ­
b l i c a d o s p o r d o n P a s c u a l M i l l á n e n 
s u l i b r o « L a E s c u e l a d e T a u r o m a q u i a 
d e S e v i l l a » , y come t a n t o é s t e c o m o 
e l a n t e s c i t a d o de C a r m e n a y M i l l á n 
es m u y d i f í c i l o b t e n e r l o s e n l a a c ­
t u a l i d a d , no h a y q u e d e c i r q u e « U n o 
a l s e s g o s h a p r e s t a d o u n g r a n s e r v i ­
c i o no so lo a los a m a n t e s d e l a b i ­
b l i o g r a f í a s i n o a c u a n t o s a f i c i o n a d o s 
s i e n t e n c u r i o s i d a d p o r c o n o c e r y p o ­
s e e r d e t a l l e s q u e , c o m o los m e n c i o ­
n a d o s , t a n t a i m p o r t a n c i a t i e n e n p a r a 
l a H i s t o r i a d e l T o r e o . 

L a r e i m p r e s i ó n de e s t o s l i b r o s « r a ­
ros y c u r i o s o s » e s t á p r i m o r o s a m e n t e 
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h e c h a , s u p r e s e n t a c i ó n n a d a d e j a q u e 
d e s e a r , y l o s q u e s e p r e c i a n d e b u e ­
n o s a f i c i o n a d o s t i e n e n l a o b l i g a c i ó n 
d e a p o y a r y a l e n t a r e s t e t r a b a j o q u e 
s e h a i m p u e s t o e l v e t e r a n o e s c r i t o r . 

L a s c o r r i d a s d e l P i l a r 

L a e m p r e s a d e Z a r a g o z a t i e n e y a 
p l a n e a d a s l a s f a m o s a s c o r r i d a s d e l 
P i l a r . S e r , á n c u a t r o , dos de e l l a s d e 
o c h o t o r o s y l a s o t r a s dos d e s e i s , y 
e n e l l a s s e l i d i a r á n r e s e s de l a s g a -
n a d e r í a s q u e y a a n u n c i a m o s h a c e 
t i e m p o : M o r e n o A r d a n u y S a l t i l l o ) , 
G r a c i l i a n o P é r e z - T a b e r n e r o , E n c i n a s 
y S á n c h e z C o b a l e d a ( h a s t a h a c e p o c o 
d e V i l l a r ) . 

L o s e s p a d a s a j u s t a d o s s o n C h i c u e l o , 
V i l l a l t a y F é l i x R o d r í g u e z , c o n t r e s 
c o r r i d a s c a d a u n o , C a g a n c h o y B a ­
r r e r a , a dos p o r b a r b a , y Z u r i t o , q u e 
t o m a r á p a r t e e n u n a . 

H á b l a s e d e o r g a n i z a r u n a q u i n t a 
c o r r i d a , e n c u y o c a s o h a b r í a q u e 
a j u s t a r dos e s p a d a s m ñ s . p e r o e s to 
n o es s e g u r o . 

L o d e f i n i t i v o h a s t a a h o r a es lo q u e 
d e j a m o s d i c h o , y h n v q u e c o n v e n i r 
e n q u e los e l e m e n t o s son b u e n o s . 

Y a v e r e m o s c ó m o lo s c o m b i n a l a 
E m p r e s a . 

P a r a e l s á b a d o y e l d o m i n g o 

E l d o m i n g o y a s a b e n u s t e d e s q u e 
r e a p a r e c e r á n los c h i c o s d e B i e n v e ­
n i d a e n l a p l a z a M o n u m e n t a l , lo c u a l 
e s p r o m e s a d e u n n u e v o a c o n t e c i ­
m i e n t o , p u e s e l s a b o r de b o c a q u e de ­
j a r o n l o s c h i q u i l l o s f u é i g u a l a l q u e 
p r o d u c e u n a g o l o s i n a . 

V o l v e r á n l a s l a r g a s f i l a s a l a s t a ­
q u i l l a s y n u e v a m e n t e se v e r á l l e n o e l 
g r a n d i o s o c i r c o d e l a c a l l e de M a r i n a . 

E l so lo a n u n c i o d e e s t e e s p e c t á c u ­
lo es e l m e j o r l e c l a m o d e l m i s m o , 
p o r lo q u e b i e n p o d e m o s f e l i c i t a r p o r 
a n t i c i p a d o a l a E m p r e s a . 

E s t a h a o r g a n i z a d o p a r a m a ñ a n a 
o t r o e s p e c t á c u l o , u n a n o v i l l a d a , q u e 
s e c e l e b r a r á e n l a s A r e n a s , e n l a c u a l 
s e l i d i a r á n s e i s a s t a d o s d e M o r e n o 
S a n t a m a r í a . 

A c t u a r á de p r i m e r e s p a d a J o s é C a ­
b e z a s , e l n o v i l l e r o q u e e n c a l i d a d d e 
e s p o n t á n e o a r m ó u n a l b o r o t o e l do­
m i n g o ú l t i m o e n l a m i s m a p l a z a c o n 
a q u e l t o r o d e C o n r a d í d e s t i n a d o a l 
s e u d o - r e j o n e a d o r C u c h e t . 

A v e r s i es i n j u s t i f i c a d a l a p o s t e r ­
g a c i ó n d e l t a l C a b e z a s y é s t e se a r r i ­
m a de v e r d a d a los de M o r e n o S a n t a ­
m a r í a , c o m o es s u o b l i g a c i ó n . 

P a r a l o s q u e l e o v a c i o n a r o n c u a n d o 
a c t u ó c o m o i n t r u s o , s u p o n e m o s q u s 
s e r á u n g r a n a l i c i e n t e s u i n c l u s i ó n e n 
e l c a r t e l . 

C o m p l e t a r á n é b t e e l b u e n n o v i l l e r o 
C a r r a t a l á y V i c t o r i a n o D o m i n g o , 
d i e s t r o q u e t a m b i é n l u c h a h a c e t i e m ­
po p o r s a l i r a f l o t e . 

M i s c e l á n e a 

E l d o m i n g o , d í a 16 d e l a c t u a l , se l i ­
d i a r á n e n B a r c e l o n a s e i s t o r o s de M o ­
r e n o S a n t a m a r í a y a c t u a r á n c o m o es­
p a d a s l o s d i e s t r o s C a r n i c e r i t o , F u e n ­
t e s B e j a r a n o y L a g a r t i t o . 

D e s p u é s v e n d r á n l a s c o r r i d a s de l a 
M e r c e d , q u e s e i . l n dos, los d í a s , 23 y 
24, e n e l l a s t o m a r á n p a r t e C h i c u e l o , 
M a r c i a l L a l a n d a , V a l e n c i a I I , F é l i x 
R o d r í g u e z , V i c e n t e B a r r e r a y E n r i ­
q u e T o r r e s . 

— E n C e h e g í n se c e l e b r a r á u n a co­
r r i d a d e t o r o s e l 12 d e l a c t u a l , l i ­
d i á n d o s e g a n a d o de V i l l a g o d i o y a c ­
t u a n d o c o m o e s t o q u e a d o r e s C h i c u e l o , 
A l g a b e ñ o y F u e n t e s B e j a r a n o . 

— R e p u e s t o d e s u ú l t i m a c o g i d a e l 
e s p a d a b i l b a í n o M a r t í n A g ü e r o , h o y 
h a b r á e m p e z a d o a t o r e a r e n V i l l e n a 
a l t e r n a n d o c o n V i l l a l t a y J u l i o M e n ­
d o z a . 

— A s e g ú r a s e q u e e l G a l l o e m b a r c a ­
r á e n B a r c e l o n a e l d í a 20 d e l a c t u a l 
c o n r u m b o a A m é r i c a . D i c e n q u e a h o ­
r a v a a B u e n o s A i r s e ( ¿ a q u é , s i a l l í 
no h a y c o r r i d a s ? ) y q u e d e s d e a l l í s e 
d i r i g i r á a a l g u n a s r e p ú b l i c a s c e n t r a ­
l e s d e d i c h o c o n t i n e n t e . B u e n v i a j e 
y q u e no v u e l v a . Q u e no v u e l v a a t o ­
r e a r e n E s p a ñ a , q u e r e m o s d e c i r . 

— L o s c h i c o s d e B i e n v e n i d a t o r e a ­
r á n : e l 10 d e l a c t u a l , e n M u r c i a ; e i 
13 , e n M a d r i d ; 3G, e n S a n S e b a s t i á n ; 
19, V a l l a d o l i d ; 23, L o g r o ñ o ; y 30 e n 
S e v i l l a . 

— P a s a d o m a ñ a n a , d o m i n g o , a c t u a ­
r á n e n S a n S e b a s t i á n c o n s e i s t o r o s 
d e M o r e n o A r d a n u y ( S a l t i l l o ) , l o s es ­
p a d a s M á r q u e z , A r m i l l i t a - c h i c o y 
F r a n c i s c o P e r l a c i a . 

— A s e g ú r a s e q u e e l n o v i l l e r o J u l i o 
G a r c í a ( P a l m e ñ o ) t o m a r á l a a l t e r n a ­
t i v a e n E c i j a e l d í a 23 d e l a c t u a l . 

— J o s é C h a l m e t a , e l t o r e r o c a t a l á n , 
c u y a s c o r r e r í a s c o n t i n ú a n p o r A n d a l u -
c í a f ' t o r e a r á m a ñ a n a , e l 21 y e l 23 e n 
V i l l a m a r t í n ; e l 12 , e n C e r r i ó n d e l o s 
C é s p e d e s ; e l 22 , e n C a s t i l l o d e los 
G u a r d a s ; e l 28, e n O l v e r a , y h o y a c ­
t u a r * e n A l g a r . 

R e p a s a n d o l a H i s t o r i a 

« F r a s c u e l o » , C h i c o r r o y H e r m o s i l l a 
f u e r o n los e s p a d a s e n c a r g a d o s de es ­
t o q u e a r s e i s t o r o s d e d o n R a f a e l L a f -
f i t t e e n l a d é c i m a t e r c e r a c o r r i d a d e 
a b o n o d e l a ñ o 1879, e f e c t u a d a e n M a ­
d r i d e n t a l d í a c o m o h o y . 

E l p r i m e r t o r o s e l l a m a b a « B i z c o -
c h e r o > , n e g r o , a l q u e « F r a s c u e l o » 
t r a s t e ó d e j á n d o s e c o m e r e l t e r r e n o ; 
p i n c h ó e n h u e s o , s a l i e n d o t r o m p i c a -

do , v o l v i ó a p i n c h a r , p a r a s e r v o l t e a , 
do a p a r a t o s a m e n t e y q u e d a r h e c h o 
u n « E c c e - h o m o » , p u e s a l l e v a n t á i s ^ 
d e l s u e l o l l e v a b a l a c a r a y e l t r a j ^ 
e n s a n g r e n t a d o s , r e c h a z ó l o s a u x i h o á 
d e « C h i c o r r o » y H e r m o s i l l a , p a r a en^ 
t r a r de n u e v o a m a t a r y d a r o t r o p i n V 
c h a z o , y a l f i n se a c o s t ó e n l a c u n ^ 
d a n d o u n a e s t o c a d a c o n t r a r i a has t^ 
l a m a n o . 

E n t r e u n a o v a c i ó n p a s ó a l a e n f e r ­
m e r í a , d o n d e le a p r e c i a r o n u n fuer- j ; 
t e v a r e t a z o e n e l p e c h o y g r a n d e á 
c o n t u s i o n e s e n l a m e j i l l a d e r e c h a y 
l a b i o s u p e r i o r , u n a de l a s c u a l e s h a - ! 
b í a l a s t i m a d o l a m a n d í b u l a y l a d e n - , 
t a d u r a , p r e c i s a n d o l a i n m e d i a t a e x ­
t i r p a c i ó n de u n i n c i s i v o , c o m o se 
e f e c t u ó . 

L o s m é d i c o s a f i r m a r o n q u e no po­
d í a c o n t i n u a r l i d i a n d o ; S a l v a d o r puy 
so e l g r i t o e n e l c i e l o , e n t r ó e n d i s ^ 
c u s i ó n c o n los m é d i c o s y c o n s i g u i ó d i 
é s t o s q u e , a u n q u e c o n a l g u n a s re ser< 
v a s , c e r t i f i c a s e n q u e p o d í a s a l i r , 
a u n q u e c o n f i e b r e , l a c a r a h i n c h a d e 
y f u e r t e s d o l o r e s e n e l p e c h o , n o s ó l e 
e s t o q u e ó s u s e g u n d o t o r o , s i n o que 
p e r m a n e c i ó e n l a p l a z a h a s t a q u e ter-j 
m i n ó l a c o r r i d a . 

A l a c o s t a r s e e n c u a n t o l l e g ó a s i 
c a s a , c u é n t a s e que s u í n t i m o a m i g o Á 
d o n P e p e N a v a r r o , c u ñ a d o d e l e spadsu 
A n g e l P a s t o r , l e r e p r e n d i ó p o r no h a ­
b e r s e q u e d a d o e n l a e n f e r m e r í a ; d a n ­
do l u g a r a q u e c o n e l a j e t r e o de l a 
b r e g a se le e x a c e r b a r a n los d o l o r e s y 
e l m a l e s t a r q u e s u f r í a . 

A lo q u e « F r a s c u e l o » d i c e n q u e 
c o n t e s t ó , m i r a n d o a s u a m i g o e n t r e 
a s o m b r a d o e i n d i g n a d o : 

— ¡ E s t a r í a d e c e n t e q u e u n m a t a d o r 
d e t o r o s se m e t i e r a a d e n t r o a l c o ­
m e n z a r l a c o r r i d a , p o r q u e l e h u b i e ­
r a n s a c a d o u n d i e n t e y l e o p r i m i e r a 
u n p o c o e l p e c h o ! 

H e a q u í u n o de los h e c h o s d e m o s ­
t r a t i v o s d e l a f é r r e a v o l u n t a d y d e l 
d o m i n i o s o b r e s u s p r o p i o s d o l o r e s q u e 
t e n í a e l l l a m a d o « m a t a d o r de b r o n c i » . 

H e c h o s y d i c h o s 

Y a q u e h e m o s s a c a d o a F r a s c u e l o 
a c o l a c i ó n , d e d i q u e m o s t a m b i é n a é l 
l a a n é c d o t a s e m a n a l . 

A s e g ú r a s e que e n e l f o n d o e r a u n 
b u e n h o m b r e , c a r i ñ o s o y t r a t a b l e e n 
l a c a l l e y b u e n a m i g o de s u s a m i ­
gos , p e r o e n l a p l a z a , s o b r e t o d o 
c u a n d o l a s c o s a s l e s a l í a n m a l , t e n í a 
u n g e n i o d e todos los d i a b l o s y s e 
p e g a b a c o n s u s o m b r a . E n f i n , no d i - , 
r e m o s m á s s i n o q u e P e ñ a y G o ñ i , s u 
g r a n t r o v a d o r e i n c o n d i c i o n a l a d i c t a , 
l l e g ó a a s e g u r a r q u e e r a u n ogro p a r a 
s u c u a d r i l l a . 

T o r e a b a u n d í a e n M a d r i d , y u n 
t o r o de M i u r a le t r a í a lo q u e se d i c e 
d e c a b e z a , p u e s e l a n i m a l i t o n i se de ­
j a b a t o r e a r n i h a b í a m e d i o d e m a t a r ­
lo , c a u s a n d o l a d e s e s p e r a c i ó n d e l to ­
r e r o . L l e g ó e l p r i m e r a v i s o , l l e g ó e l 
s e g u n d o , y e n c o r a j i n a d o e l d i e s t r o y 
j u g á n d o s e e l p e l l e j o , a s e g u r ó a l m a ­
r r a j o d e u n a e s t o c a d a c a í d a . 

E l p ú b l i c o r e c r u d e c i ó e l m a l h u m o r 
d e S a l v a d o r S á n c h e z o b s e q u i á n d o l e 
c o n u n a p i t a m a y ú s c u l a . 

D i r i g í a s e e l m a t a d o r a d e j a r e l es ­
t o q u e , y n o h a y q u e d e c i r q u e b r a ­
m a b a i n t e r i o r m e n t e , c u a n d o s u b a n ­
d e r i l l e r o A n g e l P a s t o r l e p r e g u n t ó : 

— ¿ N o se h a f i j a d o u s t e d e n u n a c o ­
s a , m a e s t r o ? 

P a r ó s e S a l v a d o r , p e n s a n d o e n a l ­
g ú n d e f e c t o d e l b i c h o no o b s e r v a d o 
p o r é l e n s u o b c e c a c i ó n d e s e s p e r a d a , 
y r e s p o n d i ó : 

— N o . N o m e h e f i j a o . ¿ A q u é t e 
r e f i e r e s ? 

— A lo m a l q u e t o c a h o y l a c h a r a n ­
g a . ¡ Y a s e c o n o c e q u e no es l a b a n d a 
d e I n g e n i e r o s I 

— ¿ Q u é ? — d i j o « F r a s c u e l o » , c o m o e l 
q u e d u d a de lo q u e h a o í d o . 

— ¡ Q u é h a v e n i d o h o y l a b a n d a d e l 
H o s p i c i o ! 

R e f e r í a d e s p u é s S a l v a d o r e l s u c e ­
so y d e c í a : 

— N o s é q u é v e r í a e n m i c a r a A n g e -
l i l l o . L o q u e s é es q u e d i ó m e d i a 
v u e l t a y s e s e p a r ó de m í e n s e g u i d a . 
L o c u a l q u e h i z o b i e n p o r q u e s i no 
s e v a . . . ¡ l o a t r a v i e s o c o n l a e s p a ­
d a ! . . . ¡ P a r a m u s i q u i t a s e s t a b a y o ! 

R e s p u e s t a s 

M« B . — E l e s p a d a q u e m á s c o r r i d a s 
t o r e ó e l a ñ o p a s a d o f u é e l N i ñ o de l a 
P a l m a , y e l q u e m á s l l e v a t o r e a d a s 
e s t e a ñ o , s e g ú n p u e d e v e r p o r l a i e -
l a c i ó n a n t e r i o r , es C h i c u e l o . 

P r e g f n t a u s t e d q u é c a n t i d a d h a y 
do e s p a d a s d e p r i m e r a fila, y a e s t o 
h e m o s d e c o n t e s t a r q u e , s i e n t i e n d e 
p o r d e p r i m e r a a t o d o s los q u e t i e ­
n e n l a a l t e r n a t i v a , h a y l a f r i o l e r a d e 
c e r c a de s e t e n t a . 

S i q u i e r e d e c i r c u á n t o s s o n lo s q u e 
s e p u e d e n c o n s i d e r a r c o m o s u p e r i o ­
r e s , e s m u y d i f í c i l c o n t e s t a r , y n o s 
a t e n e m o s a q u e l l o s v e r s o s d e l p o e t a : 

« F u e r a n j u e c e s l o s q u e f u e r a n , 
n i D i o s , c o n s e r s a b i e y j u s t e , 
l e s d a n l a s e n t e n c i a a g u s t o 
a d o s q u e a d i s t i n t o q u i e r a n 
s i n q u e u n o q u e d e a d i s g u s t e . » 
R e s p e c t o a c u a n t o s s o n l o s d e s e ­

g u n d a y l o s d e t e r c e r » , a p a r t e u s t e d 
d e l o s q u e m á s s u e n a n c u a t r o o s e i s , 
y l o s r e s t a n t e s p ó n g a l o s e n c u a r t a . 
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TMm 
G. de Iranvlaa, 6 % .< 
En», y Gracia, « % . . . < 

117'0a 
Valora» «xtranjera» 101'03 

ass'oa 
299'00 

20b'C0 
lOS'Uü 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R a 

CAMBIO 
«TEfilBR 

23'65 
29'27S 

V44 
31'6S 
SS'SO 

116'15 
8'0325 
2'635 

75- 90 
91'35 
B5'5J 
b5'5J 
84'5ií 

1C4,75 
lOi'OO 
Í3'10 
76- 80 
9a'75 

105'25 

86'00 
101*00 
lüG*ao 
.99*00 
85'00 

104*60 
IQl'SU 
101*25 

86-25 
112 00 

OS'SO 
100*00 
93,50 

103*50 
101*50 

MONEDA «XTRANJERA 

farls (100 francos) «• •• 
Londres (1 Hb") " *' 
BerUn (1 marco oroj 
Roma «100 " 
Bxnsalaí <1(H) belsrat).. 

iuricb (100 franco»). . 
^"érn York (1 dólar) . . 
Bu«no. Aire» O " 

Oaud» <al «it»««B 
mtertor, »erl« ^ * S ; ) 
Exterior. * ' 
Abie.. « U « % " " •• 
Able. 1920 A. S % •• •• 
Abla. 1928 ^ .fc 7 i* 4 
Abla. 192B. »Br,e * 
Z e . \ % t'b'e " 

^ a b l a l ^ ^ ; : 

Dand» Farrov^ B •• 
Ayunt amienta» 

Barna. 1906. < % * ¿: 
Barna. f e Balinea. « % 
Barn» Puerto Franco 6 
Barna. tSnsancbe», S por 

loo. m i •• •• ¿ : 
«ama , 8. Rma-, * ^ % 
Milajra. « % 

áeTUla ExposiciflD 6 •*>•• 
Valencia. 6 % •• 

Oipuiaeianai 
Barna. serie * % ^ 
frovinciale» B. G. L . At 

6 por 10t s* ** 
tfariat 

Pto. Barna. 1905. 4 H % 
Puerto Melilla, 6 .» 
Caja Emislonea. 6 % 
Crédito bocal. í % . . •• 
Crédito Local. B % % 

23*65 
29*305 
1,4425 
31*65 
83*80 

118*30 
6*0375 
2*535 

75*80 
81'25 

95*60 
84*60 

104*60 

83*15 
77*00 
95*65 

105*00 

86*50 
lOI'ÍS 

99*15 
86-OU 

104*26 

101*2i 

96-25 
103'SG 

2-59 
103*50 
86*00 

<8-1& 
74,7S 
76*00 
78'85 
70*25 
74*60 
79*00 
86*00 
86*60 
74*00 
76*50 
85*75 
87*25 

105*00 
104*00 
89*25 
73*85 
82 50 

160-25 
93*75 
84'SU 
08*75 
92*65 

100*26 
104*50 
102*50 
104*65 
10ü-üQ 
64*25 
Íí4'7a 
72*50 

103*75 
61*25 
70-25 
49*2j 
86*75 

102*25 
97*00 
61*00 

'Ül'CO 
73*00 
=6-00 
¿S'75 
84*25 
45*25 

102*50 
104*76 

84*50 
81*00 

Cédula» ArsentinaB. 6 % 
Empréstito Argentino . . 
Oeud? Marrueco» . . 

rarraoarrilas 
Norte» L» * % " 
Norte» S.» Id. • 
fispec Pamplona. » * 
erioridad Barna.i « * •• 
Sezovia a Medina. 
Asturia» Le WP» 8 •*» 
Lérida». 8 % •• • • . • ¡ . " 
ViUalba a Seeovla. « 
Almansa» eapecu * ¿* •* 
Almansa» adijer.i J * ** 
Minas San íuaa . í * •• 
Alsasuaa. * % % •• •• 
Hueseas. 4 % •• " ** 
Especiales; 6 Vb «• •• •• 
Valencia. 6 % . . •• 
Alora Santande? . . " 
Alicante» l.a c.i I H * 
Alicante» 2.» h'P** * * 
Alicantes A, S % . . •> •• 
Alicantes B. * %*• •• 
Alicant*» Ci » •• •» 
Alicantes D. 4 •• •• 
Alicantes B. 4 % 
Alicantes F . 6 % . . . . •• 
Alicantes G. 6 % . . 
Alicante» H . 6 % ' » . . • . 
Alicante» L 6 % •• 
Alicantet J , 6 % . . 
Francias 1864. 2 % . . 
Francia» 187g, 8 % % . . 
Córdoba, 8 % 
Badajoz, 6 % . . «• •• 
Andaluces. La serle t . . . 
(d. l.a serie fijo. 8 % . . 
Id. 2.a serie 7. . . . . •• «• 
td. 2.a serie fijo, 8 % . . 
Andaluces, 6 % . » • • • • 
Españoles, ( % •• •« 
Catalanes 1924. 6 % . . . . 
Cllera. Montserrat £ 
Secundarios, 6 % 
Gran Metro 192a. 6 % . . 
Cóceres P.. variable . . 
Metro l'ranaverEal 6 % 
Orense a Vigo, yariabla.. 
Sarriá a Barcelona, 6 % 
Tánscer a Fez. 6 . . 

Tranvl*» 
G. de Tranvía*. 4 % . . 
San Andrés s Ez.t 4 % 

76 85 
78 85 
70*26 

79**00 
85*75 
86*25 
74*25 
76*60 
96*00 
87*25 

105*25 
104*25 
99*50 
74*00 
82*63 

100*50 
84-00 
84*60 
86*85 
b2'i0 

100*35 

102*65 
114*25 
100*15 
64*00 
S5*(i0 

51*25 
70*75 
48*25 
67*25 

103*10 
93*75 

74*50 
96*00 
29*50 
84*25 

L O N J A 

S E S I O N D E L D I A 6 D E 
S E P T J E M I í í í E 

M e r c a d o , en g e n e r a l , enca lmado . 
A l g a r r o b a s : P a í s , negra , de •15'50 a 

46; í d e m r o j a , de 42 a 4Ii'50i C h i p r e , 
de 49'50 a 50 50; P o r t u g a l , a ? 5 ; M a ­
l l o r c a , de 34'50 a 35. 

P r e c i o e n r e a l e s los 42 quilos . 
A l p i s t e : de 68 a 72, s e g ú n proce ­

d e n c i a . 
A r b e j o n e s : M á l a g a , de 42'50 a 43; 

C a s t i l l a , de 50'50 a 51; N a v a r r a , de 
48 a 48'50, 

A v e n a : E x t r e m e ñ a , de 40 a 41. 
C e b a d a : D e 37'50 a 38. 
G u i s a n t e s ( p a r a e l ganado) , de 

41;50 a 42. 
H a b a s : A n d a l u c í a , de 44 a 44'50; 

E x t r e m a d u r a , de 44 a 44'50; C o m a r c a , 
de 42'50 a 43; e x t r a n j e r a , de 42 a 48. 

Habones : S e v i l l a , f inos, de 40'50 a 
47; c o r r i e n t e s , de 45'50 a 46. 

H a r i n a : E x t r a f u e r z a , de 90 a 91; 
c o r r i e n t e f u e r z a , de 74 a 75; e x t r a 
b l a n c a , a 69; s u p e r i o r b lanca , a 68; 
c o r r i e n t e b l a n c a , de 62'50 a 63; n ú ­
m e r o 3, de 53'50 a 54; n ú m e r o 4, de 
27'50 a 28. 

M a í z : P l a t a , de 38 a 38'50; M i x e d 
( E s t a d o s U n i d o s ) , a 57'00. 

M i j o : M a r r o c , a 46'50. 
T r i g o : de 50 a 52'50, s e g ú n c l a s e y 

p r o c e d e n c i a . 
T i t o s : de 40 a 40?50. 
Y e r o s : de 41 a 41'50. 
Todo p r e c i o e n pesetas los c i e n 

qui los , excepto l a h a r i n a n ú m e r o 4, 
que es p e r los s e senta qui los . 

Despojos : H a r i n a segunda s u p e r i o r , 
de 23 a 23'50; h a r i n a segunda , co­
r r i e n t e , de 22 a 22'50; t e r c e r a s , de 21 
a 21*50; c u a r t a s , de 20 a 20'50, 

P r e c i o en pese tas los 60 qui los . 
M e n u d i l l o : a 9'25. 
S a l v a d i l l o : de 8 a 8'50. 
S a l v a d o : de TbO a 8. 
P r e c i o e n pese tas los 140 l i t ros . 

» 
* * 

A r r i b o s de l m i é r c o l e s , d í a 5, s e g ú n 
datos f a c i l i t a d o s por l a c a s a S. A L B E -
R I C H J O F R E : 

E s t a c i ó n d e l N o r t e : U n v a g ó n de 
t r i g o ; ocho de h a r i n a ; uno de cebada . 

E s t a c i ó n de F r a n c i a : O n c e vagones 
de t r igo; uno de h a r i n a ; c inco de ce­
bada . 

A Z U C A B 

N u e v a Y o r k , 6 ( p o r c a b l e ) . — M á s 
f lo jo . H a y ó r d e n e s de v e n t a de p a r t e 
de E u r o p a sobre meses lejanos. E l 
c e n t r í f u g a se v e n d i ó hoy a 2 5'16. 
C i e r r e d e l m e r c a d o sostenido. 

C A F E 

N u e v a Y o r k , tí (por c a b l e ) . — - M á s 
f i r m e a pesar de l a f l o j edad d e l m e r ­
cado de Santos . H a y ó r d e n e s de pom-
p r a de p a r t e d e l B r a s i l . E l consumo 
c o m p r a algo m á s . 

A L G O D O N E S 

I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i t a ­

d a p o r e l C e n t r o A l g o d o n e ­

r o d e B a r c e l o n a 

L I V E R P O O L 
( A l g o d ó n a m e r i c a n o ) 

D i s p o n i b l e : Í 0 ' 5 2 10'64. 
S e p t i e m b r e : 10'09 N o m , 10'09 10'06. 
O c t u b r e : 9'97 9;íJ6 9'97 9'93. 
D i c i e m b r e : 9'S6 9'St) 9'85 
E n e r o : 9'S6 9 85 9'85 9'80. 
M a r z o : 9'88 9'86 9'87 9'82. 
Mayo: 9'90 N o m . 9*89 9'85. 
J u l i o : 9;87 9'S6 9'S5 9>81. 
V e n t a s : 7.000 ba las c o n t r a 10.000 b a ­

las . 
L I V E R P O O L 

( E g i p c i o S a k e l l ) 
N o v i e m b r e : 18'26 18'2'ó 18'20. 
E n e r o : 18'33 N o m . 18'27. 

L I V E R P O O L 
( E g i p c i o U p p e r ) 

N o v i e m b r e : 12'28 12'2e 12'22. 
L I V E R P O O L 

( A l g o d ó n I m p e r i o b r i t á n i c o y V a r i o s ) 
O c t u b r e : !)'99 9'&2. 
E n e r o : 9'92 9'80. 
M a r z o : 9*92 9'85, 
Mayo: 9"J4 9'87. 
J u l i o : 9,64 9'67. 

N U E V A Y O R K 
D i s p o n i b l e : 19'25 19'35. 
S e p t i e m b r e : iy '00 I V I S . 
O c t u b r e : 18'98 19?i3 18'97 19'10, 
D i c i e m b r e : 1S'82 18rt-5 18'82 18*98. 
E n e r o : 18'75 13'83 18*73 18'91. 
M a r z o : 18'75 18"86 18*71 18'90. 
M a y o : 18*73 18:82 18*72 18'90. 

N U E V A O R L E A N S 
D i s p o n i b l e : 18*70 18*82. 
O c t u b r e : 18'31 18*29 18*43. 
D i c i e m b r e : 18'37 18'43 18*49. 
E n e r o : 18*34 N o m . 18'50. 
M a r z o : 18*35 18*44 18'62. 
M a y o : 18*35 18'52. 

A r r i b o s : 22.000 ba las c o n t r a b a l a s 
36.000. 

Desde p r i m e r o de agosto: 427.000 
b a l a s c o n t r a 835.000 ba las . 

T r a s f e r e n c i a : 485 y c u a r t o » 
A L E J A N D R I A 

( A s h m o u n i ) 
O c t u b r e : 22'85 22*85 22'80. r 
D i c i e m b r e : 23*18 23'10 23,10. 
F e b r e r o : 23*60 23*45 23*57. 

A L E J A N D I A 
( S a k e l l a r i d i s ) 

N o v i e m b r e : 36'84 36'84 36'88. 
E n aro: 36*90 37*00 37'00. 
M a r z o : 37,05 37*25. 

H A V R E 
( A l g o d ó n A m e r i c a n o ) 

S e p t i e m b r e ; 6'09. 
O c t u b r e : 6'12. 
N o v i e m b r e : 6*11. 
D i c i e m b r e : 6'12, 
E n e r o i 6*18. 
F e b r e r o : 6*13. 
M a r z o : 6*15. 
A b r i l : 6,14. 

103*75 
101*75 
83*00 
81*25 

102*76 
102*00 
105*00 
87*65 

102*00 
103*00 
102*35 
102*00 
102*50 
103*75 
86*26 

100*35 
101*25 
103*80 

103*60 

88*00 

101*00 
95*50 
S9'50 
üü*25 

103*00 
101*28 
Í5'50 
32*00 

103*50 
101'50 
lUl'SO 

95*00 
88*00 

102*75 
111*50 
93*69 

102*35 
124*00 
101*00 
&7a'<l0 
25Q*J0 

Aoua». Canela» * 
Electricidad 

Agua* Hualva. • * •• •• 
Agua» Valencia. 6 70.• 
Canal üreol . rarlabl».. 
Gas F . i « % •• •• «• »• 
Gat G.. 8 % . . . . U fc» 
Gas Bonos, 6 % • • » • • • 
Chades. 6 % . . •• 
Cop. de F . Blée.; • 
Eneréis Eléctrica, S 
En orgía E l , Bonos 6 
Eléctrica Clnca. t %>. •• 
Ga» Lebfin. « % • 
Aguas Barna.. 6 % c» 
Agua» Barna., D, 6 %•• 
Fuena» Motrice» 1820, 6 

por 100 '-
Fuerza» Motrices, Bono» 
Riegos Levante. 8 
(Jalan Eléctrica. 6 % . . 

Naviaca» 
rrasatl&ntica» 1926 espa­

ciales, 6 % •• 
Quito NatraL f % •• •• 

Varíai 
Asfalto Asíand. 'i % 
Anxt C . Sansón, 6 % 
Auxi. Ferrocarril, 6 % 
C. y Pavimentos. 1 % 
C . Güell. 6 % 
Cro8¿ 6 % • •• 
Constrne. B léc . 6 % 
Financ » Minera. 6 % 

O. y d b % 1326 
Botel Kitz, 
Hullera Española, 6 

no hipotecaria» 
Metropolitan» Gonst... 
Manufac Corcho. 6 % 
t/L Potasa Suria, T % 
Siemens Scbuckert. t 
T. M. F . Rspafiolau ' 

ACCIONES 
Varia» 

Catalana lias. t. m 
Trasniediterráneas í» H 
Bullera B)spafiola •> 
Banco España . . •> •• 
Crédito y Dock de Barnft* 

•102*00 
84'5 J 
91-75 

U3'50 
102*60 

97*60 
101*85 

102*35 

06*25 

68*00 

76-15 
76*95 

52Í-Ü0 
598*00 
48*10 

768*08 
15-90 

687*60 
261*25 
104'50 
14260 
203*75 
431*00 
157*00 
54*00 
44*75 

167'tO 
67*00 

153*00 
29*75 
72-5i3 

mu-oo 
151*50 
755-00 
120*50 

Banco de Cataluña . . 
Camento» y Caleí Frelxa. 
Croe 
España Industrial 
Botel RItz 
felefñniea Nacional 1 
Aguas Barcelona ord. , 
Maguinist» X. y HL . . . 

VALORES A PLAZOS 
Interior . . •« •< •< 1 
AmorL 192S. 3 % sin . 
Accionar Nortes . . ». < 

> Alicante . 
> Orense» . . , 
» Cbaile.- ex. d. 1 
» Andülnce» , 
> Colonial M , 
> Docks.. M M 1 
> Hulleras ,( -<t < 
> Plata> . . . . . 
> Agua» . . . . 1 
> Filipinas.. . . , 
> Antobuses . . , 
» Gran Metro . , 
> rransvarsal 
» Ga» (L 

Aztjcai ord... , , , 
Azúcar pref , , 
Oblig. Cócerei rar, . , , 
ETelgueras . , . . « . . . 1 
Explosivo» . . , . , 
Petróleos libre» . . . . . 
Mina» Riff (portador) , 
Banco de Cata laña . . , 

76*20 
76*95 

626*00 
5g&'00 
47'80 

764-00 
85*80 

£86-10 
262*50 

243*76 
203*50 

56-25 
44-7j 

166 00 
67*26 

73 25 
14b0'UU 

765*00 

99*60 

CAMBIOS OE V A L O R E S NO 1N 
CLUlfooS E N LA COTIZACION 

Ayuiitanntiutc Barní»-. 1 % i m . . 
Ayuntamiento Barcelona, 6 % . . 
Ayuntamiento Gerona. 6 % , , . . 
Ay^irifamiento •iabadeO, t % . . . . 
Tranv.-is Barcelona. « % . . . . . . 
Aguah Valencia 1926, b % 
Barcelona rractíon, t % 1921 . . 
Fuerza» Motrices, fc % 1923 , , . . 
Accione» pref, Tranvia* Barcalon» 
Corapafil» Hispano Marroquí Ga» 

ir Electricidad, 6 % , 
Mina» Potasa Suria. Bono» 
Electro Metalúrgica del Ebro. 6 %. 
Mauuínlsts Terrestre . . . . . . . . . . 
Funicular Montjnicb, ord. . . . . . . 
Funicular Montjuicb. Tund. ,.' »» 

98*75 

101*50 

106*50 
Sa'OU 

108*50 

89*75 

125'ÍIO 

Gas Leb6u. 1927 M . . . . 
Cremallera Nuria , . . . . . . , 
Cremallera Nuria benef. . . 
Agua» Barcelona. Ac. ouova» 

B O L S I N 
Cierra da la maSan» 

Amortizable I % . , 
Nortea , , , . „ ,m << 
Alicante» . . , , ># tt * 
Orense» . . , , M > > 
Andaluces., . . . . , . * 
Oestes , ' 
Metro Transversal 
Cbada (viejas! , . . * 
Banco Cataluña 
Explosivos . , . , ' 
Felguerss . . tt • t-
Colonial . .". .*" 
Docks , , ' .**** 
Minas del Kiff ** * 
Aguas de ¡arcelons , . , . 
Aguas (nuayasl . , . , 
Platas 
Gas. E ** 

Cierra da ia tarda 
Nortes . . . . , , . , „ t> 
Andaluces , . , , 
Cáceres (V) , , , 
Chade (viejas) . . , 
Banco Cataluña . . , . . , . 
Docks , . . . . , , , M w >> 
Hullera . , . . , , . . . . . , , , 
Orense» . . , . . , , , , 
Explosivos . . . . 
Mina» del Riff 
Aüua> de Barcelona . . . . . 

90*00 

76*81 
125-8S 
120*15 
48*10 
86-40 
14-25 
44*60 

76li*08 
117*00 
292-00 
72*50 

136-50 
26-25 

153-50 
203-50 

125*30 
85*80 
25*75 

(64*00 
IW'OO 
28 25 

105*00 

L O S P R E S ü r U E S T O S P A K A 1029 
B u e n o s A i r e s , - 5 . — E l pres idente de 

l a C o m i s i ó n de presupues tos de la 
C á m a r a de los d iputados h a inv i tado 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a a f a c i l i t a r 
d e t e r m i n a d o s datos necesar ios p a r a 
el e s tud io de los presupues tos p a r a 
e l p r ó x i m o e j e r c i c i o . — A g e n c i a A m e r i ­
c a n a . 

M a y o : 6'15. 
J u n i o : 6*14, 
J u l i o : 6*14. 
A g o s t o ; 6*14. 

B O M B A I 
B e n g a l 

D i c i e m b r e - E n e r o : ^ 8 0 . 
B O M B A Y 

O o m r a 
D i c i e m b r e - E n e r o : 3*15. 

B O M B A Y 
B r o a c h 

A b r i l - M a y o : 3'48. 
M E R C A D O D E B A R C E L O N A 

D i s p o n i b l e Good . M i d d . T e x a s S t . 
U n i v . . pesetas , 151, 

AGENTES DE CAMBIO Y BfliSA 
DE LA OE BAítCEiON A 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operac iones 
b ú r s a t i l e s se h a l a r e s e r v a d a por l a 
L e y a los A g e n t e s , q u i e n e s a l e x p e d i r 
p ó l i z a , conf iere t í t u l o de prop iedad 
de los va lores y los h a c e i r r e i v i n d i c a i 
b les . 

N E G R E , A N T O N I O , P l a z a de C a t a ­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 3417 A . 

L a n a v e g a c i ó n p o r e l 

E s c a l d a 

L a s negoc iac iones e n t r e H o l a n d a y 
B é l g i c a p a r a e s t a b l e c e r u n a c o r d i a l 
i n t e l i g e n c i a en l a c u e s t i ó n de l E s ­
c a l d a , t e r m i n a r o n f a v o r a b l e m e n t e , 
h a b i é n d o s e firmado e l acuerdo por 
los m i n i s t r o s de Negoc ios e x t r a n j e ­
ros de ambos p a í s e s pero como i m ­
p l i c a c i e r t a s modi f i cac iones a l T r a ­
tado de 1839, e n e l que t o m a r o n p a r ­
te I n g l a t e r r a y F r a n c i a , se n o t i f i c ó 
a a m b a s p o t e n c i a s e l c u r s o de las ne ­
goc iac iones y e l acuerdo adoptado. 
E s t e t iene , p r i n c i p a l m e n t e , u n c a r á c ­
t e r e c o n ó m i c o . S a n c i o n a en p r i m e r 
l u g a r l a a p l i c a c i ó n de los t r e s p r i n ­
c i p i o s c a p i t a l e s : L i b e r t a d de navega­
c i ó n m e r c a n t i l , i g u a l d a d de t r a t o p a ­
r a las prop iedades y b a n d e r a s de to­
d a s las nac iones y fiscalización m u y 
l i m i t a d a . 

L o s p a í s e s que ocupan ambas o r i ­
l l a s s ó l o p e r c i b i r á n unos derechos p u ­
r a m e n t e r e m u n e r a t o r i o s y l a i g u a l ­
d a d de t r a t o y l i b e r t a d de n a v e g a ­
c i ó n s u b s i s t i r á n a ú n en t i e m p o de 
g u e r r a . E l E s c a l d a , aguas abajo de 
A m b e r e s , s e r á p e r p e t u a m e n t e l i b r e y 
e s t a r á a b i e r t o a los buques de todos 
los pabel lones , exceptuando a los b u ­
ques de g u e r r a . U n anexo a l T r a t a ­
do e x p l i c a que l a f r a s e « p e r p e t u a ­
m e n t e l i b r e » h a de en tenderse como 
« l i b r e t a m b i é n e n t i e m p o d e g u e r r a » , 
y que l a d e f i n i c i ó n de « d e r e c h o s p u ­
r a m e n t e r e m u n e r a t o r i o s * se ref iere 
e x c l u s i v a m e n t e a los derechos de 
p r a c t i c a j K Se c o m p r o m e t e n , a d e m á s , 
los gobiernos c o n t r a t a n t e s , a no so­
m e t e r a los buques que n a v e g u e n p o r 
el B a j o E s c a l d a a n i n g u n a v i s i t a n i 

a mo le s tar l e s por n i n g u n a c a u s a n i 
ba jo n i n g ú n pre tex to ; de s u e r t e que, 
aunque un buque se h a l l e somet ido 
a u n p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , no se le 
p o d r á de tener en esas aguas. 

P a r a que tanto e l B a j o E s c a l d a 
como s u desembocadura se m a n t e n ­
g a n s i e m p r e en estado de p e r m i t i r 
l a n a v e g a c i ó n de los m a y o r e s buques 
en p e r f e c t a s condic iones de s e g u r i ­
dad, se n o m b r a u n a g e r e n c i a , com­
p u e s t a por belgas y holandeses , en 
i g u a l n ú m e r o , con ampl ios poderes 
p a r a reso lver cuanto r e s p e c t a a l v a -
l i z a m i e n t o , a l u m b r a d o y d e m á s asun­
tos que i n t e r e s a n a l a n a v e g a c i ó n . E n 
caso de d ivergenc ia s , se s o m e t e r á n 
las cuest iones a los r e s p e c t i v o s go­
biernos , y s i é s t o s tampoco se av ie ­
nen , se r e c u r r i á a l a r b i t r r ¡o en for­
m a que fija e l T r a t a d o . 

E l p a g o e n o r o d e l o s 

d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s 

Se h a d ispuesto que a p a r t i r d e l 
d í a 10 de l c o r r i e n t e mes,, las A d u a 
ñ a s f r o n t e r i z a s e x i j a n e l pago d e l 
25 por 100 de los derechos a r a n c e l a ­
r i o s de las m e r c a n c í a s e x t r a n j e r a s , 
con arreg lo a l r é g i m e n de e x p o r t a ­
c i ó n , e n monedas de oro e f ec t ivo o 
chequea oro, endosados o ava lados 
por e l B a n c o de E s p a ñ a , B a n c o E x ­
t e r i o r de C r é d i t o . B a n c o s o banque­
ros que f i g u r a n en l a C o m i s a r í a de 
l a B a n c a p r i v a d a o B a n c o s e x t r a n j e ­
ros autor izados p a r a n e g o c i a r con 
E s p a ñ a . 

S e r á n a d m i t i d a s l a s monedas de 
oro de c u ñ o e s p a ñ o l y l a s de otros 
p a í s e s en lo que supone e l v a l o r i n ­
t r í n s e c o de l oro. 

E l 75 por 100 r e s t a n t e se a b o n a r á 
e n m o n e d a c o r r i e n t e , con e l r e c a r g o 
que le corresponda. 

L a s m e r c a n c í a s que se e n v í e n en 
paquetes postales q u e d a r á n e x c e p ­
tuadas d e l pago e n oro, a s í como las 
f r a c c i o n e s i n f e r i o r e s a d i ez pase tas 
y los adeudos que d e c l a r e n los v i a ­
j e r o s . 

N O T A S S U E L T A g 

E L T R A N S P O R T E D E C E R E A L E S 

Buenos A i r e s , 6 .—Se h a i n i c i a d o l a 
c o n s t r u c c i ó n d e c a t o r c e e l evadores 
de t r igo , que se i n s t a l a r á n en los te­
r r e n o s cont iguos a ias v í a s f é r r e a s 
y t e n d r á n u n a c a p a c i d a d de 1.000 a 
1.500 toneladas. E l que h a de cons­
t r u i r s e en L a P l a t a , t e n d r á u n a c a ­
pac idad , de 15.000 toneladas . 

E n l a A r g e n t i n a se a t r i b u y e e l es­
caso r e n d i m i e n t o qa«r dadas las abun 
dantes cosechas, p e r c i b e e l a g r i c u l ­
tor argent ino , a los r u t i n a r i o s s i s te ­

m a s empleados en l a m a n i p u l a c i ó n 
de los granos . P o r f a l t a de e levado-
j e s m e c á n i c o s e l t r a n s p o r t e de c e r e a ­
les debe e f e c t u a r s e en sacos , y esto 
r e p o r t a a l p a í s u n gasto de 40 m i ­
l lones de pesos sobre u n a c o s e c h a de 
12 m i l l o n e s de tone ladas . A d e m á s en 
s u t r a n s p o r t e se p i e r d e u n a b u e n a 
p a r t e d e l g é n e r o y por ú l t i m o , e l 
c u l t i v a d o r se ve f r e c u e n t e m e n t e obl i ­
gado a vender a bajo p r e c i o sus ex is ­
t e n c i a s por l a d i f i c u l t a d que r e p r e ­
s e n t a e l a l m a c e n a j e de los sacos . 

L o s e levadores que van a i n s t a l a r ­
se en todos los c e n t r o s de product 
c i ó n y es tac iones f e r r o v i a r i a s facili-* 
t a r á n las operac iones de c l a s i f i c a c i ó n 
l i m p i e z a y c a r g a de los vagones. — 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 

E l h e r o í s m o d e u n a 

e n f e r m e r a 

E L E M B A J A D O R D E A L E M A N I A E N 

P A R I S C O N D E C O R A A U N A J O ­

V E N F R A N C E S A Q U E S E H A P R E S ­

T A D O A D A R S U S A N G R E P A R A 

S A N A R A U N E N F E R M O A L E M A N 

P a r í s , 6 . — E l e m b a j a d o r de A l e m a -
ata , von H o e s c h , h a entregado so lem­

n e m e n t e en un s a l ó n de l a E m b a j a ­
da a l a j oven f r a n c e s a , s e ñ o r i t a S u ­
sana S i nonet, l a c o n d e c o r a c i ó n a le ­
m a n a de l a C r u z R o j a p o r h a b e r s e 
pres tado r e p e t i d a m e n t e l a j o v e n a l a 

t r a n s f u s i ó n de s u s a n g r e p a r a s a l v a r 
l a v i d a de un s ú b d i t o a l e m á n . 

L o s t r e s b o y - s c o u t s 

R E G R E S A E L G R U P O Q U E S E 

U N I O C O N J H O N S O N P A R A E X P L O ­

R A R E L A F R I C A E C U A T O R I A L 

Marse l la , 6. — A bordo del vapor 
"Durabeam" han llegado loe tres boy-i 
scouts que h a b í a n partido en 27 de 
junio ü l t l m o , a efectuar exploracio­
nes en el Afr i ca E c u a t o r l a L 

Han recorrido los territorios de L a ­
go Victoria , Uganda y K e n y a , en com­
p a ñ í a del famoso explorador J o n ñ s o n , 
con e l que se Juntaron en Tebbe 
( U g a n d a ) . — F a b r a 

E M P R E S T I T O 
S a n t i a g o de C h i l e , 5 .—Se h a f< ua-: 

do u n S i n d i c a ' - " a r a l a e m i s i ó n do 
u n e m p r é s t i t - Ce dos m ' " ' ^ l i ­
bras a l t ipo de 95 y m e d i o p o r c i e n ­
to y se i s por c i e n t o de inter''?;. 

E l a n t i g u o e m p r é s t i t o 6 p o r i t o 
se c o t i z a a 96 y m e d i o . 

E n N u c . n Y o r k se h a r á probable^ 
m e n t e u n e m p r é s t i t o de dfez y seis 
m i l l o n e s de ' " ^s, r e e m b o k a b l e 
de 1929 a 1931 y r e s e r v á n d o s e e l G o 
b ierno e l derecho de r e s c a t e s i n mñM 
que a v i s a r con t r e s m e s e s de a n t i c i * 
p a c i ó n . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 
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d e l P u e r t o 

Día 6. 
E N T R A D A S 

M o l o - n a v e i n g l e s a " P e l a y o " , de L i ­
verpoo l y A l i s a n t e , con 5 p a s a j e r o s y 
c a r g a g e n e r a a l ; v a p o r " C a b o M e n o r " , 
de M a r s e l l a , con 5 p a s a j e r o s y c a r g a 
ffcneral; moto -nave " E b r o " , de S a n t a 
C r u z de T e n e r i f e , L a s P a l m a s y C á ­
diz con c a r g a g e n e r a l y de T r á n s i t o ; 
v a p o r "Roberto R . " , de M á l a g a y es­
c a l a « « 5 p a s a j e r o s y c a r g a gene­
r a l - v por C o r r e o " R e y J a i m e 1",, de 
Thiza con 24 p a s a j e r o s y c a r g a ge-
n e r a p v a p o r " C a b o C r e u s " , de B i l ­
bao y e sca las , con 11 p a s a j e r o s y 
carnvi' g e n e r a l : ve lero i ta l iano " C i t t a 
di so usa" , de B a s t i a , con c a r b ó n ve -
e e t a V l a ú d "PepitoMf de V i n a r o z , con 
I f e c t o s ; v a p o r be lga " e s p a g n e " . de 
A m b e r o s y A l i c a n t e , con c a r g a gene­
r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r pesquero " S a n t a C r i s t i n a " , 

con s u equipo, p a r a l a m a r ; moto -nave 
• • E b r o " , con c a r g a g e n e r a l y de t r á n -
6ito para M a r s e l l a ; l a ú d " M a r í a B o n -
m a t i " con efectos, para A l i c a n t e ; 
v a p o r " M a r R o j o " , con c a r g a g e n r a l 
y de t r á n s i t o , para Denia , L i v e r p o o l 
v e s c a l a s ; v a p o r noruego " L a F r a n -
c e " de t r á n s i t o , para G é n o v a ; v a ­
p o r ' " S a c I H " . con c a r g a genera l , p a r a 
P a l m a : v a p o r sueco " A l g e r i a " . c o n 
c a r g a s e n e r a l v de t r á n s i t o , p a r a G é -
n o v a ; vapor a l e m á n " F r e i b u r g " , con 
c a r g a genera l y de t r á n s i t o , p a r a H a m - , 
b u r g o y e s c a l a ? ; v a p o r a l e m á n " M á l a ­
g a " , « o n c a r g a g e n e r a l y de t r á n s i t o , 
p a r a O é n o v a y e s c a l a s ; v a p o r correo 
" M s í i o r c a " con p a s a j e y c a r g a gene­
r a l , p i r a P a l m a ; ve lero i ta l iano " C a -
t a l o g u a " , en l a s l r e . p a r a B o n a ; v a ­
p o r " * \ n d a l u c í a " , con c a r g a g e n e r a l , 
p a r a Bi lbao y e sca las . 

N o t i c i a s 

— R e g r e s ó de M a r s e l l a e l v a p o r 
« C a b o M e n o r » c e l a C o m p a ñ í a I b a -
r r a , c o n d u c i e n d o H p a s a j e r o s y 620 to ­
n e l a d a s d e a l g o d ó n , h a b i c h u e l a s , c a u -
c h ú , s e d a , a v e l l a n a s , p i e l e s , c o l o r e s , 
c a j a s de h u e v o s , c a n e l a y n e u m á t i ­
cos , c u y o a l i j o v e r i f i c a e n e l m u e l l e 
d e l R e b a i x . E s t e b u q u e d e b e c o n t i ­
n u a r v i a j e c o n r u m b o a B i l b a o y es ­
c a l a s . 

— P r o c e d e n t e de los p u e r t o s de M á ­
l a g a , A l g e c i r a s , M o t r i l , A l m e r í a ? 
A g u i l a s , l l e g ó e l v a p o r « R o b e r t o R . » 
de l a c a s a R a m o s , s i e n d o p o r t a d o r d e 
105 p a s a j e r o s y 590 t o n e l a d a s de c a r ­
g a , c o n s i s t e n t e e n a c e i t e , g a r b a n z o s , 
e n v a s e s , e s p a r t o , m e l a z a , l e n t e j a s , 
m u e b l e s , t r a p o s v i e j o s , g a n a d o l a n a r 
y j a u l a s d e v o l a t e r í a . E s t e b u q u e 
a t r a c ó e n e l s i t i o a c o s t u m b r a d o d e l 
m u e l l e d e E s p a ñ a W . , d o n d e v e r i f i c a 
l a d p s o a r g a . 

— I>e I b i z a l l e g ó a y e r m a ñ a n a e l v a -
po i C L ¡ i e o « R e y J a i m e I I » , h a b i e n d o 
d e s e m b a r c a d o e n e l m u e l l e d e B o s c h 
y A l s i n a 24 p a s a j e r o s , l a c o r r e s p o n -
d e n e c i a y 12 t o n e l a d a s de a l m e n d r ó n , 
f r u t a s , c a j a s de h u e v o s , p e s c a d o f r e s ­
cor j a u l a s d e v o l a t e r í a , e n v a s e s y 
o t r o s e f e c t o » . E l c i t a d o b u q u e s a l d r á 
h o y , p o r l a t a r d e , c o n d e s t i n o a 
M a h ó n , 

— A s u l l e g a d a d e B i l b a o y e s c a l a s , 
t e m ó a t r a q u e en e l m u e l l e d e l R e b a i x 
e l v a p o r « C a b o C i e u s » , a l o b j e t o d e 
d e s e m b a r c a r 11 p a s a j e r o s y a b u n d a n ­
t e c a r g a , c o n s i s t e n t e e n h i e r r o , s a r ­
d i n a s , c o n s e r v a s , sosa , b i c a r b o n a t o y 
•tubos de p l o m o . 

— E l d í a 10 d e b e z a r p a r c o n r u m ­
bo a H a b a n a y e s c a l a s , e l t r a s a t l á n ­
t i c o p o s t a l « J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » , 
q u e se h a l l a a t r a c a d o e n e l m u e l l e de 
E s p a ñ a N . E . 

— E n l a p a r t e N . d e l m u e l l e de B a r ­
c e l o n a e s t á p r o c e d i e n d o a l a l i j o de 
l a s d i v e r s a s m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s 
de A m b e r e s , e l v a p o r b e l g a « E s p a g -
tte», q u e e n t r ó a y e r m a ñ a n a e n n u e s ­
t r o p u e r t o , det,i u é s d e h a b e r h e c h o 
e s c a l a e n e l p u e r t o de A l i c a n t e . 
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B u q u e s í o n d e a d o s e n n u e s t r o p u e r t o 
(1) « V a l m u r l a n * i c S a l v a d o n 

( a m a r r a d o s ) , <San I g n a c l o > ( p o n t ó n ) . 
(1) « M a r í a D o l o r e s » . 
(1) « C l u t a t de R e u s » . 
(1) « F r a n c i s c o » (pesquero ) . 

(M. L e v a n t e ) « E s p í g r o l a » . 
(M. L e v a n t e ) « F r a n c i s c o » . 

(1) « O r a t a » f « C e r n í a » (pesqueros 
I t a l i a n o s ) . 

( M . N u e v o ) . « U o b r e g a t » y « B e s 0 a > 
(Duauea oumOaa Qnt O. P . ) . « K e i n a V i c ­
t o r i a » . « T o r n a d o » ( A s i l o N a v a l ) . « M a r 
M e d i t e r r á n e o » . « T a m b r e » . « C o n d e de 
C h u r r u c a » . « S a n C a r l o s » y « M a r del 
N o r t e » . 

(2) « L a G u a r d i a » . 
(3) « A n g e r » ( n o r u e g o ) . 
(4) « C a b o C r e u x » . 
(4) « C a b o T r e s B ' o r c a s » . 
(5) « C a b o M e n o r » . 
(7) « M a r l u » ( i t a l i a n o ) . 
(8) « A n d a J u c i a » . 

(10) « V i r g e n de A f r i c a » . 
(11) « C a n a l e j a s » , 

(17) « B e t i s » . 
(13) « D e l f í n » . 
(12) « B e r m e o » . 
(13) « M a r C a r i b e » . 
(13) « I n f a n t a B e a t r i z » . 
(14) « J u a n S e b a s t i a n E l c a n o » . 
(11!) « K r e i x a s I I I » 
(17) « M a r í a M e r c e d e s » . 
(18) « H e t i s » . 
(18) « R o b e r t o R . » 
(2(ri « S a c I I I » . 
(23) « L e o n a r d o P . » 
(24) « N o t o s » ( h o l a n d é s ) . 
(25) « R e y J a i m e I I » . 
(26) « E s p a g n e » ( b e l g a ) . 
(27) « F l o r i d a » ( f r a n c é s ) . 
(28) « I s l a de P a n a y » . 
(25) « B u e n o s A i r e s » . 
(36) « T e r e s a P a m l e s » . 
(26) « H t o c k H o l m » . 
(30) « S i r l u s » ( a l e m á n ) . 
(30) « P a l a c i o » ( i n g l é s ) . 
(33) « M a h ó n » . 
(33) « M a g a l l a n e s » (p.) 

(33) « V i c e n t e F e r r e r y 
(33) « M a n u e l a C de R.» (p.) 
(37) « B u r r u c h a g a » . 
(39) « S a c V I » . 
(37) « E d u a r d o » . 
(33) « A l t e a n t e » (p.) 
(34) « A c h u r l » . 
(38) « a U t n e r » (O.) 
(X8) « U o l o r o s - de la T o r r e » , « J u a n 

M a i a g a l l » ( a m a r r a d o s ) . 
(38) « M a r c e l i n a R .» y « M a r t a D a l -

m é de R . » 
(38) « A r r i l u c e » (p.) 
(33) « P r o c l d o » ( a l e m á n ) . 
(39) « I n o c e n c i o ITIgarecio». 
(35) « D u r a n g o » . 
(38) « M a r q u é s de C ü a v a r r l » 
(38) « V í c t o r O r a b a i n » . 
( 3 » ) « S n D i u a » . 
(39) « A l m u r o » . 
(4U) « C r i s t i n a » . 
(41) « L o r e n z o » 
(43) « K l o de ta P l a t a { c r u c e r o » . 
( D i q u e ) « V i l a f r a n c a » . 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i s i t a n 

n u e s t r o P u e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

U n e » mediterránea •> Brati* » al P U t t 
Infanta Isabel de Borfaón.—Salió el 4-9 para 

Cádiz. 
Reina Victoria Eugenia.—Salió el 6-9 de Río 

para Santa Cruz de Tenerife. 
Linea da* Cantábrico » Cuba « Nléfict 

Alfonso J i l l Salió de ta Coruña para Ha­
bana. 

Cristóbal Colón.—Salió de Nueva York para 
la Coruña. 

L inea dnl m e d i t e r r í n e e a Cuba, Méüeo 
v Nueva Orleana 

Manuel Calvo.—Salió de Santa Cruz de la 
Palma para Santiago de Cuba. 

Aiitenic López.—Salió de ta Habana el ¿3-8. 
para Nueva York. 

Montevideo.—Salió de Santa Cruz da Tena-
rife el 24. para Río da Oro. 

Linea da' Mediterráneo a Casta f irma v 
PacHtoa 

Leotepi .—Sal ló de Múlasra al 16-8. para Cft-
d i » 

Buenas Aires .—En Barcelona. 
Reina María Crist ina.—En Santander. 
L inas directa de EspaAs » Nueva Tork 
Manuel Arnús.—Salió de Cádiz el 28. para 

Nueva York. 
U n a t de Filipinas 

C . López y López.—Salió da Alicante para 
Cádiz el 3-9. 

Linea de Fernando Póo 
San Carlos—Salió de Alicante el ÍO-S. para 

Valencia 
isla Ide Pansy.—Barcelona. 

Linea Camarcial 
Alicante.-- Harcalona. 

Linea especial 
Juan S. Elcano.—Ed Barcelona; 
León XII.—Salió de Guayaquil para Callao. 
Magnll^nes.—Llegó a Barcelona el 5-9, de 

Cádiz. 

L L O V O S A B A U O O 
Linea de América del Sus 

Cent» Verde.—Salió da Uarcetoaa al 24. j a r a 
Buenos Aires y escalas. 

P . di Udine Upkó a Synej al 72-7. 
Principessa Gíovanna.—Salió de Buenos Aires 

el 23-8. para Montevideo. 
Principessa María.—Saldrá ei 29-8 para Bu« 

nos Aires. 
Marta Cristina.—Salió el 23 para Llvorno. 
Conté Resso.—En Génova. 

Linea de «a América del Norte 
Canta Giancamano.—Salió de Nueva York pa 

ra Génova el 25-8. 
Cta . Grande.—Pasó por Gibraltar el 24-8. di 

recto para Nueva York. 
Linea da Australia 

Realna d'ltalia.—Kn desama. 
Ra d'ltafia.—En desarma.. 

Vaporas da earn* 
Carlonano.—En desarme. 
Manralieri.— Rn desarma. 

COMPANIO 
Carduce!.—Fiume. 
Tiepolo.—Fiume. 
Alf ieri .—Nápole?. 
B oc recio,—Fi ume. 
Golcloni.—Nápoles. 
Puecinii—Bau. 
Rossini.—Marsella. 
Tiziano.—Marsella. 

A O R I A . F I U M B 

0 
B R E M E I I N I 

P r ó x i m a s s a l i d a s 

D E G U N U V d VXRA M A N I L A 

Vapor c ^ - a a r b r d c k e n » ^ i » de Sept iembre . 
> « C o b i e n z » . . « 16 de Octubre . 

Buque a motor « F u l d a » . 13 de Nov iembre 

D E V r G Q P A R A I t I O D E J A X E I U O . S A N T O S M O N T E V I D E O 
B U E N O S A I R E S 

Vapor « S i e r r a M o r e n a » . 13 de S e p t i e m b r e 

O E V I G O P A R A H A B A N A 

Vapor « S e y d l i t z » M 
> * T o r c k » . M «« 

20 de s e p t i e m b r e 
30 de O c t u b r e . 

O B U H E U B O U R G P A R A N U E V A V O R K 

V a p o r « B e r l í n » , » de Sept i embre 
» « O r e s d e n » . . « 14 de » 
» K a r l s r u h e » . » . . 31 de » 

P a r a in fo rmes y pasajes, d i r i g i r s e a 

B a q u e t a , K u s c h e y M a r t í n , S . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 4 , 1 . ° T e l é f . A . 3 4 9 2 - 4 0 6 8 

L I N E A D E L B R A S I I . - P L A T A 
E l t r a s a t l á n t i c o 

saldrfi de B a r c e l o n a el 21 septtembr* 
o a r a 

Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires 
E l t r a s a t l & n t i c c 

s a l d r á de B a r c e l o n a e l 30 de Sep­
t i e m b r e p a r a 

Rio Janeiro, Sanios. Montevideo y Buenos Aires 
L I N E A D E L P L A T A 

S a l d r á de B a r c e l o n a e n e l mes de 
Sept i embre , d irec to p a r a 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
el v a p o r 

m 
L a c a r g a se recibe en el m u e l l e 

B a l e a r e s , t ing lado n ú m . I . « C o l l a 
R i c o » , t e l é f o n o 4 630 a 

C O N S U Í N A T A K Í O ! 

J u a n S a l v a d o r 
R a m b l a S a n t a a idnlra . 2. l eí. 5348 A 

COMPAKIIA N. V A S C O N G A D A 
Armuru.—Salió de Cardiff el 24; Barcelona. 
Arraitz.—Salió de Portalbot el 1; Barcelona. 
Banderas .—Llegó aPenarth. 
Conde A b a s ó l o . - S a l i ó de Cardiff el 24; para 

Gibraltar. 
Gloría.—Llegó a Alicante el 25. 
Crist ina.—Llegó a Newport el 20. 
Sabina.—Salió de Bilbao el 1; Newport. 
Cobetas.—Salió de Huelva el 27; Gante. * 
Miraflores.—Salió de Cagliari el 27; Bilbao. 

COMPAÑIA MARITIMA N E R V I O N 
l i a r del Norte .—Llegó a Valencia el 29. 
Mar Caspio.—Llegó a Bilbao ei 28. 
Mar Rojo.—Llegó a Barcelona el 30. 
Mar Blanco.—Salió de Galveston el 2; Bar­

celona. 
Mar Báltico.—Salió de Galveston el 2; Bar­

celona. 
Mar Caribe.—Llegó a Barcelona el 31; Va­

lencia. 

A I A V I 6 A Z I O N E H E N E R A L E I T A L I A N A 
Roma.—Llegó a Nueva Vork el 23-8. 
Colombo.—Llegó a Génova ei 28-8. Saldrá 

el 4-9. 
OuiUe.—Salió de Barcelona el 31-8. para Río 

de Janeiro. Montevideo y Buenos Airea. 
Linea erasil-Plats 

O ucea d'Aesta. —(En NApotea 
Amir íca .—En Génova. 
Giulio Cesare.—En Génova. Saldrá el 19-9 p» . 

ra Brasil-Plata. 
Auoustus .—Sal ió el 28-8 para Nueva York. 

Lineas Centra Amérioa-Pacftic» 
Víruil io.—Llegó a ta Libertad el 85-8. 
Napoli—LI«g<N » «éru.va. 
Equatore—Sal ió de Callao «i 17-8. 
Oraxio.—Salió de Barcelona el 1, para Centre 

AraCties. 
PesHHps—Saldré el 6-9 dnea Australia. 

U n a » d» Auatralii 
Feormina.—Saldrá de Génova «1 80-9. para 

Centro América. 

E X P O R T A C I O N 

B i u i u e s q u e t ^ n e n a n u n e i a -

d a s u s a l i d a 

A m é r i c a del K o r l e y PHclflfo 
V n p o r «Rige l :» , s a l d r á ol 21-9 p a r a . N u e ­

v a Y o r k y F l l a d e l f l a . — C . I b a r r a y 
C o m p a ñ í a , S. en C 

Vapor ttaltano «l ' 'eUa». s a l d r á el 7-» 
p a r a C o l ó n . L a L i b e r t a d . L o s Angeles . 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a . V a n c o u -
ver 7 e s c a l a s . — C . M a r í t i m a I t a l o - R s -
o a ñ o l a . 8. A. 

V a p o r « H e k t o r » saldrfi el 15-:i p a r a N^ie-
va Yor ir v Fl lade l f la .—O, Aironcta 
M a r í t i m a Delgado. 

Vapor esuanol « J u a n Sebasti&n K l c a n o » 
saldrfi el 7-9 o a r a H a b a n a Nupvb 
Y o r k y e s c a l a s . — C . A. K l o o l . 

V a p o r n o r t e a m e r i c a n o « C á r d e n l a » s a l ­
drfi el 25-9 p a r a H a b a n a . Nueva Oí > 
l eans v e s c a l a s . — C . Agenc ia M a r í t i ­
ma H I s n a n o - A m e r i c a n a S. A. 

A m é r l c » finí s i n 
Vrapor espafiol « R e i n a V i c t o r i a Eurc;-

n i a » , s a l d r á el 5-10 p a r a T e n e r i r o , 
K l o J a n e i r o . Montevideo v R u ó n o s 
A i r e s . — C A. Rlpo l 

V a p o r i t a l i a n o « C o n t é R o s s o » . s a l d r á 
el 14-9 p a r a R í o J a n e i r o . Santos v 
B u e n o s Aires .—V. H i l o s de M non-
deminas . 

V a p o r e s p a ñ o l « C a b o Q u i l a t e s » , s a l d r á 
el 27-9 p a r a Santos . Montevideo v 
Buenoa A i r e s . — C . I b a r r a f n o m o a -
ñ í a . S. en C . 

Vapor f r a n c é s « F l o r i d a » , saldrfi el 
21-9 para B u e n o s A i r e s •• e sca la s .— 
C J . S a l v a d o r . 

Vapor I t a l i a n o « U u l l i o » . aaidrft ei .<l-8 
o a r a R í o J a n e i r o t B u e n o s Alr^s — 
C . I t a l i a - A m é r i c a . 

V a p o r f r a n c é s « C ó r d o b a » , saldrf i el :}0-9 
p a r a R i o i a n e t r n . Santos . Montevideo 
f Buenos A i r e s . — C . J u a n S a l v a d o r . 

C e n t r o A m é r i c a * s m P a c U i c « 
Vapor esual io i « B u e n o s A i r e s » s u t u r a 

el 18 - i o a r a S a n J u a n de P u e r t o K i c o . 
L a ( J u a v r a . P u e r t o Caoe l lo . C o l o m b i a . 
G u a y a q u i l . V a l p a r a í s o r e sca la s .— 
C . A. R l p o L 

A f r i c a 
V a p o r i t a l i a n o « B e l l e n d e n » . saldrf i el 

26-9 p a r a Orf in . T á n g e r y C a s a b l a n c a . 
— C . B a i x a s . 
Vapor i t a l i ano « ( J l o v e n e z z a » . s a l d r S a) 

12- 9 o a r a Or&n. Tf inger i C a s a b l a n ­
c a . — C . B a l x a s . 

V a p o r e s p a ñ o l « I s l a de P a n a y > . s a i d r » 
el 15-9 o a r a F e r n a n d o P ó o v e s c a l a s . 
— C . A. R lpo l . 

K u r o p a (Norte ) 
V a p o r a l e m á n « K i l o » , s a l d r á el 11-8 

p a r a A m b e r e s y B r e m e n . — C . C o ­
m e r c i a l C o m b a l l a S a g r e r a S. A 

V a p o r i n g l é s « P i n z ó n » , s a l d r á el 11-9 
p a r a L o n d r e s y A m b e r e s . — C . Mac 
A n d r e w s y C o . L t d a . 

V a p o r i n g l é s « P o n z a n o » , s a l d r á el 12-9 
p a r a L i v e r p o o l . — C . M a c A n d r e w s y 
Co. . L t d a . 

V a p o r « C e r v a n t e s » , s a l d r á e l 17-9 p a ­
r a L i v e r p o o l y G l a s g o w . — C . M a c A n ­
d r e w s y Co . L t d a . 

V a p o r n o r u e g o « ü r m J a r l » . s a l d r á el 
8-9 p a r a L o n d r e s y A m b e r e s . — C . H i ­

j o s de M. C o n d e m i n a s . 
E u r o p a ( S u r ) 

V a p o r i t a l i a n o « G o l d o n i » , s a l d r á e l 10-8 
Ñ á p e l e s . Mes ina . T r i e s t e K i u m e y 
e s c a l a s . — C . E m i l i o C a r a n d i n l . 

V a p o r f r a n c é s « C i r c a s s i e » . s a l d r á el 8-9 
o a r a M a r s e l l a . — a I . V i l l a v e c c h i a ? 
C o m p a ñ í a . 

V a p o r a l e m á n « M á l a g a » , saldrf i s o b r e 
e l 6-9 p a r a G é n o v a , L i o r n a y M a r ­
s e l l a . — C B a q u e r a . K u s c h e y M a r ­
t í n . S. A . 

V a p o r n o r u e g o « A t t e J a r l » . s a l d r á e l 
13- 9 p a r a M a r s e l l a . G é n o v a y L i v o r -
n o . — C . H i j o s de M. C o n d e m i n a s . 

V a p o r a l e m á n « P r ó c l d a » , s a l d r á s o b r e 
el 6-9 p a r a G é n o v a . L i o r n a , N á p o l e s , 
C a t a n i a . M e s s i n a y P a l e r m o . — C . B a ­
q u e r a . K u s c h e y M a r t í n . S. A . 

R I A 
S O C I E T A A N O N I M A D I 

N A V I G A Z I O N E M A R I T T I M A 

F I U M E 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 
con s a l i d a F I J A cada lunes . D i r e c ­
t a m e n t e e n t r e la P e n í n s u l a y tos 

s i gu i en te s puer tos : 
M a r s e l l a . P u e r t o M a u r i c i o . O o e a U a . 
G é n o v a . L l v o r n o , N á p o l e s . P a l e r m o 
s i e s lna . M a l t a . C a t a n i a . B a r í , T r i e s , 

te. Venec ia v F i u m e . 
lunes 10 de Sept iembre s a l d r á de 

e s t e puer to el vapor 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e r o s 
A d e m á s , s e acepta c a r g a con co ­

noc imiento d irec to en c o m b i n a c i ó n 
ní^J?..108 ^ P 0 ^ del L L O Y D T R I E S -
T I N U . c o n s a l i d a d i r e c t a e n t r e l a 
P e n í n s u l a y los puer tos de: 

G R E C I A e I S L A S A D Y A C E N T E S » 
r L H O L I A . R U M A N I A , B L L G A i u l 
T U R Q U I A A S I A T I C A . E G I P T O ISLA 
>E C H I P R E y P U E R T O S D E L m Í Í 

N E G R O 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por l a eoUa 
F l d u é . Muel le de B a l e a r e s . T l n a í * -

do n ú m - t . T e l é f o n o A. <13» 
P a r a fletes e in formes , d i r i g í r s « m 

8 « c o n s i a m a t a r l o ! 
E M I L I O C A K A N D J N 3 

V I A L A Y E T A N A. 12 
T E L E F O N O A «09» 

00 
ra rs 

S a l v a m e n t o de d u q u e s h u n d i d o s 
( S A U V A T A G t i l K K l C U P t S K I l 

X, P r a n c e s c o a l - V i a r e c i r l a ( I t a l i a ) 
M a t e r i a l F i o t a M e airtoa" 

S i s t e m a u l t r a - B i o ^ e m a 
A g e n t e e x c l u s i v o o a r a E s p a f l a i 

B - C A T E U R A 
i ta t i ini» M a . M ú u i e » . p r l . x. UO& A 

TriiiriBB: C i r t O B A G E II C11 - Bikimbí 
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Caprers.—Salió de Colombo el 18-8. 
I_|nf> de oaroo-boat» 

Sanoro.—Salió do Curacao el 22-& para Lis­
boa. 

Vittorio Véneto.—Fasó por Gibraltar el 15-8. 
para Montevideo y Buenos Aires. 

mincio Llegó a San Lorenzo el 28-8. 
Tirso.—Salió de Buenos Aires el 23-8, 

Dakar. 
1-8, para 

iOTA Y AZNAR - BILBAO 
Abodi-Mendí.-Salió de Amberes el 3; Barry. 
Acirre-Mendí.—Salió de Buenos Aires el 3; 

Rosario. 
Azl-.arai-RfSeniü.—Llegó a Leith el 3. 
ArUorririflend!.—L'esó a Glasgow el 3. 
Altcbízkar-fcicndi.—Llegó a Barry Roads el 1. 
Al u! a-fiier.di. Salií rtp Kupnof. Aire» e» O; 

Hamhuigo 
Aílu-ñíer.di.—Llsgó a Santa Fe el 24. 
Ai»draka-Í!f5e;itii.—L'esó a Sagunto el 3. 
AiraUz-ttíondí.—Llegó a Cartagena el 2. 
Ai ant. a-ifier.di.—Sa.ió de Buenos Aires el 11; 

Rottoidam. 
Ara t azu-rneiidí.—Llegó a Barry Dok el 2. 
Arc'a.wza-Ríendi.—Llegó a Sagunto el L 
Ai rsaga-Rrlsndi.—Llegó a Liverpool el 2. 
Arrinda-Kendi.—Llegó a Buenos Aires el 31. 
í rriiji-Kendi.-Salii^ de Buenos Aires el -4; 

HUmburgo. 
Arna-ia'-'.-iendi.—Salió de Barcelona el 3; ba-

gun'. o. 
Arre f.ltr.di. Salió de Hertlepool. el 1. Para 

ÍTeiiova 
Amo.ea.-Kenrti.—Kalió de de Rotterdam el 

31 Sagunto. 
Ar.-ois-ríe; di.—Llegó a Rotterdam el 2-. 
/" r: top •-"íendi.—Llegó a Ferraio el 30. 
Ar'.eo-r.íei.di.—L'egó a Newport el 3. 
fif.Y n-Kírdl.—Salió de Swansea el 1; Pa-

sejos. 
Ajrtxsnda-IKáudi.—Llegó a Osleshausen el 3. 
Ar+ci-f'íertí!.-Salió de Sagunto el 3; Rot-

t'Vtíam. 
A;xerr¡-Wc;;iiJi.—Salió de Gijón el 1: Mon-

tevidío. 
Avpe-iVientii—Llegó a Hamburgo el 20 
Bizkargi-lñend!.-Saüó de Musel el 2; Sa­

gunto. 
Erei .a-tVJendi.-rLlegó a Mclilla el 2. 
Gorbea-ftíendi Salió de liartlepool el 29. 

Savona. 
loati-nendi.—Salió de Tyne Des el 16. par» 

(íénova 
lUuRt-ar-fiflendi.—Llegó a Bilbao el 25. 

Jata-Mendl—Salió de Argel el 31; Holanda. 
Ordunte.Mendi.-Salió de Aguamarga el 29: 

Ymulden. 
Unbe-Mendi.—Llegó a Orás el 2. , 
Upo-Mendi.-Salió de Sagunto el 27. Rot-

UrkioU-Welfdi—Llegó a Rotterdam el 26. 
Urko-Mendi.—Llegó a Musel el SL 

IHARITimOS A VAPOR - MARSELLA 
P. LEmerIe.-Salió de S. F. de Guíxols para 

F. de France el 37-8. 
FloridS.-Llegó a Las Palmas el 30-8. Salió 

IVIont Ever ísL-Sal ió de Río para Las^P^mM 

0.a,u1a-Saii6 de Barcelona el 3-9 para 
Brasil. Montevideo y Buenos Airea, 

fflont Anooual.-üalió de Pitae par» Baree-

VaidíJ l^-Llegó a'Montevideo el 81-&. le Boe 
nos Aires. , . 

moni Pslveux—Salió de Savanacb para 
A!e.naC-L^gó a Las Palmas el 2E-8 y salió 

para Río de Janeiro seguidamente. 
IMont VUo.-Saldrá de Buenos Aires el 10-9. 
Ip3><ema.-Llegó a Dakar el 31-8. y saldrá 

paia Gibraltar a las 16 horas. 
Wo-U KetnmeL-Llegé a Buenos Aires el 25-6. 

COmPARlA «NEPTUN> • BREMEN 
K»io.—í;alió el 2-9 de Amberes para Bar­

celona. . „ _ „ 
Krenos.-Salió de Almería el 4-9. para Hull. 
Gaurs.—Ed Valencia. 
Eulei.—En Ferrol. 
Hero.—Mánchester.' 
Pluto—En Bremen. 
Sirius.—Salió el 6-9 de Almería para Bremen. 
Kepler.—En Amberes, _ _ 
HIJO OE RARION A. RAMOS-BARCELONA 
Manuela C. de R.—Barcelona. 
Enriqueta R Llegó a Málaga de Barcelona. 
Roberto R.—Llegó a Barcelona de Málaga. 
María R Salió de Sfax para Satubal. 
Manolita R.—Salió de Barcelona para Huelva. 
María Delma de R.—Salió de Barcelona el 6-8 

para Huelva. 
Ricardo R En Bilbao: 
Raimes.—En Rotterdam. 

O. TRIPCOVICH (Trieste) 
Gíovinezza.—Génova. 
Bellandcn.—Valencia. 

Fanni Brunner.—Málaga. 
BeiielUch.—Ñápeles. 
Silvia Trípcovich.—Tángerj 

YBARRA T C.a. S. en C—SEVILLA 
Sltuar.ifin movimiento da ta* tiuaue» 

Trasatlántico* 
Amériea del Norta 

Cabo Mayor.—Mar—Málaga. 
So rvard.—Nueva York. Saldré e 16 para Má­

laga. 
Ri oel.—Barcelona-Genova. 
Anjer.—Marsella-Barcelona. 
Cabo Espsrtel.—Mar-Nueva York. 
Cat>4 Villano.—Nueva York. Saldré el 10 para 

Lisboa. 
Cabo Trrre*.—-Bilbao-Gijón. 
Cabo Santa María.—Mar-Nueva York. 

Maditerréneo Brasil • <*lata 
Cabo Palos.—Mar-Santos. 
Cabo Quilates.—Mar-Cádiz. 
Cabe Tortosa.—Buenos Airea. Sale el 16 para 

Montevideo. 
Servicios da oabotajo 

Cabo Ortegal.—Santander-Bilbao. 
Cabo Creux.—Barcelona. 
Cabo Razo.—Cádiz-Málaga. 
Cabo Huerta».—Bilbao. Saldré el 9 para San­

tander. 
Cabo Roche.—Sevilla-Norte. 
Cabo Tres Forcas.—Valencia-Alicante. 
Cabo Cervera.—Santander-Sur. 
Cabo Sacratiff.—Aguilas-Levantej 
Cabo Menor.—Marsella-Poniente. 
Cabo Carvoeiro.—Bilbao. Saldrá el 5 para 

Santander. 
Cabo Blanco.—Sevilla-Levante. 
Cabo La Plata.—Musel-Norte; 
Cabo Santa Pola.—Sagunto-Ponienta. 
Cabo San Vicente.—Mar-Vigo. 
Cabo Peñas.—San Feliu-Levante.-
Cabo San Martín.—Huelva-Levante. 
Cabo Corona.—Bilbao-Reparación; 
Cabo TorlRan a.—Motril-Pon lente. 
Cabe Quejo.—Bilbao; Saldrá el 12 para San­

tander 
Cabo San Sebastián.—Bilbaoj 
Cabo Nao.—Coruña-Sur. 

Servicios especíalo* 
Cabo Cutiera.—Bilbao. 
Cabo Hisuer.—En Sevilla. 
Cabo Roca.—En Bilbao. 
Cabo Prior.—En Sevilla; 
Vizcaya.—En Sevilla. 

COMPAÑIA TRASMEOI TE RRANEA 
BARCELONA 

Baleare* 
Mallorca.—Palma. 
Rey Jaime I.—Bíi-vcelonaj 
Monte Toro.—Mahón. 
Rey Jaime II.—Barcelona. 
Jorge Juan.—Valencia. 
Balear.—Palma. 
Ciudad de Palmo.—En Palma. 
Josi Calafat.—Bn Ibiza. 
Bell ver.—Palma. 
Isleño.—Cindadela. 

Canarias 
Infanta Beatriz.—Barcelona. 
Teíde.—Las Palmas. 
C. Segarra.—Cádiz-Barcelona. 
Poeta Arólas.—Málaga. 
V. Puchol Cádiz. 
Florlnda.—Cádiz-Tenerife. 
Escolano—Pasajes. 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca.—Larache. 

Estrecho 
Vi 11 a rre al.—Cádiz. 
Miguel Primo do Rivera.—Ceuta. 
Hespí rides Tánger. 

Málana-Mclilla 
Atlante.—Málaga. 
A. Lázaro.—Melilla. 

Menore* 
Sagunto.—Bn Malilla. 

Almeria-Menila 
Manuel Espalíu.—Almería. 

España-Francia 
Comercio.—Sete-Niza. 
Cutiera.—Alicante. 

Sorvieiot varios 
Mediterráneo.—Ceuta. 
Aragó n.—Bri stol-Pasajes. 
General F. Silvestre.—Cádiz. 
Barcelá.—Malilla; 
Ludo.—Ceuta 

Carbones y fosfato* 
Espalloleto.—Sevilla. 
Generalife.—Avilés-Palma. 
Tintoré,—Sevilla. 

Remolcadores 
Tarraco.— Kn Palma; 
Canarias.—En Barcelona; 
Delfín.—En Barcelona. 
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Oraoa 
Amparo.—Cartagena; 

Pontana» oarbfin 
Grao.—En Málaga. 

Buquo» flotado» 
A. Cola.-La» Patmaa. 

Buque» amarrado* 
J. Maragall.—Barcelona ~ 
Navarra.—Barcelona; 
I . Ginar—Baraeloaa; 
Tambre.—R arce Ion a. 
Vicente Ferrer.—Barcelona. 
Gandía—MaluSn. 
Poeta Queroi.—MabAni 
Santander-Mahón; 
rordera.—Tarragona, 
láti va.—Valencia, 

Barcelona-Sevilia-Bilbaa 
IDA 

Mariano Cano.—Pasajes. 
J. Verdaguer.—Santandeíj 
PauKna.—Huelva-Vigo. 
Marqué» del Turia.—SevUla; 
Andalucía.—Barcelona-Valencia. 

REGRESO 
Bermeo.—Barcelona. 
Sant amaña.—Melilla. 
Torra» y Bages.—Huelvaj 
Perí» Valero—ViUagarcía. 
Alhambra.—Gijón. 

LINEAS CORTAS 
Baroalona.Aticanta.Orán.llaBIIa 

Couta-Málana 
O el fin.—Barcelona; 
Vicente La Roda.—Ceuta-Málaga. 

Vclencla 
J. J. Sister.—Valencia; 

Cartagena 
Canaleja».—Barcelona-Cartagena, 

Buque» en roparacila 
Mahon.—Barcelona. 
Mar Mediterráneo.—BarceJona, 
Mar del Norte.—Barcclonaj 
Mar Tirreno.—Barcelona. 
Reina Vietorio.—Barcelona. 
C'udadela.—Palma. 
Mai Adriático.—Valencia. 
Mar Negro.—Valencia. 
Pises-Ultra—Valencia. 
Romau.—Valencias 

Buque* aa otnatruaclia 
Cabrera^-Valencia. 
San {urlor—Valencia. 

rr-airtfinrrTi 

snu-AJVIKRICA ETSPKEB 

Para R i o > n e i r o , S a n t o s 

y B u e n o s A i r e s 
saldrS es trasatl&ntlcc 

C o n t é i @ s s i 
ei cüa 14 ae Septiembre 

admitiendo oasaietos y mercanc ía s . 
A.simismo libramos conocimlen-

eos directos para P a r a n á , Corrien­
tes. Com-eoc-ión y Asunción. Rosario 
Santa í^e. U»iiia Blanca, (Uadrin. 
Coiuouoro, Deseado. San Ju l ián 
santa Cruz Rio Gnllegos. 

N O R D E N F J E L D S K E 
SERVICIO KEUÜLiAll Dií; VAPOREIS 

DESDE BARCELONA 

Para Londres y Amberes 
sa ld rá sobre el 8 septiembre el vapor 

O R M - J A R L 
admitiendo carera para los citados 
puertos y para los de Noruega, con 
trasbordo en Amberes. 

Asimismo libramos conocimientos 
directos para el Havre y Puertos del 
Elliln, con trasbordo en Amberes. 
NOTA: La C o m p a ñ í a dispone de t i n ­

glados prop íos para la descarga 
de las m e r c a n c í a s en el cMaro 
Brown's VVharf». de Londres, asi 
como en Amberes. 

d a c a r g a s e e f e c í w u . r a p o r t a c o l l a F 1 0 U £ 

P a r a M a r s e l l a - G é ­

n o v a - L i v o r n o 

e l 1 3 d e S e p t i e m b r e 

s a l d r á e l v a p o r 

A t l e - J a r I 
a d m i t i e n d o c a r g a 

M u e l l e B a t e a r e s , t i n g l a d o n.a 

* 
o 
o 
I > 
< > 
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I > 
O 
i> 
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y 
SERVICIO KEGULAR PARA 

¡VEW-VÜUK, F I L A D K L F I A , 
BOSTON y B A L T I M O R E 

Para ü e w - Y o r k y F i l a d e l f i a 
saJdra el d ía 26 de Septiembre el 

t r a s a t l á n t i c o 

" N O B L E S " 
aceptando m e r c a n c í a s . 

Asimismo l ibramos conocimientos 
directos para B ú f f a l o , Cbicaso, Cín-
ciunat l . Cleveland, Coluuibos Den-
ver, De t ro i t . Kansas, City, P i t t bu rg , 
St. Luis . W á s b i n g t o n , Montreal . To-
ronto, Ouebech. BaUfax, Ottawa, 

P o r t - A r t h u r . Kenora . Winnipeg 

Teléfono A. 4139 

O 
O 

teléfonos. 4198 í . v 251 A. 
29, '"ani&ia Santa fónica, 31 H í J C j í í o s C O N D E M I N A S Teleg.: " S A B A U O O '* 

y '* C O N D E M I N A S ** 

l h \ N A U T I C A 

-vi l . o s p u e r t o s c o m e r c i a l e s d e C h i n a 

Los puer tos comerciales de Shan­
g h a i y T i e n t s i n han a d q u i r i d o una 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a . 

E l segundo, que es e l p u e r t o de 
'Peking, es e l p r i n c i p a l del n o r t e de 
China , y se e x p o r t a por é l conside­
r a b l e c a n t i d a d de granos de Manchu -
r i a , e n t r e el los la famosa habasoya, 
que t a n buen resul tado parece dio en 
las p lan tac iones efectuadas en C ó r d o ­
ba, y e l c a r b ó n de la minas de la 
C o m p a ñ í a K a i l a n , que en e l a ñ o 1921 
e x p o r t a r o n m á s de dos mi l l ones de 
toneladas, y pueden embarcar unas 
12.000 toneladas en 24 horas. L a m i ­
t a d de l a e x p o r t a c i ó n es pa ra Shan­
g h a i . 

E l comerc io p r i n c i p a l de T i e n t s i n 
es con N o r t e a m é r i c a , y en e l a ñ o 
1921 a l c a n z ó u n t o t a l de m á s de ve in ­

t i d ó s mi l lones de taels ( e l t ae l , "cua­
t r o che l ines ) . E n d icho a ñ o c ruza ron 
en su ba r r a 1.211 buques de hasta 
17'5 pies de calado. 

E n T i e n t s i n , donde ex is ten conce­
siones ex t ran jeras a favor de I n g l a ­
t e r r a , F ranc ia , J a p ó n , I t a l i a , B é l g i c a , 
A l e m a n i a y Rusia, hay casi constan­
temente buques de gue r r a de las mis ­
mas, as í como nor teamer icanos t i p o 
c a ñ o n e r o o destroyers. D u r a n t e los ú l ­
t i m o s meses de i nv i e rno , en que que­
da cerrado e l r í o por los hielos, se 
t ras ladan a o t r o pue r to . 

Fuera de la boca e s t á T a k u , donde 
fondean los barcos que su calado no 
les p e r m i t e en t r a r ; y d e n t r o de l r í o , 
p r ó x i m o a su boca, Tang-ku , con car­
gaderos de c a r b ó n , y un ido con v í a 
f é r r e a a T i e n t s i n . 

a 

H A M B U R G 

a i o 

UE VIUO A K l ü DH JAAIlülHO EN i o UlAiJ 
OE VIt iO A BUENOS AIKJb> EN 12 Vi LUAS 

dot los magn í f i cos vapores de la <('ap> clase 

PKOXiMAS SAEIOAS UB Vl t i ü PAKA 
OB JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDICO ? BUENOS AIRES 

cCap Polonlo» . - * • . . . 14 de septiembre 
<Can Arcona» 5 de Octubre 

Para informes y pasaje dirigirse a los a enles 

P a s e o C o l ó n , 2 4 , T e l é i s A . 3 4 9 2 y 4 0 6 8 A . 

Shanghai es e l p u e r t o de l a p a r t e 
c e n t r a l de China , d e l r i c o v a l l e d e l 
Yan t sek iang , una de las a r t e r i a s flu­
viales m á s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o . 
Por su e x t e n s i ó n , po r su r i q u e z a a g r í ­
cola y po r l a densidad de su pob la ­
c i ó n r i b e r e ñ a , f i y u r a como uno de los 
cua t ro o c inco p r i m e r o s p u e r t o s d e l 
mundo . E l m o v i m i e n t o de su tone la j e 
( en t rada y sa l ida) d u r a n t e e l a ñ o 
1923 f u é de 29.530.835 toneladas. L a 
p r o p o r c i o n a l i d a d de bandera f u é d e l 
36'99 po r 100 pa ra I n g l a t e r r a , d e l 
26'08 para J a p ó n , 1814 p a r a Ch ina y 
10'63 para los Estados U n i d o s . E n e l 
comerc io m a r í t i m o con las costas d e l 
P a c í f i c o de l N o r t e (Estados Un idos 
y C a n a d á ) ocupa e l p r i m e r l u g a r 
N o r t e a m é r i c a , con e l 45'2 p o r 100: e l 
segundo, I n g l a t e r r a , con e l 31'87, y 
e l t e rcero , J a p ó n , con e l 20'3. E n cam­
bio , en e l comerc io m a r í t i m o fluvial 
de Ch ina e l de la p r i m e r a es casi des­
preciable . E n e l ex tev lo r , n o s ó l o ocu­
pa e l p r i m e r lugar , s ino que d u r a n t e 
estos ú l t i m o s a ñ o s ba i d o c rec iendo 
r á p i d a m e n t e . 

E n Shanghai exis te , como es sabido 
una c o n c e s i ó n i n t e r n a c i o n a l , en l a 
que t i e n e p r eponde ranc i a N o r t e a m é ­
r i c a y F r a n c i a ; y en e l r í o Wangpoo . 
af luyente del Y a n t s e k i a n g , en que es-
ta enclavada a q u é l l a , hay t a m b i é n , 
casi s iempre , fondeados buques de 
gue r r a ex t ran je ros . E s p a ñ a t i e n e a q u í 
su p e q u e ñ a co lonia , compues ta de las 
Mis iones de agust inos, que, a p a r t e de 
la santa y benef ic iosa o b r a con que 
p e r p e t ú a n la t r a d i c i ó n n a c i o n a l , son 
de c o n s i d e a r c i ó n p o r su r i q u e z a ma­
t e r i a l , debida a adquis ic iones de t e ­
rrenos hechas a n t a ñ o y h o y enc lava-

H o f U 

consignatarios 

C r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

dos en e l c o r a z ó n de la c iudad . H a y 
t a m b i é n a lgunos sefard i tas r icos, sub­
d i to s e s p a ñ o l e s , a lgunos comerciantes , 
y t a m b i é n contamos con uno de los 
p r i n c i p a l e s a r q u i t e c t o s de l a c iudad , 
que nos h o n r a con su labor . 

A pesar de sus convulsiones espas-
m ó d i c a s x e n ó f o b a s , e s t á pasando C h i ­
na una c r i s i s p a r a e n t r a r en l a que 
l l amamos hoy c u l t u r a moderna , aun­
que no t enga de a q u é l l a m á s que l a 
p a r t e p o s i t i v a de aprovechamien to de 
nuevos m é t o d o s pa ra l a i n t ens i f i c a ­
c i ó n de l a p r o d u c c i ó n , y en e l la hay 
campo ab i e r t o pa ra todas las i n i c i a ­
t ivas , pues e l o s t r ac i smo de Ch ina ha 
conservado v í r g e n e s sus r iquezas na­
tu ra l e s . 

Shanghai t i e n e hoy algo de las an­
t i g u a s ciudades l ib res ; recuerda a 
H a m b u r g o , en E u r o p a . L a p a r l e de 
las concesiones « s e t t l e m e n t s » e s t á ad­
m i n i s t r a d a po r su M u n i c i p i o y bajo l a 
i n f l u e n c i a d e l Cuerpo Consular, que 
t i ene , por cons iguien te , una g r a n i n ­
f l u e n c i a en l a v i d a de l a c iudad . 

T o d a v í a nos quedan algunos restos 
de i n f l u e n c i a en e l sur de China, de 
donde iban muchos braceros, especial­
m e n t e de A m o y y F u k i e n , a t r a b a j a r 
a Cuba y F i l i p i n a s , y a ú n se encuen­
t r a n chinos que l l evan los apel l idos 
de Mf i l campo , etc., y e s t á n orgu)Jp;:os 
de su n s c ' t n a l i d a d espaR>;a. 

" A D R I A " - F I U M E 
Agenda de pasajes con salida se­

manal para los puertos de MARSE. 
L l i A j GENOVA, LIVORNO, ÑAPO­
LES. P A L E R M O , VENECLA, TRIES-
XE y o t ros . 
B A l x a s . Rambla de Santa MÓnicai S 

D. Tr ípcovich 
L I N E A A . M . O. M . REGULAR 

QUINCENAL 
El d í a 12 de Septiembre e l vapor 

<2 I O V I N É I Z Z A 

E l d í a 26 Septiembre s a l d r á e l vapor 

j o n s l g n a t a r l o : BAIXAS, Rambla de 
Sta, Ménica . 2. t e l . 269 A... Barcelona 

Correspondiendo a T i e n t s i n , en e l 
N o r t e , y a Shanghai , en e l cent ro , es-» 
t á H o n g k o n g en e l Sur, f r e n t e a l a 
desembocadura d e l r í o , t a m b i é n m u y 
i m p o r t a n t e , de Chu-k iang , d e n t r o d é l 
c u a l e s t á n C a n t ó n y , en su boca, M * ! 
cao, p o s e s i ó n , como es sabido, po r tu - í 
guesa. 

E s p a ñ a t i e n e u n a l í n e a subveneioa 
nada que de F i l i p i n a s va a l J a p ó n , han 
c iendo escalas en H o n g k o n g y Shans 
g h a i . 

E n t r e e l g o l f o l e P e c h i l i y Shan-i 
g h a i , l a costa de C h i n a avanza hac ia 
e l Noroes te , f o r m a n d o l a P e n í n s u l a 
de Shanghai , que con l a de L iao- tung^ 
t é r m i n o de l a M a n c h u r i a , f o r m a e l 
es t recho de Pechi l i ; ] en a q u é l l a se en-* 
c u e n t r a n s i tuados los puer tos de Che-
foo , W e i - h a i - w e i y T s i n g t a u o Kiau- i 
t schau , y en l a ú l t i m a , P o r t - A r t h u r 
y D a i r e n ; todos el los famosos en l a 
h i s t o r i a n a v a l c o n t e m p o r á n e a . We i^ 
h a i - w e i y P o r t - A r t h u r , separados po r 
u n brazo de m a r de 116 m i l l a s de an-í 
chura , e ran considerados en t i e m p o 
d e l I m p e r i o , antes de l a g u e r r a chino-! 
japonesa, como las l laves d e l go l fo de 
P e c h i l i , y estaban r e l a t i v a m e n t e b i e n 
f o r t i f i c a d o s . 

D u r a n t e aque l l a gue r r a f u é ocupan 
do W e i - h a i - w e i p o r los japoneses, a l 
d e s t r u i r d e n t r o de é l l a escuadra d e l 
a l m i r a n t e I t o a l a c h i n a de l a l m i ­
r a n t e T i n g í pe ro a l f i r m a r s e l a paa, 
los japoneses l o d e v o l v i e r o n a Ch ina 
p o r e l T r a t a d o de Sh imonosek i (1895)/ 

L I N E A M A C A N D R E W S 
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P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á e l dJa 11 de Septiembre e l vapor 

P I N Z O N 
P a r a L i v e r p o o l 

s a l d r á e l d ía 12 de Septiembre el vapor 

P O N Z A N O 
P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

s a l d r á el día 17 de Septiembre el vap or 

o o o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o « o o o o o « o o o o 

« " s ^ t S i ' r f r a MAC A N D R E W S & CO. Ltd. 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 4 0 6 A . - B a r c e l o n a 



V i e r n e s , 7 S e p t i e m b r e 1 9 2 8 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 9 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor « T 1 M A V O i>, s a l d r á de B a r c e l o n a ^ e l 25 de sep t i em­

bre para Habana, Veraci-uz, T a m p i c o , GalTestou, Ncw-Or leans . L i b r a -
mos conoc imien to d i r e c t o para todos los puer tos de l a is la de Cuba, 
con t r ansbordo en Habana. _ 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave « E E L L A » s a l d r á de Barce lona e l d í a 11 f P ^ ^ e para 

P t a « r t * Pla ta , Pue r to Colombia , C o l ó n , L a U n i ó n ( E . ) , L a L i b e r t a d , 
Pun ta Arenas, San J o s é de Guatemala , Los Angeles, f » " * r f " c ' 5 c o y 
Vaucouvor . L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t o pa ra todos lo* puer tos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas , H a i t t , Venezuela, Co lombia , Costa R ica , Ecua­
dor y B o l i v i a . 

A d m i t i e n d o pasajeros y carga. 

Para i n f o r m e s : M A E I T I M A ITALO-ESPAÑOLA, S. A , 
P e l é l o n o s A 2i í l2 

A 2801 

Agentes Generales en E s p a ñ a 
B A R C E L O N A 

Paseo C o l ó n , 17 

resguardo de el la , y l a d e l SE., ancha 
de casi t res m i l l a s y de menos agua. 
Es dec i r , que e l pue r to , aunque g r a n ­
de pa ra una escuadra moderna de 
acorazados, es poco capaz, y su ancha 
boca de l Sur de d i f í c i l defensa. Es t a 
p e r m i t e la en t r ada de buques de po­
co calado, siendo de d i f í c i l s a l ida 
en los tempora les de i n v i e r n o , que 
comba ten mucho , p a r t i c u l a r m e n t e en 
la boca. Con todo, e l p u e r t o es m u ­
cho m e j o r que e l de Chefoo, uno y 
o t r o son puer tos de verano, y en ese 
concepto los u t i l i z a l a escuadra i n ­
glesa del E x t r e m o O r i e n t e . 

E n la is la antes c i t ada t e n í a n los 
chinos l a Base N a v a l de Peiyang, c u ­
yas const rucciones han aprovechado 
los ingleses pa ra su f a c t o r í a en e l l a ­
do SO., donde hay t res buenos m u e ­
lles, a uno de los cuales, de h i e r r o , 
pueden a t raca r barcos grandes. T i e ­
nen almacenes, una g r ú a y u n vara ­
dero. E n los dos ext remos de l a i s l a 
t e n í a n los chinos dos buenas b a t e r í a s , 
cuyos emplazamientos se conservan. 
E n l a costa de enf ren te e s t á l a po­
b l a c i ó n . 

Chefoo e s t á en l a m i s m a p e n í n s u l a 
de Shan tung , 40 m i l l a s m á s a l Oeste, 
y puede decirse es u n p u e r t o a r t i f i ­
c i a l , cons t ru ido po r una C o m p a ñ í a 
holandesa en e l an t i guo fondeadero 
que, ab ie r to a todos los v ien tos d e l 
N o r t e , e x i s t í a a l Oeste de l p r o m o n ­
t o r i o f o r m a d o por e l m o n t e Y e n - t a i 
al avanzar u n poco en e l m a r , y a 
cuyo resguardo se abr igaban los pes-

C o m p a ñ í a " N E E P T U N " 
r - ' - - -; E 3 r e m e r > 

El día H de Septiembre s a l d r á el vapor 

conservando P o r t - A r t h u r ; pero coac­
cionados m u y amis tosamente po r R u ­
pia A ' e m a n i a y F r a n c i a mancomuna-
damente , se v i e r o n obligados a devo l ­
ver le t a m b i é n a China , en b ien de l a 
paz, lo cua l no fué ó b i c e para que 
A l e m a n i a ocupase Kiao- t schau en 
lS9r/; Rusia, e l p r o p i o P o r t - A r t h u r , 
en 1c 93; F ranc ia , la b a h í a de K o u a n g -
tcheou, en e! Sur de China, e I n g l a ­
t e r r a , a W e i - h a i - w e i e l m i s m o a ñ o 
1898. Estos abusos d i e r o n luga r a l a 
gue r r a ruso-japonesa, y e s t á n desde 
entonces encendiendo en e l c o r a z ó n 
del pueblo chino e l odio c o n t r a los 
ext ranjeros . 

L a gue r ra ruso-japonesa d e v o l v i ó , 
por e l T r a t a d o de P o r t s m o u t h , P o r t -
A r t h u r a l J a p ó n en las mismas con­
diciones que lo t e n í a Rusia, y m i e n ­
t ras e s t é en su poder t i ene derecho 
I n g l a t e r r a a conservar W e i - h a i - w e i . 

Es te ú l t i m o , sumamente p in to r e s ­
co, que hace recordar po r las t o n a l i ­
dades de sus t i e r r a s y por su c l i m a a 
nuestras cosIps de Gal ic i a ; e s t á cons­
t i t u i d o por una g ran ensenada abier­
t a a los vientos de l p r i m e r cuadran­
te, fo rmada por dos p r o m o n t o r i o s 
or ientados NO.-SE., dis tantes e n t r e 
s í c inco m i l l a s y media ; pero p r ó x i ­
m o a l cabo del NO. e s t á l-a is la de 
L e u k u n g - t a u , de t i e r r a a l ta , de dos 
m i l l a s en sent ido NO.-SE., por una de 
ancho, la cua l f o r m a con los cabos 
dos bocas, la del NO. , estrecha y p r o ­
funda , que comunica con una poza 
que queda por d e n t r o de l a i s la a l 

I j í X o " 
(idmltiendc oasale de b i n a r a y cargra oara 

A M B E R E S Y B R E M E N 
A U VKH I KNC1 IMPOKTANTKíSi 

h.'xueuimos conocimientos directos para los siguientes puerto*! 
HOUA¡\'OA: Amsterdam Kot te rdam, 
iNUl ,ATh:KKA: Londres. H u l l Le l th , Glasgow Mincnester, Llveroool . 

Brtstoi . CardlfT Newport bwansea 
I H l . A N U A : COVVL. Dublln. Belfast. 
A L E M A N I A ; Hamtiurgo Kie l . S te t tm íLoen ingaberg . 
üANZJU. 
LKTONIA Kl&a. 
LSTUNIA ueval. 
KUSIA: LKNINUKAIXJ. 
••'INLAMOLA: Helsingtors. K o t k a , '«o. Wfborg:. Maentviauto .>'asa. 

Uíiumo. V i u i i a . Jacobstad, Ulesborg. 
u j N A M A K r A : Copen llague. Vene. Aahurs. Kanders. Antborg. 
SUEOlft; Malmoe. Gotenburgo. NoftKoeptng, Bstockolmo. 
n u k i i-,(JA: oslo, ( : h r í s t l an sand S.. FleKkef lord , Stavangor. Uaugesund. 

Bergen. Aaiesund. Christ iansund Molde Drontbelm. 
KH1N Tortos los puertos. 
BKASiLi Santos. R!o de Janeiro, f ernambuco. Babia-
hJSTAíJUi- UNIOUS: Para los puertos m á s importantes. 
Pam fieles nasales y dem&s informes d i r ig i rse s sus Consignatarios 

C o o i e r c i a l C o m b a l l a S a g r e r a , S . A 
Pasee CofAn 23. o r iü i e io f c l é l ortos A 646 y A 83». ^ 

n o s o e U L O B O S C H 
3 . & n C . -

A KM A DUKhíi * tX>NSl(iNATARIÜS 

bervldo regular a puertos del MKOI TK'UKANKO NORTE DE APRIOA. 
CADIZ. SEVILLA ¥ H L E L V A . por los vapores 

B E R G A - C E R V E R A - V I L A F R A N C A - C A R O L U S 

| Oftcinas: Via Laietana, 7 - Te! 251 A. ;-: Tinglado: Muelle Baleares - Tel 231 A. | 
« ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » » » » » » 

A P I N I L L O S 
SEUV1UIO RAPIDO SEMANA I ENTRE 

C a n a r i a s , C á a i z , Bapceiona, Marse l la y viceversa 
Vlalp inaugurp ' por el nufevo buque a motor 

'* JEtS B 2 f ? . O '* 
oaraSCADi7aer A«rcu!vü,n.a 81 10 de septiembre p róx imo , admitiendo ca r ra 

P r e ^ ^ n ^ / A L M A S y SANTA CRUZ D E T B N K R l F B . 
consu^Tiri,.. ^„r. *servlcl0 motonaves de gran inarena. especialmente 
c á m a í a í f r t J ^ ? , ^ 1 6 t rá I ico- con los ü H l m o s adelantos en vent i lac ión y 
c á m a r a s f r igor í f icas para el t ransporte de frutas y buen acondicionamien­
to de mGrCanctas habfenac o b t e n l d ^ t a m&s a " clasif icación del Lloyd's . 

U carga se recibe en el linglado núni ] (Muelle Baleares) - Teléfono A. 231 

O o n s . p n a í e n o s : H I J O S DE R O M U L O B O S C H , S, en G. 
VIA LAYETANA, 7 T e l é f o n o A 261 

F a b r e L i n e 
R a r a I S I E W - Y O R K 

saldrá el día 15 septiembre 
el vapor 

H E K T O R 
admitiendo carga 

R a r a A R G E L 

saldrá el día 15 septiembre 
el vapor 

B A N K D A L E 
admitiendo carga 

Para fletes e informes 
dirigirse a la 

A G E N C I A M A R Í T I M A D E L G A D O 

P A S E O C O i - O N , 2 4 

Teléf. A1322. Tinglado A 5568 

cadores de l lugar . H o y p a r t e de é l 
u n buen m a l e c ó n de 2,000 me t ro s de 
largo , seguido de muel les que a r r a n ­
can de l Oeste y f o r m a n e l p u e r t o , con 
u n rompeolas en l a p a r t e Este y dos 
bocas, una e n t r e ambos y o t r a en­
t r e e l ú l t i m o y m o n t e Y e n - t a i , que 
es l i m p i o y se puede rascar. E l puer ­
t o no se h i e l a nunca; pero es m u y 
c o m b a t i d o por los v ientos de l N o r t e , 
de oc tub re a marzo . Es r e d u c i d o y 
no t i ene m á s q u ve in t e pies de agua. 
E n verano lo u t i l i z a l a escuadra nor ­
t eamer icana como p u n t o de e s t a c i ó n ? 
pero s i n tener n in g u n a i n s t a l a c i ó n 
en t i e r r a , 

Los chinos t i e n e n en é l l a res iden­
cia de l A l m i r a n t e de l a p r i m e r a es­
cuadra y e l Colegio N a v a l . 

Chefoo t i ene bastante m o v i m i e n t o 
de cabotaje y es el p r i n c i p a l c en t ro 
de e x p o r t a c i ó n de f r u t a del N o r t e de 
China . 

D e todos estos puer tos , e l me jo r , 
i n d i s c u t i b l e m e n t e , f u é e l escogido 
ppr A l e m a n i a , l a b a h í a de Kia-chao , 
s i tuada en l a p a r t e sur de l a c i t a d a 
p e n í n s u l a de Shan thung , b a h í a espa­
ciosa y abrisrada, de 19 m i l l a s de h o n ­
dura po r ! £ de ancho. D e n t r o de l a 
b a h í a hay dos islas: en la del N o r t e 
f u é donde en 1879 l a ocuparon con 
el p r e t e x t o de dos mis ioneros suyos 
asesinados, pero a l ob tener l a con­
c e s i ó n de l Gobierno ch ino p o r noven­
ta y nueve a ñ o s , l a l i m p i a r o n de celes­
t ia les y cons t ruyeron una c iudad m o ­
derna en l a p a r t e Este de l a b a h í a , 
a l a que b a u t i z a r o n con e l n o m b r e 
de Ts in t ao o Ch ing tao y f r e n t e a l a 
cua l cons t ruye ron m u y R u e ñ o s r o m ­
peolas, f o rmando una hermosa d á r ­
sena de dos q u i l ó m e t r o s cuadrados de 
superf ic ie y con 13 met ros de agua 
en p l eamar y diez en la baja. Es t a 
c iudad e s t á u n i d a por v í a fo r r ea con 
la c a p i t a l de esta p r o v i n c i a de Shan­
t h u n g , que a su vez lo e s t á con l a 
l í n e a general de T i e n t s i n a P u k o w 
( P e k i n g - N a n k i n g ) . 

A l declararse l a g u e r r a m u n d i a l , 
J a p ó n , p r e t e x t a n d o su al ianza con 
I n g l a t e r r a , e x i g i ó a A l e m a n i a l e en­
tregase esta Base no rec ib iendo con­
t e s t a c i ó n , l a a t a c ó e l 23 de agosto, y 
d e s p u é s de una honrosa defensa l a 
t o m ó e l 7 de nov iembre d e l m i s m o 
a ñ o 1914. A l celebrarse l a Conferen­
cia de W a s h i n g t o n en 1921, o f r e c i ó 
devo lver la a China , a pesar de haber 
heredado todos los derechos de A l e ­
m a n i a en China , s e g ú n e l T r a t a d o de 
Versal les ; lo que h izo en d i c i e m b r e 
de 1922. 

E l comerc io m a r í t i m o de a l t u r a de 
los t r e s grandes pue r tos de China , 
T i e n t s i n , Shanghai y H o n k o n g , â  los 
cuales debemos a ñ a d i r e l de D a i r e n 
o D a l n y , que, aunque j a p o n é s , po r su 
s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , es ch ino , l o s i r ­
ven C o m p a ñ í a s inglesas, francesas, 
japonesas y americanas y p o r d í a s se 
ve aumen ta r de nuevo a las a lema­
nas. E n el cabotaje se lo d i s p u t a n 

I n s l a i e r r a , con 31 vapores? China , 
con 32, y J a p ó n , con 11 . Estos ú l t i ­
mos se han dedicado m á s a l comer­
cio m a r í t i m o en buques de a l tura? 
pe ro ú l t i m a m e n t e v u e l v e n sobre sus 
pasos y l a N i s s h i n K i s e n , Kaishaa , l a 
Osaka Shosen Ka i sha y l a N i k k w a 
K y o s h i n Co. se apres tan a c o m p e t i r 
con los ingleses, espec ia lmente l a se­
gunda con su nueva l í n e a t r i a n g u l a r 
e n t r e C a n t ó n , Formosa y D a i r e n . 

E n e l comerc io fluvial, p o r e l Y a n t -
sekiang, t a m b i é n figuran a l a cabeza 
los ingleses, con u n tone la je t o t a l 
(aguas a r r i b a y abajo de l r í o desde 
H a n k o w ) de 3.377,450 toneladas; los 
japoneses, con 1.878,599, y los chinos, 
con 1.800.701; los americanos s ó l o a l ­
canzaron 239,848 toneladas. 

Vapores de ÜU9 BE R A I D H I J M 
Sal ida semanal , los jueves, a las sie­

t e de l a m a ñ a n a , pa ra C a r t a g e n a 
Sa l ida semanal , los s á b a d o s , a las sie­
t e t a rde , pa ra A g u i l a s , A l m e r í a , M o -

t r i l , A lgec i r a s y M á l a g a . 
A d m i t i e n d o carga y pasajeros. 
I n f o r m e s : Paseo de C o l ó n , 19 

T e l é f o n o 205-A 

G U L F - W E S T M E D I T E R R A N E A N L I N E 
D E L A 

U N I T E D S T A T E S S H J P P I N G B O A R D 

E l d í a 25 de Sep t i embre s a l d r á de Barce lona e l r á p i d o 

" C A R D O I M I A V a p o r 

a d m i t i e n d o carga d i r e c t a para la H A B A N A y , con t ransbordo pa ra 
o t r o s puer tos de C Ü B A J a s í como para N U E V A O B L E A N S y p u n i ó s 
d e l i n t e r i o r de los ESTADOS U N I D O S con t r ansbordo en N U E V A 

O B L E A N S . 

Para m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a? 

AGENCIA MARITIMA HISPANO-AMERICANA, S, A. 
i'aseo de C o l ó n . 24, 2,° B A B C E L O N A 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O Ñ 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 
D I R EC7TA MKNTE PARA 

A R S E L L A 
saldrá de este puerto el día 8 de septiembre el magnífico correo francés ' 

" C I R C A S S I E " 
artmltlenao carga para MARSELLA. TANGER. CASABLANCA. R A B A T . 
MOCADOR. MAZAGAN y K E N I T R A . y oasajeros solamente oara M A R i 
SELLA. 

T a m b i é n admite carga, con transbordo en MARSELLA, para L E Pü-
R B E . CONSTANTINOPLB, 8AMSOUN. TREBIZZONDB, BATOUM 7 even-
tualmente NOVOROSSIK. 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embarque 
en MARSELLA, para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal). 
Para m&s detalles di r igi rse a sus Gonslguatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
4> Rambla Santa Móolca. 7 

LOS F L E T E S 

L a d e m a n d a a d q u i e r e 

m á s a m p l i t u d 

L a n o t a m á s sa t i s f ac to r i a en e l 
mercado de f l e t amentos es que l a 
a c t i v i d a d es de c a r á c t 3 r m á s genera l 
que en d í a s anteriores.. S i n embargo, 
los t i pos de f l e t e no han mejorado , 
y hasta en algunas secciones s e ñ a l a n 
baja. L a d i f i c u l t a d en colocar los 
cargamentos de t r i g o s ha hecho r z -
d u c i r l a demanda de tonela je para 
este a r t í c u l o . 

Debe t a m b i é n notarse que las ofer­
tas canadienses hacen p r e s i ó n en e l 
mercado, y ante mayores d i p o n i b i l i -
dades de calidades a rgent inas a pre ­
cios c o m p e t i t i v o s , los consumidores 
adoptan una a c t i t u d de reserva. 

H a aumentado la demanda de b u ­
ques pa ra m a í z en R í o de la P la t a , 
como consecuencia de las recientes 
ventas de d í a s a t r á s , y aunque los 
f le tes aceptados son poco satisfac­
t o r i o s , e l tono genera l es m á s sano. 
Pa ra buques de 6.000 toneladas, de 
Santa Fe a A m b e r e s - R o t t a r d a m , se 
p a g ó 20-61, y pa ra 7.000 toneladas, de 
V i l l a C o n s t i t u c i ó n a G é n o v a , 19 si. 

E l depa r t amen to de N o r t e a m é r i c a 
hay poco i n t e r é s por buques para 
granos en M o n t r e a l , l i m i t á n d o s e las 
operaciones a u n buque, para A m b e -
res o R o t t e r d a m , fin oc tubre , a 
14 % cents, po r 100 l ibras , con con­
dic iones especiales de descarga. Pa­
r a a z ú c a r de Cuba no sie r e g i s t r ó 
o p e r a c i ó n y en N o r t e d e l P a c í f i c o se 
p a g ó 29-6, de Vancouver a Amberes -
R o t t e r d a m , c a n c e l a c i ó n d i c i e m b r e , y 
30 s, de Por t l and -Puge t a R. U n i d o -
Con t inen t e , oc tubre . 

E l negocio en las p r i n c i p a l e s r u t a s 
de l a r g a d i s t anc ia del mercado o r i e n ­
t a l c o n t i n ú a m u y parado. 

Pa ra e x p o r t a c i ó n de minera les , l a 
a c t i v i d a d es moderada, con l i g e r o 
a f l o j a m i e n t o de t ipos . 

Se p a g ó de M e l i l l a a R o t t e r d a m , 
6.000 toneladas, 5 s. 6 d . Y en los| 
puer tos h u l l e r o s ingleses, aun cuan­
do ha aumentado l a a c t i v i d a d , los 

Teléfonos A 345 • A 349. 

t i pos da f l e t e s e ñ a l a n g r a n i r r e g u l a ­
r i d a d . Se p a g ó 9 s. a Hue lva ; 9 s. 
3 d., a V i g o ; 11 s. 3 d., a Barcelona; ' 
8 s. 6 d. , a B i l b a o ; 4 s. 3 cL,, a B u r ­
deos; 12 s. 3 d., a Buenos A i r e s ; 4 s. 
3 cL, a Rouen; 8 s. 10 % d. , a Lis*-
boa, y 9 Sw 6 d., a l Oeste de I t a l i a . 

F l o j e d a d e n e l P l a t a 

E l mercado de f le tes de r e t o r n o no 
l o g r a a d q u i r i r e x p a n s i ó n y en l a ma­
y o r í a de las secciones los cursos han 
s e ñ a l a d o t endenc ia desfavorable pa ra 
los navieros , especia lmente en R í o 
de l a Plata'. A la h o r a de l c i e r r e , s i n 
embargo los mercados de granos acu­
saron m á s es tab l idad p o r haber 
aumentado l a p r e g u n t a en los p a í s e s 
con t inen ta les y M e d i t e r r á n e o . Se 
a n u n c i ó t a m b i é n l a ven ta de 90,000 

Para Holanda, Bélg ica y el R l i i n , 
s a l d r á de Barcelona el día 5-10 Sep­
t iembre el vapor H E B E . 

Para Snecla, s a l d r á de Barcelona 
el &-10 Septiembre ol vapor A L -
GEBIA. 

Para Noruega, s a l d r á de Barcelo-
n?. el 5-10 Septiembre el vapor SAN 
TELMO. 

Para Marsella e I ta l i a , sallfias 
quincenales. 

Adem&s admitimos carga con 
transbordo y conocimientos directos 
para: 

Alemania. Dinamarca, Rnsla. fetc. 
Centro Amér ica , Ant i l las , A t l á n ­

tico, Pacíf ico, etc. 
Aust ra l ia , Nueva Zelanda. Colom-

bo. Singapore, Batavia, Soerabav. 
penang. Samarang. Cheribon, Manila. 
Hong-Kong , Shanghai, Nagasakl. pío- H 
cohama Kobe. Dalny. Tsingtan. etc. 

Para New-York , desde P a r í s o ñ a -
\ r e . los s ábados . 

Para Cuba o Veracruz, desde 
Saint Nazaire y Santander, cada 115 
d ías . 

Servicio por los suntuosos vapores 
coneos de la 

COMPAGNIE G E N E R A L E i9 
TRANSATLANTIQUE ¡X 

AGENTES E N BARCELONA: 

S . T A L A V E R A E H U Í S 
Rbla, Sta. Ménica , 29 p r l . Te l . 37 

• 
Y B A R R A y C ( S . e n G . ) d e S e v i l l a 

I U N ISA 

M e d i t e r r á n e o - B r a s i - P l a t a l 
MOTO-NAVES 

SERVICIO RAPIDO REGULAR M E N S U A t 
PARA 

S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e i 
Saldrá el 27 de Septiembre el buque-motor 

C A B O Q U I L A T E S 
a . ^ - ™ n h r » ^ , n l t I e I , d . 0 . P a s a j e ' r o « y m e r c a n c í a s 
^ « ^ í ^ n o S ? M A 0 C 0 ^ c i m I e n t 0 8 « " c t o s en combinac ión con las Com* 
^ l ^ f ^ S ^ m a NAVEGACION M I H A M O V I C H y SOCIEDAD 
ANONIMA IMPORTADORA Y E X P O R T A D O R A D E DA PATAGONIA. 
n o . - * , para 1ob ouertos de: 
Rosario, santa Fe, Asunción y Bahf a, asi como para Puerto Mndrvn nn 
modero. R lvadar f . . ^ r t o Deseado San J u l i á n . Sania OraV! K c S h í J o 

y Punta Arenas 
« . wSR?* TRASBORDO E N BUENOS AIRES 

£ * carga se recfbe en el t inglado s i tuado en el Muélle Rebalx. bosta él 
Píir« d ía 26 de Ju l io 

F B A R R A i r r » • í ? ' 0 " 3 1 ^ « " A g i r s e a sus Consignatarios: 
. v» . ' 8- en C _ DELEGACION E N BARCELONA 
Anona, 83, Drlnclpal. _ . . . 

Te lé fonos t 595 y 5220 - A. 



P á g i n a 1 0 
E L , D I A G R A F I C O V i e r n e s , 7 S e p t i e m b r e 1 9 2 8 

R U C E L i N E 
Saldrá de Sme\m el l O d e S e p t i e m b r e el nper 

" A L _ P E l R A " 
admitiendo carga para 

G L A S G O W , D U B I _ I I M y B E L F A S T 

R a r a f l e t e s e I n f o r m e s d i r i g i r s e a 

A g e n c i a M a r í t i m a W I T T Y , S . A . 

F M s z s i M s d i n a c e l i , S - T e l é f . 7 S Q A . 

| i 'PHHIIUlilillMllllWM 

* toneladas de t r i go a Portugal . La ac-
£ t i v idad del mercado de granos servi-
t rá , a no dudar, de e s t í m u l o a las ope-
» raciones de fletamentos. 
t Las cotizaciones de Río de la Plata 

han sufrido nueva con t racc ión , a cu-
j o nivel los embarcadores se han 
mostrado mejor dispuestos a cerrar 
.operación, dando a la hora del cie-

•*4rre mayor estahiiidad, para pronto 
embarque, debido a que muchos bu-

í ^ ^ l i e s han abandonado aquellas aguas 
13 en lastre para d i r ig i rse a Chile y 
S Af r i ca del Sur. En San Lorenzo se 

fletaron tres buques para R, Unido-
Continente, a tipos variando entre 
18 6 y 21 s., s e g ú n t a m a ñ o y posición. 
De B a h í a Blanca a Amberes o Rot­
terdam, cance lac ión octubre, se acep­
t ó el bajo t ipo de 17 s. 

Los embarcadores de granos de 
Montrea l c o n t i n ú a n absorbiendo nio-

i derado tonelaje para septiembre y 
f octubre, sin elevar sus ofertas de fle­

te. La reco lecc ión de las cosechas ca-
. nadlenses c o n t i n ú a n e fec tuándose en 

excelentes condiciones. 
La demanda en los puertos del Gol­

fo se ha encalmado, después de la ac­
t iv idad de d í a s pasados, mientras en 
Cuba renace la actividad, hab iéndose 
fletado tres buques a R. Ünido-Cont i -
nente a 16-6. 

Para m a í z de Afr ica del Sur ha de­
crecido el i n t e r é s , pudiéndose obte­
ner aho> a 26-6. desde E l Crbo o Dur-

...ban a R- Unido-Continente. 
Para minerales fé r r i cor ey í s te bas-

. tanto quietud. Se pagó a La Goulette 
a Rot terdam o V i " - - - K-S. 3 d., 
cargamento de 4.500 toneladas y de 
A l m e r í a a Í ) o n q w r « ' i e 6 s. G d.. pron-

> ta cance lac ión . 
En los puertos hulleros ingleses se 

r e g i s t r ó bastante actividad, mante­
niéndose firmes los tipos de fletes. Se 
pagó a Ale j ad r í a , 10 s. 10 y media d.; 
al Havre, 3 s. 7 y media d,; .a Pasajes, 
7 s. 6 d. (entrega 450 toneladas); a 
Rouen, 4 s.; a Elba, 4 s., y a Huelva, 
9 s. 

C8* 03* 

E l s e r v i c i o d e c o n t r a 

i n c e n d i o s a b o r d o d e 

l o s b u q u e s 

Sin detalles, empieza a conocerse 
el nuevo Reglamento que en pr imero 
de enero de 1928, el organismo direc­
to r de la Marina comercial inglesa 
ha dictado para esta Marina en el ser­
vicio de contraincendios. 

Exige, ante todo, este Cuerpo le­
gislat ivo, que la d i s t r i b u c i ó n de agua 
a p res ión alcance absolutamente a 
todas las partes del buque. 

Requiere, además , la existencia a 
bordo de un nuevo determinado de 
aparatos qu ímicos , para poder acudir 
inmediatamente a combatir la in ic ia­
ción de los incendios en las partes 
habitadas del buque, que son las su­
ficientemente vigiladas para que este 
sistema pueda ser eficaz. 

A d e m á s de obligar a que desde ca­
da compar t imiento quepa atender al 
inmediato, s eña la la colocación que 
han de tener cier to n ú m e r o de cascos 
de salvamento para poder entrar en 
los departamentos que e s t án llenos de 
humo o de gases irrespirables. 

En los buques que u t i l i c en el com­
bustible l í qu ido y lleven pasajeros, 
es obl igatoria la ins t a l ac ión de apa­
ratas que lanzan la espuma con ác i ­
do ca rbón ico ; especialmente es ob l i ­
gatorio su empleo en m á q u i n a s y cal­
deras. 

Y cuando el buque sea mayor de 
m i l t one ladas« , es forzosa la disposi­
ción, para poder inundar las bodegas, 
carboneras, tanques, etc., con vapor 
o con, o t ro gas inerte. En los buques 
que quemen combustible l íquido , es 
obl igator io extender esta in s t a l ac ión 
a la parte baja de las calderas. 

Estas reglas pueden bien extender­
se a los buques de guerra, en los cua­
les fuera, fác i l encontrar alguno, es­
pecialmente de los que queman com­
bustible l íquido , que no satisfacen, 
ni con mucho, a todos estos requisi­
tos, los que, por o t ra parte, solo cons­
t i t uyen el cuerpo del servicio de con­
traincendios, cuya alma e s t á en el 
mantenimiento de la eficiencia cons­
tante del servicio por el conocimiento 
que tenga una do tac ión , bien d i s t r i ­
buida, del mejor modo de u t i l i za r 
oportunamente los diferentes elemen­
tos que in tegran esta ins ta lac ión de 
seguridad a bordo de los buques. 

E l t o n e l a j e t o t a l d e 

b u q u e s a m o t o r 

Según la e s t a d í s t i c a publicada por 
el L loyd Register, el tonelaje en bu­
ques mercantes con motores de com­
bustible interna, en cons t rucc ión a 
fines del ú l t i m o t r imes t re sumaba 
1.589.510 de toneladas; es decir, una 
diferencia de 120.668 toneladas a fa­
vor del buque de motor; lo que de­
muestra el constante desarrollo de 
este sistema de p ropu l s ión . 

* 1 : 

r r a n e a 
Via tayetana. 2, aneCtLONA Plaia de ¡as Cortes, 6, MADRID 

<KKVICI() SKMANAX V HAKlDO OEl 
MEDITERRANEO Y CANTABRICO 

áallondo de Bareelon» todos ios Jneve» <• on escala» en VAT R'NriA MPTITTJV 
CEUTA. SEVILÍ^. CA 1)12. HÍIELVA. VUJO. VIlLAíJARCIA ^ 
ÜEH v BILBAO, admltifcndo caree con ^onoelmiento directo nn'ru a v t i E"*! «lAfi V*. 
TEBAN DE PKAVIA. LtlAKCA. NA VIA, TAPIAS RIVAHEO VEPA DE BJ 

PENINSULA CANARIAS 

Servicio rápido d« srran lujo BARCELONA, CADIZ » CANARIAS. 
Salulas cmcenale, U» ierres, S«rvio.io p r ^ d o .To '-a oü.to ^ 

, „ , SERVICIO BARCELONA VALENCIA 
« 3" «a!rcel?na: I'one8- Cércele. y ™rnes> „ las 21) hore^ 

SERVICIO BARCELONA ALICANTE ORAN 
Salida de Barcelona; fodoj (of domioeo* a la» 8 hm-o. " " . , . 

Qrta. MeHUa C M . MftB*.. & * * VMtfc ?>rkn A . & v 8 " c ^ 8 " ^ 
, ; í SERVICIO BARCELONA . CARTAGENA 
^«HdBí ttxtot Uw lUBves n. ta« b- horss. admitiendo carea y oasaje. 

SERVICIO ENTRE LA PENINSULA Y. BALEARES 
a B ' S ^ ' o ^ ' " ' ^ " " ^ r P,,m" torio' "» ° '«r t«. , „ e ^ r * abados, a la. 

SERVICIOS I NTERINSIILAKES BN BALEARES 

Vía Uayatana. ném. i . 
«•ara infarmei » pasalaii 

COHIPANIA TRASMEniTERRANEA 
BARCELONA 

Vapores de Hijo 

de R a m ó n H . Ramos 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida los Jue­
ves, a las SEIS de la mañana . 

Admitiendo carga r oasaje 
DIRECTO PARA 

Aguilas, Almería, Motril, 
Algecíras y Málaga 

Servicio semanal con salida los sil­
bados por la tarde 

Admitiendo carea y uasaje 
También admite carga con conoci­

miento directo para» 
l'anger, carablanca. Rabat. Maza-
S&n. Saffl. Moeador. Tetuftn j K«-
nitra. con trasbordo en Glbraltar. 
Para Informes, dirigirse a su ar­

mador y consignatario! 

Hijo de RaiDin A RAMOS 
Pasco de Colón, 1» roléfono A. 205 

En p r i m e r t é r m i n o figura la Gran 
B r e t a ñ a e I r landa , con 653.542, o sea 
«1 74'1 por 100 del tonelaje to t a l en 
cons t rucc ión . En Dantzig , Dinamar­
ca, Francia, Holanda, I t a l i a y Sue-
cia el tonelaje en buques de motor 
excede en cantidad apreciable al co­
rrespondiente en buques de vapor, 
siendo el p r imero de 581.544 tonela­
das, entre todos los pa í ses , contra 
137.964 toneladas e l segundo. 

E l n ú m e r o de buques a motor ac­
tualmente en cons t rucc ión es el s i ­
guiente: 89 buques de 6.000 a 10.000 
toneladas, 19 entre 10.000 y 15.000 to­
neladas, 10 de 15.000 a 20.000 y cua­
t r o de 20.000. 

La potencia en to t a l de los moto­
res en c o n s t r u c c i ó n o que se e s t án 
instalando en los buques sumaba dos 
millones 45.049 c. v., de los cuales 
944.464 c. v. se construyen o fueron 
construidos en la Gran B r e t a ñ a e I r ­
landa, no disponiendo de datos com­
pletos respecto a la procedencia del 
resto de dicho t o t a l e i gno rándose lo 
que en Alemania se construye. 

Gompapie SÜD-ATUNTIQÜE 

C H A R G E U R S R E U N I S 
Vaporea de Gran Lujo Extra 

RApidos 
Para LISBOA. RIO DE JAWIUIRO. 

SANTOS. MONTEVIDEO 7 BUENOS 
AIRES, sa ldrán de VIGO los siguien­
tes vapores de 26.000 caballos de 
fuerza y cuatro béllcess 

16 de septiembre: m a s s i l i a 
7 de Octubre: LUTETIA 

Admiten pasajeros de gran lujo, 
lujo t.a. 2.a. 2.a intermedia y S.a 
clase. 

Vapoi raptüo 
Para Río de Janeiro. bANTOb. 

Montevideo y BUENOS AIRES, sal-
dr&n de VIGO los vapores siguientes 

27 ¿e Septiembre; LIPARI 
25 de Octubre: CEYLAN 

Salidas de La Corulla 
Para Dakar. PERNAMBUCO. BA­

HIA, Río de Janeiro. SANTOS Mon­
tevideo y BUENOS AIRES 

11 de Septiembre: GROIX 
9 dn Octubre: EUBEE 

NOTA : Los aiUos menores de dos 
olios, gratis. De 2 a 10 allos. medio 
pasaje. De 10 en adelante, pasaje 
entero. 

Para toda ciase de informes, di r i ­
girse a los Agentes Generales en 
Uspafia: 

A N T O N I O C O N D E , H I J O S 
VIGO CÜRÜRA 

C. Luis Tabeada. *, Pza. Orense z. 
VTLLAGARClA: Calle Marina. 
BARCELONA: Jorge n t n l , Vta 

Laretana, 4. Teléfono A loa». 

E L T I E M P O 

m BARCELONA 

A m a n e c i ó e l d ía de ayer con el cie-
intervalos durante las primeras horas 
de la m a ñ a n a . A m e d i o d í a despejóse 
en parte el firmamento, quedando 
cargados los horizontes del tercero y 
cuarto cuadrante de c i r rus nimbas 
chubascosos, ofreciendo el t iempo ca­
r i z inseguro. 

E l viento sop ló flojito del E. y la 
mar p e r m a n e c i ó con marejadil la . 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Dice el v ig í a del s e m á f o r o de Ca­

bo Bagur, que en aquellas costas ha 
reinado ventol ina del N . y mar r iza­
da, estando el cielo nuboso y los ho­
rizontes neblinosos. 

E l de Bajo l í comunica que el vien­
to ha sido N . E, flojo, permaneciendo 
la mar rizada, el cielo con ligeros ce­
lajes y los horizontes nubosos. 

E l de Ta r i f a ha telegrafiado que 
en aquellos alrededores ha soplado 
viento E. f r e scachón , habiendo esta­
do la mar gruesa, el cielo nuboso y 
los horizontes brumosos. 

E l Observatorio de M a d r i d anun­
cia persistencia del Levante fresco 
en el Estrecho de Gibra l ta r . 
ESTADO DEL TIEMPO EN CATALUÑA 

A IíAS OCHO HORAS 
I En nuestra reglón el cielo e s t á muy 

nuboso, convlentos flojos del Norte y 
Nordeste en la costa, y del Noroeste 
en las riberas del Ebro. 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
LOS SI. 

dei 

ADMITIMOS ÜAU«A BAJO OONOOIMIKNTO DUtEUTO PAIIA 
GUIENTES DESTINOSi 

Con transbordo en Ncw-yorlct 
Vía MUNSÜN STEAMSHIP LINE 
para todos los puertos de Cuba. Méjico r los puertos principales 

V l a ^ H s W w - y O R K & PORTO RICO STEAMSHIP Co. . PORTO Rico 
LINE 

Servicio raoldo bisemanal a todos los puertos de Puerto aico. 
Vía THE NEW-YORK & PORTO BICO STEAMSHIP Cd. . SANTO DO. 

MINGO LINE 
Servicio rápido semanal a todos loa puertos de Santo Domingo. 
Vía UNITED FRUIT COMPANTT 
Servicio rápido semanal a Costa Klca. Panamá. Habana. Santiago Ba 

nes. Preston, Jamaica. Honduras, Guatemala. Puerto Colombia/ C&T. 
tagena. Santa Marta. BarranoulUa (Los embarques de vino se ofec" 
túan con transbordo en Habana.) 

Vía ATLANTIC NAVIOATION CORPORATION 
Servicio rápido semanal para todos los puertos de Cuba. 
Vía PANAMA RAIL ROAD. STEAMSHIP LINE 
Servicio de vapores rápidos para los puertos de la República de Haití. 
Vía CAN ADIAN NATIONAL RA1LWAYS 
Para todos los puertos Interiores del Canadá y E3E. UD. 
Con transbordo en Marsella: 
Vía PABRE LINE V FRAISSINtST & Cía, 
Servicio rápido para Alejandría Beyroutb. Jaffa, Constantlnopia. Cons. 

tanza, Bourgas. Bama. Dakar. Bathurst. Konakry. Sierra Leona. Ta-
bau, Bassam. Costa Ivoir». Costado Oro. Lomé. Cotonou. Uuala Gabon 
Gran Bassam. Lagos. LlbrevlHe. Set te. Cama Mayumba. Banane. Moma 

Matadi Polnte Noire. etc. 
COTIZAMOS FLETES PARA TODOS LOS PLifiltTOS INDICADOS 
Para informes r demás detalles dirigirse a la misma: 

Paseo Colón. 24 le iérono 1322 a. 
CID DAD 

NOTA: Se avisa a loa cargadores, que la duración de la t ravesía desde 
Barcelona a los puertos de destino, es aproximadamente de 30 días. 
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En la Segarra y llano de Bages abun-
dan las nieblas. 

En la costa do Barcelona y Campo 
de Tarragona se registran algunas llo­
viznas. 

Las temperaturas máximas de ayer 
no excedieron de 30 grados más que 
en Tremp y Serós. Las mínimas fue­
ron de 11 grados on el Estangento y 
de 12 en Ribas y Capdella. 

L a r e c o n s t r u c c i ó n d e 

l a M a r i n a m e r c a n t e 

r u s a 

S e g ú n noticias de Moscou,, el co­
misario de Caminos y Comunicaciones 
ha formulado un programa de cons­
t r u c c i ó n en cinco años de una f lo ta 
mercante de 228 buques de diversos 
tipos, con una capacidad to t a l de 
819.340 toneladas, y que en su ma­
yor parte e m p l e a r á el motor de com­
bus t ión , sistema como sistema de pro­
puls ión y amplio uso de la e lec t r ic i ­
dad para las m á q u i n a s secundarias, 
por considerarlas las m á s económi­
cas. 

Esta flota t e n d r á derecho, desde 
1930, a pa r t i c ipa r de todas las ex­
portaciones a razón del 40 por 100 
para los cargamentos de madera, del 
10 por 10O para los granos, del 50 
por 100 para los del pe t ró l eo y del 
100 por 100 en las materias peligro­
sas. 

E l programa se divide en varios gru­
pos y provee al reemplazo de los bu­
ques que haya que dar de baja y al 
aumento de los necesarios para dar 
a la flota el necesario desarrollo. Su 
coste, aparte de los del mar Caspio, 
se calcula en 114 millones de rublos 
y los de este mar en unos 10 m i ­
llones. Se propone la cons t rucc ión de 
un dique f lo tante de 6'500 toneladas 
para el puerto de Leningrado. 
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C o m a n d a n G i a d e M a r i n a 

L L A M A M I E N T O S 

Por la S e c r e t a r í a de esta Coman­
dancia de Mar ina se l lama al c a p i t á n 
de la marina mercante don Dimas 
Veiga, al p i lo to don Lorenzo Estra-
dé, y al p r imer maquinis ta naval don 
Jacinto Evia, para entregarles sus 
carteras de identidad. 

EDICTO 
Por el comandante de i n f a n t e r í a 

de Marina, don Leopoldo Rodr íguez 
de Rivera, juez ins t ruc tor de esta 
comandancia de Marina, y referente 
a un expediente de hallazgo, ha sido 
publicado un edicto correspondiente 
a la subasta de una par t ida de cor­
cho elaborado, acondicionado en 166 
jaulas de madera, de las cuales doce 
en encuentran en poder de dicho iuz-
gado, y las 154 restantes en la playa 
de Gavá, a cargo de sus halladores. 

Dicha subasta se c e l e b r a r á en esta 
Comandancia el d í a 24 del actual, a 
las 11 de la m a ñ a n a . 

COMISION REGULADORA D E L A 
I N D U S T R I A M E J I L L O N E R A 

Se c o n s t i t u y ó esta m a ñ a n a en la 
Comandancia de Marina , la Comis ión 
Reguladora de la indus t r ia Me j i l i o ­
nera, quedando formada por los se­
ñores comandante de Marina, don 
Rafael P é r e z Ojeda, presidente; vo­
cales: ingeniero d i rec tor de las Obras 
del Puerto don José Ayxelá , d i rec tor 
de Sanidad Ex te r io r , don Leopoldo 
Acosta; concejal doctor don Antonio 
de P. Navarro, d i rec tor del Labora­
tor io de Baleares, y los señores don 
Eduardo Sanz H e r n á n d e z , don Is idro 
Baladés y don José Escalas, por la 
Sociedad Meji l lonera , actuando de se­
cretar io el c a p i t á n de fragata e ins­
pector de Pesca de la r eg ión de Tra­
montana, don Juan Delgado. 

i ; C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A I 
S E R V I C I O S D I F < r C T O S 

LINEA DEL CANTABRICO, CLBA I MEXICO 
El vapor Crt»tdbal CoWn saldrá de Bilbao 21 de Septiembre 21 de 

Santander. 22 Gijón y 23 de la Corufia. ^pnen.Lie . ¿x ae 

LIIÍEA DEL MEDITERRANEO A COSTA PIRME y PACIFICO 
tí31, vapor B"en09 ,Hr,ea SB-lár& e' 15 de Septiembre de Barcelona, el 16 

de Valencia, el 17 de Málaga, el 18 de Cádiz, para Las Palmas San Juan 
de Puerto Rico. La Guayra. Puerto Cabello. Curacao, Pueno Co"ombfa 
S s a Guajraqu11- Callao- Mo"endo, Arica. Iquique Autufagasta v V™lpa. 

LINEA A FILIPINAS 
El vapor saldrá de Barcelona el día de 

para Port-Sald. Suez. Colombo. singapoore y Manila. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A BRASIL PLATA 

««m^.Ja5or»I,n,aí!rta lsí̂ b«<;, de Borban saldrá de Barcelona el día t> de Sep. 
%Z^fl d^,AlnierI í y a el 6 y de Cádiz el 8. para Santa Cruz de 
Tenwlfe, Río de Janeiro. Montevideo y Buenos Aires. 

Próxima expedición: el día B de Octubre. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A CUBA Y NEW - VOHK 

f t « , J ? L v ? P 0 í , í"1"1. Se»!a0sllán Elcauo saldrá de Barcelona el 7 de Stop-
E s V » X ' ? f ^ i 1 8- f,6 Ií&lagra el 9 y de Cádiz el 11. para Las PÍA. 
S de r u H ^ í f ^ n T ^ t n ^ ^ ? ^ 1 1 ^ Cruz de 'a Palma (facultativa). San­
tiago de Cuba (facultativa). Habana y Nueva York. 

LINEA DE FERNANDO POO 
de vTlenci¿r«iS,ia7<lLPAaí,1fy ?a,clr,fi 15 de Septiembre de Barcelona, el 16 
RIoVdaJeSrL^ekrnandoApCóate• * 20 de CádiZ- COD dest,no fi Canarias-

i ! A G A F I T O B L A S C O 
' r M t e c l í n e í 6 encerados ' utensilios de alquiler para trabajos de puerto 

feSS?rtl.eSDeCia, toldos o*™ oubrtr mercancía* t r anspor tada» por 
m S " / ¿ e ¿ c T o r n ¿ . a ' bUaU*S- reC#,>Clto ' •ntre|rR « • «nercanclaa «o 

C o S r S S S í ? T reparacl6n de toldos y velamen. 
C M C M l 0 n „ , o r contratista de la Compafila de los Ferrocarriles de 

hM C a t o i « n ^ ^ l 8 ^ 3 i , Catil'ana)' FeTocarrlles Andaluces Ferrocarrl-
^ B m ^ ^ " 0 ^ ^ 6 ^ ^ ^ , ^ Val de Zafan . Sap Carlos de 
Sconómlcoa p ^ n n Í L w ^ L T í r ^ 6 8 - .Mí;Wa a Saint Qlrons y Ferrocarriles 
ÍRer ro d¿° n S ¿ Concesionario de la CompaMa de los caminos de 
DOMICILIO CENTRAL: 
Ofletaast PASEO NACIONAL, M y U . 
AJmaceoesi CALLE MAR, 100 y 102. 

Dirección telefónica» 423-A. 
DlreccK» tHeicrftflcai «BLASCO. 

BARCELONA 
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T T V O i : 
GRANDIOSA COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A - - r í 

P r imer actor y director: ANSELMO F E R N A N D E Z 
Hoy, viernes; noche a las diez 

„ MAGNIFICAS OBRAS D E GENERO CHICO á 
L A M A R C H A D E CADIZ. Sras. Arellano y H e r n á n ­
dez y Sres. Anselmo F e r n á n d e z , Casas, Esteva, v i 

dal y R o d r í g u e z 
L A TEMPRANICA, Sras. Amparo Piorno. Lola Are-
l lano y H e r n á n d e z y Sres. Anselmo Fernandez. Pon 

seti Baraja. Vidal , Casas, etc. 
AGUA, A Z u Í A R ^ L O s ' y A G U A R D I E N T E s e ñ o r a 
Arel lano, Alegre, R o d r í g u e z y H e r n á n d e z y S íe s . Ba 

raja. Vidal . Estove, Casas, etc. 
Mañanr . . s á b a d o . Festividad de la Nat ividad ^ 
t r a Sefiora. Tarde a las 3 y media. 4 OBRAS 4 AOTO^ 
t A TEMPRANICA, LA MARCHA D E CADIZ. 

• MONAGUILLO y LOS PICAROS CELOS 
• Noche a las 10. LA M A R C H A D E CADIZ^ LOS 
• APARECIDOS y LOS PICAROS CELOS 
| Domingo , tarde a las 3 y media. 3 OBRAS, 4 ACTOS 
% L A MARCHA D E CADIZ, E L HUSAR y AGUA. 
^ AZUCARILLOS Y A G U A R D I E N T E 
• Noche: L A MARCHA D E CADIZ, LOS APARECIDOS 
í y AGUA, AZUCARILLOS Y A G U A R D I E N T E 
% Se despacha en c o n t a d u r í a 

G r a n T e a ro P i i c í ^ a l 
Gracia. Te lé fono 1229 G :: Hoy. tarde 
y noche, é x i t o inconmensurable del ge­

nial SPAVENTA 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : K u r s a a l p C a t a l u ñ a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

:: Orquestas J O / F U - T O R R E N S ;: 

Hoy, viernes, tarde a las cuatro y media y noche a las nueve y media 
t i :—— E X T R A O R D I N A R I O PROGRAMA D E REPRISES : «I 

L a grandiosa obra c i n e m a t o g r á f i c a de gran lujo y p r e s e n t a c i ó n 

3 3 O I N T J X T A . K T 
admirable i n t e r p r e t a c i ó n de Stelle Taylor . Mary Astor . John Bar rymore T 

Warner Oland; la t r á g i c a comedia superjoya Universal 

E l l e g a d o t e n e b r o s o 
sublime creac ión de la be l l í s ima estrella Laura La Plante : : M a ñ a n a , s ábado , 
mat ina l de 11 a 1; tarde, ses ión cont inua de 3 y media a 8, y noche a las 9 y 
media, ú l t i m a s proyecciones de DON J U A N y E L LEGADO TENEBROSO. 
Domingo, ma t ina l de 11 a 1; tarde, ses ión continua de 3 y media a 8, y 
noche a las 9 y media: Impor tan te Programa de Reprises: E L FRESCO D E 
LAS TRINCHERAS, por Sydney Chapl ín . y TEJADO D E V I D R I O , por Madge 

Beliamy y May Al l i son 

C A P I T O L C I N E M A i 
::— PARAISO DE LA CINEMATOGRAFIA —:: • 

:r— O R O u r x r i v SüÑE —:: | 

Hoy, VIERNES. Moda Selecta. E L PROGRAMA MM 
COMICO D E L A T E M P O R A D A . REPRISB de 1<» 

atractivos films de los « A r t i s t a s Asociados»;4, 

E L C I R C O 
la m á s perfecta c reac ión del ídolo mundial de la 

sa CHARLES C H A P L I N . «CHARLOT» 

E L G E N E R A L 
regocijante comedia, c r e a c i ó n del «AS» de los cómi­
cos, el o r ig ina l BUSTER KEATON, «PAMPLINAS» 
CAMBIANDO LOS PAPELES, cómica; MAGAZINIS 
METRO :: Mal íana . Fest ividad de la PURISIMA. 
Gran Sesión Mat inal de 11 a 1. Tarde y noche, se­
sión continua. Precios de Verano. E l LUNES, Gran 
REPRISE: SU H E R M A N A D E PARIS, por la genti­
l í s ima CONSTANCB T A L M A D G E : : T E L E F . A 38 

O S Q U E 
Rambla del P i a t . Tel. 477 G :: Tarde 
a las 4 y media y noche a las 10. Tres 
ú n i c o s d í a s de Visiones de Circo. Cine 
y Va r i e t é s , 1.a r ep re sen t ac ión , hoy, vier­
nes, 7. a las 10 noche. I.» Estreno en 
Gracia de la pel ícula ¿POR QUE MEN­
T I A N SUS HIJOS? 2.o AMESIGO y SA­
CHA, con su n ú m e r o de sombrero. 3.o 
M r . ADOLFO, JOCKEY DEMPSON, pre­
ciosos; ejercicios a caballo. 4.o J U A N I ­
T A SARIN, con sus e x c é n t r i c o s char-
lestons. 5.o Mr. DOLFFY, conocido por 
E l Hombre Flecha, el mejor saltador 
del mundo, el que salta 15 personas en 
u n salto mor ta l . G.o Srta. REGINA, her­
mosa amazona, ún ica en su género , 
montando en alta escuela el caballo an-
g-lo-espafío) PROSPER. 7.o MARY SA-
R I N . hermosa y escultural bailarina, 
que con sus bailables hace las delicias 
de los púbi ieos . 8.o JOSEFINA SAN­
CHEZ, notable canzonetista. 9.o i , 2, 3, 
4, 5, 6 SAVOYA, estupenda troupe de 
a c r ó b a t a s saltadores, nuevos en su gé­
nero. Butacas 2 y 1'50. Asientos, 1 pta. 

General, 0*60 ptas 

T e a t r o N O V E D A D E S 
Funciones de despedida del «AS» del 
l lusionismo. Hoy. a las diez y cuarto 

M A 1 E R O N 1 
con sus grandes y variadas ilusiones. 
M A I E R O N I atrae al públ ico con sus 
magn í f i cas magias. M A I E R O N I es el rey 
úe la i lusión. M A I E R O N I no tiene r i v a l 
en sus formidables experimentos de 
HIPNOTISMO. SUGESTION y T E L E P A -
T I A . Todo Barcelona desfila a aplaudir 
y a admirar al fenomenal M A I E R O N I . 
Butacas a 2 Ptas. :: M a ñ a n a , s ábado , 
y domingo, tarde y noche, ú l t i m a s fun­
ciones del inconmensurable M A I E R O N I . 

Se despacha en c o n t a d u r í a 

Las 5 funciones de Apera de 
O L Y M P I A 

dir igidas por el eminente maestro 
t :—:— :— PIERO F A B B R O N I 
Hoy, VIERNES, día 7, noche a las 10: 

C s r m e n 
CASTAGNA, P A L A Z Z I N I , MULLERAS 

y GAL1MBERTI 
»« Butacas, a S'SO ptas. :s 
M a ñ a n a , SÁBADO, tarde a las cuatro: 

I P a g l i s o c i 
P A L A Z Z I N I , MULLERAS, GAL1MBER-

T I y VALLS 

R i g o l e t t o 
TOSHIKO SEKIYA, P A R Í G I , T R A V E R ­

SO. SABAT y MOSCA 
«s — Butacas, a 3'50 ptas. — 
SABADO, noche a las diez: 

A í d a 
SAVATIERI , CASTAGNA, R A D A E L H 

y GAL1MBERT1 
i * " - Butacas, a 3*50 ptas. « 
DOMINGO, tarde a las cuatro: 

L 3 T r a v i s t a 
TOSHIKO S E K I Y A . GAMBOA, TRA-

SO, MOSCA y FERNANDEZ 

C s r m e n 
CASTAGNA. P A L A Z Z I N I , R A D A E L H 

y GAL1MBERTI 
UovrTXT^^Utaeas' a 3'50 ptas. tt 
DOMINGO, noche a las diez: 

T o s o 3 
S A V A T I E R I , MULLERAS, P A R I G I , MOS-
L A y un grandioso Acto de Convierto 
" Butacas, a 3'o0 ptas. n 

Se despacha en c o n t a d u r í a para todas 
las funciones anunciadas 

W desean disf rutar de aire aano j fresco 
visiten 

P O R T E e f l - h i 
Bar-Res tauiaut selecto y ecoufimlco 

Servicio diario de Gaviotas — : : 

A T R O 

« C a l l e a b a j o » 

T a l es e l t í t u l o de un skec t t s en t i ­
m e n t a l en seis visiones, basado en u n 
cuento ruso, a cuya l e c t u r a í n t i m a 
hemos sido inv i t ados . L e t r a de « A m i -
c h a t i s » , m ú s i c a de V i l a d o m a t y Pa­
l e r a , se t r a t a de algo de ambien te po­
p u l a r t razado s e g ú n los moldes de l a 
obra de los mismos autores « E l t a n ­
go de la c o c a í n a » . 

A l t e r m i n a r la l e c tu r a ha sido ad­
q u i r i d o e l derecho de e d i c i ó n po r e l 
s e ñ o r M a r t í , e l d igno gerente de la 
U n i ó n Mus i ca l E s p a ñ o l a . 

O b r i t a s in pretensiones que p r o n t o 
se p r e s e n t a r á en uno de nuestros tea­
t ros l í r i c o s . 

Veremos si l levado al t e a t r o e l 
c u p l é del maes t ro V i l a d o m a t « c a r r é 
A v a l l » , t i ene t a n t a a c e p t a c i ó n como 
en los t ab l ad i l l o s de variedades. 

L A OPERA « C A R M E N » ESTA NO­
C H E , E N O L Y M P I A 

« C a r m e n » , esta noche, en O l y m p i a f 
t e n d r á la i n t ' e r p r é t a c t ó n m á s perfec­
t a de sus pro tagonis tas , « C a r m e n » y 
« D o n J o s é » , en la c o n t r a l t o B r u n a 
Castagna y e l t enor M i g u e l M u l l e ­
ras. 

B r u n a Castagna, cuya fama, con­
sol idada en la Scala de M i l á n , p r e c i ­
samente con « C a r m e n » , raya en este 
papel hasta e l rea l i smo m á s humano . 
Castagna y « C a r m e n » son dos n o m ­
bres que s in darse cuenta se mez­
c lan a merced del t e m p e r a m e n t o , de 
l a voz y del gesto de esta m u j e r . 

Mul l e ra s , el creador de « D o n Jo­
sé», cuyo personaje (confiesa e l m i s ­
mo t e n o r ) , que le subyuga, se en­
c u e n t r a t a n i d e n t i f i c a d o a sus con­
diciones, que a ñ a d e p r e f i e r e can tar 
dos « C a r m e n » , que una cua lqu ie ra 
de las d e m á s ó p e r a s de su r epe r to ­
r i o . 

C o m p l e t a n e l r e p a r t o : Lu isa Palaz-
z i n i , en « M i c a e l a » y J iuseppe Ga-
l i m b e r t i , en el t o r e r o « E s c a m i l l a » , 
secundados por Teresa Gamboa, M , 
Roca, J iuseppe Mosca, F a r r á s y Fer­
n á n d e z ; en u n pa labra : la « C a r m e n » 
de esta noche, d i r i g i d a por el maes­
t r o F a b b r o n i , cuidada con todo es­
m e r o de « m i s a en e s c e n e » , r e v e s t i r á 
con u n orques ta de 40 profesores, 
los caracteres de verdadero aconte­
c i m i e n t o o p e r í s t i c o . 

N U E V O . — E l anuncio de que E n r i ­
que B o r r á s , va a da r cua t ro func io ­
nes en este t ea t ro , ha despertado 
enorme i n t e r é s . Desde ayer se a b r i ó 
en l a c o n t a d u r í a del mismo e l despa-

T E A T R O B A R C E L O N A 
COMPAÑIA D E COMEDIA 

: s _ , _ M E L I A - C I B R I A N — : — : i 

Hoy, viernes, tarde a las cinco y 
cuarto, la comedia en tres actos 

o La s e ñ o r i t a americana 
Noche a las diez y cuarto, la 

comedia en tres actos, de 
Arniches y Piada 

C á s a t e y v e r á s 
M a ñ a n a , sábado , tarde: CASATE 
Y VERAS. Noche: XO T E OFEN­
DAS, B E A T R I Z . Martes. l íSTRE-
NO de LA CHICA D I X CITROEN 

T e a t r o N U E V O 
GRAN ACONTKC1MJ KNTO ARTISTICO 
t i 4 ü u l c a s representafloues -— 
por la Compañ ía del eminente t r á g i c o 

E n r i q u e B o r r á s 
M a ñ a n a , s ábado , tarde a las 5: 

T E R R A B A I X A 
Noche a las 10: 

1.0 EERRER OE TA1.I , 
Domingro, tarde a las 5: 

E L MISTIC 
Koehe a las 10: 

E S C L A V i T t T 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

cho pa ra las ci tadas funciones, y fue­
r o n y a numerosos los pedidos de loca­
l idades, f i e l presagio del é x i t o que 
a l c a n z a r á en su despedida a Barce lo ­
na, e l eminen te t r á g i c o a l f r e n t e de 
su c o m p a ñ í a . 

Los precios que r e g i r á n para estas 
funciones son verdaderamente popu­
lares, cosa só lo posible dada la capa­
c idad de l t e a t r o Nuevo, 

A P O L O . — E l s á b a d o y domingo es­
cogidos programas.—Los carteles de 
las p r ó x i m a s fiestas s e r á n los s igu ien­
tes: 

S á b a d o , f e s t i v i d a d de l a V i r g e n , po r 
l a ta rde , r e p r e s e n t a r á n « L a s go lon-
d r inKs» , p á r a debu t del aplaudido ba­
r í t o n o M a n u e l F . Carbonel l , e l cua l 
s e r á secundado p o r las p r i m e r a s t i ­
ples J u l i e t a Fe r r e r , Teres i t a I d e l y 
Concha G o r g é y los actores Pascual 
Parera, R ica rdo Fuentes, Francisco 
V i l l a s a n t e y M a n u e l G o r g é , y el g r a n ­
dioso é x i t o de esta c o m p a ñ í a «La de l 
Soto del P a r r a l » , f o r m i d a b l e c r e a c i ó n 
de Pablo G o r g é y Francisco Goda-
y o l . 

Por la noche d e b u t a r á l a eminen te 
p r i m e r a t i p l e can tan te C l a r i t a Pa-
nach, con l a obra de l maestro Vives 
« D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , a c o m p a ñ a n d o a 
la famosa can tan te las s e ñ o r a s Te re -
s i t a I d e l y Concha G o r g é y los se­
ñ o r e s Francisco Godayol, R ica rdo 
Fuentes , A l b e r t o L ó p e z y B e r n a r d i n o 
Ponse t i . 

E l domingo , po r la tarde , se re ­
p r e s e n t a r á n « P o c a P e n a » , por Rafae-
l i t o D í a z y Carmen V a l o r ; los actos 
p r i m e r o y segundo de « D o ñ a F r a n -
c i s q u t a » y l a gen ia l c r e a c i ó n de Pa­
b lo G o r g é « G l o r i a s del P u e b l o » , de­
bu tando e l ap laudido t enor Pascual 
Pastor. 

Por la noche el c a r t e l lo cons t i ­
t u i r á « P o c a P e n a » , « L a c a n c i ó n de l 
o l v i d o » por su creador Manue l F , Car­
bone l l , y « G l o r i a s del P u e b l o » , p o r 
Pablo G o r g é . 

L a c o m p a ñ í a de T o m á s Ros, con es­
tos carteles, l o g r a r á u n nuevo y r u i ­
doso é x i t o , por lo admi rab l emen te 

T e a t r o P O L I O R A M A 
C.a SOLER MARY-RODRIGUEZ D E L A 
VEGA, en la que Agrura la 1.a actr iz 
s¡ CARMEN SANCHEZ :: 
Hoy. viernes, tarde a las 5 y cuarto, 
la comedia en 3 actos, de JACINTO 

BENAV BNTE 

N o q u i e r o , n o q u i e r o 
Noche a las 10 y cuarto, grandioso éx i ­
to de la comedia en tres actos, un epí­
logo y un í lnal de pel ícula , orig-inal de 

V a l e n t í n de Pedro y Juan Ag'uilar 

UN S O b T E i b D I F t e i b 
4 DECORACIONES D E AMORÓS 

GRANDIOSAS 
: : en el 

FUNCIONES 

T e a t r o C O M I C O 
VIERNES, NOCHE A LAS 10; 
SABADO, T A R D E Y NOCHE. Y 
DOMINGO, T A R D E Y NOCHE, 
QUE SERAN E L MAYOR A L I ­
CIENTE D E ESTAS FIESTAS 

La grandiosa revista 
. . . POCKER - — : :: 

Dirección a r t í s t i c a 
MANUEL SUGRASrES 

La mejor que se ha visto 
y el genial ba i l a r ín 

SACHA GOLDINE — : — : : 
en sus grandes creaciones E L 
GORILA, REY D E L A SELVA y 
EXCENTRIC DANCE. Butacas a 
5 ptas. Asientos numerados, a 

2 pesetas 

T e a t r o A P O L O 
COMPAÑIA LIRICA de TOMAS ROS 
Hoy, noche a las 10, INAUGURACION 
de la Temporada, l.o La zarzuela en u n 
aelo POCA PENA, por R A F A E L D I A Z , 
y el grandioso é x i t o de esta C o m p a ñ í a 

LA D E L SOTO D E L P A R R A L - l - l 
cantada por pr imera vez en Barcelona 
por PABLO GORGE y FRANCISCO GO­
D A Y O L :: Sábado, tarde, 5 actos, Debut 
del b a r í t o n o M A N U E L CARBONELL y 
L A D E L SOTO D E L P A R R A L , por GOR­
GE y GODAYOL. Noche, Detaüt do la 
t iple cantante C L A R I T A PANACH, con 
DOSA FRANCISQUITA. Domingo, tar­

de y noche, ¡soberbios programas! 

conjuntadas que salen cuantas obras 
representan , 

T A L I A . — M a ñ a n a y el domingo pro­
gramas ex t r ao rd ina r io s con « L a Pa-
p a l l o n a » . — T r a s e l é x i t o ob ten ido po r 
la a d a p t a c i ó n a la escena de la pre­
ciosa novela de Narc iso O l l e r « L a 
P a p a l l o n a » , la Empresa del T a l í a ha 
combinado para m a ñ a n a , s á b a d o , fies­
t a de l a N a t i v i d a d de Nues t ra S e ñ o r a , 
y el domingo , programas e x t r a o r d i ­
nar ios para complacer a l p ú b l i c o . 

M a ñ a n a , por la ta rde cinco actos, 
compuestos por la d i v e r t i d a pieza 
« J u g a r a c a s a t s » , «La P a p a l l o n a » y 
e l s a í n e t e de R u s i ñ o l « G e n t e b i e n » , 
y p o r l a noche «El carro del v i» , g ra­
cioso s a í n e t e , y « L a P a p a l l o n a » . 

E l domingo, por la tarde , « G e n t e 
b i e n » , « L a P a p a l l o n a » y « E l carro 
de l v i» y po r l a noche « U n cop de 
t e l e s » y « L a P a p a l l o n a » . 

B A R C E L O N A . — E n pleno repe r to ­
r i o c ó m i c o . — E l estreno de « L a c h i ­
ca de l c i t r o e u » . — L a notable compa­
ñ í a M e l u V C í b r i ú n , que rea l iza una 
f r u c t í f e r a t emporada en el Barce lo ­
na, e s t á dando al p ú b l i c o a d i a r i o una 
s e l e c c i ó n del. r e p e r t o r i o esancialmen-
t e c ó m i c o , t a l como « C á s a t e y ve­
r á s » , « R i r r i o la s e ñ o r i t a amer ica­
n a » y m a ñ a n a , s á b a d o , por l a noche, 
« ¡ N o te ofendas, B e a t r i z » , obras en 
l a que la gen ia l p i i m a r a a c t r i z Pe­
p i t a M e l i á ha creado el personaje 
c e n t r a l admi rab lemen te . 

E n « ¡No te ofendas B e a t r i z ! » que, 
como decimos, se pone m a ñ a n a , p o r 
l a noche, t an to Pep i t a M e l i á como 
B e n i t o C i b r i á n , han logrado en sus 
respect ivos personajes, una t a n aca­
bada i n t e r p r e t a c i ó n , que e s t á n i n ­
comparables . 

« ¡ N o te ofendas, B e a t r i z ! » , s e r á 
o t r o t r i u n f o para sut i n t é r p r t e s . 

T e a t r o T a l í a 
Compafi ía D r a m á t i c a C l a r a m u n t - A d r i á 

Pr imera actr iz : Josefina Tapias 
Hoy, viernes, noche a las 10 y cuarto 

E l drama en 3 actos 
L A PAPALLONA :: 

M a ñ a n a , tarde y noche 
COLOSALES FUNCIONES 

OIANA-CONDAL-BOHEMIA 

Hoy viernes, estupendo progTama 
E l emocionante fllm d r a m á t i c o 
: :— E L ÜNICO RECURSO — : : 
por M a r t í n Harwey; la sensacio­
nal comedia MOÑO O MELENA, 
insuperable creac ión de Marie 
Prevost; la extraordinar ia su­
pe rp roducc ión de gran lu jo LO­
CURA T E A T R A L , por V i rg in i a 
Val ly y Tul io Carmina t t i ; el film 
cómico MOCHALES. A T L E T A 
(dibujos animados) y la desea­
da revista NOTICIARIO FOX 
NUM. 20 : : M a ñ a n a , mat ina l 11 
a 1; tarde y noche, escogido pro­
grama. Domingo, noche, estrenos 
Cambio de esposos, por Leatrice 
Joy, y La caravana del oro, por 
L . Barrymore y A. Q. Nilsson 

M O N U M E N T A L . - : PADRO 
W A L K Y R I A : - : EXGELSIOR 
Hoy, viernes, memorable reprise 
del fllm Non-Plus-Ultra «Metro-
G o l d w y n » : La t ie r ra de todos, 
au tor : Blasco Ibáíiez, c reac ión 
de Greta Garbo y Antonio Mo­
reno; Rosa de sacrificio, por E l i ­
sa Ruiz Romero; E l t ren perdido & 
por Reed Howes; Las dos espo- X 
sas de Celestino; Los aparecidos £» 
cómicas :: M a ñ a n a , ma t ina l g 

C a m p o E u r o p a 
DIAS 8 Y 9 D E SEPTIEMBRE 

Tarde a las 5 y cuarto 
GRANDES PARTIDOS LNTER-

REGIO.VALES D E FUTBOL 

R E A L S O C i E O A D 
D E SAN SEBASTIAN 

C . D . E U R O P A 
E N 1 R A D A D O S P T A S . 

íríiinlo-IjneWariiiHiiielfuevp 
Hoy, viernes, colosal programa^ 
E L DEMONIO Y LA CARNE, eg^ 
tupenda reprise. Greta Garbo v 
John Gilbert ; la finísima y deli­
cada pel ícula MOSrO O M K L K X A . 
por Mar í a Prevost. Luisa Pacen-
da y Helen Costello; LOS TRES 
MOSQUETEROS D E L FAR-WEST 
por Busto Humes; dibujos ani­
mados MOCHALES, ATLETA v 

ACTUALIDADES GAUMONT 
Domlng-o noche, y lunes, estrenos 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy. magrno programa: Juventud 
contrariada, es un film Paramount. 
por Noah Beery; Camino de Arizona, 
ex t raordinar ia cinta, por Bet ty Je-
wel ; Redención , joya Universal, por 
Mary Phi lb in ; K o - K ó , explorador, 
dibujos; Revista Paramount :: Do­
mingo, noche, dos grandes estrenos 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a i a c e 
Hoy, tarde, no hay part ido. Noche a 
las 10 y cuarto, gran part ido: GURU-
CEAGA y CARRERAS contra E M I L I O H 

y AMOROTO 

F o l i e s B e r g e r e 
Muslo - Ha l l de Primer Orden 
50 BELLISIMAS ARTISTAS. R0. 
Ex t rao rd ina r io Programa de 
Atracciones: LES CR1TELLI , 
duetto cómico; HERMANOS RO-
SIOÜE, canto y bailes modernos^ 
HERMANAS CASTELLANITASj 
esculturales bailarinas; DEBUTE 
esculturales bailarinas;. EXITC 

Ción CONSUELO F E R R E R 

R a r k 
Aiayníficas r i t iac-

T u r ó 
Esp lénd idos jardines, 
ciones. Hoy, noche. I N A U G ü R A C I O \ | d e l 

E n v e l a t m o n u m e n t a l 
grandiosos bailes de salón, amenizarlos 
por la Banda Martinense. Funcion.i-

miento de todas las atracciones 
:- : - : CAFE RESTAURANT CARRO 

Q SABADO. 8 D E SEPTIEMBR Ée 
^ Tarde a las 5 en punto. Fes t lv l - | 
¿ dad de la Natividad de Nt ra . Si a, 
g : : N O V I L L A D A SENSACIONAL :: 
S 6 herniosos y bravos novil los- lo-
O ros 6. de MORENO SANTAMARIA^. 

{ JJSE CABEZAS 
| A N i E L 0 . G A R R A T A L A : 
| VICTORIANO DO'/iINGI 
S Sigue abierto el despacho de lo-
S calidades y entradas 

¿ llillllllillillltlllilliilllliiiiliiitllliiiiiiiiiiliiiiiiiinl 

DOMINGO. 9 D E SEPTIEMBRE 
Tarde a las cinco en punto í 

L o s n i ñ o s d e 

B i e n v e n i d a 
con 6 hermosos erales de ANTO­

NIO FUENTES. 6 
Sigue abierto el despacho de lo­

calidades y entradas 

C a s i n o S a n r e b a s i i a n 
Hoy. 12 a 3: APERITIVOS Y COMIDAS. 
De ti a ü: T E DANSANT. 
De 9 a 11 : CENAS EN LAS TERRAZAS. 
A las 12, en la GRAN, tekkaza . Dan­
cing: y la aplaudida danzarina A D E L I ­

NA D U R A N 
M a ñ a n a , s ábado , noche a las 10, EX­
TRAORDINARIA CENA y V E R B E N A 

ARGENTINA. Menú. 20 Ptas. 



B o d a de l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a R o c a y d o n C a r l o s R o c a , e f e c t u a d a e n l a B a s í l i c a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d 

\ .os n o v i o s a l s a l i r d e l a i g l e s i a . — L o s i n v i t a d o s e n l a t e r r a z a d e l H o t e l R a b a s s a d a 
( F o t s * M a y m ó ) 

M . Herluf Zame, represemsote d t Di-
ñamarca , qué por 44 votos ha sido efe-
gído presidente de la IX Asamblea de 
la Sociedad de Naciones.—(Fot. Vidal) 

Nueve Ayuntamiento y escuelas de Erandio, recientemente inaugurada£. - (Fot . Amado) 

b S - E I £ ÍT™^*!* * Certam€B Maclona, de, Traba^ . " ' ^ r a d o . . . 
Mi de tos soidadnoe de plomo.-Saliendo de fa vieita.-(Fote. Amado) 

?5 m a m » f L * 4 

i 

~ i J m u p ^ . *» les represeot- . 

^ • t - Amatfe> 

kiegada a Pasajes de ios submarinos 
españoles.—(Fof. Mar ín ) 



B A R C E L O N A . — E i g r u p o co ra l Y o d i e r , de Basilea, en su v i s i t a a l A y u n t a m i e n t o . H l F o t D o m í n g u e z ) 

BARCELONA.—El nuevo jefe super io r de p o l i c í a , d o n Rogel io T e n o r i o , 
d e s p u é s dfe t e m a r p o s e s i ó n de l cargo .—(Fot . M e r l e t t i ) 

E i escul tor c a t a l á n U r b i c i Soler, mode lando , en Buenos Ai re s , e l busto del i l u s t r e 
j u r i s c o n c u l t o a s tu r i ano , doc tor d o n Rafael Calzada 

B I L B A O . - L l e g a d a de l gene ra l P r i m o de R ive r a 

Banquete con que las fuerzas v iva s de !a c i u d a d 
obsequiaron a i Jefe de l Gobierno.—(Fots . A m a d o ) 

S A N T A N D E R . — i n a u g u r a c i ó n del « J a r d í n de l a i n f a n c i a » — L a Re ina en e l comedor de l 
ed i f i c io .—El genera l M a r t í n e z A n i d o leyendo u n d iscurso an te los Reyes. 

(Fots . S a m o l ) 
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V I D A D E P O R T I V A 

C I C L I S M O 

L a X V u e l t a a C a t a l u ñ a 

S e h a i n c r i t o u n p o t e n t e e q u i p o i t a l i a n o , 

i n t e g r a d o p o r P a n c e r a , G i u n t e ü i , V a l l a z a 

y P o r z i o 

Fontan no podrá tomar la salida 
A la larga re l ac ión de inscritos 

que hen os publicado en pasadas edi­
ciones hemos de a ñ a d i r seis nuevos 
corredores, constituyendo dichas ins­
cripciones un gran refuerzo, ya que 
cuatro de ellas son las del famoso 
equipo ialiano que todos los años par­
t i c i p a en la Vuel ta a C a t a l u ñ a . A l 
f rente de dicho equipo figura el fa­
moso corredor Giuseppe Pancera, se­
gundo clasificado en la Vuel ta a I t a ­
l i a de este año. 

Con Pancera forman el equipo i t a ­
l iano: Marcos Giun te l l i , hermano del 
corredor que p a r t i c i p ó en la Vuel ta 
del año pasado, Ermanno Vallaza y 
Porzio. 

Las otras dos son las de los defen-
deurs de los ciclos «Stames», José Ra-
v e n t ó s y Juan Correas. 

L a r e l ac ión de nuevos inscritos, con 
I05 cuatro corredores de Toulouse, 
cuya p a r t i c i p a c i ó n adelantamos ayer, 
es la siguiente: 

N ú m e r o 58, Maximino Riera, de 
Toulouse. « F r a n c e Spor t s» . 

N ú m e r o 59, Rives, de Toulouse. 
« F r a n c e Spor t s» . 

N ú m e r o 60, Ducos, de Toulouse, 
« F r a n c e Spor t s» . 

N ú m e r o 61, Saury, de Toulouse. 
« F r a n c e Spor t s» . 

N ú m e r o 62, Giuseppe Pancera, de 
I t a l i a . 

N ú m e r o 63, Marcos Giun te l l i , de 
I t a l i a . 

N ú m e r o 64, Ermanno Vallaza, de 
I t a l i a . 

N ú m e r o 65, Porzio, de I t a l i a . 
N ú m e r o 66, José Rpventós , de San­

t a Coloma. Tercera c a t e g o r í a «Sta­
m e s » . í í . S. de Sans. 

N ú m e r o 67, Juan Correas, tercera 
c a t e g o r í a , de Sant V i c t n t s deis Horts , 
«S t ames» , de la P e ñ a Ciclista. 

Se esperan todav í a otras inscr ip­
ciones, ya que son bastantes los co­
rredores que sol ici taron de la secre­
t a r í a de la Secc ión c ic l is ta de la 
U n i ó n Sport iva de Sans detalles de 
l a carrera y no han formalizado to­
d a v í a su insc r ipc ión . 

Los organizadores, en su deseo de 
que la carrera sea el gran éx i to por 
todos deseado, procuran conseguir 
los mayores premios, al objeto de com 
pensar su esfuerzo y en especial el 
de los terceras c a t e g o r í a s y neófitos 
para las que ha establecido unas p r i ­
mas de etapa, que subvenciona la 
d e p o r t i v í s i m a casa productora del 
afamado fijador para el pelo marca 
« G e n t l e m a n » y otros productos de to­
cador de la misma marca. 

Dicha casa subvenciona las cien 
pesetas, que en forma de primas de 
etapa se d i s p u t a r á n en cada una de 
las nueve de la Vuel ta para corredo­
res de tercera c a t e g o r í a y neófitos. 

Dichos premios de etapa s e r á n de 
50 pesetas al pr imero; 30, el segun­
do, y 20, al tercero. 

Es digno de elogio el proceder de 
l a casa « P r o d u c t o s G e n t l e m a n » , que 
as í protege a los humildes. 

E n Barcelona se han recogido otros 
nuevos donativos, valiosos todos en 
su doble s ignif icación mater ia l y mo­
r a l , y que son los que a continua­
ción publicamos: 

De la casa Barrera y Casanovas, 25 
pesetas; don Pedro Ba lañá , 25; Ta­
xis Un ión de Chofers, 25; don Ino­

cencio Porcar, 15; don Pablo Maciá , 
10; don Pedro Bonsons, 5, y don P. 
F. B. 5. 

Además , los «presecs», del Club 
Depor t ivo J ú p i t e r , que nunca dejan 
de apoyar todo lo que sea deporte, 
han enviado a la o rgan izac ión de es­
te I V Gran Premio Citroen, 110 pe­
setas, recogidas entre los afiliados. 

De los entusiastas del F. C. Ga-
vá, 43'50 pesetas. Recogido entre va­
rios empleados de la Banca Jover, 17 
pesetas. Y 25 pesetas recaudadas por 
in ic i a t iva de don Carlos Ausó. 

• 
* * 

Como son muchos los au tomóv i l e s 
que con c a r á c t e r m á s o menos ofi­
c ia l , s e g u i r á n la X Vuel ta a Catalu­
ña, se ha acordado hacen un sorteo 
de n ú m e r o s entre todos los que han 
solicitado seguir la Vuel ta , d iv id ién­
doles en tres grupos. Organ izac ión y 
Prensa. Equipos de marcas y Equi ­
pos de Clubs. 

E l sorteo se c e l e b r a r á el jueves, 
pof la noche, en la s e c r e t a r í a de la 
U . S. de Sans, y al objeto de que to­
dos se encuentran con las mismas fa­
cilidades para seguir de cerca la ca­
rrera, dentro de cada grupo, los co­
ches se i r á n turnando, en cada eta­
pa, pasando en la segunda a ser úl­
t i m o el pr imero, y pr imero el segun­
do, y así sucesivamente en las si­
guientes. 

« 

• • 
En las oficinas de la Unión Spor­

t i v a da Sans se r ec ib ió una carta 
del vencedor de las dos ú l t i m a s 
Vueltas a C a t a l u ñ a , V í c t o r F o n t á n , 
par l ic ipando su imposibi l idad de po­
der alinearse a causa de haber sido 
operado en el dedo pulgar. F o n t á n . 
en su carta, expone sentidamente 
cu.lnto lamenta no poder disputar 
por tercera vez esta gran carrerau y 
manifiesta su deseo de que se le re­
serve una plaz i en alguno de los 
coches saguidcres para poder v i v i r ­
la de cerca y animar a sus compa­
ñe ros de equipo de la «Elvish», Ma­
riano Cañrirdo y Marcelo Autaa. 

Es de lamentar el «for fa i t» de 
F o n t á n , que obedece, como se ve, a 
causas por completo involuntar ias 
del gran ccrredo" que t e n í a cifradas 
en la d é c i m a Vue l ta a C a t a l u ñ a sus 
ilusiones. 

Nuevamente nos ruega la Comi­
sión organizadoi a de la d é c i m a 
Vuel ta a C a t a l u ñ a (Cuarto gran pre­
mio C i t i c c n ) recordamos a los co­
rredores inscritos en dicha prueba 
la ob l igac ión en que se encuentran 
de estar presentes a las doce de la 
noche del viernes en el v e l ó d r o m o 
de Sans, para que se les haga en­
trega del dorsal y dar la vuel ta de 
honoi a la pista después de habar 
firmado la hoja de salida. 

A l corredor que no es té presente 
a la llamada del Jurado, se le i m ­
pondrá una mu l t a de veint ic inco pe­
setas 

F ' pracintajs . de bicicletas, que 
ha comenzado este m e d i o d í a s e g u i r á 
durante todo el d ía de m a ñ a n a , vier­
nes, en los patios del C í rcu lo de Sans 
(Galileo 9) , dcnd? tiene instaladas 
sus oficinas la Un ión Spor t iva de 
Sans, oiganizadora de esta d é c i m a 
Vaelta a C a t a l u ñ a . 

E L VELODROMO D E SANS 

L a g r a n r e u n i ó n d e e s t a n o ­

c h e , e n h o m e n a j e y d e s p e d i ­

d a d e l o s « t o u r s d e C a t a l u ñ a » 
Todos los deportistas catalanes, se 

d a r á n c i ta esta noche en el Velódro­
mo de Sans, ya que se les ofrece la 
doble oportunidad de ver rodar sobre 
l a pista, uno a uno con su policromo 
equipo de «routiers^>, cruzados sobre 
l a espalda los tubulares en bandolera 
y montando las resistentes bicicle­
tas con las que han de rodar sobre 
todas las carreteras de C a t a l u ñ a , a 
los inscritos en la gran prueba que 
la madrugada del sábado comienza, 
t r i bu ta r l e s un aplauso de despedida 
que les sirva de aliento y les preste 
á n i m o s para la lucha y recrearse a la 

vez con el e s p e c t á c u l o magníf ico que 
nos o f r e c e r á n C e b r i á n Ferrer, Vay 
y N e f a t t i , a las velocidades f a n t á s ­
ticas a que siguiendo a sus entrena­
dores, t e n d r á n que rodar para con­
seguir la v ic tor ia , en el gran match 
que apasiona, por ser revancha del 
que los tres mismos «s tayers» , dis­
putaron el pasado jueves. 

Di f i i c i lmente podía ofrecerse en 
una sola noche atractivos tan gran­
des reunidos, a los buenos aficiona­
dos al ciclismo, que cada d í a van en 
aumento, y que p o d r á n ver rodar 
m a ñ a n a , por la noche, todos los t i ­
pos de bicic le ta que el ingenio de 
los t écn i cos nacionales y extranjeros 
han creado para adaptarlas a todas 
las especialidades. C o r r e r á n pr imero 
los «p i s ta rds» , con su finas y ág i les i 

bicicletas, verdaderos pesos moscas 
de este deporte, para dejar luego pa­
so a los corredores especializados en 
el medio fondo, con sus c lás icas 
«s tayers» , de horqui l l a inver t ida y 
rueda delantera p e q u e ñ a , y como fi­
nal de programa a los « tours» con 
sus pesadas m á q u i n a s de carretera. 

C o m e n z a r á la r eun ión , con una ca­
r re ra de e l iminac ión , que d i s p u t a r á n , 
Senón, Vicente Cebr i án , Murcia , Tre-
serras, F a r r ó , Costa, Valent , Palos, 
Serra y otros, los «ases», de segunda 
y tercera c a t e g o r í a que frecuentan la 
pista de Sans. 

Cada dos vueltas q u e d a r á e l i m i ­
nado el corredor que pase en ú l t i ­
mo lugar por la meta. 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á la p r i ­
mera manga del match con entrena­
dores a moto, sobre la distancia de 
15 q u i l ó m e t r o s , entre José Cebr i án , 
entrenado por Rubio; Angelo Vay, 
por Faura, y Al í N e f a t t i , por A n d r é . 

S e g u i r á en orden de programa, la 
carrera ind iv idua l de cien vueltas, 
que d i s p u t a r á n los mismos corredo­
res part icipantes en la de e l imina­
ción, c e l eb rándose un «spr in t» , cada 
diez vueltas y . todos los que ocasio­
nen las primas que e x p o n t á n e a m e n t e 
conceda el púb l i co . 

Luego se d i s p u t a r á la segunda man­
ga del match, con é n t r e n a d o r e s a mo­
tos, entre los mismos part icipantes 
pero sobre una distancia de 40 qui ­
l ó m e t r o s . Terminada la parte corres­
pondiente a los pistards, se concede­
r á un p e q u e ñ o descanso, después del 
cual, s e r á n presentados al púb l i co 
los corredores que han de disputar 
la X Vuel ta Cicl is ta a C a t a l u ñ a , que 
s a l d r á n alineados y en marcha neu­
tral izada de la pista. 

La d i r ecc ión del « F e r r o c a r r i l Me­
t ropol i tano Transve r sa l» , previniendo 
el gran contingente de púb l i co que 
durante toda la noche del viernes al 
sábado, a c u d i r á a Sans, ha dispuesto 
establecer servicio extraordinar io de 
ferrocarr i les durante toda la noche, 

Hoy, 10 noche. Gran Prog, 
salida tours de C a t a l u ñ a 

C a r r e r a d e t r e s h o r a s a l a 

a m e r i c a n a 
La A g r u p a c i ó n Cicl is ta «Reus De-

p o r t i u » , organiza para el p r ó x i m o 
día 15, por la noche, una carrera de 
tres horas a la americana en su ve­
lódromo. Dicha; carrera e s t a r á abier­
ta para todas las ca t ego r í a s , pud ién ­
dose inscr ib i r en ella hasta el d ía 31 
del corr iente. 

.Los premios que se c o n c e d e r á n son 
400 pesetas, 300, 200, 150, 100, 75, 
y 50 pesetas. 

Se trabaja activamente para que 
puedan venir a tomar parte el ac­
tua l c a m p e ó n de velocidad de Espa­
ña, Torres, de Alicante, jun to con el 
ex c a m p e ó n , Llorens, siendo casi se­
guro la p a r t i c i p a c i ó n de los pistars 
de C a t a l u ñ a . 

VICTORINO OTERO 

E n l a V u e l t a a C a t a l u ñ a s e 

d e s p e d i r á d e l c i c l i s m o 

a c t i v o 
Un redactor de «Excels ior» ha ce­

lebrado una conversac ión con Vic to ­
r ino Otero. He aqu í un fragmento del 
d i á logo : 

—¿Qué cuentas, Vic tor ino? ¿Es 
cier ta la not icia de t u retirada? 

—Vengo a saludarle y a decirce 
que voy a C a t a l u ñ a a despedirme del 
cicl ismo activo y de los muchos y 
buenos conocimientos que tengo en 
aquellas t ierras. Tengo un buen re­
cuerdo de C a t a l u ñ a . Allí c o r r í dos 
Campeonatos de E spaña , el Gran Pre­
mio Opel y el de «La Jornada Depor­
t iva» . Son recuerdos muy gratos 
para m í . . . 

— ¿ . . . ? 
— S í — c o n t i n ú a d ic iéndonos Ote-

A u t o - e l e c t r i c i d a d 
cuida en ESPAÑA del servicio eléctrico 

& " E S - V . 

en l i mayoría de les coches 

franceses y del Servicio 

i 
usado en casi todos los americanos 

En nuestros talleres encontraré is 
piezas legitimas y traen servicio 

234 - Diputación > 234 

ro—j s e r á m i ú l t i m a carrera. Des­
pués me d e d i c a r é exclusivamente a 
m i negocio, que no merece estar t an 
abandonado con mis repetidos despla­
zamientos. 

— ¿ . . . ? 
—He oído que en Sans me d a r á n 

un homenaje, por i n i c i a t i va de los 
mismos corredores, que c o r r e r á n sin 
r e m u n e r a c i ó n alguna. No sé nada to­
dav ía . F í j e se si me e m o c i o n a r á la 
I d e a . . . » 

rFDDIflN Ferrer , Hoy 10 noche iihu 
LLDnll in contra A U N e f a t t i y V H I 

F U T B O L 

G r a c i a - B a r c e l o n a 

E n el campo del Gracia se cele­
b r a r á e l s ábado , d í a 8, a las cinco ds 
la tarde, u n i n t e r e s a n t í s i m o encuen­
t ro , entre el equipo B . del F. C. Bar­
celona y e l p r imero del Gracia F. C. 

Terminadas ya las vacaciones vera­
niegas, los jugadores azul grana, en­
t re los que f iguran notables y ya con­
sagrados elementos, recientemente 
adquiridos, c o n t e n d e r á n en un p a r t i ­
do amistoso, para hacer su presenta­
ción, en e l campo de los rojos. 

No dudamos d e s p e r t a r á grande­
mente la a t e n c i ó n dicho encuentro, 
ya que los gracienses, s e g ú n nos he­
mos enterado, o p o n d r á n al once del 
Barcelona un fuerte equipo, com­
puesto de sus mejores t i tu lares , y 
reforzado por valiosos elementos. 

A las 3'30 c e l e b r a r á n un par t ido 
dos infant i les del Gracia. 

E N GKANOLLEBS 

E s p a ñ o l , 4 - G r a n o l l e r s , 2 

Con un lleno a rebosar se ha cele­
brado en el campo del Granollers 
S. C. un par t ido de f ú t b o l entre e l 
t i t u l a r y el Real Club Depor t ivo Es­
paño l . 

Los equipos estaban integrados por 
los siguientes jugadores: 

E s p a ñ o l : Zamora, Roura, Caicedo, 
Al tés , Tena I I , Mongrel l , Navas, Na­
varro, Estrada, Gramas, Bosch. 

Granollers S. C : Zapata, Saló, M e . 
lenchón, Faig, Castro, Ventura, Pey, 
Pons, Escrics, D u r á n y Guix. 

A l sal ir los jugadores al campo se 
les aplaude, t r i b u t á n d o s e una ovación 
al meta del E s p a ñ o l , Ricardo Zamora. 

Escoge puerta el Granollers y se­
guidamente empieza el par t ido. 

Sale el E s p a ñ o l y empieza el ata­
que llegando a la puerta de Zapata. 
Contraataca el Granollers y p r imer 
c ó r n e r contra e l E s p a ñ o l , que salva 
Saló. Chut de D u r á n que f á c i l m e n t e 
para Zamora. Otro chut de Guix que 
pasa al to. 

C ó r n e r contra el Españo l , sin re­
sultado. 

E l juego es de dominio alterno, es­
torbando Saló todo el juego de la de­
lantera realista. 

Nuevo ataque del Granollers, lan­
zando D u r á n un fuerte chut que es­
tupendamente para Zamora. (Ova­
c i ó n ) . Pasan la pelota a Pey, quien 
por una indec i s ión se pierde una oca­
sión de ba t i r a Zamora. 

Ataque fuer te del Español y " a í g 
que es tá f rente a la puerta, salva 
un tanto seguro, saliendo contasio-
nado, aunque ligeramente. 

Vuelve la pelota a l terreno del Es­
pañol . Pase de Castro a Pey, quien 
chuta fuer te y produce ot ro c ó r n e r 
contra los realistas oue salva Zamo. 
ra con elegancia. 

Cambia el juego y son los foraste­
ros los que dominan fuertemente un 
buen rato hasta que Saló , de un pase, 
entrega l a pelota a la delantera lo­
cal. Un fuer te chut y un defensa es-
pafiolista detiene el ba lón con las 
manos dentro del á rea , pero el á r b i -
t r o no concede penalty. 

Vuelven a dominar los del Españo l 
y se t i r a n tres corners seí-nidós con 
t r a el Granollers, sin resultado, y en 
un acentuado ataque, de un fuerte 
chut, logran los forasteros ¡¿u p r i m e r 
goal, sin que el p longeón de Zapata 
haya podido evi ta r lo . (Ovac ión) . 

E l segundo goal no tarda en l legar 
y t a m b i é n conseguido de manera ma­
gis t ra l . 

Se animan los locales y atacan 
fuertemente la puerta de Zamora. 
Chut de Guix, ca ída de Zamora y Es-
c i r t s consigue el p r imer tanto para 
el Granollers, terminando la pr imera 
parte del par t ido con 2 a 1 a favor 
del Españo l . 

Después del descanso sale el Gra­
nollers con D u r á n de medio ala y 
M a r t í de in te r io r . 

Juega el Granollers con mucho en­
tusiasmo y ataca. Chut que para es­
tupendamente Zamora. 

C ó r n e r contra e l Españo l s in re-

¡ A U T O M O V I L I S T A ! 
N o o l v i d e q u e l a s 

B U J I A S 

s o n l a s m e j o r e s 
p a r a c o c h e s 

a m e r i c a n o s y e u r o p e o s 

E q u i p o B o s c h , S . A . 
" T a l l e r e s E - l é o t r l o o s * 
B A R C E L O N A !: M A L L O R C A . 28l 

sultado. Chut de Escrits que 
fuera. a 

E l dominio de los locales es ahora 
i n t e n s í s i m o y durante el fuerte ata 
que Caicedo para la pelota con la¡ 
manos, dentro del á r e a y concedido 
penalty, lo t i r a Pons, para Zamora 
aunque no blocando bien el balón y 
e l mismo Pons, de remate, consigue 
el segundo tanto para el Granollers, 
que es recibido con una ovación in­
descript ible. 

C o n t i n ú a el fuerte dominio de ios 
locales. Chut de Guix que para Za­
mora y seguidamente otro de Martí 
que magistralmente bloca el meta 
nacional. Chut de Pey que va fuera. 
C ó r n e r contra el Españo l que para 
Zamora. 

Seguidamente otro c ó r n e r contra 
los realistas y cabezazo de Pons que 
va fuera. 

Zamora se ve obligado a parar sen-
dos t i ros de Pey. M a r t í y Guix. de 
manera impecable. 

Los del E s p a ñ o l buscan el desem­
pate y atacan, lanzando Navarro un 
fuerte chut y al pararlo Zapata en 
formidable p longeón , sale ligeramen­
te contusionado. Otro chut alto de 
Gramas, y el r e f e r é e p i t a orsai en el 
preciso momento en que el delantero 
e spaño l i s t a iba a conseguir otro 
tanto. 

E l dominio es alterno y cuando fal­
tan diez minutos para te rminar el 
par t ido, el E s p a ñ o l , en un fuerte ata­
que consigue el tercer goal y segui­
damente el cuarto, los dos por me­
diac ión del canario Navarro, quien 
es a p l a u d i d í s i m o . 

Se han dis t inguido por el Español , 
Zamora, Navarro y Caicedo, y por el 
Granollers, todos sus componentes, 
quienes han jugado animados por el 
entusiasmo que s e n t í a n para batir !a 
casi infranqueable puerta de Ricardo. 

Merece no obstante que se haga es­
pecial m e n c i ó n del defensa Saló, 
quien estos d í a s ha jugado estupen­
damente.—Corresponsal. 

NPFflTTI A n d r é ; Cebr i án -Rub io y Vay 
n U H i l i Faura. Velocidad y emoción 

EN CANTABRIA 

E l f a l l o s o b r e l o s p r o f e s i o n a ­

l e s d e l a G i m n á s t i c a d e T ó ­

r r e l a v e g a . : - : A s a m b l e a 

e x t r a o r d i n a r i a 

Santander, 6.—La Federación Cán­
tabra lia fallado ya el expediente for­
mado a petición del Racing de Santan­
der sobre la legalidad de la inscrip­
ción por la Gimnástica de Torrelave-
ga como jugadores amateurs, de Ser­
gio Prieto y Emilio Iglesias, proceden­
tes del Racing y Novel CaiTal, proce­
dente del "Eclipse". 

Dice textualmente el ciLado fallo: 
"Fallamos que debemos declarar y 

declaramos jugadores profesionales a 
los jugadores Prieto, Iglesias y Carral, 
con todas las consecuencias reglamen­
tarias que proceda y en su vir tud se 
acuerda no tramitar sus demandas 
de licencia como jugador amateur por 
la Real Sociedad Gimnástica de Torre-
lavega, absteniéndose esta Federación 
de aplicar lo dispuesto en el párrafo 
tercero del art ículo séptimo del re­
glamento especial de profesionalismo, 
por entender que no se trata del caso 
previsto v penado en dicha disposición 
legal con inhabilitación del jugador 
e imposición de multa al Club, por lo 
que dejamos reducida esta nuestra 
sentencia a decidir sobre la califica­
ción de los expresados jugadores. 

Puede afirmarse, que tanto el Ka-
cing como el Eclipse ejercieron el ae-
recho de retención, y que la Gimnás­
tica de Torrelavega hará los posiDiee 
para adquirir estos jugadores. 

El asunto apasiona a toda la aticiou 
futbolífilica montañesai 

* 
* * 

La Federación Cántabra, ha recibi­
do un escrito de los Clubs no cam­
peones reunidos aquí hace cinco días, 
en el cual detallan las conclusiones 
aprobadas. •„ 

La Federación Cántabra, ha envía 
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I C o m o e j e m p l o d e m o s t r a t i v o d e l g r a n r e n d i m i e n t o 

y s u p e r i o r i d a d d e l o s c a m i o n e s 

I N E R V A 
d e 2 a 5 t o n e l a d a s , c i t a r e m o s e l d e l c a m i ó n 4 t o ­

n e l a d a s , p r o p i e d a d d e D . J o s é G a r b í , d e B a r c e l o n a j 

q u e d e s d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 7 e f e c t ú a , s i n i n t e r r u p ­

ción, v i a j e s d e 3 0 0 k i l ó m e t r o s e n u n d í a , p a r a e l 

t r a n s p o r t e d e v o l a t e r í a 

R e p r e s e n t a n t e s 

A u t o m ó v i l S a l ó n 
B a 1 m e s , 1 5 5 

T r a f a l g a r , 5 2 D i a g o n a l , 4 2 9 

do directamente al Comité Nacional 
el documento de referencia. 

« « 
El p róx imo domingo, ee c e l e b r a r á 

una asamblea general extraordinar ia 
a lafi doce de la m a ñ a n a , en la que ee 
t r a t a r á de loe acuerdos tomados por 
la ponencia de los cuatro, const i tu­
y é n d o s e la Federac ión regional c á n t a ­
bra conforme al nuevo reglamento.— 
P. Pedal. 

yiiy 
el hombre b ó l i d o , H o y noche, 
c o n t r a N e f a t t y y C E B R I A N 

F . C . G a v á , 2 

F . C . V i l a d e c a n s , 4 

E n e l campo de l G a v á F . C. se cele­
b r ó u n p a r t i d o amistoso de f ú t b o l 
en t r e los p r i m e r o s equipos de l F . C. 
Vi ladecans y e l p r o p i e t a r i o de l cam­
po. E m p e z ó e l p a r t i d o con g r a n e n t u ­
siasmo, cent rando e l Vi ladecans y 
marcando a ios pocos m i n u t o s e l p r i ­
m e r goal G a v á F . C. por una ma la j u ­
gada de los defensas con t ra r ios . P ron ­
t o los de l Viladecans se i m p u s i e r o n 
con una excelente jugada de A b a d 
(medio cen t ro ) que p a s ó a R a m ó n , é s ­
te c h u t ó a goal que p a r ó e l po r t e ro , 
e s c a p á n d o s e l e e l b a l ó n de las manos 
y rematando a goal el p r o p i o R a m ó n 
quedando empatados hasta el f i n a l de 
l a p r i m e r a par te , 

Comienza l a segunda pa r t e d o m i ­
nando pers is tentemente el Viladecans; ' 
no obstante, e l ex t remo i zqu ie rda d e l 
G a v á se apodera de la pe lo ta , escapa 
y l lega a los dominios cont ra r ios , s ien­
do zancadil lado por e l medio A b e l 
c o n c e d i é n d o s e pena l ty que fué t r ans ­
formado en goal . 

Este goal d i ó á n i m o a l Vi ladecans 
que, uno t ras o t ro , marca ron t r es 
goals m á s , dejando marav i l l ado a l n u ­
meroso p ú b l i c o por las excelentes 
combinaciones del equipo del V i l a ­
decans. 

P á r r a f o aparte merece la a c t u a c i ó n 
de l p e q u e ñ o gran por t e ro Augus to 
Rabassa, pues hizo gala de su grande 
r e p e r t o r i o de p l ó n g e o n s , paradas a l ­
tas a los á n g u l o s y t i ra rse con su san­
gre f r í a a l pie de los jugadores con­
t r a r i o s , a p o d e r á n d o s e del b a l ó n cuan­
tas veces pudo i n t e n t a r l o . 

E l equipo vencedor estaba in tegra ­
do por los siguientes jugadores: Ra-
bassa, B u n i c h 11, Ricardo, Espinach, 
A b a d , A b e l , Pascual, R a m ó n , P u e é s 
B u n i c h I I I y Casá i s . ' 

F . C . M a r t i n e c - C . D . V i c t o r i a 

E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á 
en el campo de l M a r t i n e c un p a r t i d o 
e n t r e e l Reserva de este Club y el 
C. D. V i c t o r i a , reforzado por e lemen­
tos t a n valiosos cemo V a n t o l r a y So­
la del R. C. D . E s p a ñ o l , d i s p u t á n d o s e 
una m a g n í f i c a copa. 

Dicho p a r t i d o s e r á a benef ic io de 
los jugadores del C. D . V i c t o r i a , que 
c u m p l e n ac tua lmente sus deberes m i ­
l i t a res . 

C . D . O l e s a 

F . C . S a n S a d u r n í 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 9 del co­
m e n t e , e l p r i m e n «once» de l C lub 
i f . v iesa, c a m p e ó n de segunda cate­

g o r í a , se d e s p l a z a r á en San S a d u r n í 
de Noya , pa ra contender con e l no ta ­
b le p r i m e r t e a m de l F . C. Sant Sa­
d u r n í . 

E n este encuen t ro se d i s p u t a r á n 
una copa cedida po r l a casa de las 
renombradas bombas « B l o c h » . 

Deseosa l a J u n t a de l Olesa de da r 
a conocer l a v a l í a de su p r i m e r equ i ­
po, lo p r e s e n t a r á comple to po r p r i m e ­
r a vez en San S a d u r n í , a l i n e á n d o s e 
de l a s igu ien te manera : 

C a b r é , M a r g a r i t , G r a m u n t , M a r í n , 
Parera , A r g e l i c h , Es t rada , A r c a r ó n s , 
M a r t í n e z , B e t l l a , D i n a r é s . Suplentes : 
Monsech y Segura. 

« F . C . B a d a l o n a » - « U . E . d e 

S a n A n d r é s » 

J a m á s hase v i s to t a n grande ex­
p e c t a c i ó n como la ac tua l , en l a po­
pulosa b a r r i a d a de San A n d r é s , con 
m o t i v o d e l f e s t i v a l organizado en ce­
l e b r a c i ó n de l a « D i a d a d e l C lub de 
la U n i ó n D e p o r t i v a de San A n d r é s » . 

N i que dec i r cabe que e l c lou de 
l a f i e s t a lo cons t i tuye e l p a r t i d o de 
f ú t b o l que debe celebrarse en t r e los 
p r i m e r o s equipos de l « F . C. Badalo­
n a » y e l t i t u l a r , p a r t i d o en que se­
r á d i spu tada una a r t í s t i c a copa de 
p l a t a , y que es esperado con verda­
dero i n t e r é s , dado lo e q u i l i b r a d o de 
las fuerzas contendientes . 

D u r a n t e el descanso de este p a r t i ­
do, s e r á n r epa r t idos los p remios a los 
corredores m e j o r clasif icados en e l 
Campeonato de C a t a l u ñ a de M a r c h a 
A t l é t i c a ( f o n d o ) , celebrado en enero 
p r ó x i m o pasado. 

J u g a d o r e s q u e h a n f i r m a d o 

p o r e l « E s p a ñ o l » 

Por t e ros : Zamora y S o l á . 
Defensas: Saprissa, Por tas , G o n z á ­

lez, Roura , R o d r í g u e z y M o l i n é . 
Medios : T r a b a l , Tena I , A l t é s , M o n -

g r e l l , Kaiser , Caicedo, T o m á s ( J . ) , 
S o l é y D u r á n . 

De lan te ros : V a n t o l r á , B r o t o , Te-
nf\ I I , P a d r ó n , Bosch, P r a t , G a l l a r t , 
Es t rada , Gramas, J u v é , V i l a r , Nava ­
r r o , B a r r a c h i n a y Navas. 

N o t a d e l « R e a l C l u b D e p o r ­

t i v o E s p a ñ o l » 

P r ó x i m a la r eape r tu ra de l a presen­
te t emporada de f ú t b o l , esta J u n t a 
pone en conoc imien to de l p ú b l i c o , que 
ha acordado establecer una cuota de 
en t r ada de pesetas 10, cuo ta que se 
i m p o n d r á a todos los s e ñ o r e s que de­
seen ser socios y no lo e f e c t ú e n an­
tes del d í a 10 del c o r r i e n t e mes, p u -
diendo insc r ib i r se todos los d í a s l a ­
borables en las of ic inas de este c l u b 
( C a r r e t e r a de S a r r i á , 50 ) , de diez a 
una de l a m a ñ a n a y de cua t ro a sie­
te de l a tarde , horas en que e s t á n 
ab ie r tas las of ic inas desde e l p r i m e ­
ro de l c o r r i e n t e mes, y cuyo perso­
na l e s t á a l a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o ­
res socios y del p ú b l i c o en genera l , 
para f a c i l i t a r l e s cuantos datos e i n ­
formes necesiten. 

Los pases de favor han sido anula­
dos todos, y para la p r ó x i m a t empo­
rada se e n t r e g a r á n los nuevos, a c u ­
yo f i n esta J u n t a ruega a los s e ñ o -

E L I X I R E S T O M A C A L 

( S t o m a l i x ) 

M e d i c a m e n t o a g r a d a b l e , i n o f e n s i v o s i e m p r e e n t o d a s l a s e d a -
a e s y d e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

E S T O M A G O e I N T E S T I N O S 
35 anos de éxi to Venta : Principales {ar m a d a s del mundo 

V u e l t a G i G l i s t a a C a t a l u ñ a 
P a r a s e g u i r d i c h a c a r r e r a 
U N I O N D E C H O F E R S c o b r a ­

r á . 1 3 0 p t a s . a s i e n t o 

Oficinas: Ronda San Pablo, 59-Tel 1313 H. 

res poseedores de pases de l a t e m p o ­
rada a n t e r i o r t e n g a n l a bondad de pa­
sar p o r estas o f i c inas d e l p r i m e r o a l 
15 d e l a c t u a l mes, pa ra que puedan 
ser examinados los pases de r e fe ren ­
cia , y una vez reconocidos, p o d r á n pa­
sar a r ecoger los nuevos d u r a n t e l a 
segunda qu incena d e l mes ac tua l . 

E u r o p a - R e a l S o c i e d a d , d e 

S a n S e b a s t i á n 

E l esfuerzo, b i e n p laus ib le p o r 
c i e r t o , de l Consejo d i r e c t i v o d e l Eu-1 
pa de t r a e r a u n equ ipo de los pres­
t i g i o s de l a R e a l Sociedad, de San 
S e b a s t i á n , p a r a j u g a r los p a r t i d o s 
de i n a u g u r a c i ó n de l a t emporada , p a . 
rece e n c o n t r a r á l a debida r ecompen­
sa p o r p a r t e d e l p ú b l i c o aficionado, 
que se apresta, s e g ú n referencias que 
de las oficinas de l E u r o p a nos l l egan , 
a a cud i r en masa a presenciar las l u ­
chas, l lenas de c o m b a t i v i d a d y a f á n 
n o b i l í s i m o de s u p e r a c i ó n , de gu ipuz -
coanos y catalanes. A s í p o r lo menos 
p e r m i t e n esperar lo las constantes 
demandas de entradas y localidades 
pa ra ambos pa r t i dos , pa ra las que se 
h a n fijado los mismos precios que en 
e l campeonato r e g i o n a l . 

L a nueva l í n e a de autobuses que 
sal iendo l a cal le de C ó r c e g a , es­
q u i n a a l Paseo de Grac ia , j u n t o a l a 
e s t a c i ó n d e l M e t r o , l l e g a has ta l a 
b a r r i a d a d e l G u i n a r d ó , c o n t r i b u i r á 
poderosamente a l r á p i d o , c ó m o d o r 
e c o n ó m i c o t ras lado a l campo del 
Eu ropa , p o r cuyas c e r c a n í a s pasa. 

M a ñ a n a p o r l a • — - con fo rme te ­
nemos anunciado, se j u g a r á e l p r i ­
m e r o de los dos grandes p a r t i d o s 
concertados, a l ineando e l famoso 
equ ipo d o n o s t i a r r a a I z a g u i r r e , 
I l u n d a i n , G a l d ó s , Amadeo , M a r c u l e -
t a . T r i n o , Bienzobas, M a r i s c a l , Cho-
l í n , K i r i k i y Y u r r i t a . 

Y e l E u r o p a a A l t é s , Vigueras , Al= 
cor iza , Tranzo, G á m i z , M a u r i c i o , Pe-
l l i c é , X i f r e u , Cros, Col le y A l c á z a r . 

E n I n g l a t e r r a 

L o n d r e s . — E l c a m p e ó n de l a t empo­
rada, E v e r t o n , v e n c i ó a l P o r t s m o u t h , 
po r 4 a 0, t r e s logrados po r Dean . 

C a r d i f f v e n c i ó , po r 7 a ó, a l B u r n -
ley, l og rando Ferguson, 5 gols. 

Ca r l i s l e U n i t e d Venció , po r 5 a 0, a 
H a r t l e p o o l . 

E n los 44 p a r t i d o s disputados e l 
s á b a d o pasado, se m a r c a r o n 156 goals 

A l p a r t i d o e n t r e e l Manches ter C i ­
t y y e l Manches te r U n i t e d , que em­
p a t a r o n a 2, as i s t i e ron 60.000 per­
sonas. 

B e r l í n , v e n c e a H a m b u r g o 

B e r l í n . — A n t e 25.000 espectadores 
se d i s p u t ó , en e l P o r t S tad ion , e l en­
cuen t ro anual , H a m b u r g o - B e r l í n . 

E l H a m b u r g o — d e l que f a l t a n los 
mejores j u g a d o r e s — f u é venc ido po r 
6 a 3. 

L A W - T E N Ñ Í í T 

E s t e a ñ o n o s e c e l e b r a r á e l 

m a t c h F r a n c i a - E s p a ñ a 

E l m a t c h que anua lmente se cele­
b r a e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a , corres­
p o n d í a ser jugado este a ñ o en F r a n ­
cia , pero l a F e d e r a c i ó n Francesa de 
L a w n Tenn is ha comunicado a l a 
Real A s o c i a c i ó n de L a w n Tenn i s de 
E s p a ñ a , que se ve en l a i m p o s i b i l i ­
dad de o rgan iza r d icho encuen t ro 
porque en l a é p o c a en que h a b r í a de 
t ene r e fec to (segunda qu incena de 
s e p t i e m b r e ) no d i s p o n d r á de los j u ­
gadores necesarios para f o r m a r su 
equ ipo . 

E l t o r n e o d e B i a r r i t z 

P A R T I C I P A R A N S I N D R E Ü , F L A -
Q U E R Y T E J A D A 

Hendaya .—Han quedado cerradas 
las l i s tas de I n s c r i p c i ó n de l t o rneo 
i n t e r n a c i o n a l de l aw- tenn i s . 

F i g u r a n los p a r t i c i p a n t e s los cam­
peones e s p a ñ o l e s S indreu , F l aque r y 
Tejada. 

E N F I L A D E L F I A 

H o y c o m i e n z a e l m a t c h 

F r a n c i a - E s t a d o s U n i d o s 

F i l a d e l f i a . — E n e l G e r m a n t o w n 
Cr i i t e t C lub , comienza hoy e l m a t c h 
Francia-Es tados Unidos , que se d is ­
p u t a r á en nueve encuentros , seis s i m ­
ples y t res dobles. 

Por F r a n c i a , j u g a r á n Cochet , Boro -
t r a , B r u g n o n , L a n d r y , Boussus y D « 
Busele t , y para los Estados Unidos , 
H u n t e r , Henneney, L o t t , Doeg, V a n 
K y n y Coen. 

B O X E O 

D e l t o r n e o a m a t e u r 

E l s á b a d o t e n d r á efecto en e l L u ­
na Park , de l a D iagona l , esquina a 
C l a r i s , e l t o rneo amateur d e l peso 
mosca bajo e l s igu ien te p r o g r a m a : 
Sa fon t de l D i a n a , c o n t r a M o n t a ñ é s , 
c o n t r a La r /osa , d e l Barce lona ; Cues­
t a , d e l C a t a l u ñ a , c o n t r a T e r r é s , d » l 
Palace] A l m a g r o , d e l Barce lona . 

c o n t r a F lodes . de l Barce lone taJ 
M a n r u b i a , d e l Barce lona , c o n t r a 
L l e ó d e l DianaJ V i d a l , de l C a t a l u ñ a , 
c o n t r a R o m e r o , de l Centro^ G o n z á ­
lez, d e l C a t a l u ñ a , c o n t r a V i l a n o -
va I I , d e l Barce lona , y M a r t í n , d e l 
Barce lona , c o n t r a Sancho, del Palace. 

Los ama teu r s que t o m a n p a r t e en 
o l t o rneo , a las nueve y cua r to de­
b e r á n es la r en e l loca l . 

L o g á n h a e m p e z a d o 

s u e n t r e n a m i e n t o 

L u i s L o g á n , en su campo de en­
t r e n a m i e n t o es tablecido en Cale l la . 
ha empezado su p r e p a r a c i ó n p a r a 
enf ren ta r se con e l i t a l i a n o O l d a n i , 
en l a g r a n velada que se p r epa ra 
p a r a e l d í a 19, y en l a cua l Ba r to s 
s e r á pues to f r e n t e a l negro Soya y 
Lorenzo V i t x i á f r e n t e a l c a m p e ó n 
de E u r o p a B e i n a s c o n i . 

A V I A C I O N 

E L R E C O R D D E L M U N D O 

U n n u e v o h i d r o p l a n o i n g l é s 

R O Z A R A LOS SEISCIENTOS Q U I ­
L O M E T R O S POR H O R A 

Londres.—Se e s t á n efectuando en 
F e l i x t o w n , con e l m á s r iguroso de 
los secretos oficiales, las pruebas de 
u n h i d r o a v i ó n , que e s t á l l amado a 
ser e l m á s r á p i d o de l mundo . 

Se t r a t a de u n s u p e r h i d r o a v i ó n 
« S . 5» , que e s t á des t inado a b a t i r e l 
r e c o r d d e l m u n d o de velocidad, que 
c o n 318 m i l l a s , 508 q u i l ó m e t r o s , po­
seen los i t a l i anos con su « M a c c h i -
F i a t » . Es t e nuevo aparato i n g l é s po­
d r á de sa r ro l l a r l a ve loc idad de 360 
m i l l a s , es dec i r , unos 580 q u i l ó m e ­
t ros . 

Qu ien ha v i s t o evo luc ionar a este 
nuevo apara to d ice que se t r a t a de 
una t a n sumamente p e q u e ñ a po t en ­
cia , que puede ser t rasladado de u n 
l u g a r a o t r o en u n c a m i ó n , o f rec ien ­
do e l d e t a l l e de poseer una cola com­
p l e t a m e n t e m i n ú s c u l a . 

N A T A C I O N 
L A T R A V E S I A D E L C A N A L D E L A 

M A N C H A 

E n a d e l a n t e s e r á c o n t r o l a d a 

L o n d r e s . — L o r d Desborough ha s i ­
do nombrado pres idente de l a Aso­
c i a c i ó n T r a v e s í a d e l Canal , que ha 
sido fundada para con t ro l a r , o f i c i a l ­
men te , las t e n t a t i v a s de t r a v e s í a de l 
Canal de l a Mancha a nado. 

E l c o m i t é lo i n t e g r a n los nadado­
res Burgess, H o l b e i n y W o l f f e . 

Se ha a b i e r t o una encuesta acerca 
de la t r a v e s í a hecha po r S u l l i v a n y 
T o t h , en 1923, y las recientes de miss 
Hawke y miss Sharpe. 

U n d e p o r t i s t a f r a n c é s h a b l a 

d e t o r o s 

G a s t ó n Benac escribe con g r a n 
compe tenc ia en « L ' A u t o » sobre de­
por tes . Pero nues t ro h o m b r e ha ido 
a San S e b a s t i á n a presenciar las co­
r r i d a s de f e r i a y ha enviado sus i m ­
presiones a « L ' A u t o » . L o que d ice 
de l a r e a p a r i c i ó n de Be lmon te , no t i e ­
ne desperdic io . L e á m o s l e : 

¿Y B e l m o n t e ? ¿ Q u é le pasa a l g r a n 
B e l m o n t e t a n g ravemente (? ) he r ido 
e l a ñ o pasado? ¿ H a renunciado a l a 
t au romaqu ia? 

He p r egun t ado a sus amigos í n t i ­
mos y fieles, i b a a e sc r ib i r a sus 
f a n á t i c o s p a r t i d a r i o s . Todos convie­
nen, casi u n á n i m e m e n t e , en que B e l ­
men te , s o l i c i t a d o por todo e l mundo , 
a pesar de las s ú p l i c a s de su m u j e r 
y de sus h i jos , c o n t i n u a r á toreando. 
¿ C u á n d o y c ó m o ? N a d i e lo sabe. 

Estos ú l t i m o s d í a s ha sido s o l i c i ­
t ado pa ra to rea r var ias co r r idas en 
A m é r i c a de l Sud du ran t e t r es meses, 
p e r c i b i e n d o t res mi l l ones de pese­
tas, u n poco m á s de t r ece miMones de 
f rancos . N o ha firmado t o d a v í a , pero 
firmará. An te s de embarcar d a r á t res 
co r r idas en E s p a ñ a a fines de sep­
t i e m b r e , u n » en San S e b a s t i á n , o t r a 
en M a d r i d y o t r a en Barce lona . Per­
c i b i r á p o r cada c o r r i d a 50.000 pese­
tas. M á s de 200.000 francos p o r dos 
estocadas y algunos pases de « c a p a y 
de m u l e t a » . E l r enombre de B e l m o n ­
te , d e s p u é s de bu her ida , que pudo 
ser m o r t a l , es t a n grande que h a b r á 
e s p a ñ o l e s que se p r i v a r á n de toda 
d i s t r a c c i ó n d u r a n t e u n mes, de co­

m e r y a ú n de l a c o q u e t e r í a , que con ­
s is te « t r a s los m o n t e s » en hacerse 
l i m p i a r los zapatos a cada m o m e n t o , 
p a r a ver a B e l m o n t e una vez m á s 
con e l t r a p o ro jo en la mano. 

E s p e c t á c u l o m á s que a r t í s t i c o , casi 
d i v i n o , me d e c í a uno de sus m á s en^ 
tusiastas de sus admiradores ; espec-t 
t á c u l o que precisa ver t o d a v í a una 
vez antes de m o r i r » . 

IMPREVISIONES EN LOS 
ENFERMOS DEL E S T O M A G O 

Muchos pacientes de var ias enfer- í 
medades, p a r t i c u l a r m e n t e los que pan 
decen de l e s t ó m a g o , no se p reocupan 
de atacar e l m a l en su o r igen , em-( 
p iezan p o r no quere r a l t e r a r su z l U 
m e n t a c i ó n f r u g a l cuando suf ren los 
dolores de l e s t ó m a g o u o t ras moles­
t i a s p roduc idas por 1» m a l a d i g e s t i ó n ; ] 
todo lo m á s r e c u r r e n a cua lqu ie r c a l ­
m a n t e que a l i v i e su ma le s t a r ele m o ­
men to , con t inuando su v i d a a l i m e n t i ­
c i a en f o r m a desordenada e inconJ 
ven ien te . 

Tales enfermos no saben é l m a l que 
se hacen a s í mismos. S i n embargo, 
c u á n f á c i l les s e r í a e v i t a r tales t r a s ­
to rnos y sus consecuencias, s i usasen 
ios Polvos d e l D r . de Cock, que cu-: 
r a n r a d i c a l m e n t e todas las e n f e r m e j 
dades de l e s t ó m a g o , p e r m i t i é n d o l e e 
comer de t odo lo que qu i e r an s i n 
t r a s to rnos digest ivos . 

C U R I O S I D A D E S 

Una población regada 
con agua mineral 

E n Si les ia exis te u n Ba lnea r io de 
a n t i g u o ac red i t ado p a r a e l t r a t a n 
m i e n t o de las afecciones c a r d í a c a s y 
nerviosas, l l amado A l t h e i d e . De sus 
manant ia les mine ro -med ic ina le s b ro* 
t a d i a r i a m e n t e , s e g ú n c á l c u l o s , l a 
respetable c a n t i d a d de dos m i l l o n e s 
de l i t r o s de agua. 

Como a pesar de ser d i cho Balnea-i 
r i o f r e c u e n t a d í s i m o , los b a ñ i s t a s p o r 
s í solos son incapaces de absorber o 
u t i l i z a r h i d r o t e r á p i e a m e n t e u n t a l 
cauda l de agua, el M u n i c i p i o de l a 
l o c a l i d a d ha dec id ido , en v i s t a de 
e l lo , u t i l i z a r e l agua m i n e r a l sobran­
t e pa ra e l r i ego y l i m p i e z a de las 
calles. 

Seguramente no e x i s t i r á en e l 
mundo t r a p o b l a c i ó n que pueda per^ 
m i t i r s a u n lu jo semejante . 

E n h o n o r d e d o n J o a q u í n 

M . a P e r e s C a s a ñ a s y d o n 

J o s é F í g u e r o l a 

Se recuerda que hoy, viernes, t e r í 
m i n a el p lazo de i n s c r i i w i ó n para asis--
t i r a l banquete que, en honor de los 
s e ñ o r e s d o c t o r don J o a q u í n M a r í a Pe-í 
res C a s a ñ a s y don J o s é F igue ro l a , se 
p royec t a pa ra e l p r ó x i m o mar tes , d í a 
11, a las 13'30, en e\ H o t e l Or i en t e . 

Con obje to de dar las m á x i m a s fa* 
ci l idades, se ha acordado que las ina^ 
c r ipc iones se a d m i t a n de nueve a u n a 
y de t res a nueve, en Cameros, n ú m w 
ro 3, p r i n c i p a l . 

jnstruccíón p ú b l i c g 

E L B E G B E S O D E L D I R E C T O S 
D E L I N S T I T U T O 

Terminadas las vacaciones veranie^ 
gas ha regresado a Barcelema e l d U 
r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de S w 
gunda E n s e ñ a n z a don Rafae l G a r c í a 
Fando, h a b i é n d o s e encargado nueva* 
men te de su despacho e f l c i a l . 

LOS E S T U D I A N T E S POLACOS 

E n l a Escuela de A r q u i t e c t u r a se 
ha r ec ib ido una c o m u n i c a c i ó n d e l 
g rupo de estudiantes polacos, que 
v iene a E s p a ñ a en v ia je de i n s t r u w 
c ión , en la que no t i f i c an que h a n ade* 
lan tado en un d í a su l legada a B a w 
celona, ten iendo lugar , po r l e tan tov 
el d í a diez en vez de l once, «o rno es* 
taba anunciado. 

Les r e c i b i r á n en e l m u e l l e una w 
p r e s e n t a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d , o t r f 
de l a Escuela de A r q u i t e c t u r a y Con 
mis iones de a lumnos de d i cha Escuela 
y de l a A s o c i a c i ó n de es tudiantes . 

Los escolares polacos, que v i enen 
en n ú m e r o de unos cuaren ta y cinco^ 
p e r m a n e c e r á n t r es d í a s en n u e s t r » 
c iudad, d i r i g i é n d o s e d e s p u é s a Mas 
d r i d . 

V i s i t a r á n , como ya d i j i m o s , l a 
cuela de A r q u i t e c t u r a y las p r inc fc 
pales obras de a r t e a r q u i t e c t ó n i c o 
que enc i e r r a Barce lona . 

A s e s o r í a C o n t a b l í J i t r í i l j c o - a d m i n i s t r a t i v a 
D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

Profesor - Intendente M e r c a n t i l 
P l a x a d e C « t a l i t f t « , 9 - T o J é f o m » A . 1 0 0 1 

Información a los contribuyentes y gest ión en Hacienda de todo lo relativo a las Con-
jrlbuclones, Indos t r ioL de ut iUdades. T e r r i t o r i a l , T i m b r e , Derechos Reales 

íl^!! ^íf * • • M u m M « ^ « i o s , U b r e de Ventas , R e g l e * » de 
arrendamlentes, etc. O i g a n l z a d ó n y examen de contabilidades y balances 
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E L D I A G K A F I C O 

V i e r n e s £ S e p U e m b r e 

I N F O I í M A C I O N G E N E R A L D E C A T A L U Ñ A 

« E L D I A G R A F I C O ; » e n G e r o n a 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l P e r ­

m a n e n t e 

Gerona, 6. — La Comisión provinciaí 
permanente, ha acordado informar en 
el sentido de que sea una sola la Junta 
administrativa que tenga a su cuidado la 
conservación, urbanización y policía de 
los puertos de Palamós de San Felm de 
Gnixols. 

La propia Comisión ha acordado con­
tribuir con la cantidad de 50 pesetas 
para la creación del monumento a Joa­
quín Costa, en Graus. 

F A L L E C I M I E N T O 
Víctima del tifus, ha fallecido ea 

San Juan de Mollet, el conocido in­
dustrial don Pedro Aspa. 
H O M B R E A R R O L L A D O POR U N 

C A M I O N 

Entre la Sel lera y el Pasteral, un 
camión ha arrollado a un hombre, frac-
tai and'ie uia pierna, habiendo sido 
cenducido el ^ -Ho a Amer, donde se le 
ha practicado la primera cura. 

I N C E N D I O E N U N BOSQUE 

Esta mañana se ha incendiado un bos­
que en el término municipal de Palou 
de Revardit, propiedad del señor Prat. 

E N F E R M A 
Se halla gravemente enferma do-

fií. M a r í a J i m é n e z , dis t inguida espo­
sa del indus t r i a l don Lorenzo Alcalde 

D E T E N C I O N 
Ha sido detenido en Cervera, Jo sé 

Noé, de 57 años, que entraba en 
Francia formando parte de una «co­
l la» de vendimiadores, s in acordarse 
que h a b í a sido expulsado de dicha 
nac ión . 

F IESTA MAYOR 
Los d ías 11 y 12 c e l e b r a r á n fiesta 

mayor e l vecino pueblo de Santa 
Eugenia de Ter. 

Han sido contratadas las orques­
tas de Gerona «Art Gi roní» y «Giro-
na» y la de San S a d u r n í de Noya, 
«Escolans». 

OPERACION QUIRURGICA 
Ha sido practicada, con resultado 

satisfactorio, una delicada ope rac ión 
q u i r ú r g i c a a la dis t inguida seño ra de 
nuestro querido amigo don Luis Ra­
mos. 

SUBASTA 
E l d í a 7 del actual se c e l e b r a r á en 

la Dipa^ae rón Ui sesund? satoitóla de 
los acopios de piedra machacada pa­
ra el camino vecinal de Canet de 
A t r i a la carretera de Gerona a Las 
Planas. 

« E L D I A G R A F I C O » e n L é r i d a 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o , s e ñ o r A u n ó s , p a s ó 

a \ e r e l d í a e n l a c a p i t a l , s i e n d o c u m p l i m e n ­

t a i í o p o r l a s a u t o r i d a d e s , e n t i d a d e s , c o r p o r a ­

c i o n e s y m u i t i l u d d e a m i g o s p a r t i c u l a r e s 

L é r i d a 6.—El señor Aunós ha llega­
do, esta m a ñ a n a en au tomóvi l a és ta . 

Seguidamente se ha trasladado ai 
Gobierno c i v i l , donde ha recibido en 
audiencia a todas las autoridades y 
representantes de las corporaciones 
oficiales. 

Después ha comido en fami l i a en 
casa de sus padres. 

Por la tarde a las cuatro ha reci­
bido en audiencia p ú b l i c a a todos los 
amigos part icu'ares que han querido 
tes t imoniar le su s i m p a t í a . 

Las visitas que ha recibido el se­
ñor Aunós han sido much í s imas , 

«APLEC» 

E l p róx imo d ía 16 del corriente se 
ve r i f i ca rá el t radic ional «aplec» a la 
V i rgen de G r a ñ e n a . 

L E R I D A EN L A EXPOSICION D E 
BARCELONA 

Ayer tuvo lugar la sesión de la 
Junta Provincia l de la Expos ic ión de 
Barcelona, aco rdándose inv i t a r al 
Ayuntamiento de Barcelona a que 

construya el mapa de Ca ta luña , en 
relieve, para presentarlo en el cer­
tamen internacional . 

T a m b i é n se acordó que Lé r ida con­
t r ibuya presentando la maqueta de 
la ciudad. 

T O M A D E POSESION 

Ha tomado posesión de la plaza de 
médico de Puericultura del Hospital ge­
neral, el doctor Guillermo Arce. 

P R O Y E C T O D E C A M I N O 

A últimos .'e mes darán comienzo los 
trabajos de campo para la confección 
de un proyecto de camino dís^e la ca­
rretera de Cervera a Rocafort. 

APROVECHAMIENTO DE 300 LITROS 
DE AGUA 

Don Rómulo Bosch y don Julio Ma­
yor han presentado, acompañada de eu 
correspondiente proyecto, una instan­
cia solicitando autorización para apro­
vechar 300 litros de agua por segun­
do de los ríos Saloria y Comarsena, 
para usos industriales, en el término 
municipal de Sivis. 

« E L D I A G R A F I C O » E N 

M A N R E S A 

P r o y e c t o d e E x p o s i c i ó n d e 

P r e n s a m a n r e s a n a 

Manresa, 6.—Para fecha no leja­
na, la Asociación de la Prensa de 
Manresa y su comarca prepara una 
Exposición dedicada al periódico 
manresano, que comprenderá desde las 
primeras publicaciones aparecidas en 
Manresa hasta las actuales. 

A esta iniciativa de una distingui­
da personalidad manresana se le au­
gura un completo éxito. 
LA ORGANIZACION DE LA S E M \ N \ 

MANRESANA 
Esta noche, a las diez, se reúnen 

en el Ayuntamiento los presidentes de 
Sociedades locales y periodistas, para 
continuar los trabajos de organiza­
ción de la Semana Manresana. 

La Comisión organizadora de los 
festejos ruega a todos los manresa-
nos que tengan parientes o allegados 
hijos de Manresa en otras poblacio­
nes faciliten sus nombres v direc­
ciones a la referida Comisión- o a las 
Redacciones de los periódicos, con ob­
jeto de hacer llegar a su poder los 
detalles de organización de los feste­
jes y solicitar su cooperación en 
cuanto se considere conveniente. 

SUSPENSION DE TRANSITO RODADO 
Por la Alcaldía de esta ciudad se 

anuncia que desde las siete de la tar- j 
de del 8 del corriente, a las tres de ; 
la madrugada del día 10 estará pro- ' 
hibido el t ránsi to rodado por el pa­
seo de Pedro I I I . 
LA CONMEMORACION DEL 13 DE 

SEPTIEMBRE 
Se ha dado a conocer el programa 

de los actos que se celebrarán en es­
ta ciudad el próximo domingo, en 
conmemoración del quinto aniversa­

rio del advenimiento de Primo de 
Rivera al Poder. 

Dicho programa es como sigue: 
A las diez de la mañana, lunch de 

honor en el local social de la U. P., y 
concierto en el mismo por la banda 
del batallón de Cazadores de Reus. 

A las once, salida de la manifes­
tación presidida pnr la bandera de la 
entidad y acompañada por la referi­
da banda, autoridades, socios de la 
U- P. y representantes de las pobla­
ciones del partido. La manifestación 
se dirigirá a las Casas Consistoriales. 

A'las doce, desfile de los niños y n i ­
ñas de los colegios ante las autorida­
des, siendo obsequiados con golosi­
nas. 

A continuación se disparará una 
tronada y gran cantidad de morte­
retes, que lanzarán juguetes y bom­
bones y millares de banderitas espa­
ñolas, con inscripciones alusivas a la 
fecha que se conmemora. 

A las doce y media, los manifestan­
tes, con la bandera al frente, autori­
dades, Junta de gobierno de la Unión 
Patriótica y representantes de los 
pueblos del 'distrito y otra banda que 
coincidirá a la misma hora, después 
de haber recorrido durante toda la 
mañana las calles de la ciudad, con 
emblemas alusivos y acompañando la 
bandera de la Patria, se dirigirán al 
teatro Nuevo, donde tendrá lupar un 
grandioso mitin en el que tomarán 
parte varios oradores de la capital y 
de Manresa. 

Por la noche, a las veintidós, t endrá 
lugar otro concierto por la banda de 
Cazadores de Reus en el local de la 
U. P., y a las veinticuatro se dispa­
r a r á una gran traca valenciana en el 
paseo de Pedro I I I . 
REUNION DE LA COMISION PRO 

PISCINA 
Ha celebrado reunión esta tarde la 

Comisión especial pro piscina, con ob­
jeto de redactar el informe o Memo­
ria que habrá de elevar al Ayunta­
miento. 

Existe el proposito de empezar 
pronto las obras de dicha piscina e 
impr imir a los trabajos la mayor ac­
tividad posible, con objeto de que el 
año próximo sea un hecho dicha ins­
talación, tan necesaria en esta ciudad. 

C A L D A S D E M O N T B U Y 

V A n i v e r s a r i o d e l 1 3 d e s e p ­

t i e m b r e — C a í d a d e u n g l o ­

b o m i l i t a r — H o m e n a j e p o s ­

t u m o ~ L o s c a z a d o r e s 

f u r t i v o s 

Caldas de Montbuy. 5.—El día 9, 
después de celebrada la misa de doce, 
se can ta rá en la parroquia un solem­
ne Te Deum en acción de gracias al 
advenimiento del rég imen actual en 
su quinto aniversario. 

Por la tarde, una nutrida Comisión, 
en autos de casa Segalée, se trasla­
da rá a Granollers a tomar parte en 
los actos de afirmación, a la que con­
cu r r i r án todos los pueblos del dis­
tr i to. 

El d ía 13, una Comisión compues­
ta de don J. Puigdueta, por el Ayun­
tamiento, y don J. Pagés y D. Sam-
pera, por l a Unión Patriótica, repre­
sen ta rá en Madrid a nuestra villa en" 
los actos que deben celebrarse. 

El día 16, los socios de la U. P., 
del somatén y cuantos se sientan afi­
nes al Gobierno, acudi rán a los actos 
que se ce lebra rán en Barcelona. 

—Un globo procedente de Guadala-
jara cayó en término de Bigas, y una 
vez acondicionado en un carro, lo 
trasladaron a nuestra villa para fac­
turarlo a su destino. 

Los oficiales pasaron toda la noche 
en nuestra población y quedaron ad­
mirados de ella y de sus aguas ter­
males. 

—En el Círculo Instructivo y Re­
creativo se celebró el domingo un ac­
to sumamente laudatorio. 

A l cumplirse el primer aniversario 
del fallecimiento del malogrado joven 
Rosendo Mumbrú , director de la Agru 
pación ar t í s t ica de aficionados del c i ­
tado Círculo, sus compañeros organi­
zaron un homenajo a su memoria y 
a beneficio de las niñas que el joven 
matrimonio dejó huérfanas . 

Por la tarde, los socios del Casino, 
Círculo y Centro fueron a la necrópo­
lis, a depositar una corona de flores 
sobre la tumba del matrimonio. Por 
la noche, la compañía que dirige la se­
ñora Roca, que actúa y veranea en 
esta vil la, con la cooperación de los 
elementos artíst icos del propio Círcu­
lo y Casino, pusieron magistralmen-
te en escena "La reina jove". 

El teatro se llenó de bote en bote, 
patentizando el pueblo la simpatía del 
acto en favor de las pequeñas huer-
fanitas. 

—El comandante del puesto do la 
Guardia c ivi l , con individuos a sus 
órdenes , dió caza a tres cazadores de 
Barcelona que sin respeto a sus pro­
pias leyes, se metieron en huertas y 
viñedos, destrozando las cosechas. Se 
les impuso una multa y se incauta­
ron de sus armas.—C. 

« E L D I A G R A F I C O » E N 
I G U A L A D A 

L A COMISION P E R M A N E N T E 
Igualada, 6.—En la ú l t i m a ses ión 

de la C o m i s i ó n Munic ipa l Permanente 
con asistencia del alcalde, don José 
Roca y tenientes de alcalde s eño re s 
Palmes Pe l fo r t y M a r t í , fueron to­
mados los acuerdos siguientes: 

Aprobar las bases para la pavimen­
t a c i ó n de la Plaza Castells. Fueron 
designados los señores Pa lmés , Ber­
t r á n y Pe l fo r t , para que se r e ú n a n 
con la Comis ión de la Cooperativa La 
E c o n ó m i c a , para t r a t a r de la cons­
t r u c c i ó n de casas baratas. 

Otorgar l a r e p r e s e n t a c i ó n del Ayun­
t amien to a l alcalde presidente, s e ñ o r 
Roca, para los actos que t e n d r á n l u ­
gar el 13 del actual en Madr id , con 
ocas ión de l quinto aniversario del ad­
ven imien to del Di rec to r io m i l i t a r . 

F u é asimismo acordado la c r eac ión 
de una Bolsa del Trabajo mensual, en 
r e l a c i ó n con la establecida por la 
D i p u t a c i ó n prov inc ia l de Barcelona, 
e x p l i c á n d o s e detalladamente los bene­
ficios que r e p o r t a r á a la ciudad, tan­
to al elemento pat ronal como al 
obrero. 

L A T R A I D A D E AGUAS 
C o n t i n ú a n los directores de la vida 

m u n i c i p a l igualadina preocupados por 
la t r a í d a de aguas potables a esta 
ciudad. Exis te el p r o p ó s i t o de que 
una vez zanjadas las dif icultades que 
puedan su rg i r en las negociaciones 
con el p rop ie ta r io de las aguas de 
Santa Candia, y la compra sea for ­
malizada, se h a r á un e m p r é s t i t o en 
la local idad y, de no cubrirse el mis­
mo, como ya dij imos en nuestras cró­
nicas anteriores, una entidad banca-
r i a a f i a n z a r á la ope rac ión . . 

NUEVOS KIOSCOS 
Hay e l p r o p ó s i t o de presentar, por 

unos par t iculares , una instancia ' a l 
Ayun tamien to solicitando la cons­
t r u c c i ó n en el Paseo Verdaguer de 
dos nuevos kioscos, destinados el uno 
a la ven ta de pe r iód icos y el o t ro a 
la venta de tabaco y t imbres del Es­
tado. 

D E L I N C E N D I O D E U N A F A B R I C A 
C o n t i n ú a n con act ividad las d i l i ­

gencies instruidas por el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n sobre las causas que m o t i ­
varon e l incendio de la f á b r i c a de 
g é n e r o s de punto de los señores To­
m á s y C o m p a ñ í a . 

c E L D I A G R A F I C O » e n T a r r a g o n a 

D e t e n c i ó n d e u n s u p u e s t o s a r g e n t o q u e v i V ( a 

d e r e a l i z a r p e q u e ñ a s e s t a f a s m l o s p u e b [ 0 s 

Tarragona, 6.—Comunica l a guar­
d ia c i v i l de T i v i s a que ha s ido dete­
nido u n sujeto l lamado Pedro Marco, 
de 32 años , n a t u r a l de Pamplona, e l 
cual v e s t í a e l un i fo rme de sargen­
to de l b a t a l l ó n de Cazadores de A f r i ­
ca n ú m e r o 7, habiendo r e c o r r i d o va­
rios pueblos de la p rov inc ia estafan­
do y t r a t a n d o de estafar a las f a ­
mi l i a s que t e n í a n a l g ú n h i j o o pa­
r i e n t e en A f r i c a , consiguiendo cuan­
do menos que l e dieran de comer, po­
sada y a lguna cant idad de poca i m ­
por tancia , p r o p o n i é n d o l e s a l mismo 
t i empo que e n t r e g á n d o l e doscientas 
pesetas c o n s e g u i r í a que su h i j o o pa­
r i e n t e v e n d r í a con l icencia . 

A l ser de tenido por la gua rd ia c i ­
v i l d ió un nombre supuesto. 

D e s p u é s de varios i n t e r roga to r i o s 
ha manifes tado que no es sargento 
de l r e g i m i e n t o de Cazadores, sino 
que es un estafador que v i v í a de ese 
modo, 

P A R A E V I T A R LOS ABUSOS Q U E 
C O M E T E N P R O P I E T A R I O S D E CA­

M I O N E S D E T R A N S P O R T E 
E l gobernador c i v i l ha publ icado 

en el B o l e t í n Ofic ia l una c i r c u l a r en­
caminada a e v i t a r los abusos que se 
cometen por los propie ta r ios de ca­
miones de t ranspor te , que vienen con­
duciendo t a m b i é n viajeros s in estar 
autorizados pa ra ello. 

Para ello se dispone que todo ve­
h í c u l o dedicado a t ranspor te de mer ­
c a n c í a s que a m á s del conductor y 
de un ayudante, lleve una te rcera 
persona s in especial a u t o r i z a c i ó n de 
la Jun t a de transportes, d e b e r á ser 
detenido por l a guardia c i v i l , p ro ­
cediendo a l a recogida d e l carnet 
del conduc tor y del v e h í c u l o , los que 
se r e m i t i r á n a l gobernador c i v i l , i n ­
dicando si la tercera peisona es fa ­
m i l i a r o no del p ropie tnr io del coche. 

Si fuera familiar, sin otro t r ámi t e , 
se le impondr í a la multa de 100 pese­
tas. 

Si la persona transportada no fue­
ra familiar, se le impondrá la multa 
de 250 pesetas. 

La reincidencia se c a s t i g a r á con el 
duplo de la penalidad que se estable­
ce para cada caso y si la infracción 
se cometiera por tercera vez, en el 
primer caso se corregi rá con la re t i ­
rada del carnet durante ocho días y 
en el segundo caso con la de quince 
días, a d e m á s de la multa de 250 pe­
setas. 

GRAVE ACCIDENTE DEL TRABAJO 
A BORDO 

Trabajando Pedro Sampictro La-
tre en la descarga del vapor "Jorge 
Jacobus", que trajo a este puerto car­
gamento de guano, cayó desde uno de 
los cestos de la descarga, cuando ee 
hallaba a considerable al tura al fon­
do del cargamento, c a u s á n d o s e con­
moción cerebral, que fué calificada 
de grave en el Hospital, a donde fué 
trasladado, 

ENTREGA DE UN INFORME 
Ha cumplimentado al presidente de 

la Diputación el cronista de esta c iu ­
dad don Juan Salvat Bové, que le ha 
entregado el informe referente al mo­
tivo histórico que ha de dibujarse en 
el banco que r e p r e s e n t a r á a esta pro­
vincia en la Exposición Ibero Amer i ­
cana de Sevilla. 
EL MONTEPIO DE FUNCIONARIOS ' 

Mañana, 
MUNICIPALES 

a las doc, y 

r e u n i r á el Monlpio de empif?!4- 86 
obreros do Municipios. 1 ''-^os y 

L A CANALIZACION PARA t a 
miCCIOK DE AfiTT.i'A C0^ DUCCION DE AGUAS 

uen activamente los tri Si.. 
canalización para la 
aguas del Mae de Ribas 
dad. 

La Compañía de M. Z. A 

a esta de 

del alcalde, ha aumentado el nrUeg03 
de obreros que por su cuenta t e r o 
jan en dicha obra y puede asc-uS*-

en breve se t end rá en Ti?* ar6e 

bastecí. 
que 
el agua suílcientc para el 
Bilento do la población. 

E í 1 3 d e s e p t i e m b r e 
EL TREN ESPECIAL Para 

A MADRID 1R 
' La Compañía de M. Z. a ha 
puesto lo necesario para qu¿ ee ais-
da formar el Iren especial qUe P^-

ado para trasladar a . ha solicitado para 
a loe representantes de esta 
y provincia q u j han de i r a la o',! 
te, con objeto de asistir a loe acfn" 
de conmemorac ión del quinto anivpr 
sario de la dictadura, que tendrán 
lugar el dia 13 de septiembre. n 

El tren se denomina rá "Tarragona" 
Como el día 12 no se le podrfa dar 

entrada en la estación del Mediodía d» 
Madrid, s a l d r á el día 10 por la nn 
che, y l l egará a Madrid el 11 a 
diodíá. 

REPRESENTACIONES DE LO^ 
PUEBLOS 

Recíbense comunicaciones de los 
pueblos de la comarca anunciando la 
venida de representantes para asistir 
a los actos (;uo se celebrarán el día 
9 en conmemorac ión del quinto ani­
versario del advenimiento de la dic-
tadura. 

SESION MUNICIPAL 
Mañana ce leb ra rá sesión la Comi­

sión Municipal Permanente. 
NUEVO LICENCIADO 

Tras brillantes ejercicios le ha sido 
concedido el t í tu lo de licenciado en 
Sagrada Teología al reverendo don 
Guillermo Aleu Díaz, alumno que fué 
de este Seminarlo. 

HALLAZGO 
La pareja de escolta del tren núme­

ro 551 ha encontrado en el trayecto 
de Villanueva a Barcelona, en uno de 
los vagones, un bolso de señora con­
teniendo varios billetes. 

ROBO 
En una posada de Vilaseca le fué 

sus t r a ída la maleta al viajero Manuel 
Pipoll Ripoll, 

VISITA DE CARCELES 
Mañana , a las diez, se efectuará vi­

sita de cárceles para los presos some­
tidos al fuero de Guerra en esta pri­
sión provincial. 

DE REGRESO 
Han regresado de su excursión en 

automóvi l por el Pirineo el concejal 
s e ñ o r Bosch y el secretario de la Cá­
mara de Comercio, s eñor Gil Vernet. 

CAMPEONATOS DE ATLETISMO 
Durante los d ías 8 y 9 del corrien­

te t endrán lugar los campeonatos so­
ciales de atletismo del Club Gimnás­
tico. 

EXCURSIONISMO 
Están t e rminándose los trabajos de 

organización de la excurs ión que ten­
d rá lugar el p róx imo domingo a 
Lourdes de Castellet, en la que toma­
r á n parte la Sociedad La Armonía oe 
Tarragona v la Agrupación Excursio­
nista fotográfica. 

Los t é c n i c o s de las dos C o m p a í i í a s 
aseguradoras se han trasladado a l 
ed i f ic io s iniestrado para comprobar 
las p é r d i d a s ocasionadas. 

E l i m p o r t e del seguro es de unos 
60.000 duros, o sea por m i t a d en t re 
las dos C o m p a ñ í a s . 

M I T I N 
Exis te e l p r o p ó s i t o de celebrar u n 

gran m i t i n organizado p o r la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a local en c o n m e m o r a c i ó n 
del qu in to aniversar io del adveni­
mien to del D i i e c t o r i o m i l i t a r , 

N A C I M I E N T O 
L a esposa del d i s t i n g u i d o ten ien-

de la Guardia c i v i l , don Carlos Cor­
dón, jefe de este puesto, ha dado a luz 
un robusto n i ñ o . Tan to l a madre co-
nao el r e c i é n nacido, se encuentran 
sin novedad, 

C A M B I O D E A Y U N T A M I E N T O 
Se asegura que den t ro de poco ha­

b r á un cambio de A y u n t a m i e n t o , de l 
comarcano pueblo de Copons, 

M O L I N S D E R E Y 
FESTEJOS 

Molíns de Rey, 4.—Para loe días 8 
y 9 del corriente, la Sociedad Fede-
ració Obrera, de esta localidad, tie­
ne confeccionado un interesante pro­
grama de fiestas, del que forman par-
grandes bailes de sociedad, corrien­
do los bailables a cargo de la notable 
orquestina Torrents. representaciones 
teatrales, etc.—C. 

P U E R T O D E L A S E L V A 
NUEVO MAESTRO — VERANEO 

VENDIMIA — NACIMIENTO 
Puerto de la Selva, 4.—Ha tomado 

posesión de su destino el profesor W 
Pósi to Pescador de esta población e1 
que lo era de la Coruña, don Salva­
dor- Nadal Viader, 

—Marchó a Barcelona, dando Por 
terminado t u veraneo, el catedrático 
de la Facultad de Medicina don Joa' 
quín Tr ías Pujol , 

—Procédese ya a la recolección 
uvas, que si bien son de buena ca' 
l idad, en cambio la cantidad es esca­
sís ima, debido a los fríos de la pa6a' 
da primavera, agravado con la Pe | 
sistente sequía . 

—Ha dado a luz felizmente una ro­
busta niña la esposa del I n ú n s l ^ 
don Isidro Cervera, 

—Hállase aqu í tomando n u m e r o ^ 
apuntes del natural el conocido P10' 
tor s eñor Padilla.—C. 

A l c o m p r a r m e n c i o n e 4 l i e 

l o h a c e p o r h a b e r l o v i s t 0 

a n u n c i a d o e n E L D l A 

G R A F I C O 
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<EL DIA GRAFICÜ> en SabadeD 

La reunión de la Comisión Municipal Per­
manente 

Sabadell, 6, — M a ñ a n a se r eun i r á 
la Comisión Municipal Permanente, pa­
ra tratar, entre otros, de los siguientes 

asuntos: r» « i ij j 
Comunicaciones. — De l alcalde de 

Castellar, solicitando la Banda M u n i c i ­
pal, y de L a Aroma Vál lense, de Val ls , 
referente a una visita a esta ciudad. 

De Cultura. — Informe proponiendo 
la adquisición de dos ejemplares de_"Es-
naña bajo el reinado de Alfonso X I I I " , 
para la Biblioteca Municipal . 

De Hacienda. — Informe de la Dele-
<ración de los servicios de Hacienda, 
proponiendo l i j a r los recargos munici­
pales sobre las contribuciones de^ Es­
tado y otros extremos, para el ejerci­
cio de 1929- , , , 

De Fomento. — Informe proponiendo 
se designe el concejal que debe asistir 
a la subasta de las obras a realizar e" 
el huerto de la Casa de Caridad. 

Otro para que se conceda permisos de 
obras e instalaciones. 
Otro proponiendo aprobar varias cuen-

{as. 
D E L M U N I C I P I O 

Con motivo de la celebración del V 
Aniversario del advenimiento del gene-

' r a l Pr imo de Rhera , se ha designado 
una Comisión para que en representa­
ción de este Ayuntamiento asista a los 
actos patr iót icos que se celebren en !a 
v i l l a y corte 

T a l comisión es tará formada por los 
señores don Francisco ü u c h , teniente de 
alcalde; don Miguel Or io l , concejal; 
don Jaime Fontanet, concejal, y don 
Felio Pous, jefe de ceremonial. 

N E C R O L O G I C A 
E n la iglesia parroquial de San F é ­

l i x , m a ñ a n a día 7, a las diez, se cele­
b r a r á n los funerales en sufragio del a l ­
ma de la que fué virtuosa dama doña 
Margar i t a Castella Xatar t , viuda de 
Ruiz, que falleció el pasado á ' a 3. 

U N A T R O P E L L O 
Una bicicleta que montaba Vicente 

Soler Rovira, atropello ayer a Magda­
lena H e r n á n d e z Castro, de 45 años , la 
que tuvo que ser asistida en el Dispen­
sario Médico-Munic ipa l , donde el m é ­
dico de guardia doctor M a t ó 
diversas contusiones en las piernas, bra­
zos y cara, todas ellas de pronóst ico leve. 

U N F E S T I V A L 
La sociedad coral Colón, ha organiza­

do para el p r ó x i m o día 8, un interesante 
festival a cargo del O r f e ó n de Valls , 
La Aroma Vál lense . 

Dado el carác te r de la fiesta, y el 
renombre de la corporac ión visitante, es 
de esperar que se rá muy numeroso y 
distinguido el público que se r eun i r á 
en el local del Colón, para tributar un 
justo homenaje a l O r f e ó n de Val ls . 

J U D I C I A L E S 
A la hora señalada e integrado por 

los jurados patronos don José Mont -
llor T a m a r í n , don Esteban Pujol B o i -
xader y don Felio C o m a d r á n Perich, y 
los jurados obreros don Juan Capuz 
Bosch, don Francisco Pous Ribas y don 
Juan Bosch Niubó, bajo la presidencia 
del juez de Primera Instancia don Julio 
Felipe Mesanza Beriz, se ha constituido 
esta mañana el Tribuna Industrial! pa­
ra entender en el juicio entablado por 
don Francisco Molet Clarasó, contra la 
Sociedad Anónima Sabadell Tex t i l , 

Practicadas las pruebas de ambas par­
tes, ha informado por la Sociedad de­
mandada representada por el procurador 
don J e sús Bernaldo Mayol , el letrado 
don Ernesto V i l a Vida l , no habiendo 
sido acompañado el demandado, por le­
trado ni procurador. 

Terminados los informes y formulado 
el correspondiente veredicto, los seño­
res jurados han hecho empate, habién­
dolo decidido el señor juez y ouedando 
concluso le ju para sentencia. 

—Para mañana , a las diez, se celebra­
ra un juicio ante el Tr ibunal Industr ial 
convocado en mér i tos de una demanda 
interpuesta por don Antonio Alvarez 
^ ie to , contra don Juan Moga, de M o n ­
eada, en reclamación de 3,286 pesetas 
por accidente del trabajo. 

A c t u a r á n de jurados patronos don Ra­
món Miserachs Manau, don José Co-
dma D u r á n y don Francisco V i l a B u ­
llo, y jurados obreros don A r t u r o Val í 
Porqueras, don Antonio Codina Segura 
y don José Gall Regás , los cuales fo r ­
m a r á n tr ibunal bajo la presencia del 
juez de Primera Instancia. 

S A R D A N A S 
M a ñ a n a por la noche, en el j a r d í n 

del Teatro .Campos, se ce lebrará una 
audición de sardanas patrocinadas por e l 
Centre Sardanistic, bajo el siguiente 
programa: 

/ ' L a dona catalana" (estreno), M o n -
ne; "Matinada alegre", F . V i l a r ó ; 

¿ Q u a n t s dits hai?" , (revesa), X a x u : 
Can^ó d ' A b r i l " , V i l a r ó . 

E X C U R S I O N I S M O 
L a Agrupac ión excursionista Terra i 

Mar , tiene organizada para el p r ó x i m o 
ma 9 una excurs ión a San Miguel del 
jHay bajo el siguiente i t inerar io: 

Laidas, E l Remei, S. Felio, Clotada 

de Vallbona, Riera de la Bacella, Can 
Flaquer, M o l i del Fai , Santuario de 
S. Migue l del Fa i . Casa & la Madella, 
S. Vicents de Riells, Can Regassol, Can 
Mas, B a r r í de la F e r r e r í a , Bigues, Can 
B a r r í , Can Crespo, Ll isá d 'Amunt, L l í -
sá d 'A valí y Parets. 

L A F I E S T A M A Y O R D E L A S 
P L A N A S 

Con motivo de ser este el primer a ñ o 
que en Las Planas se celebra fiesta 
mayor, ha despertado gran interés el 
programa organizado para los p róx imos 
días 8 y 9. 

Por este motivo, son muchos los sa-
badellenses que se t r a sa l ada rán a dicho 
paraje, a cuyo efecto, parece que la 

Compañ ía de Ferrocarriles de Catalu­
ñ a da rá toda suerte de facilidades. 

U N A C O N T R A T A 
Para amenizar los actos que se cele­

b r a r á n en el Ateneo de la V i i l a de Sa-
llent durante los días 8, 9 y 10 del co­
rriente, ha sido ventajosamente contra­
tada la Orquesta Muix ins , de esta ciu­
dad. 

P A R A E L E J E R C I T O 
Para surtir un gran pedido de man­

tas para el ejérci to, nos dicen que la 
fabr icac ión de las mismas ha sido enco­
mendada a fábr icas de Alcoy, Tar ra ­
sa y Sabadell. 

R E G I S T R O C I V I L 
E n los libros de este Registro C i v i l 

se han inscrito con esta fecha, las naci­
mientos de Alber to Ochoa Girbent y 
R a m ó n T o r t Company; y las defuncio­
nes de M a r í a B a r ó Cervera, de 79 años , 
v iuda; Joaquina H e r n á n d e z Garc ía , de 
58 años , casada, y M a r í a Selvas Comas, 
de 64 años , viuda. 

N o se ha inscrito n ingún matrimonio. 

<EL DIA GRAFICO> en Badalona 

Importantes ampliaciones en la enseñanza 
de la Escuela Elemental del Trabajo. Alum-
nos matriculados. Subvenciones y Pre­

supuesto 
Badalona, 6.—La Escuela Elemental 

del Trabajo acaba de publicar un fol le­
to t n cuyas páginas queda sintetizada-
la inmensa labor llevada a cabo desde 
su inst i tución. 

La enseñanza básica de esta Escue­
la, con las cuales se puede obtener el 
t í tulo de "of ic ia l obrero", comprenden 
varias especialidades. Además se han 
creado cursos complementarios profesio­
nales—eventualmente—por ser potestati­
vo del Patronato local provisional de 
F o r m a c i ó n Técn ica Industrial que rige 
la Escuela, ampliarlas o restringirlas, 

' se han establecido las siguientes ense­
ñanza,; : 

Elemental, para los alumnos deficien­
temente preparados; Dependientes mer­
cantiles; F rancés , Inglés y A l e m á n ; 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a ; Dibujo 
Decorativo, del Natural y G e o m é t r i c o ; 
y luego las siguientes asignaturas de la­
bores Vemeninas: corte y confección de 
ropa blanca, de trajes de diario y de 
l u j o ; planchado, confcfcción de flores, 
confección de géneros de punto a mano 
y enseñanza para enfermeras. T a m b i é n 
se ha creado una clase de educación fí­
sica, independientemente para uno y otro 
sexo. 

Durante el pasado curso han concu­
rr ido a la escuela quinientos alumnos, 
obteniéndose un saludable rendimiento. 
Las clases se han dado en el magníf ico 
edificio propiedad del Ayuntamiento, el 
cual ha sido total y completameiite re­
formado, invirt iéndose en dicha obra más 
de 200.000 pesetas. 

L a Escuela Elemental del Trabajo se 
sostiene con las subvenciones que le con-1 
ceden el Estado, la Provincia y el M u ­
nicipio, con la suscripción de protectores 
y con el importe de las mat r ícu las . E l 
Estado concede anualmente 3.500 pese­
tas, la Diputac ión 7,500 y el Ayunta­
miento 19,000, habiendo la Diputación 
durante el finido curso, satisfecho una 
subvención extraordinaria de 2,000 pe­
setas con destino a la compra de mobi­
l iario y material escolar. 

E l presupuesto de la Escuela, actual­
mente, es de 43,722 pesetas, debiendo 
sufrir un progresivo aumento sí se tiene 
en cuenta las enseñanzas que se van 
creando y el hecho de que durante los 
primeros años de estar en vigor el plan 
oficial de enseñanzas básicas deben irse 
estableciendo los respectivos cursos de 
que consta cada especialidad. Esta cir­
cunstancia hace sea necesario el concur­
so de todos para que la Escuela Ele­
mental del Trabajo lleve ̂ plenamente a 
t é rmino la esencial misión educadora 
que realiza en esta ciudad. 

P R O P A G A N D A D E U N I O N P A ­
T R I O T I C A 

M a ñ a n a , viernes, se celebrará en el 
Cine Moderno de la barriada Artigas, 
y urbanizaciones colindantes, a las nue­
ve y media, un acto de a f i rmac ión pa­
tr iót ica, en el que harán ysó de la pa-
bra el alcalde, señor Sabaté . el jefe lo ­
cal de 17. P. y el concejal de este 
Ayuntamiento, señor Azor ín . 

C A I D A C A S U A L 
Casaualmente cayóse en la calle Jai­

me Carbonell P i . de iS años , fractu­
rándose la tibia y el peroné de la pierna 
derecha. 

E N S E Ñ A N Z A . D E M U S I C A 
L a alcaldía ha expuesto al público, 

en los bajos de la Casa ^ Consistorial, 
las condiciones para recibir enseñanza 
de solfeo, teoría, piano, violín y violón-
cello, en la Escuela Municipal de M ú ­
sica, durante el curso 1928-29. empe­
zando en primero de octubre p róx imo y 
terminando el día 30 de junio. 

E N T R E N I Ñ O S 
Frfincisco Minas Ríus , de seis años 

de edad, fué agredido por otro niño, 

mientras jugaban, ocasionándole una he­
rida incisa en la espalda. 

Incendio en una fábrica de 
barnices 

Aproximadamente a las cinco de es­
ta tarde se ha declarado un incendio en 
la fábr ica de barnices que la casa Co-
l l - r d ín tiene establecida en la caile de 
B o r i y Fon tes t á . 

E l fuego se inició en una nave que 
contenía productos manufacturados y a l ­
guna maquinaria, cuya nave estaba se­
parada por una pared de quince cent í ­
metros del depósito donde se guardan 
gran cantidad de materias inflamables, 
lo cual const i tuía un grave peligr-o, que 
pudo haber ocasionado una ca tás t ro fe . 

Dicho riesgo pudo ser conjurado gra­
cias a los esfuerzos de los bomberos 
de esta ciudad, que acudieron prestamen­
te con dos bombas y a los de Barcelona, 
que^ llegaron poco después con una y 
conjuntament etuvieron gran cuidado eii 

| refrescar constantemente la pared de re­
ferencia, con objeto de aislar el fuego 
por aquella parte, sin descuidar por eso 
los trabajos de ext inción. 

A la media hora de iniciado el incen­
dio se hundió con gran est répi to la te­
chumbre de la nave ya citada y una ho­
ra después quedó sofocado el fuego, sin 
que por fortuna hubiera que lamentar 
desgracias personales. 

A las ocho se retiraron los bomberos 
p'-r haber quedado el fuego completa­
mente extinguido. 

Las pérdidas son muy considerables, 
a ú n cuando de momento no se pueda 
precisar su cuantía. 

«EL DIA GRAFICO?, E N 
MATAKO 
D E L A Q U I E B R A D E L B A N Q U E ­

RO F O R N E L L S 
M a t a r ó , 6. — Según edicto publicado 

por el juez de Primera Instancia de es­
ta ciudad y su partido, la Junta que 
para el examen y reconocimiento de 
crédi tos debe celebrase el día 12 del co­
rriente, a las diez de la mañana , ten­
d rá lugar en el local de la sala de es­
pectáculos del Fomento Ma ta ronés , si­
to en la cal'e del Obispo Mas, n ú m e r o 
11, de esta ciudad, en lugar de celebrar­
se en e] local del Juzgado, como estaba 
anunciado. 

D E U N I O N P A T R I O T I C A 

Para celebrar el quinto aniversario 
del adA'enimicnto del Directorio, la V . P. 
de esta ciudad, ha organizado diferentes 
actos, que prometen verse concur r id í ­
simos. 

Dichos actos t endrán lugar el domin­
go, día 9 del actual. 

Entre ellos f i g u r a r á n : 
Una recepción ;n el Ayuntamiento. 
Solemne Tedéum en la basílica de 

Santa M a r í a ; banquete popular en la 
plazoleta central del Parque Municipal , 
y mi t in en el referido lugar, tomando 
parte oradores de la capital. 

L A A S S O C I A C I O D E M U S I C A 

Según nuestras noticias,, la Associació 
de Mús ica de M a t a r é , tiene fijada la 
fecha de inaugurac ión del p róx imo cur­
so y contratado el primer concierto. 

Este será dado el día 15 de octubre 
por la famosa orquestra Pablo Casáis . 

U N A Q U E J A 

Los vecinos de la calle de Cuba sc 
quejan del abandono en que se halla d i ­
cha calle, pu^s por no regarse nunca y 
siendo mucho el t ráns i to qoe hay, se al­
za una polvoreda molestosa en extremo. 

«EL DIA GRAFICO> en Tarrasa 

Reunión de la Comisión Municipal Per­
manente 

Tarraea, 6 — A y e r r eun ióse l a Co­
mis ión Munic ipa l Permanente bajo la 
presidencia del alcalde accidental, don 
Emil io Roca, y con asistencia de los 
oonoejales delegados de las corres­

pondientes Comisiones, s e ñ o r e s Pa-
Badrinas, Domingo, Germain y Gar­
cía. 

Aprobada el acta de la ses ión an­
ter ior , se a c o r d ó , a ra íz de una sol i ­
c i t u d del interesado, pror rogar por 
u n mes de licencia sin sueldo que se 
conced ió para el pasado mee de agos­
to al oficial de Sec re t a r í a de la Escue­
la Indus t r i a l don Luis P o r q u é . 

Se concedieron permisos para obras 
a Pedro Romeu, R a m ó n Cortés , H i ­
pól i to L l a m b é s , Juan Barcón , Rafael 
Pu ig , Francisco Palau, Juan Sanahu-
ja , J o a q u í n Grau y Jaime Mañosa . 

Acto seguido se a p r o b ó un dicta­
men proponiendo que se traslade a 
M a d r i d una Comisi-n del Ayuntamien­
to, compuesta por los concejales se­
ñ o r e s Pascual, Domingo, Sal lés , Fa-
r r á s y Caba, a fin de asistir a los ac­
tos conmemorativos de la implanta­
ción del Directorio, que t e n d r á n l u ­
gar en aquella capital el p r ó x i m o 
día 13. 

Con motivo de una instancia de los 
empresarios de cine de esta ciudad 
fué aprobado un dictamen de Hacien­
da resolviendo que mientras se halle 
en estudio el alcance de la Real or­
den de 9 de mayo ú l t imo , quede en 
s u s p e n s i ó n el cobro del arbitrio por 
vigi lancia especial de e spec t ácu lo s 
p ú b l i c o s . 

Una vez despachado el orden del 
día, el s e ñ o r Domingo propuso que el 
Ayuntamiento se adhiera y asista en 
co rpo rac ión a los actos que se cele­
b r a r á n en esta ciudad el p r ó x i m o do­
mingo con motivo de conmemorar el 
quinto aniversario del advenimiento 
al Poder del Gobierno presidido por 
el general P r imo de Rivera. 

CONGRESO SUSPENDIDO 
El grupo esperantista " L u m ó n " co­

munica a los que deseaban asistir al 
Congreso regional ce ta lán de esperan­
to, que debía celebrarse en Vinaroz 
los d ías 8 y 9 del corriente, que é s ­
te ha sido suspendido por causas i n ­
voluntar ias que se h a r á n púb l i cas a 
su debido tiempo. 

DEMOGRAFIA 

Hoy, en el Registro Civi l , no se ha 
practicado inscr ipción de ninguna 
clase. 
EL FERROCARRIL ELECTRIFICADO 

En vista de la falsa noticia que c i r ­
culaba sobre si anteayer hab íase es­
tablecido ya el servicio electrificado 
de la l ínea del Norte para el t rans­
porte de viajeros de Barcelona a Man-
resa, hemos cre ído conveniente inte­
r rogar sobre este part icular al s e ñ o r 
Torres, jefe de la es tac ión de esta 
ciudad! quien nos ha manifestado que 
hasta la fecha sólo hab ía pasado a l ­
guno que otro tren de m e r c a n c í a s 

arrastrado por las m á q u i n a s oléctrl-* 
cas, y que el servicio con locomotoras 
a vapor para viajeros se efectuaba y 
se s e g u i r á efectuando hasta fecha i n -
determinadaj- e s p e r á n d o s e , no obe--
tante, que la i n a u g u r a c i ó n del ser­
vicio electrificado t e n d r á lugar a fi­
nes del año actual o a primeros del 
venidero, lo cual, como es notorio, 
se a n u n c i a r á por la C o m p a ñ í a con 
unos d ías de an te lac ión , ya que se 
t rata de una reforma de trascenden­
cia que ha de repercutir , como es de­
bido, en el á n i m o de las poblaciones 
que p o d r á n disfrutar de ella. 

FABRICACION DE MANTAS 
Parece que s e r á rpart ida, entre 

Sabadell, Alcoy y esta ciudad la fa­
br icac ión de una importante part ida 
de p a ñ o s y mantas para el e jé rc i to 
e s p a ñ o l . 

DE UN ROBO 
Nada se sabe a ú n de los autores 

del robo perpetrado en pleno día en 
la Avenida Jacquard, y por lo que ha 
podido comprobarse, los cacos mero­
dean por aquellos alrededores, ya que 
hace pocos d í a s que un individuo se 
l levó, t a m b i é n con toda facil idad, e l 
dinero que en el mostrador t en í a e l 
d u e ñ o de un bar cercano al sitio en; 
que se l levó a cabo el robo qu nos 
ocupa. 

DE SOCIEDAD 
E s t á realizando una e x c u r s i ó n pon 

los Alpes suizos el indus t r ia l don 
Manuel P u i g b ó , presidente de la Cá­
mara de Comercio e Indust r ia , acomr 
p a ñ a d o de su dist inguida esposa y pa­
dre pol í t ico, 

—Dentro de poco t e n d r á lugar en 
Barcelona el enlace mat r imonia l de l 
indus t r i a l t in torero de esta ciudad 
don Evaristo Moliné con l a agraciada 
s e ñ o r i t a Margar i ta Giral t . 

—Han entrado en pe r íodo de f r an ­
ca convalecencia, d e s p u é s de una en--
fermedad de cuidado, la s e ñ o r i t a Do­
lores A r c h de Geis y su hermano José,-
hijos del indus t r ia l aprestador don 
A n d r é s . 

PREPARANDO UNA EXPOSICION 
E l notable p in tor y dibujante don 

Pablo Planas, debiendo regresar a su 
residencia de P a r í s a fines del mes 
actual, e s t á trabajando activamente 
para te rminar algunas obras a fin de 
completar la colección que desea ex­
poner en el sa lón de una importante 
Sociedad local. 

TOMA DE POSESION 
De regreso de su e x c u r s i ó n por e l 

extranjero y Norte de E s p a ñ a , ma­
ñ a n a tomara poses ión nuevamente de 
la Alca ld ía don José Ul lés Jover. 

DECOMISO 
Esta m a ñ a n a , por el veterinario ins^ 

pector del mercado de la Independen-* 
cia, han sido decomisados 360 quilos; 
de uvas por no reunir las condioio-i 
nes indispensables para e l oonsumo; 
púb l i co . 

S A R D A N A S 

Esta noche, a las diez, y organizada 
por el Grup Sardanista de la Sociedad 
I r i s , habrá una gran "bailada" de sar­
danas en la calle de Churruca. 

E l programa está a cargo de la Co-
bla l l u r o . 

F I E S T A E N C A L D E T A S 
Será , indudablemente, el éxi to de la 

temporada, el concierto que d a r á n esta 
noche e nel gran salón del Balneario 
Casino Colón de Caldetas, los artistas 
M á x i m o de Rys ikof f y Alejandro V i -
lalta. 

N o solamente hay expectación entre 
la distinguida colonia de Caldetas, sino 
también entre las que componen los p r i n . 
cipales casinos de las playas vecinas, 
como Llavaneras, Canet, Arenys y de­
m á s del l i to ra l . 

E N L A S E S C U E L A S P I A S 

E l colegio de las Escuelas P í a s de 
Santa Ana, de nuestra ciudad, tiene 
abor ta ya la matricula del nuevo curso 
1928-29 para toda clase de alumnos 7 
enseñanzas . 

Las clases para párvulos empezarán 
el día 10 del presente; las de primera 
enseñanza, e l día 15 del mismo mes; las 
de Bachillei ato. Comercio y carrera 
Eclesiás t ica , el día 1 de octubre. 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos: Jaime Tarradell Fer­
nández y M a r í a del Carmen Andreu 
R o g é . 

Defunciones; Ninguna. 

J U N E D A (Lérida) 
L A F I E S T A M A Y O R 

Juneda, 4. — Han transcurrido ios 
cuatro días de Fiesta Mayor con gran 
animación y alegría , sin que se produ­
jera el más pequeño incidente. Los ac­
tos religiosos y profanos lueron esplén­
didos y viéronse abarrotados de pú­
blico. 

A la una de la tarde hubo concierto 
f í en t e ai Ayuntamiento por la Banda 
del regimiento de Navarra y orquestrina 
Renaixement, de Barcelona, 

A las seis salió la procesión de la 
iglesia parroquial. 

Esta ceremonia religiosa resul tó br i - ' 
l lant ís ima eomo n ingún ot ro a ñ o . Ocu­
paban la presidencia e l general Güel l , 
don Julio M o r a t ó , delegado gubernativo, 
en representac ión del gobernador c iv i l 
de la provincia señor Sanmiguel, el je^ 
fe provincial de la U n i ó n Pa t r i ó t i c a don 
A d o l f o Serra, Ayuntamiento pleno y de* 
m á s autoridades locales. 

Después de la procesión tuvo lugar el 
descubrimiento de la lápida que da e l 
nombre de la Plaza Mayor a l heroico 
general Sanjurjo. 

E n las diversas sociedades hubo fun­
ciones teatrales y lucidos bailes, que 
se vieron concurr id ís imos de forasteros, 
terminando las fiestas con la retreta pea 
la banda de cornetas y tambores del re-* 
gimiento de Navarra y disparo de uri 
precioso ramillete de fuegos ar t i f idap 
les. 

TORROJA 
F L C O N T R A T O D E C O M P R A D B 

L A U V A 
Tor ro ja del Priorato, 5. Reunido! 

todos los vecinos en las Casas Consis-^ 
tonales, se les comunicaron las condi? 
ciones que ofrece la casa compradora! 
para contratarles la uva por algunos 
años , las que fueron aceptadas por la 
mayor ía , por considerarlas altamente be­
neficiosas. 

Después de una serie de negociaciones 
se ha llegado a un acuerdo entre los vi-* 
ticultores y una entidad comercial p a r á 
explotar los^ r iquísimos vinos de esta co­
marca, mediante unos contratos, en vis­
ta de lo cual, algunos agentes tratan de 
impedirlo, ofreciendo a los viticultores 
precios elevados, pero por ahora no solí 
aceptados, pues reconocen lo mucho que 
benef ic iará el país al asegurar la venta" 
a precios elevados por un largo per íodo. 

«ElT DIA GRAFICO» E N 
Santa Coloma de Gramanef 
D O S O B R E R O S SE C A E N D E L O 

A L T O D E U N P O S T E 
Santa Coloma, 6. — Esta tarde, mien^ 

tras trabajaban dos obreros en lo al t^ 
de un poste, se vinieron a l suelo, ocasio^ 
nándose heridas graves. 

Fueron debidamente asistidos en la 
ambulancia de la Cruz Roja. 
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C x t r a 

d e l G o b i e r n o 
I6 í e 

El marqués de Hstella en 
San Sebastián 

San S e b a s t i á n , 6. - E l presidente 
d3\ Consejo de-pacho esta m a ñ a n a 
con el Rey, sometiendo a la firma 
regia decretes del Minis te r io de la 
Guerra, 

Después , el general Pr imo de K i -
vera marchfi a Azpai t ia para asistir 
a un banquete con que le obsequia 
la U n i ó n P a t r i ó l i c a , Luego i rá a Az-
coi t ia tiara encerarse déla crisis al-
p-jrf;.itera y co loca rá la pr imera pie-
ora del nuevo puente internacional . 

De regreso a San S e b a s t i á n asis-
t m i a la i n a ^ r u r a c i ó n de las sesio­
nes del C o n g r i o Nacional de Pesca. 

M a ñ a n a , e l m a r q u é s de Estella i rá 
a Zarauz para almorzar en el pa­
lacio de los condes de los Andes. 

E l s ábado , en Tolosa, c o n c u r r i r á 
a un banquete de la l iga de produc­
tores vizcafne . 

P ' > n o ( M c f a l d e G u e r r a 

Madrid, 6. — El órg-ano oficial del 
ministerio de la Guerra, en su número 
de hoy, publica,, entre, oteas, las at-
truiontes disposiciones: 

Sp concede el paae a disponible vo-
luul^rio al capilan de artillería, don 
ul. aloya Fernández. 

ÍÍ. m ídem a ídem, al capitán de 
. i . . . . ría, don Joaquín Puron Baca-

íl -m el pase a supernairaeraarfo eAn 
m iiio, al capitán de artiücrfa don 
.Miguel Hernár.dcz-Nájera Malaver. 

Se destinan de plantilla al Tercio a 
Tos oficiales do, infantería don Sabas 
da- Hoces Dórticos Marín, don Antonio 
ISerrerai Corpas, don Florentino Alme­
na; Cua í ted í ) y don Miguel. Socias He-

Se dispone quede elevada a definir 
tiva la adjudicación provisional que 
ee liizoi a favor de "Comercial Pire-
lii, S. A."t. para el. suministro de cu-
IBierlas' * eámaras. ai los automóviles 
del Ejército, en los precios que se 
expresan en relación. 

Se dispone pasen a situación de reti­
rado por edad el coronel y teniente co­
ronel de Intendencia don Emilio Sans 
Cruzado Santos y don José Rodríguez 
Tejedor. 

• f í S I l A S A L MINISTRO D E FO­
MENTO 

M a d r i d , 6.—Ha visitado al minis­
t r o de Fomento una numerosa comi-
BÜín tfe elementos interesados en la 
cscmatrucción de ferrocarri les coope­
rat ivos, entre los que figuran los de 
VfTlíarrDbledb s San Clemente, que i n ­
teresan las provincias de Albacete y 
Cuenca; el f e r roca r r i l cooperativo de 
1» MancJift desde Mora a Ciudad Real 
qme- interesa las provincias de Tole­
do y Ciudad Real; el f e r roca r r i l co­
operativo de la Bé t ica cent ra l desde 
PHego- a Roda que interesa las" pro­
vincias de- Córdoba , Málaga y Sevilla, 
y el de Vilches a Navas de San Juan, 
que interesa a J a é n , y el. de Segovía 
a Cantalejo, que interesa a Segovia. 

E l m i n i s t r o ofreció su ayuda a los 
comisionados y al mismo t iempo les 
f e l i c i t ó por la forma d® unión- ea que 
h a c í a n la pe t ic ión , al Gobierno. 

E l corada de Guadalhorce rec ib ió 
desp.ut5s. a una aomis ión formada por 
el conde- da Ganga Arguelles, m a r q u é 
de Arge l i í ra y teniente coronel sevior 
Moreda, que le hablaron de la cons­
t r u c c i ó n de ta autopista Madrid-Va­
lencia. 

A c o n t i n u a c i ó n rec ib ió a I>. Eduar­
do L a ú d e t e y después confe renc ió 
cem el' seffor Massó, D i r e c t o r del 
f e r r o c a r r i l Medfna a Zamora y Oren­
se as Vvgo. 

P{>R3IIl>AIiLE TORMENTA DE 
R I E M t A 

Santander, 61—Después de prolon­
gada s e q u í a que hfzQ mermar las co-
Bechas en más de un cincuenta por 
ciento, ha descargado sobre casi ta-
da la r e g i ó n una formídabre . tormen­
t a de piedra que a r r a s ó los frutos, 
que a ú n se haUaban. sia. reaslectar. 

Los v iñedos y á rbo les han sufrido 
gran dea. d e s t rozo» a causa de la enor­
me cantsafad dé p iedra que cayó- so­
bre eífes. jr a r r a s é loa prMnwoB frar­
t o » . 

Eos daifas afcanzan t a m b i é n a los 
tejados, q t » Raw qtredado con sensi­
bles ¿ e s p a f s e t t o s . 

t a parte más castigada por la tor-
mar t a Bbb. ^Vo- el valle de Cabezón de 
Liévana,. áonde awieaaás se ha desarro­
llado una: fffega de E©ediace& qwes ha he­
cho InnecHsaria hoz del labcfego. 

TcBiiBiífr fas ratones1 Sari dtesCroza:-

L O Q U E P U B L I C A L A ' ' G A C E T A " 

t C l C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l d e A r t e s G r á f i c a s d e G e r o n a . 

L o s m é d i c o s d i r e c t o r e s d e b a ñ o s t i e n e n l a c o n s i d e r a c i ó n d e 

l u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s a l o s e f e c t o s d e G o n i c e s i o n d e r e d u c c i ó n 

d e c u o t a m i l i t a r . - O p o s i c i o n e s a t u r n o l i b r e a l a c á t e d r a d e 

L e n g u a y L i t e r a t u r a l a t i n a e H i s t o r i a d e l a L i t e r a t u r a e s p a ­

ñ o l a e n e l I n s t i t u t o d e T o r t o s a . - S u b a s t a s p a r a o b r a s e n B a r ­

c e l o n a y e n c a r r e t e r a s d e C a t a l u ñ a . - V o c a l e s d e l a r e p r e s e n ­

t a c i ó n c i u d a d a n a e n l a C o m i s i ó n d e C o n s t r u c c i ó n e s c o l a r d e 

l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a . - L o s r e c l u t a s q u e t e n g a n s o l i c i t a d o 

a c t u a r e n o p o s i c i o n e s p a r a i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o s e i n c o r ­

p o r a r á n a filas e n e l s e g u n d o l l a m a m i e n t o d e l a c t u a l r e e m p l a ­

z o . - C r e a c i ó n d e e s c u e l a s g r a d u a d a s , e n C a t a l u ñ a 

Madr id , 6.—-La «Gaceta» publica 
las siguientes disposiciones:. 

R. O. del min is te r io del Trabajo, 
que dice as í : 

«Verif icado el escrutinio de las elec­
ciones convocadas por R. Q. de 8 de 
noviembre de T92I,. para, c o n s t i t u c i ó n 
deL Comité , pastitarfbi i n t e r loca l de Ar­
tes Gráficas, de Gerona, con juTÍsdíe-
ción en toda la provincia, y designa­
das po r este minis te r io las personas 
que han de d e s e m p e ñ a r los. cargos de 
presidente, vicepresidente 1.° y secre­
ta r io de este Comi té , S. M . e* Key 
(q. D. g.) , ha tenido a bien designar 
que dicho C o m i t é par i ta r io in ter local 
quede const i tuido en la forma si-
guienter 

Presidente, don Alher to Mixó Miró ; 
vicepresidente primero, don Manuel 
S u r i á Vi l a . 

Vocales patronos efectivos. — Don 
J o a q u í n Roca Falgueras; don Juan 
Carreras A r t a u ; don Antonio Forquet 
Cuni l l é ; don Manuel Byats y don Da­
r í o Rahola Lloréns . 

Vocales patronos suplentes. — Don 
Francisco Mundet Nogueras;' s eñores 

Dalmau Caries P lá , Sociedad A n ó n i m a ? 
«La E d i t o r i a l Gerundense»; ' Suceso­
res de Mar í a Bonet y don Lorenzo 
Benito Bat l le . 

Vocales obreros efectivos» — Dora 
Domingo B e r m ú d e z Verdaguer; don 
Francisco Iglesias Mul l e t ; don Jai-
rae Casáis Palou; don Enrique A l t i -
m i r Romeu y don Luis L ladó Avel le t . 

Vocales obreros suplentes. — Don 
Cayetano Bosch Aznar; don Pedro 
Ullés Soler; don Eduardo Montesinos 
Montesinos; don José López Perrero y 
don Francisco^ Pon ü l l é s . 

Secretario. — Don Manuel Vi la 
D u r á n . 

De R. O, lo digo . . . . etc.» 
«** 

Declarando que los médicos direc-
res de baños , t ienen la cons ide rac ión 
de funcionarios púb l icos a los: efec­
tos de concesión de reduseióra de 
cuota m i l i t a r , a que se refiere e l ar­
t í c u l o 403 del Reglamento de r\eela-
tamiento. 

« 
Declarando desierto el conemso de 

traslado para provis ión de la C á t e ­
dra de Lengua y L i t e r a tu ra La t ina 
del I n s t i t u t o de Baeza. 

Idem í d e m de la c á t e d r a dé His­
to r ia N a t u r a l del I n s t i t u t o de Alme­
r í a . 

Idem Idem, de la c á t e d r a c e Histo­
r i a de la L i t e r a tu r a Española , en e l 
I n s t i t u t o de Soria. 

Idem ídem de la cátedra de Educa­
ción Física del Instiluto de La Co-
rufia. 

Anunciando oposiciones, en turno 
libre, a la cátedra de Lengua y Litera­
tura Latina en los Institutos de Ca-
latayud,. Zafra, Tortoea, Jaén, Baeza y 
Lugo. 

Idem fdem a la cátedra de Historia 
de la Literathira. Española en. los Ins­
t i tuías de Soria^ Calatayud, Zafoa y 
Tortosa. 
, Jubilando a don Gregorio Montesi­
nos López, catedrático- de Agricul tu­
ra del Instituto de Teruel. 

Nmobrando a dora ¥ioente García 
Rodeja, catedrático de Física y Quí­
mica del Instituto de Santiago-. 

Disponiendo qae B» e-iercick» de 
oposición al premio extraordinario- dê  
Bachillerato Universitario, queden, con­
clusos y ca-lifloades aaites del día í& 
del actual. 

El Ayuntamiento d e Barcelona^ 
anuncia, la subasta» da construcción de 
una colectora y otras obras, accesociaa 

ge* fe casecSta de Marba, •ae siemBradaR ¡ en la Bleta Blanca» eistre la catEretera 
'de gtrisítirCas; garbanzo? y otras jlan:- i de Sana y la calle de Basegodâ . con 
t a » que 88 ballatarrt en fiar; j arcsgl» ai tipo, de fítJSS'Sí peaetaa 

Anunciando que hasta el 29 de sep­
tiembre se admit i rán proposiciones en. 
las Jefaturas de Obras Públ icas de 
Lérida, Barcelona, Tarragona, Gerona,, 
Zaragoza y Huesca, para optar a la su­
basta de las obras de reparación del 
firme en los quilómetros 10 al 15 de 
la carretera de Cervera a Pons (Lé­
rida), con arreglo al. presupuesto de 
contrato de 34.827'17 pesetas, fiján­
dose el plazo de ejecución en. seis, me­
ses a pactar de los 30 días de la ad­
judicación de la subasta. La fianza pro­
visional se señala en í.045 pesetas. La 
subasta se celebrará en la jefatura de 
Obroe Públ icas de Lérida el día 4 de 
octubre. 

Idem Idem con relación a los quiló­
metros 23 y 27 de la carretera de Ar­
tesa a Moatblano (Lérida), con arre­
gla al presupuesto de contrato de 
29.835'60 pesetas, fijándose el plazo 
de ejecución en seis meses, a partir 
de los 30 días- de la adjudicación de 
la. subasta. La fianza provisional se 
señala, en. 895 pesetas.. La. subasta se 
celebrará en la Jefatura de Obras P ú ­
blicas, de Lérida, el día 4 de octubre. 

Poc reales órdenes de Guerra se 
ban aprobado las comisiones desempe­
ñadas por los agregados militares a 
las Embajadas de Francia y BélgK 
ca, teniente coronel de Estado Mayor, 
don Juan Seguí y el agregado a la de 
Londres, teniente coronel de infante­
ría don Fernando Espallargas-

.*« 
El minielro de Hacienda ha apro­

bado ya la relación de los opositores 
aprobados en los úl t imos exámenes 
del cuerpo general de Administración 
de la Hacienda pública y la relación 
de dichos opositores se publica hoy 
en el periódico oficial 

« 
H a sido nombrado por el ministerio 

de Instrucción Pública, representante 
oficial en la Dirección de primera en­
señanza en el X I I Congreso Interna­
cional de Estenografía que- s& celebra­
r á en Budapest, don Carlos de Larra, 
secretario de la Federación Taquigrá­
fica Española y taquígrafo de la Asam­
blea Nacional. 

Por Real orden de Instrucción pú­
blica, han sido- nombrados vocales de 
la representación ciudadana en la Co­
misión de Construcción escolar de la 
provincia de Barcelona, doña María Do-
ménech, viuda dé Cañellas. doña A n ­
gela Morera de Díaz, doña Juana Mata 
Mülá y don Federico Casas. 

A 
E l ministro de Instrucción pública, 

ha dictado una Real orden dando las 
gracias a la Dirección general de. Ma­
rruecos y Colonias y a la Junta Cen­
tral de Monumentos del Protectorado 
de España, por la entrega de objetos al 
Museo Arqueológico Nacional 

• 
• * 

, Circular de la Dirección general de 
Marruecos y Colonias, convocando a 
concurso entre el personal pertenedeníe 
al cuerpo de Jueces de primera instan­
cia e instrucción de la península, para 
proveer indistintamente, a juicio de es­
ta Dtrección,_ la plaza de juez de pr i ­
mera iastanda e instrucción de los te-
rriíorios « p a n o l e s del Golfo de Gui­
nea y lá de juez nratridpaT de Santa 
Isabel. 

* v 
R- O» de Fomento dáspomendo 

que el presidente del C o m i t é Nacio­
nal de Sondeos, don. Pablo Fábregas , . 
se traslade a l extranjero en Comisión 
ordinar ia para entrevistarse con el 
C o m i t é internaciooail de Sondeos, re­
sidente en Baearest y v i s i t e aqnel lo» 
centros y sondeo» cpie considere 
conveniente. 

E. O. d e l nainistarfcv da Trabaje, 
disponiendo» que el d i rec tor geaeca í 

de. Sanidad sea nombrado consejero 
' del I n s t i t u t o Nacional de P rev i s ión . 

* • 
Autorizando a los capitanes gene­

rales que ordenen que los reclutas 
que tengan solicitado actuar en opo­
siciones para ingreso en e l Magiste­
rio nacional, convocadas por R.. O. 
de 20 de jiUlio d e l actual, se incor­
poren a filas en el segundo llama­
miento del actual reemplazo, 

* » 
Aclarando las bases para los con-

euwsos de proyecto de edificio con 
destino a centros de f o r m a c i ó n t éc ­
nica e indus t r ia l . 

Disponiendo que sólo las asociacio­
nes de inquil inos acogidas al R. D . 
de 17 de- octubre de 1927 p o d r á n op­
ta r a formar los Comi t é s par i tar ios 
de la vivienda. 

* * 
Disponiendo que sean devueltas al 

suboficial de complemento don José 
Oras Ferrer, del regimiento de Ca­
zadores de T e t u á n , 500 pesetas que 
ing resó para reducir el t iempo de 
servicio en filas. 

« 
* * 

Creando escuelas graduadasr pro­
visionalmente, en los Ayuntamientos 
siguientes: 

Gironella (Barcelona), para n iños 
y n iña s . 

Malgrat (Bprcelona), para niños y 
n iñas . 

C o n s t a n t í (Tarragona), pa ra n i ­
ños y n iñas , 

L l ansá (Gerona), para n i ñ o s y n i ­
ñas . 

Solsona ( L é r i d a ) , para n iños . 
* 

* « 
Anunciando que el Ayuntamiento 

de M a d r e m a ñ a (Gerona) acordó que 
se inicie expediente para la declara­
ción de incultos de los terrenos y bos-
que de don José Adrover, destruido 
por los incendios ocurridos los d í a s 
12 y 13 del pasado mes de agosto. 

* * 
Disponiendo las indicaciones en 

que los prófugos p o d r á n acogerse a 
los beneficios de r e d u c c i ó n del tierar 
po de servicio en filas. 

0 
Disponiendo se l i m i t e al uno por 

ciento lo establecido en e l a r t í c u l o 
130 del Estatuto Provinc ia l (33 del 
Reglamento de Sanidad) para las 
cuotas que s a t i s f a r á n los Ayunta­
mientos y que sóío s e r á n de aplica-
cMn en Tos casos en que sean las 
propias- Diputaciones las encargadas 
de organizar los Inst i tutos- de H i ­
giene y de completar con cargo a su 
p rop io presupuesto la diferencia da 
gastos de o rgan izac ión y sosteni-
mfento de los mismos 
CURSO » E A METRALLADOBAS ¥ 

BOMBARDEO 
Madrid , 6.—Ha dado comienzo en 

el Aeródromc» de Cuatro Vientos, el 
curso de ametralladores y bombar­
deros. 

Elí j e f e super&w de A e r o n á u t i c a , 
coronel K inde l án , se r e i n t e g r a r á , a 
su cargo, ei p r ó x i m o dfte l í . 

V m ACACIA AL €AEB DERBUM-
BA SEIS LINEAS TELEFONICAS 

Madr id . 6. Frente a ua bar e* 
t a M a e i d » «a. Puerto de H i e r r o se ha 
caído- ana acacia que derroambái sei». 
Haeaa telefteBusas, y «aosff lesfones 
• i n imporfawKEÍa a Eugenf» V h m » . 
que rec ib ió safeteocuk en I » Casa de 
So*»™ peó»mat 

E n A k r á n i s i a n 

Un record de velocidad 
política 

Kabul, 6. — F,n una sesión de la 
Asamblea Nacional del Afganistán, pre 
sidida por los reyes, se ha decidido ins­
tituir al Consejo del Estado actual por 
un Parlamento elegido por sufragio di­
recto, Habrá 150 diputados y el man­
dato parlamentario durará 3 años; Se 
establecerá, el servicio militar obligato. 
rio para lodos los ciudadam s, por un 
periodo de 3 años. L ! rey se ha dirigido 
a. la Asamblea Nacional, haciendo cons­
tar que como resultado de su viaje 5 
Europa, estaba de acuerdo con el Go­
bierno francés para adquirir 50 mil fu­
siles. Los funcionarios pagarán un mes 
de sueldo para la compra de armamen­
tos y se impondrán contribuciones para 
los gastos del Erario público. La ban­
dera del Afganistán será, en adelante 
negra, roja y verde, sustituyendo a la 
antigua, de color negro. 

Finalmente se ha proclamado here­
dero del. trono al príncipe Rakanatnlle 
hijo mayor del rey. 

E L C E R T A M E N D E A B T E A N T I -
GUO E N L A EXPOSICION DE 

S E V I L L A 

Míidrid, 6. — En el «Bole t ín Ofi­
c ia l del Obispado» se publica una 
C i r cu l a r del Prelado, en la que el 
doctor E i jo , atendiendo a que en el 
cei tamen de arte ant iguo da Sevi­
l l a se e x p o n d r á todo el tesoro de la 
riqueza a r t í s t i c a que se guarda en 
las cateiflraiesv iglesias, conventos y 
casas par t icu la i es, exhorta a los dio­
cesanos a que concurran con los ob­
jetos a r t í s t i c o s al certamen citado, 
para lo que se e n t e n d e r á n con todo 
lo relacionado con él , con don Mar­
t í n de la Torre , profesor de Arqueo­
log í a del Seminario de Madrid , a 
quien nombra de!egado diocerano 
para la Expos ic ión . 

EL COBRO BE U N LEGADO 
Gijón,, 6.. — E l alcalde manifiesta 

qjie ya estx^n terminadas las gestio­
nes para cobrar el impor tante lega­
do de don R a m ó n Alvarez de A r r i ­
ba^ mae;;te en- Ctiba, y que lo dejó 
con objeto de establecer! un i n s t i t u ­
to dt, especia l izaciói- para los obre­
ros, en Gijón. y una escuela de agr i ­
cu l tu ra en PeCn, pueblo natal del 
indiano. 

E t CONDE DE JORDANA 

Madrid; 6.—Procedente de Galicia 
ha regresado el d i rec tor general de 
Marruecos y Colonias. 

E l conde de Jordana p e r m a n e c e r á 
dos d ías en e l Sanatorio de Tablada 
y nuevamente v o l v e r á a Madrid. 

E L FERRO C A R R I L B E COBBOBA A 
PÜE&TOLEANO' 

Madr id , 6.—En el despacho del d i ­
rector general de Ferrocarri les se ha 
celebrado esta m a ñ a n a el acto dé 
apertura de los pliegos de condicio­
nes para la cons t rucc ión de las ssc-
ciones primera, segunda y tercera del 
f e r r o c a r r i l de Córdoba a Puertollano, 
con un empalme en Marmolejo. 

Se presentaron siete pliegos para 
l a pr imera sección;, seis para l a se­
gunda, y cinco para la tercera. 

Provisionalmente se adjudicaron 
las obras de las tres secciones a don 
Bernardo Andarte, que ofrece el 32I30 
por ciento de baja en re lac ión con e l 
presupuesto fijado pa ra l a pr imera 
sección; el 27'25 por ciento para l a 
segunda, y el 29'14 por ciento para 
l a tercera. 

E l plazo de cons t rucc ión se rá de 
veint icuat ro meses para íft sección 
pr imera; t r e in t a y ocho para la se­
gunda; y cincuenta y cuatro para la 
tercera. 

A.CCIKEWTE A.ÜTC»l0»VILJSTI€O 
E l Ferrol , 6,r—En l » carretera 

Castilla, para ev i ta r e l a t ropel lo de 
nisu cicl ista, el auítontóvil del corosei 
de íngenieroB. seSor Kocfaav chocó 
c e n t r » una columnas d e í t r a n v í a de 
Jubia, resultarodte- íesionadtos los cfoí 
hijos del señenr Rocha «pie iban el 
au tomóv i l , e l chófe r y e l eicliaíaí. 

acctkente be Aurmwrit, 
VARIOS HERIDOS 

Mel i l l a , 6.—En el poblado de Mon*» 
Anraft , un a u t o m ó v i l c h o c ó con tma 
camioneta que regresaba da VfHa San-
j u r j o con varioa, gasajeiroe. Resalta­
ron heridos. José Gonesa, Gallos Or-
tuño,, Ana Mol ina y o t r a mujer, de la 
cual se ignora et nonaAMb. 

Lee heridos f u e r o » tsaaíadteáos » 
Mel i l l a . 
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E l Congreso Eucarístko de Sídney 

A s i s t e n c i e n t o v e i n t e o b i s p o s , figurando 

e n t r e l o s d e l e g a d o s a l g u n o s e s p a ñ o l e s 

L A S D E L E G A C I O N E S 
Sidney, 6 . — A i Congreso E u c a r í a t i -

c0 que se ha inaugurado hoy asisten 
c iento ve in te preiadob y delegaciones 

todas las naciones c a t ó l i c a s , en t re 
ellas E s p a ñ a , M o n s e ñ o r C e r r e t t i re­
presenta al Papa, 

L A M I S A P O N T I F I C A L 
Sidney, 6 ,—El cardenal , sentado en 

Un t r o n ó , ha pres id ido en la cate­
d ra l , la misa p o n t i f i c a l que se ha ce­
lebrado con m o t i v o de la i naugura ­
c ión de l Congreso E u c a r í s t i c o , E l 
t i e m p o es f r í o y ventoso. H a acudido 
una inmensa m u c h e d u m b r e de fieles. 
Cuando e l delegado p o n t i f i c i o y su 
s é q u i t o se d i r i g í a n a l t e m p l o , los n i -
fios h a c í a n ondear banderas p o n t i f i ­
cias y austral ianas. 

Los fieles que no c a b í a n en e l t e m ­
plo, se han a r r o d i l l a d o en e l p a t i o de 
la ca tedra l y en los prados de l par­
que con t iguo , escuchando las orac io­
nes y p l á t i c a s por medio de a m p l i f i ­
cadores e l é c t r i c o s . 

E l s é q u i t o de l legado estaba f o r m a ­
do por un b r i l l a n t e grupo p res id ido 
por m o n s e ñ o r Carlos Resp ingh i , 
maes t ro de ceremonias p o n t i f i c i o . 

L a bu la p o n t i f i c i a va d i r i g i d a «a 
nues t ro quer ido h i j o C e r r e t t i » . Co­
m e n t a e l Papa e l va lor de los Congre­
sos E u c a r í s t i c o s como p romotores de 
l a p e r f e c c i ó n de l a v ida c r i s t i a n a y 
para f o m e n t a r l a c o m u n i ó n f recuente . 

E l Papa se refiere a la estancia an­
t e r i o r del cardenal -en Sidney, donde 
se g a n ó ya todos los corazones. 

Su San t idad dice que e l Congreso 
de Sidney, no solamente en las sesio­
nes solemnes, sino t a m b i é n en las 
reuniones parciales, e l t ema de la 
a d o r a c i ó n debida al S a n t í s i m o Sacra­
m e n t o i r á u n i d o a la v e n e r a c i ó n de­
b i d a a la V i r g e n Madre de Dios . 

In s i s t e e l Papa en l a r e l a c i ó n que 

V A C A N T E S M I L I T A R E S P A E A E L 
T U R N O D E E L E C C I O N 

M a d r i d , 6.—Se ha dispuesto queden 
reservadas para e l cuadro de l a ñ o 
p r ó x i m o , en t u r n o de e l e c c i ó n , una 
vacante de coronel , dos de t e n i e n t e 
coronel , dos de comandante, una de 
c a p i t á n , de i n f a n t e r í a , y una de te­
n i en t e coronel de c a b a l l e r í a . 

ASCENSOS E N L A G U A R D I A C I V I L 

M a d r i d , 6.—Ascienden en e l mes 
ac tua l , en la Guard ia c i v i l , dos co­
mandantes, t res capitanes, c inco te ­
nientes y cua t ro a l f é r e c e s , e ingresa 
u n t en ien te . 

E n i n f a n t e r í a : Cinco ten ien tes co­
roneles, ocho comandantes, u n cap i ­
t á n (E . R . ) , c inco ten ientes de l a 
E . R. y ocho a l f é r e c e s ( E . R . ) 

E n c a b a l l e r í a : U n comandante y 
t res capitanes. 

E n a r t i l l e r í a : U n a l f é r e z de la Es­
cala de Reserva. 

E n ingenieros: U n t en i en t e . 
E n in tendencia : U n t en i en t e coro­

nel , un comandante, dos capitanes y 
t res tenientes. 

E n I n t e r v e n c i ó n : U n comisar io de 
segunda y u n o f i c i a l p r i m e r o . 

E n Sanidad m i l i t a r : U n t e n i e n t a 
coronel m é d i c o , u n comandante m é -

v y ^ n c a P i t á n m é d i c o . 
f n Ve t e r ina r i a : Cinco v e t e r i n a r i o s 

p r i m e r o s y cuatro ve te r ina r ios se­
gundos. 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 

S a n l ú c a r de Barrameda, 6. — E n 

n u e f S T U11 i n d i v i d a o "amado M a ­
n u e l Mel lado p e n e t r ó en e l m a r ves-
Helo de gua rd ia c i v i l . 

carabinero J o s é L ó p e z , que ie v i i 0 n 
a f ^ e n e l agua' le " a m a r o n l a 
a t e n c i ó n acerca del p e l i g r o que co-

* Mel lado no h izo caso, y 
entonces los t res se a r r o j a r o n a l m a r 
V l n S . 0 1 " ^ 61 m 0 m e n t 0 en qUe 
a n Y r ¿ Ve? ^eanimado, d e c l a r ó que 

S a d í 0 SUy0 COn qUÍen estaba dis-
H a quedado detenido. 

D I S P A R A P A R A A M E D R A N T A R A 
U N L A D R O N , Y H I E R E A U N N i S O 

t o ^ S T ' 6 T J ! l n u n ^ t a b l e c i m i e n -
cononJo360 de Luchón' entró ™ des­conocido y se a p o d e r ó de siete pe-

a m e r i S n 6 . ^ ^ 8 « ' V 1 bolBÍI10 ^ l a a m e r i d m a de u n dependiente . 

A l darse cuenta de l a s u s t r a c c i ó n 
M . ^ V de l ^ ^ c i m i e n t o , don 
Manue l Moreno con o t ras personas, 
s a ü o pers iguiendo al l a d r ó n . 
g u a í d i í 06113 86 a&reS'0 a l grUp0 1111 

A \ l l e g a r al .muelle, e l gua rd ia l o g r ó 
s a c a n i ^ T al l ad r6n y force jearon , 
sacando e l gua rd ia una p i s t o l a dispa-
W i r . 7 r n d 0 e l P r o y e c t i l a 
rnusío an Lo2fmo' en u n 

nuevo.hWÍTÓn w w í » t ó 6 « e o a p a r de 

exis te e n t r e N u e s t r a S e ñ o r a y e l San­
t í s i m o Sacramento . 

D e s p u é s de hacer re fe renc ia a los 
grandes t rabajos que pasaron los p r i ­
meros sacerdotes c a t ó l i c o s en Aust ra_ 
l i a , Su San t idad t e r m i n a con esta 
hermosa b e n d i c i ó n : « Q u e el a m a n t í s i -
m o J e s ú s , cuando sea l levado sobre 
las aguas de vues t ro m a g n í f i c o puer­
to , como f u é l levado en la nave de 
San Pedro en e l lago de T i b e r í a d e s , 
bendiga a todos los hombres que re­
d i m i ó con su preciosa s a n g r e » . 

E l arzobispo K e l l y , en su discurso 
de b ienven ida h izo recalcar e l ca­
r á c t e r e s t r i c a t m e n t e re l ig ioso de los 
actos que van a celebrarse. Su obje to 
es p r o c l a m a r p ú b l i c a m e n t e l a d o c t r i ­
na c a t ó l i c a acerca de la E u c a r i s t í a , 
e l m á s grande de Ips sacramentos y 
la fuen te sobrena tu ra l de la v ida . 
O t r o obje to es ofrecer a l Salvador 
homenaje de a d o r a c i ó n para repara r 
las ofensas comet idas con t r a é l . Sa­
luda a l legado p o n t i f i c i o y o t ros d i g ­
na ta r ios de la I g l e s i a que han acudi ­
do a Sidney, y les da la b ienvenida . 

E l anciano obispo de N a m u r , que 
es pres idente .permanente del c o m i t é 
i n t e r n a c i o n a l de l Congreso E u c a r í s ­
t i co , ha inaugurado of ic ia lmente e l 
Congreso, dando las gracins al Papa, 
que lo ha aprobado enviando a su re-
,presentante. 

H a recordado l a e s p l é n d i d a l abor 
desar ro l lada en Sidney por e l arzo­
bispo K e l l y . Las ceremonias de hoy 
han t e r m i n a d o con la b e n d i c i ó n . 

L A P R O C E S I O N L A P R E S E N C I A N 
M I L L A R E S D E P E R S O N A S 

Sidney 6 . — C a l c ú l a n s e en cu-ai - t a 
m i l las personas reunidas en las ca­
lles de Sidney para presenciar l a pro­
c e s i ó n que se ha d i r i g i d o a l a cate­

d r a l . 

L A V . C O N F E R E N C I A I N T E R N A C I O ­
N A L D E P S I C O T E C N I A 

M a d r i d , 6 .—El p r ó x i m o lunes i n a u ­
g u r a r á sus tareas en U t r e c h t ( H o l a n ­
da) l a Q u i n t a Conferencia i n t e r n a c i o ­
na l de Psicotecnia . E n e l la se t r a t a ­
r á de l a a d a p t a b i l i d a d de ap t i tudes 
de l t r aba jo , de la manera de descubr i r 
e l t e m p e r a m e n t o y c a r á c t e r de los i n ­
d iv iduos y se e s t u d i a r á n las causas 
ps icof i s i o l ó g i c a s de los accidentes de l 
t r aba jo . 

E n t r e los Ponentes, f i g u r a e l doc to r 
M i r a , del I n s t i t u t o de O r i e n t a c i ó n 
Profes iona l de Barcelona, encargado 
de a b r i r l a d i s c u s i ó n sobre e l segun­
do t ema . 

V a r i o s Centros e s p a ñ o l e s e s t a r á n 
representados, en t re ellos el I n s t i t u t o 
de R e e d u c a c i ó n p r o f e s i o n a l de I n v á ­
l idos de l Traba jo , e l I n s t i t u t o de 
O r i e n t a c i ó n y S e l e c c i ó n profes iona l de 
M a d r i d , y e l C o m i t é N a c i o n a l de Or­
g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a del Traba jo . 

L A R E F O R M A D E L CODIGO 
P E N A L 

M a d r i d , 6.—Contestando a los ra­
zonamientos expuestos en u n a r t í c u ­
lo d e l « H e r a l d o de M a d r i d » , po r e l 
s e ñ o r Benedet E i b r i á n , sobre l a re ­
f o r m a de l nuevo C ó d i g o Penal , reba­
j ando a h o m i c i d i o el d e l i t o de p a r r i ­
c i d i o p o r asesinato de l c ó n y u g e , e l 
m i n i s t r o de Grac ia y J u s t i c i a contes­
t a en una c a r t a que d ice : 

« E n honor a l a verdad, n i la Co­
m i s i ó n genera l de C o d i f i c a c i ó n , n i l a 
S e c c i ó n q u i n t a de la Asamblea, n i 
é s t a , n i los j u r i c o n s u l t o s que me h a n 
ayudado en l a r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a 
de l C ó d i g o , n i e l Gobierno n i yo, pen­
samos en este p r o c e d i m i e n t o para d i ­
solver e l m a t r i m o n i o . 

A n i n g ú n abogado n i pe r iod i s t a 
que me lo haya pedido, he negado u n 
e j empla r de l p royec to pa ra su estu­
d io , e impreso fué a d e m á s por l a 
Asamblea Nac iona l . 

E n ellos puede verse que en el ar­
t i c u l o 674 de l proyec to ( s e r á e l 521 
d e l C ó d i g o ) , se i nc luye e n el d e l i t o 
de p a r r i c i d i o la mue r t e de u n c ó n y u ­
ge p o r o t r o , y que no fué este precep­
t o ob je to de m o d i f i c a c i ó n po r p a r t e 
do l a A s a m b l e a . » 

C O R R I D A D E TOROS 
Jerez de los Caballeros, 6.—Se cele­

b r ó una ' c o r r i d a de to ros con ganado 
de Anastas io M a r t í n . Mansurrenes y 
defectuosos. 

G i t a n i l l o de T r i a n a estuve m u y 
b i e n - y c o r t ó la oreja de s u segundo. 

P e r l a c i a f u é m u y aplaudido en sus 
dos toros . 

D E S E V I L L A 
Sev i l l a , 6.—Para los actos que se 

c e l e b r a r á n en M a d r i d e l d í a 13 de 
Sep t i embre , c o n c u r r i r á u n g rupo de 
cua ren t a parejas de v i l l anas a tav ia ­
das a l a andaluza y cabalgando en 
briosas jacas. 
A L U M N O S D E L A N . D E M . A B A R ­

C E L O N A , Z A R A G O Z A Y M A D R I D 
Sev i l l a , 6—Han marchado para em­

barcar en C á d i z , una c o m i s i ó n de 
a lumnos de l a N o r m a l de Maestros, 
a c o m p a ñ a d o s de l d i r e c t o r . 

V i s i t a r á n ios cent ros docentes de 
Barce lona , Zaragoza y M a d r i d . 

L a semana de homenaje a 
Tolstoi 

A S I S T I R A A L V A R E Z D E L B A T O , 
I N V I T A D O P O R E L C O M I T E ORGA­

N I Z A D O R 

M a d r i d , 6 .—Inv i t ado po r e l C o m i t é 
de l Cen tenar io de T o l s t o i , ha sa l ido 
para Moscou e l s e ñ o r A l v a r e z de l 
Bayo, pa ra t o m a r p a r t e en la sema­
na de homenaje a l g r a n e sc r i t o r ruso. 

E l p r o g r a m a comprende conferen­
cias, representaciones tea t ra les y la 
i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de 
T o l s t o i y una e x c u r s i ó n a Jasnaia-Fo-
l iana . 

D o n M i g u e l de Unamuno , que es 
t a m b i é n uno de los inv i t ados e s p a ñ o ­
les, no es p robable que emprenda e l 
v ia je , y seguramente se l i m i t a r á a 
env ia r su a d h e s i ó n . 

NO P A G A N LOS J O R N A L E S D E LOS 
OBREROS, Y E L G O B E R N A D O R 
L E S A M E N A Z A CON E N C A R C E ­

L A R L O S 

Sevi l l a , 6 .—El gobernador c i v i l r e ­
c i b i ó a una c o m i s i ó n de cua r en t a 
obreros de E l Pedroso, que le de­
n u n c i a r o n que po r l a Empresa V i z ­
c a í n a de Obras P ú b l i c a s no les h a b í a n 
sido abonados los jo rna les del mes de 
J u l i o . 

E l gobernador , t e l e g r á f i c a m e n t e , 
p i d i ó i n f o r m e s a l a lcalde de E l Pe­
droso, y en v i s t a de los in fo rmes , l l a ­
m ó a su despacho a l represen tan te 
de la C o m p a ñ í a V i z c a í n a y a l con t r a ­
t i s t a de obras, d i s c u l p á n d o s e e l uno 
con e l o t r o . 

E l gobernador les c o m u n i c ó que si 
no abonaban los jorna les , d i s p o n d r í a 
su ingreso en l a c á r c e l . 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L A LOS 
A L C A L D E S D E B I L B A O . V I T O R I A 
Y S A N S E B A S T I A N . Q U E R E S U L ­

T A N I L E S O S 

San S e b a s t i á n , 6.—Cuando v o l v í a n 
en a u t o m ó v i l los alcaldes de B i lbao , 
V i t o r i a y San S e b a s t i á n , d e s p u é s de 
haber^ comido con el p res iden te de l 
Consejo y a l l l ega r cerca de Rente­
r í a , pa ra e v i t a r e l choque con o t r o 
a u t o m ó v i l , o l qu i : men taban dichas 
autor idades , se e s t r e l l ó c o n t r a u n 
m u r o . 

Los ocupantes s u í n ' e r o i ; solo l ige ­
ras contusiones . 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

San S e b a s t i á n , 6 .—El pres idente 
del Consejo r e c i b i ó esta m a ñ a n a la 
v i s i t a d e l embajador de B é l g c a y a 
otras personalidades. 

C O L O C A C I O N D E L A P R I M E R A 
P I E D R A D E L P U E N T E I N T E R -
N A C I O N A L D E F U E N T E R R A -

B I A A O N D A R R O A 

San S e b a s t i á n , 6.—A las c inco de 
l a t a rde , con asis tencia de don A l ­
fonso, e l obispo y las autor idades 
p r o v i n c i a l e s y locales, se ha v e r i f i ­
cado l a ceremonia de l a c o l o c a c i ó n 
de l a p r i m e r a p i e d r a de l nuevo 
puen te i n t e r n a c i o n a l de F u e n t e r r a -
b í a a Ondar roa . 

E l O r f e ó n D o n o s t i a r r a c a n t ó can­
ciones francesas y e s p a ñ o l a s . 

Viejo Don Juan burlado 
Q U E R I A G A N A R S E E L A M O R D E 
U N A D O N C E L L A M O S T R A N D O L E 
45 B I L L E T E S D E A M I L P E S E T A S , 
PERO P A S A U N D O N C E L Q U E SE 

LOS A R R E B A T A Y H U Y E CON 
R U M B O D E S C O N O C I D O 

Sev i l l a , 6.—Esta m a ñ a n a , en las 
inmediac iones de l mercado, u n se­
ñ o r de unos c incuen ta a ñ o s , cor te ­
j a b a a una j o v e n y pa ra convenceTla 
de que se m a r c h a r a a v i v i r con é l , 
le e n s e ñ ó u n fa jo de b i l l e t e s . 

E n este m o m e n t o se a c a r e ó u n des­
conocido y echando mano a los b i ­
lletes;, se d i ó a la fuga , s iendo per­
seguido po r l a p o l i c í a y e l d u e ñ o de 
los b i l l a t e s . 

E l l a d r ó n d e s a p a r e c i ó con d i rec ­
c i ó n a T r i a n a . L a c a n t i d a d que se ha 
l l evado , s e g ú n e l denuncian te , as-
ct íende a 45.000 pesetas. 

L A I N A U G U R A C I O N D E L A T E M ­
P O R A D A D E F U T B O L E N SAN.TAN» 
D E R - OSCAR R O D R I G U E Z NO V A 

A L « B E T I S » 

Santander , « . — D e b i d a m e n t e i n f o r ­
mados p o r e l p r o p i o interesado y por 
é l c l u b a l cua l pertenece, podemos 
dec i r o f i c i á l m e n t e que, en c o n t r a de 
lo que ha ven ido d ic iendo p a r t e de 
l a Prensa, el j ugado r i n t e r n a c i o n a l 
de lan te ro cen t ro de l « R a c i n g » , de 
é s t a , no pasa a l « R e a l B e t i s » , de Se­
v i l l a . 

P rueba de e l lo es que figura en e l 
equipo que el domingo ha de j u g a r 
en e l campo de l Sa rd ine ro c o n t r a e l 
« A t h l e t i c de M a d r i d » , para l a inau­
g u r a c i ó n o f i c i a l de t emporada y que 
e s t a r á f o r m a d o por Rada; Sant ius te 
y F e r n á n d e z ; H e r n á n d e z , B a g a ñ o y 
L a r r i n o a ; T o r o f i i , Loredo , Oscar, L a -
r r i n a g a y Aoros . 

Como se ve, e l equipo se a l i n e a r á 
comple to , figurando como nuevos ele­
mentos en e l c lub e l defensa Fer­
n á n d e z , e l med io cen t ro B a g a ñ o y e l 
i n t e r i o r i zqu ie rda L a r r i n a g a . 

L A C R I S I S N A V A L 
P u e r t o Real , 6 .—El « N o t i c i e r o Ga­

d i t a n o » p u b l i c a u n a r t í c u l o comen­
tando l a grave c r i s i s nava l y recor­
dando las promesas que h i z o e l p re ­
s idente d e l Consejo cuando v i s i t ó la 
f a c t o r í a de Ma tago rda hace cua t ro 
meses. 

La Con t í t r udo ró lleva ya despedi­
dos a m i l obreros entre Cádiz y Puer-

O r í e n t e y O c c i d e n t e 

M u t u o c o m p l e m e n t o , d e m o e x a c i a , a r m a ­

m e n t o s y b o r l a s r e a í e s 

Noticias de Ginebra y de Kahul , de 
la capital de la Pos y de la capital de 
A f g a n i s t á n . 

De Ginebra dicen que el delegado chi­
no, I V a n g - K u i g - K y , después de hacer 
cumplido elogio de la Sociedad de N a ­
ciones, ha proclamado lo s igu ien íc : " S i 
el Ext remo'Or iente y el Occidente, cu­
yos dos tipos de civilización se han he-
icho para cmnpleme- 'arse y no ; - a 
combatirse, han de encohlrar un ierreno 
neutral de inteligencia, ninguno mejor 
que la Sociedad de Naciones". 

Y de K a b u l comunican que como mía 
consecuencia del viaje a Europa de 
Amanul la , el tey de Afgan i s t án , se han 
adoptado a raja tabla una porción de 
medidas que tienden a la dcinorra'iza-
ción del país . 

E l delegado chino tiene r a z ó n : ambas 
civilizaciones se complementan. Los 
orientales vienen a buscar a Europa 
instituciones democrá t icas y los occiden­
tales nos agarramos a fausto y es­
plendor para conservar otras institucio­
nes o que renescan. Existe una influen­
cia reciproca innegable. Y a veces, como 
en el caso del Afgan i s t án , con las cnsc-

to Real, y la s i tuación de las fami ­
lias ee horr ible . 

Acaba diciendo que se c o n t i n ú e n 
las gestiones por los alcaldes de Cá­
diz y Puerto Real, para que sean co­
locadas cuanto antes las quillas de 
las nuevas construcciones navales, 
con lo que se podr ía aliviar, aunque 
en p e q u e ñ a parte, la angustiosa s i tua­
ción de los trabajadores. 

L a Fiesta Nacional 
C H I C U E L O , V A L E N C I A I I ¥ B A ­
R R E R A , D E P A R A N U N A B U E N A 
T A R D E A L A A F I C I O N C O N Q U E N ­

SE, E N L A S E C U N D A D E F E R I A 
Cuenca, 6.—Segunda corr idí? de f e ­

r i a . Toros de Samuel Hermanos. 
A l hacer e l paseo se p i t a a V a l e n ­

cia I I p o r su a c t u a c i ó n de l año pa­
sado. 

P r i m e r o . Chicue lo i n t e n t a lancear, 
s in consegui r lo . Hace una faena i n t e ­
l i g e n t e y v a l i e n t e pa ra media estoca­
da, o t r a a l t a y o t r a hasta el p u ñ o . 
( O v a c i ó n ) . 

Segundo. Va lenc i a da unas v e i o -
n í c a s que se aplauden. P rev ia ana 
faena cerca y va l i en te , agarra una 
estocada algo defectuosa. (Pa lmas ) . 

Terce ro . L o det iene B a r r e r a con 
una serie de v e r ó n i c a s que ar ranca 
una o v a c i ó n . Con la m u l e t a consigue 
d o m i n a r a l b i cho , que es de cuidado 
y aga r ra una estocada buena, que 
basta. (Se le concede l a oreja, que 
rechaza) . O v a c i ó n y vue l t a al ruedo. 

C u a r to . Chicue lo pone c á t e d r u to­
reando p o r v e r ó n i c a s ' r ema ta una 
preciosa serie, con media , r o d i l l a en 
t i e r r a , ( G r a n o v a c i ó n ) . Hace faersa 
eno rmemen te a r t í s t i c a y derrochando 
v a l e n t í a s i n que se canse el p ú b l i c o 
de a p l a u d i r l e y t e r m i n a con ana es­
tocada has ta e l p u ñ o , e r t r a n d o i r r e ­
p rochab lemen te . ( O v a c i ó n de l i r an t e , 
v u e l t a a l ruedo, dos orejas y r a b o ) . 

Qu in to .—Equivocadamente t u e l t s n 
e l de B a r r e r a , que é s t e f i j a con unos 
capotazos vulgares . Luego hace fae­
na v a l i e n t e y a r t í s t i c a , para med ia 
c a í d a y u n descabello. ( O v a c i ó n ) . 

Sexto . V a l e n c i a io coluda con bue­
nas v e r ó n i c a s . Empieza a I h n e r . V i c ­
t o r i a n o hace una faena de aliíSs y 
c u m p l e con e l estoque. 

E n Madrid 
U N A N O V I L L A D A E X T R A O R D I N A ­

R I A . . . C O M P L E T A M E N T E GRIS 
M a d r i d , 6.—rNovillada ex t r ao rd ina ­

r i a . R i c a r d o G o n z á l e z y Aldeano. Seis 
n o v i l l o s de Berna ldo de Q u i r ó s , an­
tes Tova r . L a co r r ida , como de cos­
t u m b r e en estos casos, no ha corres­
pond ido a l i n t e r é s demostrado por 
e l p ú b l i c o , t e r m i n a n d o con los b i l l e ­
tes apenas se ab r i e ron los despachos 
de l a p laza y de l a reventa . 

G o n z á l e z con la m u l e t a ha estado 
b i e n en e l t o r o te rcero . E n e l p r i m e ­
r o y en e l q u i n t o , i n t e l i g e n t e y va­
l i e n t e . Con e l estoque, b ien . 

E l p ú b l i c o se a p e ó esta t a rde de 
su inconsc ien te entusiasmo por A l ­
deano, l l evando las cosas al t e r r eno 
db ido . D i j i m o s desde e l p r i m e r d í a 
que Aldeano no es n i s iqu iera u n re­
gu l a r estoqueador. Hoy , como en las 
tardes an te r io res , se m e t i ó en t re los 
cuernos en sus dos p r i m e r o s toros y 
los m a t ó p r o n t o pero s in vac ia r n i 
i n t e n t a r m e t e r con l a m u l e t a . E n e l 

sex to h u y ó cobardemente, quer iendo 
m a t a r y , p o r f i n , convencido de l a 
i m p o s i b i l i d a d , se d e c i d i ó por su siste­
ma , agar rando una buena estocada a 
cambio de una v o l t e r e t a . 

N o es m a t a d o r y menos to re ro , 
pues con e l capote y la m u l e t a es 
n u l o comple t amen te . 

E l sobresal iente, Juan G a r c í a M o n ­
t e ro , d i ó unas v e r ó n i c a s superiores a l 
t e rce r t o r o , y e l g e n t í o se e r í t u s i a s -
m ó . Verdade ramen te estuvo super io r 
bander i l l eando e l Chico de l a Plaza, 
en t res to ros , y bregando en todos 
Cuco de C á d i z y G i n e s i l l ó , que se ya 
haciendo u n g r a n p e ó n . 

E l ganado, de Berna ldo de Q u i r ó s , 
de g r a n t a m a ñ o , como pa ra f e n ó m e ­
nos: gordo, f i n o , precioso. M u y bra­
vos e l p r i m e r o y e l segundo; manso-

ñ a n s a s de la democracia se mczalaH 
otras de annante t r ías , tttr, cuyos o r í g e ­
nes son a la vez oricn'ales y ocadenta* 
les. 

Y en prueba de ese complemento mu* 
tuo, ah í esleí M n s t a f á K t m a l , que des* 
pues de haber renovado la vieja Tur* 
quía, ahora piensa en cetros para poder 
casase con la h i ja del rey Amanul la 
y de la reina Sunja. Con ello n > 'hace 
otra cosa que copiar el gesto de su com-* 
pañe ro de Tirana, Ahmed Z o g ú , que 
para >ealizor bodas reales ha cambiado 
el rég imen de m fpals. ¿ N o h a b r á i n ­
fluido en la conduela del ex presidente 
a lbanés el fausto de ¡os reyes afganos, 
aunque no hayan pasado por Tirana? 

Declaramos que las cwilisaciones 
O'-irntal y Orridenfal se han h e d i ó para 
complementarse, tal como dice IVang* 
K u l g - K y , o que realizan intercambio de 
ideas e inslit-ticiones en bien de ambos 
tipas de civilización, que tienen su me­
j o r ca.r.'o de inteligencia en ese Palacio 

to los los pueblos, que se alza a o r i ­
llas del gran lago de Suiza, la l iberal 
y toleranir, pequeña de terr i torio y ex* 
tensa de idealidad. 

T. P . 

tes e l cua r to y e l q u i n t o , y cumplien"* 
do nada m á s los otros dos. 

Nada m á s . — B . 
E L . N U E V O A Y U N T A M I E N T O D E 

i G f i A N A © A 
Granada, 6.—El A : an t3mienTo ce-i 

l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a cons-i 
t i t u i r s e y e l eg i r alcalde y t en ien tes 
de alcalde. 

Por u n a n i m i d a d fué p r o c l a m a d o 
alcalde don M a r i a n o S á n c h e z Puer­
tas. 

Luego se e l i g i e r o n !os t en ien tes de 
discursos por e l gobernador y el nue-i 
vo alcalde. 

De bo^eo 
¿ P R O X I M O C O M B A T E B A I Í T O S -

M U R SANTOS? 
M a d r i d , 6.—Se asegaara que e l bo­

xeador gal lego Bar tos s e r á p r ó x i m a - , 
men te opuesto al a r a g o n é s M u r San-* 
tos. 
U N A A P U E S T A : H A B I O L A - A M A ­

D O R R O D R Í G U E Z 
M a d r i d , 6.—Tres b i l b a í n o s están 

dispuestos a depor i t r . r diez m i l pe­
setas en f avor de Gí íb io la en u n cora^ 
bate con t ra A m a ' . o r R o d r í g u c - z . en 
e l que se v e n t i l e de una vez l a p r e ­
t end ida s u p e r i o r i d a d de este i r t i m o . 

I m p o n e n para .la c e l e b r a c i ó n d e l 
m a t c h , dos condiciones: que el com­
bata se celebre en M a d r i d o en Bar-i 
celona y que e l a r b i t r o sea absolu­
t a m e n t e n e u t r a l . 

E L M O N U M E N T O A C O N C E P t J ^ N 
A R E N A L , E N M A D R I D 

M a d r i d , 6.—La C o m i s i ó n e j e c u t i v a 
de l m o n u m e n t o que se ha de e r i g i r 
en M a d r i d a ia ins igne d o ñ a Concep­
c ión A r e n a l , f o r m a d a por pres t ig iosas 
personalidades, l leva a d e l a n t a d í - i m o s 
sus t rabajos, hab ienda aumentado 
cons iderablemente la s u s c r i p c i ó n . 

E l genera l M a r t í n e z A n i d o ha acep­
tado e l n o m b r a m i e n t o de v o c i ú de 
l a J u n t a de honor . 

E l p r o y e c t o de m o n u m e n t o se ex-J 
p o n d r á en u n cen t ro c u l t u r a l . 

E L C R U C E R O « P K i N C I P E A L ­
F O N S O » 

Bilbao, 6.—Esta m a ñ a n a ha llegado 
al puerto el crucero " P r í n c i p e A l ­
fonso", que e s p e r a r á al Rey para con^ 
ducirlo a Suecia. 

L A M A N I F E S T A C I O N D E L Í 3 D ü 
S E P T I E M B R E 

M a d r i d , 6 .—El C o m i t é D i r e c t i v o 
N a c i o n a l de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a l i a 
u l t i m a d o ya los detal les de la m a n i ­
f e s t a c i ó n de l 13 de Sep t i embre . 

L a c o m i t i v a se r e u n i r á en e l paseo 
de coches de l R e t i r o , A v e n i d a de la 
R e p ú b l i c a de Cuba y otras c a l k s ad­
yacentes, por r i gu roso orden alfabé-í 
t i c o de p rov inc ia s . 

A las nueve y med ia se p o n d r á aen 
marcha con e l s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : 
0 ; D o n n e l l , A l c a l á , P u e r t a d e l Sol , ca-' 
l i e Mayor , hasta l l ega r a l a p laza de 
la A r m e r í a . 

E n é l nuevo M i n i s t e r i o de I n s t r u c ­
c ión p ú b l i c a e s t a r á e l Gobie rno e n 
Pleno, con las autoridades. 

Cada p r o v i n c i a l l e v a r á u n c a r t e l y 
las banderas o e s t a n d í i r t e s d e las eor-i 
por aciones o entidades que la inte-* 
gren . 

Como ca l cu l an los organizadores -en 
r n á s de sesenta m i l ^as persones qm 
han de as i s t i r a l acto, se cree que 
el desf i le t a r d a r á unas t r e s horas . 

E n l a p laza de la A r m e r í a se levan-í 
t a r á una t r i b u n a , dando espalda s i 
Campo de l M o r o , a la que se t r a sbw 
d a r á e l Gobie rno desde e l «Tin i s te r lo , 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , u n a vez qae 
la m a n i f e s t a c i ó n haya desf i lado an ­
te é l . 

E n la plaza de i a A r m e r í a , e l presl* 
dente p r o n u n c i a r á u n discurso, d i -
s o l v i é n d o s e acto seguido l a mani fes ­
t a c i ó n . 

E n t r e ios elementos típioQB que f ! + 
g u r a r á n en la m a n i f e s t a c i ó n » e s t a r á n 
los « c h i s t u l a r i s » de Vizcaya , los ¿ t i ' 
g e n t í l l o s de Burgos, los j i n e t e s a 1 * 
grupa , de Sev i l l a , y los huer tanos í te 
Va lenc i a y una •corwna de 'fiwpes 
presenta A l b a c e t e . 



E L D I A G R 4 F I C 0 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o , n a c i o n a l e i n t e r ­

n a c i o n a l , e n f r a n c é s e i n g l é s 

D e r n i é r e s N o u v e l l e s d u m o n d e 
E L D I A G R A F I C O i n s p i r é p a i une m l u r e ü e 

complaisance a t i x d é s i r s dea l ec teurs é t r a n g e r s , p u -
b l i e ra d é s o r v u u s ( U o t i d i e n n e m e n i les d e r n i é r e s nottr 
v d l e s d u monde e n F r a n g a i s e t en A n g l a i s . 

ESPAGNE 
UNE FOBMIDABLE TEMPETE DE 
G B E L E A ENFONCE DE TOIT DE 
TLÜSIEUBS MAISONS DE SANTAN-

DEB E T A DETBÜIT LES 
MOISSONS 

Santander, le 6. 
Plus d'espoir de bonne récolte á 

Santander. 
Une formidable tempéte de gréle 

s'est abattue sur presque toute I« 
région. 

Plusieurs tnaisons ont eu le toit 
enforcé et les moissons et les arbres 
fruitiers ont été entíérement de-
truits. 

1A CBOIX DE BIENFAISANCE 
SEBA DECEBNEE A M. MIGUEL 

ANGEL NAVABBO 
Saragosse, le 6. 
Le maire de Saragosse a manifesté 

qu'il vient d'engager des pourpar-
lers avec le gouvernement dans le 
but de faire décerner la Croix de 
Bienfaisance á M. Miguel Angel Na­
varro, architecte rénommé qui s'est 
préte généreusement k se laisser 
opérer la transfusión du sang pour 
sauver son collégue M. Martínez Üu-
rago. 

L E PEESIDENT DU CONSEIL 
Saint Sébastien, le 6, 
Le général Primo de Rivera, Pré-

sident du Conseil, a rendu visite ce 
matin á S. M. le roi Alphonse XIII . 

Le souverain espagnol et le pre­
mier ministre se sont entretenus sur 
la signature de plusieurs décrets du 
Ministére de la Guerre. 

Le Président est parti aprés pour 
Azpeitia pour assister á un banquet 
qui luí a été offert par l'ünion Pa-
triotique et i l se rendra successive-
ment á Azcoitia, Zaraüz et Tolosa. 

FRANGE 
UN INCENDIE AÜBAIT DETBUIT 
L E VASTE DEPOT DE LA PABEL 
QUE DE TBAVEBSES E T POTEAUX 
TELEGRAPHIQUES DES CHEMINS 

DE F E B DE L'ETAT 
Saint Brieuc, le 6. 
On annonce qu'un épouvantable in­

cendie vient de détruire entíérement 
le vaste dépót de l'nsine de traversos 
et poteaux télégraphiques installée 
par le réseau des Chemins de Fer de 
PEtat, prés de la gare de Landébia. 

Les dégáts causés par le feu s'éló-
vent á jrfus de dix millions. 

TURQÜIE 
L E S MENEES COMMUNISTES 

Constantinople, le 6. 
On mande de Constantinople qu'au 

cours des perquisitions effectuées 
dans le but de découvrir les cómpli­
ces du vaste complot communiste 
révélé par la pólice turque ees der-
niers jours, des documents fort im-
portants ont été saisis. 

Le nombre d'arrestations opérées 
est corasidérable. 

E T A T S UNIS 
D'AUCUNS A AFFIBMENT QUE L E 
PACTE CONTBE LA G U E E B E 
DONNEBA L I E U AU SENAT AME-
BICAIN A UNE VIVE POLEMIQüE 

Washington, le 6. 
^ Les deaniéres nouvelles de Wash­
ington aemblent indiquer que le 
pacte Keilog produira au Sénat amé-
ricain une trés vive controverse car 
d'aucuns prétendent que le pacte con­
tra la guerre qu'on vient de signar 
á Paris ne protége pas assez les Inté-
réts américains. 

I>es groupes de sénateurs, de dé-
patés «t d'hommeB politiques de 
tous lee partís, se sont d'ores et déjá 
constituís pour et contra le pacte 
Kallog. 
L E NOUVEAU SEBVICE TELEPITO-

TOGBAPHIQÜE 
New Twk, i» 6. 
L a Compagnie Portal-Telegraph a 

inauguré aujourd'hui le nouveau ser-
•ice tétópkotographiqne qai permet-
tm d'eavoyr das documents manns-
ciits, das plana, dassics. etc. 

U S CXNDBES DU POETE D A M E 
ACEAISNT BT1 VOLEES 

Borne, ie 6. 
On apfM-end qu'un val bizarro vient 

ffétre cammis * Ravenne. 
t«(w9»8 da Danta a été piofanija 

et les cendres du.grand poéte ont été 
partiellement dérobées. 

Le bruit court qu'un aristocrate 
napolitain, admirateur fervent de 
l'auteur de «L'enfer» aurait fait vo-
ler une poígnée de cendres du poéte 
pour les garder comme un trésor. 

REP. DE L'EQUATEUR 
UNE BEVOLTE AÜBAIT ECLATE 

DANS L'EQUATEÜB 
Guyaquil, le 6. 
Une depéche parvenant de Guya­

quil fait conmaltre qu'un mouve-
ment séditieux s'est produit dans la 
región de Chilanes ce qui est venu 
compliquer la rebellíon qui a eu lieu 
la semaíne derniére prés de Guya­
quil. 

Cependant, Ies troupes gouverne-
mentales ont battu les forces rebe-
Ues et ont capturé un de leurs chefs 
nommé Icaza. 

SUEDE 
A LA SUITE DE L'ATTITUDE DE 
L'EQUIPAGE Dü VAISSEAU BUSSE 

«LENINGBAD» LES JOUBNAUX 
SUEDOIS ONT COMMENCE UNE 

C AMPAGNE ANTI - SOVIETIQ ÜE 
FOBT VIOLENTE 

Stockholm, le 6. 
Aprés l'incident qui s'est produit 

par suite de l'attitude de l'équipage 
du vaisseau russe «Leningrad», pres­
que tous les journaux suédois ont 
entrepris une violente campagne 
contre les Soviets. 

Au méme temps la pólice a publié 
un rapport sur l'espionnage russe en 
Suéde qui est dirigé par un attacbé 

naval soviétique et par le journaliste 
russe Alexandrof. 

Au cours des perquisitions opérées 
au domicile de ce dernier, on a saisi 
d'importants documents. 

BULGARIE 
L E GOUVEBNEMENT BULGABE 

AÜBAIT DEMISSIONNE 
Sofia, le 6. 
Des nouvelles parvenant de Sofia 

annoucent que le ministére bulgare 
vient de démissionner. 

Le Parlement ne tiendra aucune 
séance pendant la situation acLueile. 
ANGLETERRE 

L E PBINCE DE GALLES ET I E 
DUC DE GLOUCESTEB VONT 

CHASSEB EN AFBIQUE 
Londres, le 6. 
Le Prince de Galles et le duc de 

Gloucester sont partís de Douvres á 
15 h. 45 pour Marseille et l'Egypte. 

lis font ce voyage avec le but 
d'aller chasser du gibier et des fau-
ves en Afrique. 

ALLEMAGNE 
ACCIDENT D'AVIATION 

Berlín, le 6. 
Un avión de voyageurs de la ligne 

aérienne Erfuhrt-Munich qui se dis-
posait á atterrir, s'est écrasé sur le 
sol. 

Le pilote et tous les ocupants de 
l'appareil ont été tués sur le coup. 
HINDENBÜBG EST PABTI POUB 

NEÜDECK 
Berlín, le 6. 
On télégraphie de Berlín que le 

Président Hindenburg est parti pour 
Neudeck. 

BELGIQUE 
UN INSTITUT COLONIAL 

Bruxelles, le 6. 
Le roi a décidé de créer un Institut 

Colonial. 

L A T E S T W O R L D N L W S 
E L D I A G R A F I C C is pleasea i n o f f e r i n g to i t s 

f o r e t g n readers a n E n g l i s h a n a F r e n c h t e l eg raph i c 
sec t ion w h i c h v M be l i e n c e f o r t h issued d a ü y . 

T h e l a t e s t m o r i d news vriÜ be f o i m d i n same. 

SPAIN 
HAIL STOBM DESTBOYS T1IE BOOF 

OF SEVEBAL HOÜSES AND THE 
HABVEST OF SANTANDEB 

DISTBICT 
Santander, 6th. 
No hope of good crop in Santan­

der. 
A terrible hail storm has suntk 

down the roof of several houses and 
has detroyed fruit-trees and harvest 
of almost all Santander distritc. 
THE BENEFICENCE MEDAL WÍL 

BE AWABDED TO MB. MIGUEL 
ANGEL NAVABBO 

Saragossa, 6th. 
The Lord Mayor of Saragossa has 

dclared that he is now negociating 
the concession of the Beneficence 
Medal to Mr. Miguel Ange^ Navarro, 
the renowned architect who has» con-
sented to endure the blood transfu­
sión for saving his corr/panion Mr. 
Martínez Durago. 

THE SPANISH PBEMIEB 
Saint Sebastian, 6th. 
Gneral Primo d Rivera, the Spanish 

Premier, has paid this mortii'ig a vi-
sit to Ring Alfonso for speaking 
about the signature of several War 
Office's decrees. 

Alter the royal interview, the Pre­
mier has left for Azpeitia in order 
to attend a banquet offered to him 
by the Patriotic Union, 

He will succesively start for Azcoi­
tia, Zarauz and Tolosa. 

FRANGE 
F I B E DESTROIS THE WIDE P E E -

MIS ES OF THE SLEEPEBS FAC-
TOBY OF THE STATE 

BAILWATS 
Saint Brieuc, títh. 
It is reported that a terrible fir« 

ras entirely deatroyed the wide pie-
mises of the State Railways Sleepers 
Factory, near Landebia station. 

The damago caused by fire is e*iti-
roated at over ten millions franes. 

GERMANY 
Alt RAF MISH AP 

Berlín, 6th. 
A passengi-s piane of Etfuhrt-Mim-

cheo's air Une which was soin? to 
land has met with a inishap, 

The pilot and aü pessengers are 
niported dead. 

HINDENBÜBG HAS L E F T FOE 
NEUDECK 

Berlín, 6th. 
It is announced that Président 

Hindemburg has started for Neu­
deck. 

ENGLAND 
THE PBINCE OF WALES AND THE 

DUKE OF GLOUCESTEB HA VE 
L E F T FOE MABSEILLES AND 

EGTPT 
London, 6th. 
The Prince of Wales and the Duke 

of Gloucester have left Dover at 3*45 
p. m. for Marseilles and Egypt. 

They contémplate to go to Africa 
for hunting wild beats. 

BELGIUM 
A COLONIAL INSTITÜTE 

Brussels, 6th. 
The King has decided to créate a 

Colonial Instituto. 
TURKEY 

COMMUNIST PLOTTEES 
Constantinople, 6th. 
It is announced that during the 

investigations which are being ca-
ried out owing to the communist 
plot which has been brought to 
light by Turkish Pólice these Inst 
days, many an important document 
has been seized. 

A good deal of communist plotters 
are reported arrested. 

UNITED STATES 
IT IS B E L I E V E D THAT THE ANTI-
WAB PACT WILL ABOUSE A HOT 
CONTROVERSY IN THE AMERICAN 

SENATE 
Washington, 6th. 
Latest reports received from 

Washington indícate that the anti-
war pact will arouse a hot contro-
versy the Amrican Senate, because 
it is said that the pact in question 
does not protect American inta-
rests. 

Several groups of senators, depu-
ties and poiiticisns of many a pat-
ly have be«n constituted in favorr 
and agaínst the anti-war patc. 

THE NEW TELEPHOTOítRAPHIC 
SEBVICE 

New York, 6th. 
The Postal-Telegraph Company has 

new telepho-1 inaiigurated to ^ 
l 

Viernes, 7 Septiemhr^j^ 

A R A G O N 
LA PAVIMENTACION DE LA PLA­
ZA DE CASTELAB Y LA AMPLIA-
CION DE LOS LOCALES DE LAS 

ESCUELAS 
Zaragoza, 6.—El alcalde ha cele­

brado una conferencia con el arqui­
tecto municipal, en la que se ha tra­
tado de intensificar las obras de pa­
vimentación de la plaza de Castelar, 
a fin de evitar el polvo que en ella 
se produce y que en loe días ue lluvia 
convierte dicha plaza en un verdade­
ro lodazal. 

También ha tratado del arreglo de 
loe localee de las escuelas municipa­
les y de dar mayor amplitud a loe 
que de ello sean susceptibles, con 
objeto de que todoe loe niños de Za­
ragoza puedan recibir la enseñanza 
primaria a partir de primero de oc­
tubre. 

DISTINCION AL ALCALDE 
Zaragoza, 6.—Hoy le ha sido entre­

gado al alcalde el título de presiden­
te honorario de la Sociedad Filarmó­
nica de Aragón. 

Para hacerle entrega de dicho ti­
tulo ha visitado al eefior Allué Sal­
vador la Junta consultiva de dicha en­
tidad, con varios repreeentantee de la 
directiva. 

LOS MONUMENTOS A BLASCO Y 
DICENTA 

Zaragoza, 6.—El escultor don En­
rique Anel ha entregado al alcalde 
la fotografía del monumento a 
Blasco. 

Sólo falta señalar en el parque de 
Buena Vista el lugar indicado para la 
erección de los monumentos a Blas­
co y Dicenta. para lo que ya ayer se 
nombró una Comisión de técnicos. 
En cuanto ee haya señalado el lugar 
empezarán las obras de cimentación 
y la canalización de aguas para las 
fuentes. 

NOVILLEBO OPEEADO 
Zaragoza, 6.—Ha sido operado por 

el doctor Valcárcel el novillero "Ma-
jillo", que resultó herido hace pocos 
días en una novillada que tuvo lugar 
en Ejea. 

A causa de esta cogida, "Majillo" 
pierde este mes cinco corridas. 

SENTENCIA 
Teruel, 6—Se ha dictado senten­

cia en la causa por el crimen de ro­
bo y homicidio cometido en Crivillén, 
y del que fué víctima el vecino de 
dicho pueblo José Moreno Cemente. 

En virtud de esta sentencia, se con­
dena a José Gracia a la pena de diez 
y siete años, cuatro meses y un día 
de prisión; a Tomás Estopiñán, a la 
de diez y siete años y un día, como 
encubridor, y se absuelve a Vicente 
y José María Gracia, a quienes tam­
bién se acusaba como encubridores. 

tographic service which will permit 
to send hand-writing, drawings, etc. 

I T A L Y 
THE ASHES OF THE GEEAT 
IT ALIAN POET DANTE HAVE 

BEEN STOLEN 
Rome, 6th. 
A message from Rome stat that 

a very odd robbery has been comrait-
ted in Ravena. 

The grave of Dante has been pro-
faned and the mortal remains of the 
great poet have been partially sto-
len. 

It is rumoured that a Neapolitan 
aristocrat who is a fervent admirer 
of the author of «The Hell», has in-
better since governmet's troops have 
handful f the poet's ashes in order 
to keep same at borne like a treasure. 

EQUATOR (Republic) 
SEDITIONS OUTBREAK IN 

EQUATOR 
Guyaquil, 6th. 
News has been received of a sedi-

tions outbreak in Equator. 
The rebellion began last week near 

Guyaquil and has been propagated to 
Chilanes district, 

However, conditions seem to grow 
better aince govemmen's troops have 
defeated the rebel forces and have 
also captured one of the chiefs of 
same named Icaza. 

SWEÜEN 
AS A RESULT OF THE BEHAVIOÜK 
OF THE CBEW OF THE BüSSIAN 
SH1F «LENINORAD», SWEDISH PA-
PERS ARE 1SSÜING VIOLENT ET>I. 

TOIÍIALS AGAINST RUSSIAN 
SOVIETS 

Stockholm 6tk. 
After the incident prodoced by Lhe 

crew of the Russian thip ^Leninpr^dj,, 
almost all Swedifch newspapers are 

( V A L E N C U 

EIñA SANGEIENTA 
Valencia, 6.—El capataz de U \-

nea férrea de Játiva a Alcoy An 
tonio Sancho Mompó, de 60 años oue. 
tionó con el guadabarrera de la\ni 
ma línea. ' ls" 

La disputa se entabló en término 
violentísimos, viniendo los conté 
dientes a las manos, ' n" 

E l guardabarrera agredid al Motn 
pó con un cuchillo de cocina, cau 
sándole una grave herida en el pe 

UN BOBO AUDAZ 
Valencia, 6.—Por el balcón de la 

casa número 10 de la calle de Ciura 
na, penetraron los ladrones durante 
la noche y se llevaron ropas y alha­
jas valoradas en 2.500 pesetas. 

Habitaha en dicha casa don Fran­
cisco Cañizares quien al llegar a 
casa a la una de la madrugada, visite 
las habitaciones donde descansaban 
su madre y sus hijos, sin notar nada 
anormal. 

Se acostó, y no se dió cuenta del 
robo que se cometió en su propia ha­
bitación, hasta que se levantó. 

Los ladrones debieron entrar en to­
dos los dormitorios, de donde quita­
ron los cajones de las mesitas de nc-
che, llevándose de la casa del señor 
Cañizares un reloj de oro, y de ias 
de los hijos y de la madre, ropas de 
vestir, alhajas y discos de gramó­
fono. 

AGASAJO A CASTBOVIDO 
Valencia, 6.—Don Roberto Castro-

vido que se encuentra veraneando en 
Valencia, ha sido invrr 
Comisión de «Fallas» de la calle que 
lleva su nombre, para visitar oí do­
micilio social de los «falleros». 

Al efectuar la visita ha sido aga­
sajado con un lunch y se le ha hecho 
entrega del título de presidente ho­
norario y de un ramo de flores para 
su esposa. 

E l señor Castrovido se ha mostra­
do muy agradecido a la distinción 
de que le han hecho objeto los «fa­
lleros». 

INCENDIO EN UNA FABBICA 
DE L E J I A 

Valencia, 6.—A las once del medio­
día, en el retén de bomberos del 
Ayuntamiento, se ha recibido la no­
ticia de haberse producido un incen­
dio en la fábrica de lejía de Francis­
co Sanchis y sita en la carretera real 
de Madrid, junto a Benituser. 

Inmediatamente, salió un grupo de 
bomberos a las órdenes de don Félix 
Noguera y del contramaestre señor 
Duc. 

E l fuego quedó dominado a la una 
de la tarde. 

E l inmueble era propiedad de do­
ña Concepción Asensio. 

Las pérdidas se calculan en unas 
cinco mil pesetas. 

Tanto el inmueble como la insta, 
lación de la fábrica, estaban asegu­
rados. 

inssuing violent editorials against 
Sovietic Russia 

At the same time, the pólice has 
published an interesting acount con-
cerning Russian spying in Sweden 
which is managed by a naval attaché 
and the Russian journalist Alexan­
drof, 

As a result of the invsetigations 
which have been carriad out at Ale-
xandrofs home, several important 
documents have been seized by the 
Swedish constables. 

BULGARIA 
BULGARIAN GOVERNMENT HAS 

BESIGNED 
Sofia, 6th. , 
It is announced from Sofia that 

the Bulgarian Cabinet has just re-
signed. 

The Parliament will not be re-ope-
ned until present conditions are 

SE HUNDE UNA PABED T SEPUL­
TA A UN OBEEBO 

Carmena, 6.—Trabajando en una 
finca denominada La Carcelera 80 
hundió un trozo de pared, sepultan­
do al obrero Franoieco Rodríguez. 

Fué extraído el cadáver de entre 
los escombros. 

OSSOBIO T GALLABDO EN 
T E N E R I F E • 

Tenerife, 6.—Ha llegado el señar 
Oseorio y Gallardo, aoompaft*do d© au 
hija Josefina. 

El señor Ossorio y Gallardo viene 
invitado por el Ateneo de L * Laguna 
para tomar parte ea las fiestas lite­
rarias que se celebran en el mes aa-
Uial. 

Ha visitado loa isla* i« Lanearate, 
Fuerteventura y Gran Canaria y P*^ 
manecerá quince días e« Tenerife. 

Se organizan actea «« »« honar. 
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E L CONGRESO NACIONAL DE PESCA 

Lo inauguró ayer oficialmente, en San Se­
bastián, el marqués de Estella 

Qan Sebastián, 6.—Durante toda la 

^Nad'onal de Pesca fueron refíes-
'ndose las credenciales de los rw-

presentantes de las distintas piovin-

CÍaA mediodía se celebró la reanión 
r.rfnaratoria, a la qoe asistieron unos 
1̂ 0 delegados. Presidió el acio el di-
Ltor general de pesca, don Odón de 

ünATi a quien acompañaban en la 
mes"'don José Tejero, presidente de 
fo Confederación Española de arma-
iores de buques y el secrtario del 
Comité organizador, don Tomás ü e -

negste dió cuenta de una R. O. de la 
Presidencia del Consejo de Ministros, 
declarando la oficihdad del Congre-
qo designándose a continuación, co­
rno presidente de todos los actos, al 
Director general de Pesca. 

E l señor Tejero, en nombre de la 
Comisión organizadora, dió cuenta a 
l^s reunidos de los trabajos realiza­
dos para lograr el mayor éxito del 
Congreso y expresó su convicción de 

e ios congresistas pondrán todo su 
cai'iíí0 y esfuerzo para conseguir que 
dé los resultados que esperan, tanto 
las industrias pesqueras y conserve­
ras como el elemento consumidor. 

A propuesta del secretario del Co­
mité, fueron nombrados por aclama­
ción vicepresidentes del Congreso, los 
señores siguientes: Barón de la To­
rre, en representación del Ministerio 
de Estado; don Carlos Sidro, delega­
do de Hacienda en Guipúzcoa, en re­
presentación del Ministerio de Ha­
cienda? don Santiago Fuentes Tila, 
presidente del Consejo nacional del 
combustible, por el Ministerio de Fo­
mento; don Enrique Chacón, goberna­
dor civil de Guipúzcoa, por el de la 
Gobernación;, don Fernando Cabello 
Lapiedra, en representación del Mi­
nisterio del Trabajo,; don José de Gue-
ristain, alcalde de la ciudad; señor 
Lizascain, presidente de la Diputa­
ción; don Alfredo Saralegui, secreta­
rio de la Caja Central del Crédito 
Marítimo; don José Tejero, presiden­
te de la Conferencia Española de 
Armadores de buques de pesca; don 
Manuel Domínguez Macalla, presi­
dente de la Asociación de Industrias 
pesqueras de Vigo; don Rogelio José 
Conde, presidente de la Cámara de 
Comercio de L a Coruña; y don Ma­
nuel Freiré, secretario de la Asocia­
ción de Armadores de buques pesque­
ros de Cádiz. 

También fueron nombrados los pre­
sidentes de las diversas secciones en 
que se dividió el Congreso. 

A propuesta de don Odón de Buen, 
se concedió por unanimidad un voto 
de gracias a don Tomás Benet, secre­
tario del Comité organizador, que, 
por aclamación fué designado secre­
tario general del Congreso. 

Para los puestos de vicesecretarios, 
fueron nombrados don Antonio Parri­
lla y don Doroteo Fernández. 

Se acordó que los nombramientos de 
vicepresidentes y secretarios de las 
Secciones, sean hechos por ellas mis­
mas. 

Don Odón de Buen expresó el agra­
decimiento del Congreso al jefe del 
Gobierno por su deseo de presidir la 
inauguración oficial por cuya causa 

ésta había sido aplazada hasta las 
siete de la tarde de hoy. 

Añadió que esperaba que los asam­
bleístas sabrían deponer toda pasión 
por los intereses que representan. 

E N E L CONGRESO D E LAS T R A B E 
UNIONS COOK S U F R E UN DESYA-

NECIMIENTO 
Swaneea, 6.—El señor Cook, líder 

de los mineros extremistas, ha su­
frido hoy un desvanecimiento después 
de haber tomado parte muy activa 
en las deliberaciones del Congreso de 
los Trade Unions. 

Dicho señor estuvo atacando con 
gran energía la proposición que ha­
bía sido presentada, favorable a que 
continúen las conferencias con los 
representantes de los patronos. 

Antes del señor Cook habían hecho 
uso de la palabra sir Alfred Mond y 
otros jefes de la industria, los cua­
les abogaron en favor de una coope­
ración industrial entre los patronos y 
ios obreros. 

Finalmente, la proposición aludida 
lúe adoptada por una enorme ma:-
yoría.—Fabra. 

EVACUACION D E RHENANIA 
Berlín,- 6.—La Prensa de esta ca­

pital, comentando las conversaciones 
afirma que la Delegación alemana no 
"ene de ninguna manera la inten­
ción de remitir un memorándum a las 
potencias respecto al asunto de la 
evacuación de Rhenania—Fabra. 

? S ACCIDENTE E N L A P R U E B A 
AUTOMOVILISTA D E BOULOGNE 

_ SUR MER 
Boulogne Sur Mer, 6. — Esta maña-

"a se ha producido un nuevo accidente, 
que es el tercero, en la prueba automo: 
vnista organizada en esta población. 

t i corredor Bassaix ha tenido la des-
eracia, al dar una vuelta, de que el au­
to volcara. 

E l püoio ha resultado con la fractu­
ra del cubito y heridas en la cabeza y 
Pierna izquierdá. 

Su estado es graye,--Fal)ra, 

tanto en servicio de éstos como de 
la industria pesquero, que tanta con­
fianza 'tiene puesta en los resultados 
que de este Congreso se esperan, has­
ta tal punto, que su celebración ha 
causado sensación en toda España, a 
juzgar por la importancia que le con­
cede la Prensa de todas las provin­
cias españolas. 

Anunció que por su carácter de pre­
sidente del Congreso y de director 
general de pesca, no podría intervenir 
en los debates, cosa que lamenta, 
pues toda su vida la dedicó al estu-= 
dio de cuestiones relacionadas con la 
pesca. 

Terminó haciendo votos por que el 
Congreso obtenga el éxito que todos 
anhelan. 

E l señor Tejero fué designado pa­
ra exponer al Gobierno las aspiracio­
nes del Congreso. 

Dicho señor dijo que lo haría dan­
do a conocer técnicamente, al pre­
sidente del Consejo, toda la impor­
tancia de las actividades pesqueras 
y las vicisitudes por que actualmente 
atraviesa esta industria, la crisis que 
la aqueja por el encarecimiento de 
los productos indispensables a tan 
importante producción; así como to­
do lo relativo a la distribución de 
la pesca en el interior de España. 

Aludió también a las cuestiones in­
ternacionales, entre las que figura el 
anhelo de todos los pescadores de po­
der lanzar sus aparejos en las aguas 
libres. 

Añadió que, a petición del señor 
Fernández Egocheaga, tratará tam­
bién en su informe de la cuestión so­
cial, asunto que la industria pesque­
ra española ha enfocado siempre con 
todo cariño. Finalmente dijo que des­
pués de su exposición, hará presente 
al Gobierno aquellos" asuntos que, a 
juicio del Congreso, necesiten más 
urgente solución por parte de los Po­
deres públicos. 

** 
San Sebastián, 6.—A las siete y 

cuarto de la tarde se celebró en el 
Salón de actos del Gran Casino la 
inauguración oticial del Congreso Na­
cional de Pesca. 

E l presidente del Consejo ocupó la 
presidencia en unión del alcalde y 
del presidente de la Asociación, don 
José Tejero, presidente de la Asocia­
ción Nacional de Armadores de Pes­
ca; señor Fuentes Pila, director gene­
ral de Minas; don Odón de Buen, di­
rector general de Pesca; don Tomás 
Benet, y otras personalidades. 

En el patio de butacas había gran 
número de congresistas, entre los que 
figuraban algunas señoras y las au­
toridades. 

E l presidente del Consejo declaró 
abierto el Congreso y concedió la pa­
labra al señor Guiristain. 

E l alcalde de San Sebastián dijo 
que llevaba un cariñoso saludo del 
pueblo donostiarra a los congresis­
tas que han elegido San Sebastián co­
mo sede de las actividades pesqueras. 

Hizo votos por que todos los pre­
sentes tengan un grato recuerdo de 
la capital guipuzcoana y por que los 
resultados del Congreso renueven las 
glorias marítimas de las que siempre 
se enorgulleció la provincia de Gui­
púzcoa. 

Después de dar las gracias a los re­
unidos por haber elegido San Sebas­
tián para la celebración de este Con­
greso de Pesca, hizo uso de la pala­
bra el señor Tejero. 

El «dengue» en Grecia 
VENIZELOS ESTA MEJOR. -- 350.000 

ATACADOS D E «DENGUE» 
Atenas, 6.—El estado de salud del 

señor Venizelos es satisfactorio. 
Según los datos estadísticos, las 

personas atacadas por el «dengue» 
desde que se inició la epidemia, as­
cienden a trescientos cincuenta mil. 
—Fabra. 

L A CRISIS BULGARA 
Sofía, 6. — Él Rey ha aceptado la 

dimisión del Gobierno y ha comenzado 
las consultas, recibiendo en audiencia al 
presidente de la Cámara y al leader dd 
partido demócrata, señor Malino!f. — 

HINDENBURG DE V I A J E 
Berlín, 6. — E l presidente del Impe­

rio, mariscal Hindenburg, ha marchado 
de esta capital con dirección a Neu-
deck.—Fabra. 
CANDIDATO A L A PRESIDENCIA 

D E MEJICO 
E l Paso (Texas), 6. — Un telegrama 

procedente de Méjico, qu« publica el 
periódico " E l Continental", dice que los 
diputados.y senadores mejicanos se han 
p'íesio de acuerdo para designar al ge­
neral Manuel Pérez Treviño, como pre­
sidente provisional del Estado.̂  

E l señor Pérez Treviño había desem­
peñado el cargo de jefe de Estado Ma­
yor dei general Obregón y parece que 
su designación para el mencionado car­
go merecerá la aprobación del señor 
Calles, de los jefes militares y de las 
personalidades políticas de más ndieve. 
—Fabra. 

H U E L G A SOLUCIONADA 
Barranquilla, 6.—Ha quedado solu­

cionada la huelga ferroviaria. Loe 
obreros han reanudado ©1 trabajo y 
el servicio es completamente normal. 

Nota oficiosa 
PROYECTOS D E L GOBIERNO PARA 
R E S O L V E R L A CRISIS HARINERA 

San Sebastián, 6.—En el Ministerio 
de Jornada ha sido facilitada la si­
guiente nota oficiosa: 

<Ante los numerosos telegramas 
que el presidente del Consejo de mi­
nistros viene recibiendo de varias 
provincias, motivados por la crisis 
ocasionada a la industria harinera 
por la exigua cosecha de trigo de 
este año, y para conocimiento de to­
das las entidades que en este senti­
do se han dirigido al Gobierno, el 
marqués de Estella reitera su pro-» 
pósito de someter el asunto, para su 
estudio, en el próximo Consejo de mi­
nistros, que se celebrará en Madrid 
el día 11, según anunció en nota de 
hace varios días, con el fin de que 
puedan ser adoptadas las determina­
ciones que los intereses de la agri­
cultura demandan.» 

Primo de Rivera llegará el 
martes a Madrid, el mismo 
día se reunirá el Consejo de 
ministros y el día 15 vendrá 

a Barcelona 
Madrid, 6.—El presidente del Con­

sejo llegará a Madrid el día 11 por 
la mañana y se reunirá por la tarde 
en Consejo con sus compañeros de Go­
bierno. 

Ha declarado el general Primo de 
Rivera que, una vez terminado el 
Consejo, se entregará por completo 
a la Junta directiva de la ¥nión Pa­
triótica para asistir a cuantos actos 
se organicen hasta el día 15, por la 
noche, en cuya fecha saldrá para 
Barcelona. 

Decreto de Fomento 
R E L A T I V O A L A INCAUTACION D E 

L A L I N E A MADRID-CACERES 
PORTUGAL 

Madrid, 6.—El ministro de Fomen­
to ha enviado a la firma de don Al ­
fonso el decreto de incautación de la 
línea férrea Madrid-Cáceres-Portugal 
decreto que forma parte del proyec­
to general de estructuración de lí­
neas del Oeste. 

Inmediatamente se redactará un 
nuevo decreto, incorporando a esta 
compañía del Oeste las líneas de Sa­
lamanca a la frontera, Zamor?., Me­
dina, Orense y Vigo y la nueva de 
Zamora, Santiago y Coruña. 

Todas estas líneas formarán una 
compañía denominada del Oaste, con 
Consejo de administración y acciones 
absolutamente independientes de las 
demás compañías españolas. 

A la compañía del Norte se le re­
conocerá el valor de las líneas que 
aporte. 

— E l ministro de Fomento ha redac­
tado ya también el oportuno decre­
to para el restablecimiento en Espa­
ña del consorcio resinero. 

LAS NUEVAS L I N E A S D E NAVEGA­
CION 

Madrid, 6.—En el mes de octubre 
se resolverá, por los ministros de Ha­
cienda, Marina y Fomento, el proble­
ma de las nuevas líneas de navega­
ción. 

Estos tres ministros forman la po­
nencia nombrada por el Gobierno pa­
ra el examen de este asunto. 

B A R C E L O N A 
POLIORAMA 
INAUGURACION DE LA TEMPORADA 

Estreno de u ü n soltero d i ­
f í c i l " y debut de la c o m p a ñ í a 
Soler M a r y - R o d r í g u e z de la 
Vega. 

Con la escenifleación de la novéis 
del señor Aguilar Catena, hecha por 
éste y Valentín de Pedro, se presen­
tó anoche en el teatro Polioráma 1S 
flamante compañía Soler Mary-Rodrí­
guez de la Vega. 

Obra nueva. Empresa nueva y for­
mación artística, nueva también. 
1 La comedia, bien estructurada, ame­

na y original en el asunto, satisfl») 
a los espectadores, que aplaudieron,-
complacidos, al final de los tres ac-* 
tos, y del epílogo, obligando a los 
autores a presentarse en el proscenio 
numerosas veces. 

La labor realizada por los señores 
Valentín de Pedro y J . Aguilar Cate^ 
na no era fácil, ni mucho menos, pues 
pocas son las adaptaciones de nove­
las que consiguen triunfar en la es­
cena. El marco de la" comedia es muy 
otro; neoesfta la producción teatral 
concisión en el diálogo, firmeza y bre­
vedad en la presentación de los per­
sonajes, unidad eo la acción y que 
el equilibrio entre lo episódico y el 
«óunto central se conserva en el des­
arrollo para que el Interés no deeal^ 
ga. Todo esto, qüe no es poco, lo han 
Ipgrado loá autores de "Un soltero 
difícil", y de ahf el éxito que alcanzó 
la comedia, desde sus comienzós. 
Buen principio de temporada. 

• • 
Los intérpretes, en ponjuntó, demos­

traron excelente voluntad; deeteicaiidoi 
entre todos Carmen Sáncbez, actrnj 

LA AVIACION i^TüRNAClONAL 

Assolant y Lefrevre tuvieron que aplazar 
nuevamente su salida de Casablanca 

Casiablanca, 6. — Los aviadores As-
so land y Lefevre han aplazado nue­
vamente su salida para el raid 
transoceánico, debido al fuerte 
viento que dificulta las operaciones 
de despegue. — Fabra. 

Después de pagar la multa... 
E L AVION D E LEVUNE, CONFIS-
CADO E N C i m t B U R G O . V U E L A 

HACIA L E BOURGET 
Gherburgo, 6. — Pagada la fianza 

que le habían exigido las autorida­
des francesas, el aviador Bert Acos-
ta ha reemprendido el regreso al 
aeródromp de Le Bourgat, con el 
aparato «Reina del Aire», el cual, 
como es sabido, había sido confisca­
do a la llegada al aeródromo de 
Cherburgo, por no presentar la do­
cumentación en regla. 

Dicho avión es el de Levine. — 
Fabra. 

E L «PRINCESA XENIA» 
Sofía, 6.—El avión «Princesa Xe. 

nia», ha llegado a esta capital pro­
cedente de Alepo. Hoy reanudará ol 

vuelo con dirección a Londres.—Fa^ 
bra. 

E N T I E R R O D E UN A VIADOR 
Estrasburgo, 6.—Con asistencia de 

un público muy numeroso, se ha 
celebrado el sepelio del piloto Ha-
nin, que resultó víctima del accídeiw 
te de aviación de Toil, en el que tamn 
bién pereció el ministro de Aero-j 
náutica, señor Bolcanowski.—Fabra. 
T R E S MUERTOS E N UN ACCIDEN^ 

T E DE AVIACION 
Berlín, 6. — Un avión de la línea 

regular establecida entre las ciudades 
de Fríurt y Munich, se precipitó con­
tra el suelo, en el momento en que el 
pilono se disponía a aterrizar. 

Tanto el piloto como dos pasajeros 
que iban a bordo del avión, resultaron 
muertos a consecuencia del accidente.—i 
Fabra. 

ASSOLANT I R A HOY A PARIS 
Casablanca, 6. — E j aviador Asso­

lant saKirá mañana para París un 
avión distinto del que emplea para su 
raid, con objeto de recibir instrucciones 
relacic adas con lo que debe hacer.—. 
Fabra 

LA ASAMBLEA D i GINEBRA 

En la reunión de hoy so decidirá la reelegibi­
lidad de los cargos per manentes, de la cual 
depende el reingreso de España en la So­

ciedad de Naciones 
Ginebra, 6.—En la reunión que ma­

ñana por la mañana celebrará ia. 
Asamblea de la Sociedad de Naciones, 
tendrá que pronunciarse sobre la pro­
posición común formulada por loe 
Gobiernos de Berlín, Londres y París 
y ya aprobada por la Mesa dicha 
Asamblea, que tiende a mant"ner, a 
título excepcional, para las fileccio-
nes del Consejo de eete año lae re­
glas del año 1926, en lo que se refie­
re a la reelegibilidad de los miembros 
semipermanentes del Coneejn. 

La votación de la Asamhlea de ma­
ñana constituirá una indicación muy 
interesante respecto a la candidatu­
ra de España para un puesto semi-
permanente en el Consp,;̂ . 

La Asamblea reanur] rá después la 
discusión general sob:^ la sactivida-
des de la Sociedad de Naciones.—• 
Fabra. 

L A SESION PUl?MCA D E A Y E R 
Ginebra, 6*—En la sesión pública 

celebrada esta mañana por la Asam­
blea de la Sociedad de Naciones, hi­
cieron uso de la palabra los señores 
Sallan, delegado de Australia, y Mo-
Winckel, representante de Noruega. 

Este último declaró que la paz no 
puede sier sólida, mientras conti­
núen las potencias armándose, pero 
ro esto no obstante, expresó su opi­
nión de que de el Pacto Kellogg pue­
de ofrecer la paz desada. 

Después, el ministro de Negocios 
Extranjeros de Bélgica, puso de re­
lieve la obra realizada por el organis­
mo de Ginebra y exaltó la labor lle­
vada a cabo en Locarno, afirmando 
que únicamente una inteligencia en­
tre las fuerzas morales y económicas 
de las potencias, puede hacer que la 
paz s3 asá ente sobre bases durade­
ras.—Fabra. 
A Y E R S E TRATO D E L CONFLICTO 

POLACO-LITUANO 
Ginebra, 6.—El Consejo de la So­

ciedad de Naciones consagró hoy una 
sesión bastante larga a los asuntos 
polaco-lituanos. 

Durante dicha reunión, el señor 
Valdemaras se esforzó por justificar 
la actitud que viene sosteniendo su 
Gobierno. 

L a exposición que hizo el señor 
Valdemaras causó una impresión pe­
nosa e el Consejo de la Sociedad de 
Naciones,fi el cual parece estar bas­
tante disgustado ante las maniobras 
dilatorias que realiza el presidente 
del Consejo lituano.—Fabra, 

BRIAND T LOS PERIODISTAS 
Ginebra, 6.—Recibiendo a loe de-̂  

que posee temperamento, simpatíá 
personal y distinción. De los actores, 
el señor Soler Mary y el señor Rodrí­
guez de la Vega fueron los mejores. 

La presentación, decorosa, y el tea­
tro, espléndido. 

A Juzgar por el triunfo del debut,-
promete resultar brillante la tempo­
rada que ayer empezó en el Polio-
rama. 

DIEGO MONTANER 

BARCELONA 
" R I R I t r POR L A COMPAÑIA MÉLIA-

CIBRIAN 

Firme en sil plausible propósito 
de hacer más llevaderos al público 
barcelonés los últimos rigores del ve­
rano y dispuesto a no ofrecer a los 
espectadores obras de mayor enjun-» 
día y pensamiento hasta que las pri-

legados de la Asociación de' periodis­
tas franceses, M. Briand ha hecho un 
vivo elogio de la obra de la Socie­
dad de Naciones y ha dicho que se 
felicitaba de ver a tantos periodistas 
que han venido para constatar los re­
sultados obtenidos en la obra de con­
solidación de la paz.—Fabra. 

PROTESTA D E L E X P R E S I D E N T E 
D E ALBANIA 

Ginebra, 6.—Monseñor Far Noli, ex 
presidente de la República albanesa,-
y presidente del Oomité de emanci­
pación nacional albanesa, ha dirigido" 
a las personalidades reunidas en Gi­
nebra una protesta contra la procla­
mación de Ahmed Zogu, como rey de 
Albania.—Fabra. 

S E APLAZA L A DISCUSION D E LAS 
D I F E R E N C I A S POLACO - L I ­

TUANAS 
Ginebra, 6. — La reunión que el Con­

sejo de la Sociedad de Naciones ha dedi-̂  
cado hoy al conflicto polaco-lituano, ha 
durando tres horas y medía. 

E j ponente hizo constar que las ne­
gociaciones que vienen realizándose so­
bre este asunto, no habían progresado 
nada. 

E l señor Zalewski hizo uso de la pa­
labra, manifestando que el Consejo tie­
ne en su poder todo el dossier relativo 
á la cuestión que se trataba. 

E l señor Valdemaras «-citeró la inter-* 
prefación, ya conocida, que su Gobier­
no dâ  a la resolución adoptada por el 
Consejo de la Sociedad de Naciones 
en diciembre de 1926 y renovó las acu­
saciones anteriormente formuladas so­
bre la formación de bandas militares 
organizadas en el territorio de Vilna. 

Reprochó al Gobierno polaco el ha­
ber querido cortar la cuestión de V i V 
na, resolviéndola a su favor. 

E l señor Zalewski volvió a usar de la 
palabra, poniendo de relieve las inex-
acthudes materiales contenidas en la ex­
posición hecha por el señor Valdemaras 
y recordó ciertos artículos del Tratado 
de arbitraje ofrecido por Lituania, que 

. implicaban una capitulación por parte 
'de Polonia sobre ciertos puntos esen­
ciales. 

Terminado el discurso del señor Za­
lewski, el Consejo acordó aplazar la dis­
cusión.—Fabra. 

VALDEMARAS VISITA A BRIAND 
•; Ginebra, 6. — E l ministro de Negó-* 

cíos Extranjeros señor Briand, ha re­
cibido la visita del señor Valdemaras, 
después de terminada la sesión celebra­
da por el Consejo de la Sociedad de 
Naciones,.—Fabra. 

meras lluvias hagan apetecerlas co­
mo ̂ reactivo apasionado al fresquillo 
inicial de otoño, nos brindó ayer, en 
función de tarde, la reposición de 
«Rirrí», una comedia de corte moder­
no, desenfadada y deliciosa^, que fué 
acogida con la mayor complacencia 
por e l público que llenaba el teatro 
Barcelona. 

Pepita Meliá^ impar en nuestra es­
cena por la prodigiosa ductibilidad 
de su temperamento, hizo una prota­
gonista admirable y para ella fueron 
log más entusiastas aplausos. Lá be­
llísima Catalina Cervifio—una dama 
joven a la que aguarda un porvenir 
espléndido en el teatro—secundó a la 
primera actriz con singular acierto. 

También contribuyeron al éxito efi­
cazmente Carmen Sánchez y Pepita 
Ripoll, y los señores Venegas, Oltra, 
Emilio González, Novo y Prieto. 
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F i e s t a s M a y o r e s 

LLANSA 
La Sociedad «Foment Agrícol», que 

cuenta con un local como no hay otro 
en la provincia, deseando que la fies­
ta mayor que tendrá lugar durante 
los días 8, 9 y 10 del corriente, supere 
a las celebradas en años anteriores, 
ha contratado para amenizar los ac­
tos y festejos organizados en dicha 
Sociedad, la banda del regimiento de 
infantería de San Quintín, la orques­
ta «Escolans», de San Sadurní de No-
ya y la cobla «La Principal», de Gra-
nollers. 

E l día 8 tendrá lugar en la plaza 
de la Constitución, una misa de cam­
paña y bendición por el señor obispo 
de una bandera que don Juan Marly 
r< ala al Somatén y que apadrinarán 
el hijo del señor Marly, don Mar ce-
Ir o, y la distinguida hija del señor 
gt Remador civil, siendo amenizado 
este acto por la banda de San Quin­
tín, que por la tarde dará un magno 
concierto en !os salones del «Foment 
Agrícol». 

E l día 9. en la iglesia parroquial, 
a las once, un grupo de socios del 
«Foment» y distinguidas señoritas de 
la localidad, cantarán la «Misa Pon-
tificalis», de L. Perossi, con acom­
pañamiento de la orquesta «Esco-
lans». 

Durante los tres días habrá sarda­
nas en la plaza por la mañana, y sar­
danas, conciertos y lucidos bailes de 
sociedad en la terraza y salón de fies­
tas, a cargo de las orquestas «Esco-
lans» de San Sadurní de Noya, y «La 
Principal», de Granollers. 

SAN F E L I U SASSERRA 
Durante los üías 8, 9, 10 y 11, cele­

brará esta población su tradicional 
fiesta mayor, con fiestas religiosas, 
procesión, función teatral, poniéndo­
se en escena la comedia Iramática 
«La Dida», y el saínete «El carro del 
vi»; audiciones r><» sardanas, se.» ena-
tas, la típica danza «Treure Ball», 
bailes de sociedad en un magnífico 
entoldado y tornaboda general a las 
pintorescas fuentes de los alrededo­
res. 

Todos estos actos serán ameniza­
dos por la cobla-orquesta «Vergeli-
tana». 

MORA LA NUEVA 
También en esta importante po­

blación tendrán lugar lucidos í'¡ te­
jos los días 7, 8 y 9 del corriente, 
para solemnizar su reno^' ia fies­
ta mayor. Entre ellos, habrá repique 
general de campanas, salvas de mor­
teretes, solemnes Oficios .iivinos, pa­
sacalles por la banda «A '̂1"1"^ dia­
nas, el tradicional «Llevant de Taula», 
carreras ciclistas, corrida de hom­
bres, solemne procesión, traca valen­
ciana, bailes y funciones teatrales, en 
las sociedades locales. 

BARRIADA DE LA SALUD 
E l día 8 de los corrientes, el San­

tuario y barriada de Nuestra Señora 
de la Salud, celebrarán su tradicio­
nal fiesta mayor con los siguientes 
cultos y festejos: 

Gran alborada y pasacalle por la 
banda de música «Barcelona» y pa­
trulla de cabezudos; misa de Comu­
nión con plática prepo»-"4 ^-i'n CPcio 
cantado a toda orquesta por la capi­
lla de música ele Nuestra Jeñora de 
los Angeles. Ocupará la sagrada cá­
tedra el canónigo magistral de la Ca­
tedral de Barcelona, 0-
lés; sardanas y baile típico de ramos. 

Por la tarde, se darán funciones 
©n el Teatro Guignol, situado en la 
calle del Escorial; habrá elevación de 
globos aerostáticos en diferentes pun­
tos de la barriada y pasacalle por la 
patrulla de cabezudos. 

En el Santuario se cantará el San­
to Rosario y. los gozos de Nuestra Se­
ñora de la Salad. 

Por la noche, en la parte alta ae 
la calle del Escorial, al pie de la de 
Molist, se disparará un ooiiíto casti­
llo de fuegos artificiales. 

E l día 9 habrá misa rezada como 
todos los domingos, v por la tarde 
actuará de nuevo el Teatro Guignol; 
a las seis y media, dará pnneipio 
una solemnísima Novena para im­
plorar de la Virgen de la Salud la cu­
ración de los enfermos. 

E l día 10, a las diez, Misa ée Di­
funtos, con ofertorio, en sufragio de 
los vecinos fallecidos durante el año. 

E l día 12, a las diez de la noche, la 
banda municipal, dirigida por el 
maestro Lamote de Grignon, dará un 
concierto en la calle Camelias, inter-
pret"'"'^ •*1-"-t-ri nrop-rama. 

E N SAN GERVASIO 
Los vecinos de la calle Vallirana 

(trozo comprendido entre las de 
Guillermo Tell y plaza de Mañé y 
Flaquer) han organizado para los 
días 8, 9. 10, 15 y 16 del corriente 
con motivo de la Fiesta Mayor de la 
barriada entre los siguientes feste­
jos: audiciones de sardanas, a cargo 
de lo cobla «Emporium», bailes por 
la banda «Trillas», y un festival in­
fantil con variedad do diversiones. 

E L D I A G R A F I C O 

EN LA BARRIADA DE CASA 
ANTUNEZ 

' Como todos los años, la simpática 
entidad «Ateneo Obrero de Casa An-
túnez» celebrará la festividad de la 
Natividad de Nuestra Señora, con los 
siguientes festejos, destinando el 
producto que se obtenga, al sosteni­
miento de sus escuelas: 

Día 7: Por la noche, tendrá lugar 
un- concierto vocal a cargo de la 
agrupación coral «Lira Tunisenca», 
bajo la dirección del inteligente 
maestro don J . Carbonell y con la 
cooperación de la banda «Martí»; 
terminado el concierto se celebrará 
un baile de sociedad en el salón del 
Ateneo, artísticamente adornado e 
iluminado. 

Día 8: A las diez de la mañana, so­
lemne oficio en la Tenencia Parro­
quial de Nuestra Señora del Port. 
del distrito; a lat. once, reparto de 
premios a los alumnos del curso 
1927 1928, que asisten a las escuelas 
de la entidad, a cuyo acto han sido 
invitados el Ayuntamiento y la Di­
putación; espléndido baile por la 
tarde, a caigo de la orquestina «Ro-
yalty» y por la noche, extraordina-
por el cuadro escénico del Ateneo, la 
obra del inmortal don José Echega-
ray, «El Gran Galeote» y el saínete 
«Viaje de boda». 

Día 9: Por la mañana baile de 
gala, partido de fútbol por la tarde 
entre el «F. C. Antunenc» y «Peña 
Relámpago», disputándose una copa 
cedida por el Ateneo, y baile de fin 
de fiesta, por la noche. 

LA DE PUEBLO NUEVO 
Día b: a las seis, repique general 

de campanas y descarga de mortere­
tes como principio de fiesta; diana 
por la banda de cornetas del regi­
miento de Dragone¿ por tamboriles 
y Grallas. A las siete y media, ca­
rrera de bicicletas, con magníficos 
premios. A las ocho y media, los tí­
picos «Xiquets del Vendrell», acom­
pañados de tamboriles y grallas. A 
las nueve, reparto de bonos a fami­
lias necesitfdas de la barriada. A 
las doce, vermat de honor a las au­
toridades. — Tarde- a las cuatro, 
gran concierto vocal e instrumental. 
A las diez, baile. 

Domingo, día 9; A las once,, tradi­
cional baile de gala. — Tarde, a las 
tres, fiesta infantil elevación de 
globos, cucañas y fuegos japoneses. 
A las cinco y a las diez noche, gran­
des bailes. 

Lunes, día 10: tarde, a las cinco, y 
noche, a las diez: selectos bailes. 

Miércoles día 12 noche a las nue­
ve: Audición tít Sardanas en el Pa­
seo Triunfo, plaza frente al entol­
dado. A las diez, artística fiesta re­
gional: Valencia; Galicia; Andalucía; 
Aragón y Cataluña. 

Jueves, día 13: noche, a las diez, 
extraordinario baile. 

Sábado, dia 15: noche, a las nueve 
y media, gran castillo de fuegos ar-
titiíiciales frente al entoldado. A las 
diez y media, grandioso baile. 

Domingo, día 16 a las siete, ca­
rrera de motocicletas, selectos pre­
mios. A las cnce, grandioso baile de 
exhibición por las parejas Gurri-Qui-
meta; Pareja-Barberá; Hermanos 
Santos y Gran Taylor. — Tarde, a las 
cinco, extraordinario baile, — No­
che, a las diez, baile de despedida. 

Neta. — Díchob festejos se cele­
brarán en un monumental entolda­
do, denominado «Entoldado Popu­
lar», situado en ei Paseo del Triun­
fo, chaflán a Juncá. 

Los bailables de los días 8. 9 y 
10 serán a caigo de la banda del Ba­
ilón de Cazadores, de Montaña, Bar­
celona, nf>mero X, que dirige el 
aplaudido maestro don Francisco 
Martínez, y los de los días 12, 13, 15 
y 16, corre: án a cargo de la Banda 
Martinense .que dirige el celebrado 
maestro don Rafael Losada. 

J ^ e c r o l ó g i c a 

Joven todavía, pues sólo contaba 42 
años de edad, ha fallecido, en Bada-
lona, don Salvador Montllor y Pujal. 
Inteligente y dotado de un carácter 
activo, había sabido crearse en el 
mundo de los negocios una merecida 
y sólida reputación. 

Ayer mañana tuvo lugar el acto 
del entierro, al que asistieron, ade­
más de los muchos amigos particula­
res de la familia, un gran número de 
industriales y comerciantes de Ba-
dalona y Barcelona. 

Descanse en paz y reciban su des­
consolada esposa, doñi Concepción 
Puigvert y Budó; hijos, Juan y Pe­
dro; hermanos, don Juan, don Jacin­
to, don José y don Jaime; hermanos 
políticos, doña Teresa Antúnez, do­
ña Rosa y don José Puigvert, doña 
Francisca Ustrell y doña Victorina 
Bolognino; tíos, sobrinos y demáa pa-
rientes, y la razón social «Montllor 
Bros», de Nueva York, el testimonio 
ae nuestro más sentido pésame. 

] ^ o t a s j y j u s i c a l e s 

es ta noche rys ikof f 
C a n t a r a en caldetas 

Los veraneantes de Caldetas, y 
también algunos otros de las playas 
vecina, tendrán ocasión esta 
noche de deleitarse escuchando las 
canciones que el barítono Máximo 
de Rysikoff interpretará en el salón 
de fiestiis del Balneario Casino Co­
lón. 

La ¡seguida paite del programa irá 
a cargo del notable pianista Alejan­
dro Vilaita, quien, a pesar de su ju-
venlud, goza de general y sólido 
prestigio. 

Los no.ntnes de los autores que 
figuran en ei interesante programa 
de esta se&ión son los siguientes: 
Rimsky Korsakcff. Longás. Fragero-
lles. Falla, Pahitsa, Beethoven. Cal-
mann. Petsard, Chopín, Albéniz, 
Liszt, Rachmaninofí, Sverkoff. Ba-
lakireff, AíehEardrpff y Bulajoff. 

E L MAESTRO FABBRONI 
VISÍTA OLYMPIA 

Cuando el maestro Piero Fabbro-
ni v̂ ino a Barcelona a dirigir una 
temporada de ópera, en el Gran 
Teatro del Liceo, no existía la gran 
sala de esceptáculos de la Ronda 

Anteayer, en ocasión de su con­
trata para cinco funciones extraor­
dinarias en Olympia visitó por pri­
mera vez nuestra sala, y desde el 
nuevo atril, donde empuñará su ba­
tuta, contemplando la sala exclamó: 
Ciertamente, a pesar de las referen­
cias que me habían dado de Olym­
pia. no podía figurarme que alcan­
zaran una solución tan práctica, 
grandio-.a y fácil 

Puede oiguliecerse Barcelona de 
poseer, nc solamente una sala apta 
para toda clase de espectáculos, :sui 
geneiis» sino que creo francamen­
te que para una verdadera tempora­
da ofif-ial veraniega de ópera popu­
lar, dudo existti otro local compati­
ble con este Olympia. 

TRIO DE BARCELONA 
Hoy, por la noche, el Trio de Bar­

celona dará, en la sala de fiestas del 
Casino de Tiana, el anunciado con­
cierto, ejecutándose el siguiente pro­
grama: 

Trio de Beethoven; Trio de Turi-
na; Andante, Saint-Saens; Pensando 
en Albéniz, Perelló; Allegro appassio-
nato. Granados. 

E l anuncio de este concierto pro­
mete reunir en Tiana a la mayor par­
te de las personalidades que veranean 
en dicha villa y a lo más selecto de 
las colonias estivales de las poblacio­
nes vecinas. 

GRAVE ACCIDENTE DEL 
TRABAJO 

Trabajando ayer mañana en una fá­
brica de tubos, establecida en la Ave­
nida de Icaria, sufrió un accidente el 
obrero Francisco García, de 19 años, 
a quien se prestó asistencia en el dis­
pensario de la Barceloneta por presen­
tar int .isa contusión en la región ab­
dominal .de pronóstico grave. 

LA GENTE DE MAL GENIO 
_ En la calle de Etna, ayer mañana ri­
ñeron por fútiles motivos Ensebio Ar­
co, de 28 años y José Ballester, de 26, 
resultando el primero con una fuerte 
contusión en el ojo izquierdo. Fué cu­
rado en el dispensario de la calle de 
Clav". 

—Escolástico Hernández, de 34 años 
y Juan González., de 3;, ayer de madru­
gada demostraron tener muy mal ca­
rácter, por cuanto dirimieron sus dife­
rencias a puñetazo limpio, en la calle 
de la Industria, número 440, bajos, don­
de habitan, y tuvieron que ser asistidos 
en el dispensario de San Martín, don­
de les curaron varios cinchones. 

LOS PELIGROS DE LA BEN­
CINA 

_ Raimuii ,̂ Miró, de 26 años, domi­
ciliada en la calle de Provenza, número 
129, primero, primera, se halkba ayer 
mañana en su casa limpiando unas ro­
pas con bencina, cuando tuvo la (fes-
gracia (fe que se fe inflsmara este lí­
quido ^ y se produjera un amago de 
incendio en el piso que pudo ser so­
focado por los vecinos. 

A consecuencia de ello, Raimunda su­
frió varías quemaduras de poca impor­
tancia ,siendo auxiliada por el botiquín 
de los bomberos que habían acudido 
al lugar del suceso. 

DE UN ACIDENTE AUTO­
MOVILISTA 

En la Clínica de la Salud La Alian-
fa, falleció doña Carmen Vila, que 
días pasados fu évíctima do un acci­
dente automovilista en la carretor» 
del Tibidabo. 

A l c o m p r a r m e n c i o n e q u e 

l o h a c e p o r h a b e r l o v i s t o 

a n u n c i a d o e n E L D I A 

G R A F I C O 

A L Q U I L E R E S 

V i e r n e s , 7 S é p t i e m b r p . 1 9 ^ 

R í a n o s 
Alquileres desde Pts. 
•J mes. G. Bieger 

B R U C H . T8 8 
M a g n í f i c a t o r r e 

Dar» alquilar, calle Carrüi 
esquina ValImajA. «Los Ro­
sales», cerca apeadero Bona-
nova, calef, c Para Infor­
mes: Balmea. 2. pral. 

D e s e o t i e n d a 
pequeña c, h. en c. Sans. o 
C . Cubierta, alquiler C0 a 70 
Ptas. Escribir Ferlandina. 41 
tienda. 

C a s i t a 
en S a i Andrés, se alquila. 
R: Córcega. 257,, 1-1. 

P r i n c i p a l 
espléndido, casa a cuatro 
vientos, grande. 60 ptas.; 
»gua gratis. Mari 2. Horta. 

E n e l G u i n a r d ó 
torre a la inglesa dos mts, 
parada tranvía. Casa Verdu­
ra. R: Arto, 12; de 3 a 6. 

P a r a d e s p a c h o 
ofrezco salún grande interior 
en piso pral. Rambla Cana­
letas. Precio 80 pías, mes s, 
muebles. Razón: calle Ara­
gón, 261, primero, primera. 

D o s c u a d r a s 
de 15 x 5 superpuestas cer­
ca Arco Triunfo. Puerta 
Ni-eva, 31. Entrada Corti­
na^ número 8. 

D e s p a c h o 
2 hermosas h. b. c. junto P. 
de Gracia. 25 ds. Cortes, nú­
mero 638. entresuelo. 

C O M P R A S 
D i s c o s l o n ó T d t o 
compro vendo. Tallers, 76 
bis, frente Hospital Militar 

D E M A N D A S 
C O M A D R O N A 
Clínica partos. Consultas: 
Unión. 22, I.o De S a 8 

D I B U j O S 
de publie. adorno, lineal, 
etc.. se hacen en casa. Ra­
pidez y precios módicos. 
i . R.. Lauria, 96, entrlo. la 
De 1 a S r de 7 a 9. 

se desea para artículo 
interesante del ramo de 
automóviles, Gran nove­
dad en Europa. Capital 
necesario Francos Sui­
zos: 5.000. E l concesio­
nario general para Euro­
pa visitará próximamen­
te España y se entrevis­
tará con los interesados. 
Escribir a P. 4907 B. 
Apartado 228. 

M a q u i n i s t a s 
para peletería. Trabajo todo 
el año. Buen sueldo. Consa 
jo de Ciento, 586. 

F a l t a n 
medio oficialas y aprendizas 
para ropa blanca. C . Villa-
rroel, 111, segundo, 

M a r r o q u i n e r í a 
aprendizas faltan. Bernadás 
y Mir, Ronda de San Pablo,, 
número 14. 

J o v e n 
se ofrece casa posición para 
algún quehacer y confeccio­
nar ropa. Bailén. 200. segun­
do, primera. 

J o y e r o 
necesito medio oficial. Diri-
girse: Canuda. 25,. primero. 

M o z o c o b r a d o r 
con 3.000 ptas. en metálico, 
medio día, 260 ptaa. mes. Si 
Pablo. 98, primero; 11 a 1. 

R e p a r t i d o r a l e c h e 
chica joven se desea con in­
formes. Dirigirse: Ortigos*. 
14. granja, de 11 a 12. 

U r g e n t e 
necesito socia o comandita­
ria coa dos o tres mU ptas; 
para negocio. Razón: Dipu­
tación, 153, pral. De 4 a 6. 

M u c h a c h o 
de U años con referencias 
sa necesita para recada*. 
Presentarse, de 4 a 5 Sal­
mea. 69. praL 

H U E S P E D E S 
S r t a . i l i s f t n g u i d a 

joven, desea huésped de po­
sición. R. Montesión, 2, prl. 

S e d e s e a 

O f i c i a l a 
peinador* M desea sabiendo 
eodular. Escudillen Blanchs 
nflmero 1, tlend. 

M u c h a c h a n e c e s i t 
•apa «ocina buena p a n atan 

mSm aole. Dormir en 
! S A l í e l e X H . 
•flab N . 8. O * terre. 

uno o dos cballeros a todo 
estar o sólo dormir en Pa­
saje Escudillers, 1, 1-2. 

S e c e d e 
habitación sólo dormlir único 
huésped. Rosellón, 272, 1-1. 

C a s a p a r t i c u l a r 
habitción para dos amigos a 
todo estar balcón callcv ba­
ñe, agua corriente, Mendizá-
bal, 22, pral. 

P a s e o G r a c i a , 3 2 
sólo dormir hab. interior, 
agua corriente, 50 ptas. mes 
Otras exteriores matrimonio 
o dos amigos. 

B o n i t a h a b i t a c . 
con asistencia, tocando pla­
za Cataluña. Ronda Univer­
sidad, 14. panadería. 

V E N T A S 
C a j a s c a u t í a l e s 

Ojo Novios 
G r a n f á b r i c a 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

H e r m o s a h a b i t a c 
confort b. c. baño, se tel a 
cab. re ís . C. Ciento, 24£k, 4-2 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana 12 Ptas 
Surtido de dormitorio, en 
medores, salones y rec££ 

dores 
Grandes facilidades en in. 
plazos y al contado, a m-» 
| K cios de fábrica i % 
M C O N D E ASALTO 1 5 

U n i c o h u é s p e d 
bonita habit. comida y ropa 
150 ptas. mee. Escudillers 
Blanchs, 10, primero. 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea huésp todo estar b. c. 
Blasco de Caray, 21, primero 
segunda ( P U E B L O S E C O ) . 

Ñ á p e l e s , 1 6 1 , 4 - 1 
chaflán Diputación,, casa 
particular, dése joven todo 
estar, hah. b. c. 

C U R A N 
la» enfermedades del Eslóma 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

F a l t a n d o s c a b s . 
todo estar trato familiar. C, 
Conde Asalto, 144. 2-3. 

C a s a n u e v a 
ofrezco pens. a 1 o 2 huésp. 
o matr. hab. balcón, buena 
comida. Calabria, 115, 1-2. 

M a t r . c a s t e l l a n 
desea cabs. todo estar, baño 
y ase. Cortes. 473;. 4-1. 

P o r c i n c o d u r o s 
limpia y yent lada h;.bitación 
dormir. Conde Asalto, núme 
ro 82. tercero, segunda. 

0 F E R Í / 1 S 
C 0 M A O I t O N A 

Dolores Casáis, Clínica Par­
tos. Visita de 3 a 5. Pasaje 
Horf- deis Velluters, 4,1o,2a 

C o c h e r o 
38 años, se ofrece para mo­
zo, con informes. Rosellón, 
número 207, portería. 

J o v e n 
se ofrece casa posición para 
algún quehacer y confeccio­
nar ropa. Bailén, 200l, seguí? 
do, primera. 

A m a d e c r í a 
se ofrece leche de dos me­
ses. Escribir a Emilia Do­
mínguez Sas de Junqueras 
(ORENSE) , 

DORMITORIO, 700 PTAS 
A PLAZOS SIN PIADOR 

SEMANA 12 P E S E T A S 
ESTA ES LA CASA Q U E 
V E N D E MAS BARATO 
Q U E NADIE. POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO 

8 7 PIA HOSPITAL 8 7 

S a c e r d o t e p r á c t . 
l.a enseñanza, castellano, se 
ofrece colegio, sección pár­
vulos, Aragón, 217, 4-1, 

pastelería muy céntrica y 
gran porvenir, con cliente­
la, se traspasa por ausentar­
se. Escribir a E l Día Grá-
fice número 639. 

^ o r a u s e n t a r s e 
se vende piso lijosamente 
amueblado. Entenza. núme­
ro 57. Razón: portería. 

V E a o o 
tres ruiseñores con iaula, a 
buen precio. Rosellón, nú ­
mero 207. porterfa. 

magnífico ejemplar, se ven­
de por no poderlo atender. 
Calle Sagristans, 1, tienda. 

F E R B E T E K I A PLA. 
T A L L E R S , 66 y 68 

V e r a n e a n t e s 
P A R A F I E S T A S 

C O T I L L O N E S 

R E U N I O N E S 

e n c o n t r a r á i n m e n s o s u r ­

t i d o d e f a n t a ­

s í a s d e p a p e l 

I N D U S T H l A i B O L S E R A , S . A . 
C A L L E U N I O N , 2 6 y 2 8 
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"¡i el Ér del i 
¿Os acordáis de las incomodidades que su­
fristeis, res ignándoos a soportarlas pacien­
temente de nuevo en el próximo verano?... 
Preservarse contra las molestias de (os 
meses que se avecinan, sin embargo , 

¡ e s t a n s e n c i l l o ! . . . . 
La so'ucion se halla únicamente en saber 
adquirir un Duen 

V e n t i l a d o r e l é c t r i c o 
y una 

N e v e r a e l é c t r i c a 
V I S I I A D L A S S A L A S ü h D t M ü S -
I R A C i O N E S D E L A S C O M P A Ñ I A S 

Riegos y Fuerza dei Ebro. S. A. 

Compañía Barcelonesa de E eclricídad, S. A. 

Energía Eléctrica de Cataluña, S. A. 

P l a z a de C a t a l u ñ a , 2 y C a l l e de G e r o n a , 1 

donde, sin contraer compromiso alguno oor 
vuestra parte, podréis con entera libertad 
examinar y escoger de entre la multitud de 
apáralos expuestos e. que m á s os convenga 

H 
H 

1 

m m m m 
• p i i i i i H i n ^ f i = n i p n n = n R ^ ^ R ^ l m l Irg! |@j p P (h] 

cada año 

i 

mr—' 11 • " • m r 

9 . 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a » 
EN THE 

3 . 0 0 0 p e r s o n a s 
HOMBRES ¥ MUJERES 

CON NUESTROS 

2 s i g l o s 
DE EXISTENCIA 

—data la Librería y Edltorla] RublHoa del si­
glo XVIIl, cuando fué fundada—podemos darle la 
esperanza, sea V. una de.las 3.000 personas agra­
ciadas con 3.000 pesetas, pues con nuestras contes-
taclones han aprobado centenares de ooosltores a 

E s c u e l a s N a c i o n a l e s 
de tas que poi K. o. de 20 de Julio 

(Inserta en la «Gaceta» del 23). se han convocado 

3 . 0 0 0 P L A Z A S 
2.200 para Maestros y 800 para Maestras, con 

3 . 0 0 0 P E S E T A S 
Edad: desde los 19 afios. — Título: Maestro. — 

Instancias: Hasta 30 Septiembre. 
Exámenes: Noviembre 

PROGRAMAS GRATIS 
«Contestaciones» completas, 50 pesetas 

Envíos a reembolso. — Ventas a plazos 
No olvide dirigir siempre sus pedidos, sea del libro 
que fuere, al contado o a plazos, a la antiquísima 

Librería y Editorial R U B I Ñ O S 
Apartado 477 Teléfono Centra) 15.113 

PRECIADOS. 23 MADRID 
C a t á l o g o s g r a t i s 

G o r r a s d e b a ñ o 

Z a p a t i l l a s , C i n t u r o n e s 

C h a q u e t a s , F l o r e s 

B a l o n e s p L y a , c a b a l l o s 

y p a t o s , t o d o d e e a u e h o 

" C a u t x ú c a t a l á , , 
Cortes, 615 

¿as personéis fue 
aman su calzado, 
lo limpian sótocon 

(Productos Químicos Hi spa no 
L U B S Z Y N S K f S . A . Bctdcdotta 

C A N A S 
A G U A V E G E T A L D E A R R O Y O 

" L A HIGIENICA" 
£s infalible é inofensivainornaRcfía la piel 
n i la rona; puede usarse con la mano. 
50 AÑOS OE ÉXITO ES LA MEJOR GARANTÍA. 

PARA H E S U S 
G L O B O S 

G U I R N A L AS 
F A R O L E S 

oto 

films miwm 
Pídase catálogo 

Baurich, d 
Teléfono n.0 1409 A. 

F A B R I C A O E 

P A N T A L L A S Y 

A R M A Z O N E S 
Unicu «jd tüsoana dedicada exuustvameute a 

este articulo 
Exposición y Despacho: J . UAJVll'b 

PASEO DE) GRACIA. 125. Teléf. 1558 Q, 
Pies para pantallas salón, a 25 pesetas 

V t N I A S 
Carro y caballo 
6 años muy bueno vendo. 
Serra, 22, trav. c. Ancha. 

Legumbres coc. 
alq. 13 ds. hab. 2 c. balciSn 
a la calle trasp. 1.200 pts. 
R: Sepúlveda. 107, pral. 2.a 

Traspaso 
en Roger de Flor bonito pi­
so de 50 ptas. mes. Razón: 
Craywinkel,. 21. 

Perro galgo 
español, un año, premiado, 
vendo barato. Visible Riera 
Cassolas, 3 (GRACIA). Gran 
Chenil. 

Traspaso 
quiosco de periódicos por no 
poderlo atender, con mucha 
ventai. en lo más céntrico, 
500 ptas.. coste del material 
Razón: Riereta, 7. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Fundado en 1919 

Más de 7.000 
casas afilia* 

i i í i m s ( i i f i d i i u 
SOBRE ESPAÑA 
Y EXTRANJERO 

SERVICIO RÁPIDO Y EFICAZ 

( o m o m ü E m n s 

• das en toda la 
Península 

SOBRE ESPAÑA 
Y EXTRANJERO 

I N F O R M A C I O N C O N S T A N T E 
SOBRE ASUNTOS EN TRAMITE 

• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • 

• • 

• P I D A F O L L E T O E X P L I C A T I V O G R A T I S 

Se vende 
por no poderlo atender, ne­
gocio acreditado. Cera; níi-
mero 7, tienda. 

Amílcar 
conducción interior Veiman 
legítima ganga. Bruch; 123, 
entresuelo, de 2 a 5 tarde. 

Mercería 
alpargatería se traspasa por 
no poderla atender, linica 
en el barrio. Razón: Valen-
cía, 447,. primero, segnnda. 

Urge vender 
armario luna 20 ds. comedor 
dormitorios, colchones lana, 
cortinajes, lavabos y muchos 
más enseres del piso. Ronda 
San Antonio, & primero. 

Lechería 250 ds. 
muy bonita da para vivir ma 
trimonio, 3 habita; Urge. R: 
Sepúlvedá, 107; pral,,; 2.a 

Los artículos 
que se anun­
cian, son los 
que más se 

venden 

• Plaza Urquínaona, 13, primero - BARCELONA B 
Teléfono. 1749 A. - Automático, 19532 | Teléfono, 1749 A. 

LJ 
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L a s e r i e d a d d e E L D I A 

G R A F I C O e s l a m á s s ó l i d a 

g a r a n t í a d e l o s a n u n c i a n t e s 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P f ü O N 

N o m b r e s y a p e U í d o s - _ _ _ _ , 

c a l l e . numero-
P o b l a c i ó n 

p i s o — . 

^ r a ^ d V S X " d'le ^ **> ***** 



XJ vapor «Orcoma», en el que viaja Mr. Chamberiain, en el puerto de Santander Mr. Cnamocnam y su esposa a bordo del «Orcoma» 
(Fots. Samot) 

1 

m 

El aviador alemán Risticz, que ha cubierto, en un solo vuelo» 
las 6.000 millas que separan Dessau de Pekin,—{Fot Keystone) Estado en que quedó el avión en que viajaba M. Bokanowski, después del trágicu 

accidente.—(Fot. Keystone) 

Reparto público de desinfectantes LA EPIDEMIA DE «DENGUE). EN ATENAS 
Desinfectando las «alies de la ciudad.—(Fots. Scheri) 


